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T1RAGRNÍ ^ E X E M P L A R F S 

ESCRiPTORJG E TYPOGf tAfQU 

2—Rua Senador José Bopjfacio—í 

Ai publicações serjo feitas a 80 réis por 
liiili», e antiuncios por ajuste, 

«JI.M.lfl d« Djrt i tu , Drs Auttuatu C « r l m V a i 

g « l « » l»r». V.ca.ue Ptjrror' ,le llarro» W.rí-
<íeri,T .\raujo e l muniu Batcvào de OJive a 

'"Mnscriplas 
jaueiro. abaixo 

21. S(> pod-r*o ser nomeados juizes de 
di.eitos doutore» ou lmHm> i s «tu direijò pe-
ias faculd.vhís d,> b ^ i ! appi-.,vados em cí>n-
çujmo ou examo oral e oscripto d* iãiMaiíru* 
dem-ia tii.-oria e prat icado processo. 

.r No praso de oito dias depois da çommu-
tpcatfo of.ieial <J0 qua traia o $ anteceíimite/ a 
ç o m U i i ^ o ooiiía,! oi^anisará o protframmíi 
Oo çouçti. fio em theses geraes 

programim 
pará a prova 

. ^ n i á t r i N i ^ H f t r ^ i Q - p p \m 

O f f l c i o : ' 

À ó I n s p e c t o r d o . T h q a Q u r o d o E s t á - l o 

— C o m m u t i i ç ç n d * q t j ç o J u i z d e D i r e i -

t o i n t e r i n o rfa copiçrãa Àe P o í e n g y no-

m e o i j , e n v ^ a t a cfo 8 ' d o c o r r e n t Q , o e i -

d a d ^ o F é l i c i ^ i t o P o r e i e a d e L y r a i a -

y a p ç s , R i r á e x e r c e r i n t e r i n a m e n t e o 

ç a r g o d e P r o m o t o r P u b J i c u d ' a q i i 9 Í i a 

p o t f j a r c a , o < p . l a s a u m i o , n a ( n s s i i t * 

q a t a , o e x e r c í c i o d a s r e s p e c t i v a s f i m -

c ç õ e s . r 

EXPEDIENTE DO DIA 29 

O f f i c i o : 

A o m e s m o — C o m m u a i c ^ n d Q q u e o 

P r o m o t o r P u b l i c o d a c o m a r c a d e P o -

t e n ç y , B a c h a r e l J o ã o Leopoldo d a S i l -

v a L o u r e i r o , r e a s s ^ m i o , n q d i a 24 d a s 

t e m e z , o e x e r c í c i o d ò a ç u cargo" , r e -

i m n ç i . i n d o - o' r e s t o d a I t t e n c a . 

e m c u j o gúzo s e a c h a v a . ' 

d b s p a c h o s 

, A g o s t Q 

Q t i a q n d e A m o i i m frtrcia.—Ao i n s-

p p c t o r d o T h è s ò a r q í d o B s f a d o p a r a 

p a g ^ ; , e m t e r m ò ^ V ' " ' 1 ' v 

È i a | 6 

. R § d r o F e r n a n d e s d a C â m a r a ^ A o 

^ n s p R á t ^ r d o ^ l i e s s o u r o d o LOstudo p a r a 

a t t e n d o r , • > f 

T ^ è ò d Q s i o P a i v a - A o i n ^ p e i c t o r d o 

I m j s ç y j r o d o E é t a d o p a r a u t tender- . ' 

D i a 2 3 

J o a ó .!e P a t i l a — A o i a s p e c t o r d o The-

fous-o ( p a r , ^ ^ à n d a r p a g a r e m t ç i r u i o s . 

. D i a 2 4 

Í q ^ q P e r e i r a â a S - l v a . — I n d e f a r M o . 

d e a ç c n i d o ç .om ^ ' i n f o r m a ç ã o d a S u -

p e r i o r T n b t i u a í d e J u s t i ç a . 

t ' ' í ) í a â ü Y 

J o f t o Bapt i jS ta G r . í c i p m . m , a o S u -

p e r i o r Í Y i b u n a l de. J u s t i ç a p ^ r a ' i a fu r-

í n a r . y - • ' • • 

D r . P e í i r o S o a r e s d e A m o r i m , c o m o 

p r o c u r a d o r d o p r o f u s o . piib1íe<> d a c í-

• a d e do A l a c á a , p e d i n d o j n a i i l i c a ç i u d© 

l a U a i . - J i i s t i i i q u e - s o . ' ' ' 

éà ' ' * j
 4 " «• 1 * 

da (iovonio. do Ksladii do 
refitíimlmu); ja-ilíj .\j;,>stò ÍHXJ 

O. (iovtíi-uadar do rtslad>>, UMII."I<» da attrilmi 

m.T»? S * da < W i -
t iKu-Mlo ENtrtdo, Peísolv?, pára .Hdl iW evoro-
«ao do «ri.'24 do U^uÍ*,n*Milo Mo uadí-
i-o.uUi.ihi, marcar.» pr.iso dè ÍM) dia* t W a ' ; i 

i>is(?npru.o mi scerctirl-i: dfsln 'Goverro ' dos 
«aii;íid;»t<v* aos CJII^OS dc j.á,U do d ire i to/ 
i-w .soiiciiraa polji forina doleriniuad.i no 
riti ida Ro^til.iiiitíuto« dpv.Mido a ii^í . io-' 
pci iptos a**P ^othciiida 3ó PmsHentè f.Uiia-
missão exatniiiAjdôrà;'para os devidiis /Los. 

Joííí Ünrboza Lima. 

S^cj í io-Socrolar ia 'do Goví-roo «in listado 
MTer i ia inbue i i , em I de Agosto d« I8W. 

ED ITAL ' 

D^ord«m do líx/ri. G o v o n i u l , ? do Estrulo, 
publico, para cooí ier imooio doa inh »tís-

»;«tos quó iíciut-stis ab^rtt» o euiwtira» para o 
car^o do JU i« dò direito do nun i c i p i j ' d í Gra-
iuiu. au (|ttJ|j ô aiitifíto o do líx í , visto u l o ter 
luagisti «do a l á o ,„ reiiueriiM reaioçüo para e^ . 
^ muuicipioH. no |»rk«.. mareado óni editnl 
rto f .tfc Abrii ultinui, c.iMforoiB d^tttnniiia o 
Reicalaineuia dc jau^ irp corrouw a.i! 
i-o. t-xptídido para execução da l«i* o. l ô d.» l i 
de no^nbro de 0 ç.mícutso luJ .r 

Tri-

-I J * — fJVI <IWQ pil I U Q l|| u*a 
oral 0 escripta, devendo «or lo 'o publíoadó 
no jornal ofUciai o edital da convocado dos 
çoociirrentes còtn a auteoeden^ia do 13 d la i . 

fe 4* Haverá prov;» oral e çscriplíi. qmb . » 
?oi>r0 pontos de doutrina ou ,'lH pratica do dl 
r«ito (MMmmai, civil G comuiercinU hormeneu-
tu:» jurídica, mstiluiçõtjs Coiistitueiouaes e leis 
orjtanicas. 7 v 

Os pomos sor^o forinuladoa pelo presidenle 
oa oofnniissào para cada um doá roucurr^ntss 
e tirados á sorte pnfo candidnío.maa Uorá aa-
U» do exain», «eifdo-lUe facultada a consalfca 
da Ifmsláíjao pátria. ' 

S 6 0 jui^anioiUo das provas será por es-
crutínio secreto. ; ' ' 

Frindos os tra^nllios.a comr.iis-íão pn^ti-
Cip.iiíi í u Hr^sidoate d.» Superior Trib ina l o 
resultado, re.nelleudo as provas éacriptaâ de 
Iqdos os eonourreotos approvados. " ' 

jj E m a f s s l o f^peQial o «oesmo prPHidoo-
Ut submjtterá w a^suinpio ao eoiihs(!in*emo d» 
tnbuual .q jH orgar.i^arà uma iista lios eandida-

Í m approvados, não excedendo de quinze no-
iHe8#para ser re.rnéííido ao Governador . 

I § 9" OQiitre os Uacliareis ou doutores que 
| coinpuzereoi os^a lista' o governado:- escolno-

ra o i ^ e tivor de nomear, prefèriudo o n u e j á 
Çiver sido juiz de direito • 

O Secretario. 
João Augusta Ferreira Limu. 

Sofícilo.—Sflcrotaria do Governo do Esta-
do de Ron i ambuc j , em de Acosto de 1893. 

EDITA Lj' / 

Deordoip do R x m . GJ.ivaniador do Estado, 
Uçv .publico para couiieciíneuio 4-»s i n t e i ^ sa-
«los. c ^in additamiMito ao edital de 4 fio cor-
f 
<t 
reoh», d** aesord» c.orn o 
Bmt). Sr . Governador, fie |j. 

no cor 
açto do mesmo 

tje datado, fica 
marcado o pvaso de í)> dias. a conlar dtíquella 
•úa\íu para a luscr ip^ lo . nesta secretaria, dos 
candidatos mi car^o d e j u i ^ d e 'direito do tnu-
mnipfo de Grani to*, coni jur is i ie^ào e ^ t en s i a 
ao hxii - O Secretario,4

 Jojip Aaua.no Ferrei-

ra Lvni\. 

I a Síòfiçíxn—-JJ^i-etaria do Governo, rio Fita-
do de ^oruamlíuco, em 18. de acosto, de U f y . 

KDITAL 

Dc ordem i\o Exin. Si', dr. Governador do 
Estado, fo(fcí.i pub l i ca para coiinociuieuto do» 
loteress tílos, e addilamento aos i^iiiaes do 
4 e li do rorreut.». o "p ro^an ima abaix-i 

. -er^iuisadas 
I)0lu coimv.issào eoc;trrt^a«ià do couc 

trauscriplo. das tii-s.-s «eraes 

urso pa-
ra prHriiçhimeiito d a v a ^ i de juiz de*nir« i to 
do nidiiifcinio de Granito, coi:; jarisdie^ào ex-
teusiva' ao jIo E\u de accoi-do coüi (Vo 
ai ti£ í á l do l le^ulanieiüe i i do j.ínoiró ulti-
mo. G t ^ücreiár lo, J.ião Augusto Ferreira Li-
ma. " 1 

Tlinsea O.oraos. 

D'»uiritia è Pratica do Djrei^o criminal . 
I Tiiet>ria d>is ciivunislaiu.íias a,.;graviotes f* 

atícuuau?,esi e sim applurà.,:Io : 

Çlassiíicatjflo 'dos critijes d-* rospo.;isabilidü-
dade e processo i cspiíctiyo. 

lUícarsos t>:uraonli:iari<^. 
KvMõc«;.ào da acjâo o da acou^a«jrio, 

II U íu t r i i i i e pratica d> diiviu» ei viu 
' Relações dos mcnihros da laniilia''fcnüv si. 

Natiiisiia » divisão d*a bens. 
Codirádios reaos. 

Processo ordinário.o seus incidentes. 
l>roi;esso exoçutivo, coiimiuni o iiscal. 
Inventario. 1 ' : 

IU. Diimriiia e pràiiea; do processo cpiniijorcial 
Sot^edades auoovinas. 
Lettras e uotas promissórias. 
bitlltiuiiia. ' ' 
l^roéi-sso das excep^rves. 
Incid^nles «Ia exocu;ão. 
Recursos. 

IX Hermenêutica jur ídica, 
' 'ntòrpretaglo das leis criminaes. 
Klemeôiiis do interprelao;V>, 
Regras communs a todas as iiii«*rnrot^Çij0«. 

V Instituições cou>tituciunaes é leis o iWuU 
Cas. ® 

D;visiv» f liaivnonia dos poderes políticos. 
A c ^ o admini.strati a d* Gpvernadoi- do Es-

tado. 

Missílo do poder judiciário no regi meu re* 
íiublicano. " 

Or^aoisaijuo uuiuicipül , 

Francisco Teixeira de .V/i. f ) f . Car. 

tos Vai de Otir.tíit a, l)r. Jc*è Hinij'' Hanetío, 

n.r. \ icnníc Fen ^r Burros Wandcrlen Arnà-

)v.A>Uonio Estecào át (Jliccirà. ' 

1». Sceçjo-PalacÈo do Governo do Estado 
de Pernambuco, «:n tá de Agwioáe 

O (foveruadt»r do Estido, uo 'exerrii*iu da 
aiiribuigào (}ae l l iè confere o arl. 57 da 
coHstAuiçío. resolve mandar publicar, com» 
iui lrucçõüs |Klas <|uae« s.; devem reger os 

coiiçt;hioa para provimento doa iu^aies ne Jui-
zes de dirvito, o pr ^ec io jrçi» 

. . . , - - - - eompona dos 
cidadítos ors. Frãueiséo leixoira de S i , como 
(n^ idon te , A.i^uslo.Cnrlos Vaz de Oliveira.Jo-
sé p i n a Barreto. Vicente Ker*-or ito Barros 
\yanderiey Araújo e Antoniu Estevlo de Oli-
veira, 

Instriicçõen polaa fjums dovom ro^er os 
concursos para proviineulo dt»s lugares de jui-
ze» dt? direito yq^os uo listado de Pernambuco 

/Art. do Ue^uItMiietuo de S3 de Janeiro <le 
Í M i J . 

Art. I- Q concurso do quo tratam os ar ta-. 3 í 
e seguintes do Rotulamdnto do de Janeiro 
de 1-1)3 b a i x a d o para ^eeular n loi n. Io de 
ti de Jfovonibro ilo t s'

jra f-ito do modo 
sî uinte. ûardadâ  as disposições dp citado 
reprulãmentó e I 1 n. 15, 

$} l- Qepoís de tmbUeado o programada do 
(|ue f.illa o S do a»*t. fio art, fio líogu-
lamento, e pela f.irm.« ú»dle -»ataboíucidu, es-
gotado o piMáO de 15 tliíjs ahj Ijxado « em dia 
e flora marcados previamente pelo Governa-
dor d<) Estadij, priu«íipiai?ão as provas tio fvm-
carso perante ioda a comm^sao examinadora 
dò lugar designado pelo Rogulameuto ('friliu-
nal Superior), nroiiu^iudo se priirieirameute a 
prova escripU e depois a or.^L 

Art. Constara a prova escerpta de un? 
p jn io t irai jo á surte, pelo primeiro tjonaurren-
teiiisciipto , ponto (juo sera oouimum para to-
dos os cancjiuatits. os ouaes terão para produ-
zil-as alem do prast» facultado no § 4- do art. 

do Regulamento, mas o de i^ma'hora. mar-
cado pela cqmmissão examinadora. 

Nenhum candidato po ierá exceder o praso 
de que'falia essq art. 'soi^ pèc|a<le soe conside-
rada nu lia a sua prova e prejudicada o aeu 
concurso. 

§ l* Õ'f>onlq de que falia esse art. serí^ ti* 
rado por sorte dentre os que forem formula-
dos pelo prefidp.nte da cot l i tu is^o, extraUidos 
das tlie?es org^nisadas pela mesma commissao 
e publicadas na imprensa. 

Art. ò; \ pçov,a oral qprá feita pela forma 
seguinte 

Dentre os poirto.s formulados paio prsi-
dante da cqrn.missão examinadora, q primeiro 
couctirreüte i;is*ripto tirará, à sorte, um, e 
sobre sua matériq ar^uira o segundo concur.-
reute ou o seiíuinte, Srf por ventura a segundo 
houver fnlíado; da mesma sorte sq procederá 
n vespeito do segando, qa-* arguir;\ o terceiro, 
e asQhu por. diante, sendo e uitiu\q argueute 
do primeiiM. 

Quando houver m tis do u;n concurrèn-
tejeíjte será arguido por toda coininis>ão exa-
minadora, t:ra:n}j o concurreiittí os pontos, á 
sorte, á pro,ponjáo que tiver de sor arguido 
por cada um dos meuib.ros da co.mmissão. 

S Cada arguenl-̂ , inclusive tm me.nbros 
da cominissfyi, não podara exc

 àdo.r o pras *. de 
m e i a liora em sua ar-guieã i. periDfitfcíd*> a 
q u a l q u e r dos mombros d a cimmissuo ' fnaer 
perguntas ao çan.Jidato ou candidatos quando 
n̂ o se julgar satisfeito tíò.m o exame dentes. 

S -f* Os pontos formulad. >s pido' presidente 
da c.omniissVt serão extrahidns d^s matérias 
contid is ims llieses gér.ies orgau js id is poía 
mesma commissão e [yibjicados na'imprensa. 

S I' O pr>»so «lê uma liora do que falia'o Jj 
í' do art. 21 do. He r-i.laoiento, concedi.Io 
somente na proya es *ripta t\ procederá a nutra 
hora que a cmu.missío desjgn.ir 'para produzir 
a mesma prova esrripfa. 

Art [' prov is oraes e cscripta^ dc»p/iis 
de terem tido luyar. as primeiras publicamen-
te e as segundas ^ portas fecliadvis, serílo jul-
ga-las co!ij'juctatiiü;iti». na foi*'na. es.íabeloêida 

• i do art. 2í.«Io làegu.lam.e>no 
jn!'í(u Cada d a de exame terá as.ua a ' ! a 

especial de ;u*c;>rdo cmn.. o'estatuído uo art. >1 
,V cio Regulamento. 

\rt. 5' A e.oiu hissV) eKirni.í.idora, dui-ant,* 
a píM-iuc^lò dTa prova escripta, exercerá a 
mai* sevora iospcCrao, nâo adnijttiud % que o % 

candidal-is se. commuoiqu-Mn eulre s», oem u-' 
?em tio Iívi-m» ou fiapeiÃ' que- cont^oliam coni-
meut'*iios à legisla;ão patria a pretexto de 
consultas e notas ; c o mesm«'" será observado 
durante aj iora dcsiguada.no [•• do art. aule-
cedentp. 

O candidato, porém na primeira hora poderá 
co-isullar n l eg i s l ado patria, contanto r-ue 03 
li vi os '^insultados não, Um liam Holaj e. lcom-
uientariis. 

•̂('uico. tXs candidatos, que infringirem 
djsnosiyào flê se iirt.. serAfi* advertidos, pelo 
presideiito do acto e. reitif.idiivdo, serào levan-
tados e consideraria nulla a sua prova. 

Ar . C>; As Misses do f|a»* f i l lum f» Regula-
mento e as presentes iiHiruc^es n ío poderá 4 
ser em mniiero i if- rtor a 15; ou a J para ca-
da matéria, f i os iinficad.iS 110 g:)- do art, do 
Regulamento; e os pontos or̂ .ifiisados pelo 
presidente da tvJmuiis&ío deverão ser exlra-
tiidos dalod<?s as tlieses o em numero auf.icir 
enteuMMito rciiular ao dos candidatos, 
ií T O.papel p.íraa prova escrt̂ ta será rubri-

cada previarne.ile pv'lo. pr̂ sidf-nlè do acto. 
§ Os pontos f rmulados para. a. |wi»va os-

crij*ta c oral serão collocados por nu;ner,irão 
cui utna urna. para. serem tirado*, conforme' 
o eatiiieltfcídy nestas,iiiscruççõ^s. 

0.p;».it > rjuy eaiiir na prova escripta. 
não 6 r á inais p«¥t.> da u m a para exame oralj 

Art. 7' As presentes iiistrueçòea poderio ser 
alteradas o u nvo hdcadas» logo qriie pela exjie* 
rieiijcia, se conli^cer que ellas contem defeitos 
ou lacunas, 

EDICTORIAES 

AO ELEITORADO REPU-
BLICANO 

E lidado pjbli ísi a estranha *iti)V}l9 
ie,lia o corp» legislativo, impogsibi* 

coniiecifla d* 
em que s« aeJia o corp 1 legtsianvo. imp« 
ütado de trabalhar cotq regu/iridade, embora 
»o ad i em presonles 11.1 capital eongiassis-
tas em numero logal para as sessõas. Mas a 
qi^O. infelizmente, algui^s senhores depuUd'»» 
so tem ubstinad^meute recusado a fazor caía. 
sempre qne a ;i:aioria tiâo cousfcitoe, pela cha-
mada. metade e mais uni do uuinero total do 
representantes, 

E* t i i i t ^ u i sabido que exi^lem quatro vagas 
no seio do C o i i ^ r e w . e.tendo o caefn d*» 
der executivo designado o dia 1» da Setenibrü 
prosimo p ira a eieicào dos deptifados que d»* 
yem preenet^r essas v.igas — medida urget»-
tissiuia e impreschHiyel para iuqt i l i sara ma-
nobra obstruaii)i|ista e impatriotica, que se e^-
t j pondo eni praliea—resolveu a maioria fa-
zer um solemne appolio aos republicanos, pa-
ra que q Estado possa ter, oin tempo e re^u* 
larmente, ^s lejs de q^B necessita, 

E, conu» «lepositaria da confiança 4<í parti-
do, q^e |l|e conferiei o ho!ir<fS<> mandato que 

nos £ 

Alexandre Jost Barbosa U m a 

ff 

da tvez cídadlos, que corráo, uo uroxiuiç 
pleito, cqin.í ca^didiUos dq inesmq partido. 

Meste sentido delegou a|íribaiva«$ pflra, 
em seo nune , coqTeocioi^r e ^preaeaUk* * 
chapa. 

Obedientes a essa or^em e \i\o«ro!ii§sÍtna 
incumbência, embora lios falle^-Vp ueces^irio 
prestigiQ pessoal, uáo podemos f i l i a r-nos 
ordens da illustro corporação, ^ e t^o jjenè* 
rosa e on l i adamente uos distinguio com íí-
quella delegação; e iulgatno.s eou^ i^af : os iu? 
teresses g«rars do listado u ^ileuder aos no-
bres intuito* do parti Io nrbamijpeodandft $oa 
suífragios dOi digno eloitfirado repuUticano ua 
distinetos. cidadãos, lirs.-^ 

MatUias Carlos fi\\rauju ^ a c i e l 

Auguslo Carlos de N^ello L f târa i^re 

Augusto. Tavares de Lvra. 

O Dr. ^a th ias , uni nome vantajosamaj»^ conha 
cid-j uo listado, e os inerilos, çuino tio.-
mem político, ninguém iej.ustiça^ 
coiitestar. e desiuvoreajsndo, ée i l e u,m 
eon eligiouario de tempera, e cujas luze* 
muito deve esperar i> eleitorado qm» Ine co i^ 
ti ti* o espinhoso mandato de c^ugreasi.-ta. 
O Ur. L^iraiatre, um advogado da credita» 

lirmados e Ciieto de servidos à c.iuía publica è 
iga lnvnte digno de exercer com lealdade ç 
(JknIíuĉ í-» o cargo- í\*í representaníe «Io povo. 

Fiualmeuto, o Ur. /Vugusto I ^ ra* ^ iu doa 
mats aproveitáveis iuo^ js da uuya geração 
ri<í-gra(.niease, professor e jornalista laureado^ 
sincero, e l a t - d l i c »oj>i;radt)r «ia eonsoli 
da^àu d̂ A r-egimea repu.bjicano n») es-
tamos cortes de, que sab.era correspoinier á 
c >n que nelLe depoaítare.u us t u w o a 
Corre l ig ionár ios . 

N.ataU l7.de Agoa.tt» de 13,)J. 

Jflraiyjin? I . / í . d i Can%irat 

Mutuei Moreira Üj,$x 

Luiz .!/, F:en\JLmlõ* Sohriiijij* 

S E M . E F I G 3 A P H E , 

C u m p r i a d o o c o m p r o i i i j s s o que- üúb 

i m p u t a m o s d e m o s t r a r a i u i 4 i r o c e ^ 

(Itíiici.íi d a s c e m u r a ^ q u e a 

a r i op . fez> e m s o o ti. 11. à d i g t t a ma i . ^ 

o r i a d o C o n g r e s s o do l i s t a d o , l i a v e r -

ripa— ti
9

' le ^i-iw,'—.pfi33Hiuos à aprecia 

a r , p o r p a r t e a , o s o i l o cotivi-Uard* po»' 

d U a r t i o a l a d o s , c o a i p p r o v a s , d a a u a 

iny>.irckUulad<!»^ 

H i z o . nçitiro: q u e n \ o ^ c o i k u U o h o 

b e m , p u b l i c o a c e l e b r o m p ç à o a o Go-

v e r n a d o r p o r u a i . ^ i u i p l o i a c t o d a c u s n ^ 

p r i j u e a t o d a d e v a r , q u a n d o n á o e r a 

d i s t o q u e s e t io v i a t r a t a r » e a i i i ^ d ò u m 

b;t l d e i i i ddu iu idad i-s q t i p . a , t o d p . o , t e m ^ ' 

p o i : n p o r t a . $ a e a a p p r o v a ç à . o d o a c t a . 

g p v e r a a a i j u t a l , p a ^ a a d o a , d i v i d a d o 

l i s t a d o ;» 

p.qua a f d i t a , «-nv>çilo- e r a i us j i f nc i- . 

q a t e p a r a l e ^ u i i u j i r o a c i o . s o b r o q u a 

v e r g a v a 

—iv q 10 « y r a rtocossariosun^prajecitcx 

ad r&farêaitunjdo m p ^ u v a^ato, aiV 

as^ i| i i p o d j a tioai* d ^ i i i i i t i v a t n ^ a t d ^ a p -

p r a v a d p v 

A m o ç ã o ft r e f e r e o. mniro é 

c o n c e b i d a n o a s e g u i n t e s l e r m o s ; 

X «O Coa^re .so LM^ sIatívo 

.'! tf 

. (L < 1 i 
'•t 

' » 

" • t. 

\ \ 



\ 

o 

u l t i m o u * 

t e r n a , A v t n 

úà i 

frim d i a l r i c t o j u d i c i á r i o . 

S i 6 i m p a r c i a l c ò h h é o e i s e 6 « m o r g a -

n i t a ç à o ; t e t l a q t í ô 4 * a n i r g o t I f c t m o * 

t o m á r a m à d e n o m i n a ç ã o d o 

t o s j u d i c i á r i o s . - , ' ' , ' % v 

T a m b é m n a o c o n h e õ e m o s b o n t a f t a 

d o CaicX e sincj d o S e r i d ò , d a q ú a l C a i -

c ò é s i m p l e s d i s t r i ò l o . i ' 

V a m o s a odiostâa/íta d o p r o j e c t o n . 2 , 

ü u i ) m a n d a p e r t e n c e r à d i t a c o m a r c a 

o d i a t r i c t o d o J a r d i m , -

P ô U t a M í i l * c i a le i a . 12 , d e 9 

l e n d o c ò h s e # u i d o d o r e s p e c t i v o c re- d e j u n h o d e 1894 , v i r i f i c a - s e " q u a n õ -

d o r o a b a t i m e n t o d e 9 7 : 0 0 0 8 0 0 0 d e j u - n h a m a ç o m a r o b s e c o m p õ e d e r u a i s d e 

» t e d t v n p w a d i v í d ^ t -

n e s í f ' f o l i s o p e r a ç ã o 

u j r n * < I # n o n e * t í d 4 d e , z é i > e p a -

i r i o i i f t i n o / d a ^ ^ v e r n a q o r d o J J t t a J o , 

Ü e e t a r a a p p i ^ v a d o o p r e d i t o d e 

í é 0 : 0 0 ( M k ) 0 0 , q a e p f t r K ^ a « t e fim, e s o b 

. ' f r i i a l i i i á f a t i l i d a d o , a b r i o ò m e s m o 

' G o v j B i r n & d ó r . » ' : 

t í A m o ç f t o t e v e , p o r t a n t o , d u a s p a r -

t e f : - ^ n m v o t p d o louvor a o b e m ,Qf i- # 

tentado o h e f p d o p o d e r e x e c u t i v o q i í e 

a d i v i d a e x t e r n a * d o E i è t ^ d o , 

r o s , e fy typprQoàfião dQ/cr&t i tò q u e , s o b 

;ajift, r e s p o n s a b i l i d a d e • á b r i ó o G o v e r -

n a d o r p a r a o d i t o p a g a r r t e n t o . * ' 

Q u a n t o a p r i m e i r a p a r t e ; a o v o t o 

d e f e n o o r : — p ò r n i i t t a - n o s o neutro q t i e 

M i é d i g a m o s v q n e p o u c o i m p o r t a à m * i -

b r i a ; d ò : - C o n g r a s a ô q u e o s e n a c t o ! l h e 

n â i V t i v e s s e á g r a i j a d o , p o i s n ã o é s t à , 

f t í i i z f n e n t e , n o s s e o s i i i f u i t o a ' a r m a r 

^ y m p a t h i a à s u a í i e u t r a l i d a d e sebzsti-
anistii. ; 

; ' A p b n & s a c c r e s c o n t a r e m o s q u n n ã o 

Q Ò n h e c e m c s a c t ô d o p o d e r e x e c u t i v o 

m a i s loiiwiod e ^ a f í o t i c o d o q u e l a n -

; ' ça i ; 'm í l o : ; d p s a l d o d o • t h e s o u r o p s r a 

p á g à r u t n a d i v i d a , d e m a i s d e 2 0 a n -

' n o s , c o m o a b a t i m e n t o d e q u e a c i m a 

t r a t a m o s . . 

S i s e m e l h a n t e o p e r a ç ã o f i n a n c e i r a 

' n ã o ' f o i f e l i í i s s i m a , p r i n c i p a l m e n t e 

g u a n d o á n o s s a d i v i d a p a g n v a j u -

r o s a n n u á e s d o 8 ' / . , c a p i t a l i s a a d o es-

t e s s e m e s t r a l m e n t e , n ã o p o d e m o s sa-

b e r o quiar d e m a i s p r o v e i t o s o p a r a o 

J i á i ã d o ; p o d e r i a f a z e r o- i l l u s t . r o G o -

v e r n a d o r é m c o n d i ç o e s n o r m a o 3 . • 

/ d o « D i á r i o » mutro !. . 
Q u a n t o à s e g u n d a p a r t e , — a approva* 

çiófdo c r e d i t o o c o l l e g a , c o m o s e m -

p r e , rçrrou/— o q u e p a s s a m o s a de-

m o n s t r a r . 

í" 0 G o v e r n o d o E s t a d o e s t a v a a u c t o ^ 

r i i ã a d o > p o r u m a lei,1 q u e n o m o m e n t o 

n a o t e m o s p r e s e n t e , a t r a t a r ; d o pa-

g á m e i i t o - d a n o s s a d i v i d a e x t e r n a p o r 

mete* de- o p e r a ç õ e s - d e c r é d i t o s 

n o s s o ó r ^ a m e n t O i n ã o t e n d o p i *e ; ' i s to 

à ] p o s s f b i l V i a d ô d a s o l u ç ã o : c o m p l e t a 

d ó d i i o <vv > i tò , • c o n s i g n a v a , a p e r t a s ; " á 

V e t b a d ô í í ) : 0 0 0 8 0 0 0 p a r a ; a m c r t i . s a í ; a o 

0 j u r o s d o m ò $ ; m o t e n d o , n o etitr.e-

t a i i t b v o d i g n o G o v e r n a d o r d o E s t a d o 

c o n s e g u i d o - o b t e r q u i t a d o d o r e f ó r i -

d o d e b i t o , ' * V i e d i á L H e a q u a n t i a d e . . . . . 

1 6 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . © n ã o - s e ' a c h a n d o e s t a 

C o n s i g n a d a t io n o s s o o r ç a m e n t o , o Go-

v e r n a d o r a-br i o o c o m p e t e u t e c r e d i t o , 

s ó b sua- r e s p o n s a b i l i d a d e / 1 

tVés d i s U M G t O b j a d i c i a r i ó s / o a r a s à o ò a 

h p m a a f j i e ; 

o n á o c a m 

E n e m s é 

ç&ó 4 fia^r&o 

a o i m a n t o . ^ 

, w à , q&p à a é l é & o p A s » 

a a t c l t u r n à ~aò» q u a n d o d a i a o l a « f 

ó ô n s t a o e n c e r r a n i e n t ó d á s o s a f t o d ê 

l e v i s ^ õ d a C o n s t i t u i ç ã o , q â a b e r t u r a 

d á s e s s ã ò l e g i s l a t i v a o f d í n a r i a q u e 

p r i n c i p i o u l o g o a p ó s a p r o m u l g a ç ã o 

d a C o n s t i i u i ç a o a c t u a l . 

V ô , p o i s , o neutro q u e m u i t o l e g a l -

m e n t e , c o n s t i t u c i o n a l m e n t e , f o i c o n ^ 

l i d e r a d o c a d i i ^ t ) o m a n d a t o d o s d e p u -

t a d o s 1 ' e r i g n n o , R o n a l d s a q M o n t e -

• O q u e córr i ; »o t i a , -po i s , á o ^ o . n ^ r e s s o . 

p a m a ; a ; jp roü í i çã , j d ò a c l o d o p o d e r ex^ ' 

e c n t f v o í ; 
r U m a l e i , m e d i a n t e u m p r o j e c t o ad 
f e f e n i i l u n i , c o r r e n d o . t o d o s p s t r a m i -

t o i e ü i s c u s s O e ^ d ã ; u n í a l e i r e g u l a r -

m e n t e c o í i f ü c c i o n a d a ^ c o m , o q u ^ r o 

: ' S / r i a i s t o u m v à r d â d o i r o ' d i s p a r a t o ; 

p o n j u a n f o o s t u r nos- v o p r o c e s s o ; por-

q t i ê p ã ^ ^ a U í i i a lo i , q u o i n i c i a - s o p ó r 

i i m p í o j ò c t j r e v e s t i d o d a s ; l ç n n i l i d a -

íLes r e g r m e u t i i e s ; t e m p o r fim y c r i í i -

fcar-s-i a jus&içrv p r e s u m i v e l d a s u a fu-

t u r a ' ob r iga to r i edade . ' 

N a h y p o t h e s o , - i r a t a n d o - s e ú n i c a -

n i e n t e d o n ç c e i t ã r c o u i o ml ic fa u n i c r e-

d i t r f a b è r t o s o b a i ' e s p o n s a b i l i d a d e d o 

c l i e f e d o p o d e r e x e c u t i v o p a r a o p a-

g a m e n t o d a d i v i d a d i v E s t a d o , O fonaa-
/ í m ) d e ú ; n p r o j e c t o wl referendam, 
e r a í n a c c o i i a v e l , [ ) r i a ú ; i p a l i n i i i t o * q u a n -

d o o p o d e i ' q u o t e r i a d e s a n c c i o n vr o 

í e f e r i d o p r o j e c t o s e r i a o m e s m o , q u e 

p r a t i c d u o a c t ò q u o s e t i i ü i a d e refe-
rendar. 

O C o n g r e s s o , p o r t a n t o , m u i t > r e g u -

l a r m e n t e ' « p r o c o d e o , itpprornada p o r 

m e i o d é U m a m o ç f i o o p a t r i o t i c o a c t o 

d o G o v e r n a d o r q u e , s o b s u a r e s p o i i -

S a b i l i d i i U?, a b r i u n u e c e s s a t i o c r e d i t o 

p a r a ó ' p a g a m o n t o d o r e f e r i d o d e i > i f o . 

Q t i ã i u o á p r e t e n ç a o q u e ' d i z o t ^ n í m 

t e r l i d o " a i i i i o r i a d o C o n g r e s s o d o 

i i i i n i r i a a rocon l iec (- ;v è 

óon i ' d s s :x r c o m s o o v o t o a « h o n e s t i d a -

zê io . e p a t r i o t i s s i i o » d o i i i u s t r e Go-

•>.--í\iado."t d i r e m o s ' s o m e n í e , q u e o 

d- j p u t ; 1 ) d a m i n o r i a J a ; i n u c i > N o b r c -

g a , p o r o c c ^ d i ã o d e s e r v o t a d a a d j t a 

t h o ç ã o ^ d t j c l a r o t i á - m o z a d o C o n g r e s -

s o q u e s ô n ^ l o v o t a v a - a f a v o r p o r s e r 

a v o t a ç ã o nominal. • 
W i s . o d d o'jriif&r à m i n a r i a ô t ã o 

c h a t o q r . e n A o m e r e c e r e s p o s t a . 

S à o c o n c e i t o s t i a e s t a t u r a d a i m p a r 

c i á í i d a d e d o neutro. 

D i z — n ã o con$*Utf>H o 
b e m p u b l i c o . o odiara p r o j e c t o , l i g a n d o 

o fcr/rtí>*do J a r d i m à c o m a r c i a d o Ca i a i * 

s t f g u u i t e : 

L í s t a b e l e c e e s t a l e i , e m s o o a r t i g o 

5 8 - q r n e n o s d i s t r i c t o s j u d i c i á r i o s ce ie-

bra^->e*h;\o s e s s õ e s d o j u r y d é q u a t r o 

e m q u a t r o m e z e s ; e p o r c o n s e q ü ê n c i a 

i r e * v e z e s n o a t i n o ' . 
: C f m a c o m a r d a , p o r t a n t o , t e n d o i m J 

c l i s t r i c t o s j u d i a r i o s , t o r n d e ' .celebfi?.r 

i iooô s e s s õ e s dl* j ú r y , a s q u a e s , - c o m o 

d e v e s a b e r o c o l l e g a , s u o p r e s i d i d a s 

p e l o r e s p e c t i v o j u i z d e d i r e i t o . 

D e s t e f u í i c c i o n n r i o n a o síe p o d e e x i -

g i r ; d a s u a s a ú d e , d o s e u b e m e s t a r , 

d a s u a a c t i v i d a d e , d a . r a s o a v e l a d m i -

n i s t r a ç ã o d a j u s t i ç a , a p r e s i d ê n c i a d e 

niais» de! nebú s e s s õ e s j u d i c i a r i a s p o r 

a n n o . ' 

- i > á n d o - s e a u m a c o m a r c a m a i s d e 

ires d i s t r i c t o s j u d i c i á r i o s , o b r i g a r - s e -

h i a o j u i z d e d i r e i t o a p r e s i d i r doze s e s -

s õ e s d o j u r y , um;i p o r m e z , e m p o n t o s 

d i v e r s o s ; n ã o t e n d o , p o r t a n t o í) j u i z d e 

d i r e i t o sede d e r e s i d e n c i á , c o m o q u e r 

le i a b e m d a a d m i n i s t r a ç ã o d a j u s t i ç a ^ 

^ V e r i l i c a - s e d a d i t a t á b e l l a , que- a 

z o i a d o S e r i d ò f o i d i v i d i d a e m d u a s 

c o m a r c a s : - a d o S e r i d ò e a d o ! A c a r y . 

C a d a u m a d e l t a s . c o m p u n h a - s e ' d e 

d o u s d i s t r i c t o s j u d i c i á r i o s p r i m e i -

r a d o s d e C a i c ó - e S e r r a N e g r a , a se-

g u ; i d a d o s d e A c a r y e J a r d i m . 

; F i c a r - a m à m b a s a s c o m a r c a s t en-

d o í n a m e t o i g i i à l d e d i s t r i c t o s . ^ 

D e p d i s 1 d ò o r g á t i i s a d a a m a g i s ^ r a -

t u r â d o ' E s t a d o , ò s m u n i c i p i o s d e F i o -

v ó s o : C u r r a e s N o v o s , p è r t e n c é f t t e s â 

c d m a r c a d o A c a r y , r e p r e s e n t a r a m a o 

p o d i W c o m p e t e n t e ; p e d i n d o á c r è a ç ã o 

d e fô.ro; c i v i l p o r a p u r a r e m , è a d a u m 

rfôiles, b n u m e r o l õ g a l d o j u r a d o s * y 

^ C r e a d o ^ p o ^ e ^ t a f o r n i a í ô r o d i v r l e m 

a m b o m u n i c í p i o s , p r o c e d e r ã . o * s e 

e l e i ç õ e s p a r a ' j u i z e s ; d i s t r i c t a ô s ^ e f o r ã o 

i n s t a l l a d o a , p o r c o n s e q ü ê n c i a , ' o s r e s-

p e c t i v o s d i s t r i c t O f i j u d i c i á r i o .. 

F i c o u , p o r t a u : o , a c o m a r c a d o A c a -

r y c o m p o r t a d e / q u a t r o , d i s t r i c t o s 5 : À -

c i r y . J a r d i m , C u r r a b ^ N o v o s o 

fím t a e s c o n d i ç õ e s (Vcando a 

d o P a r i d o c o m p o s t a d e s é i s . d i s t r i c t o s 

i - i d i c i a r í o s t
: e r a i n d i s p e n s á v e l q u e a s 

e x i s t e n t e s ti-^ 

r o d e ; d i s t r i c t o s , 

e n à o ' q u o a d o S e r r d ó t i v e s s e doàs, è 

a d o A c a r y <pi'itro t n u m e r o , i m p o s s í -

ve l p a r h a a d m i n i ^ t r c i ç ã o d a j u s t i ç a , 

c o m o a c i m » d e i n ò n s t r a n i o s . 

P o r t a n t o , e r i i ' p r e c i s o : q u e s e a n -

h o v i s s o à d ò " S e r i d ò \\m d o s ' d i s -

l r i c t o s % j u d i c i . a r i o s d a d o A ^ r y , — c o -

mo . c o i i v o t o a o C o n g r e s s o o d e p u t a d o 

d a nVi « o r i a , d r . M e d e i r o s . 

D a d a à - n p c e s s i j a . l e d a d i t a a n n e x a -

ç ã o , q'?ial o c r i t o r i o a a o í ; n i r ? ^ '• 

V A r e s p o s t a ò i a c i l : o d a d i L a n c i a . 

D . j s q u a t r o i l i s t r i c t o s j u d i c i á r i o s d a 

c o m a r c a ; d o A ^ a r y o m a i s p r o x i r n o à 

^ ô d e d a d o S e r i d ò " è o d o J a r d i m , q w 

-neg ro . , . 

05 o iiuparrial ijr« co í i e d e m á f ó , 

q u a n d o d i z q ie n ã o s a d e c r q t k r i a à 

c a d u c i d a d e d o tae-5 m a u d á t ò s ; s é o s 

d e p u t â d o s e m q u e s t ã o f o s s e m ã/nifjos do 
governo; q u a n d o s a b e qu^e o clr . M o n t e -

n e g r o ó n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o . 

D i z o neutro : — q ^ e n ã o consultou o 
b e m p u b l i c o a d e m i s s ã o d o c o n t i n u ò 

[ i o r t o i r o 1 . " 

P e r m i t i a - n > o c o l l e g a q u e n ã o res-

p o ü d a m ò s : á a e m e l h u n t e 1 con&iUlard 
e x t r a v a g a n t e , 

A m e z a d o C o u g ^ s s o , . c o m o d e 

q u a l q u e r c o r p o c o l l e ç t í v o , s ó t e m co-

m o s e o s a u x i i i a r e s , s e r v e n t e s , c o n t í -

n u o s e ; p o r t e i r o » , i n d i v í d u o s d e s u a 

c o n f i a n ç a p e s s o a l , e e s s a n ã o s e d i s -

c u t e . 

E ' p e q u e n i n a d e m a i s a a c c u s a ç ã o 

p a r a s e r a p a n h a d a . 

res ; . 

z o n a 

úu .Ys c o m a r c a s n e t l a 

v e s s e m i g u a l n u m 

l i s t a d a l i s o m e n t e no os l é g u a - , q u a n -

I 

d o o s d e F i o i -e s , Ç u r r a e s N o v o s o 

A c a r y d U t a m ^oõ^ o dezoi to l é g u a s . 

' O n d e , p o i s , o odioso d o p r o j e c t o ? 

//rcialid id-ta d o « D i á r i o » neu t ra . ! . . 

D i z o itnparcÀalque n ã o consultou 
o b e m p u b l i c o a c a d u c i d a d e d o m a n -

d a t o d o s d e p u r a d o s P c r i ^ r i n o , K o n a l * 

d s a e M ^ n t e n e g r o : o q u o c i l a a o n ã o 

t e r i a d a d o , s o o s d i t o s d e p u t a d o s f os-

3 0 i n ami'jQ* do <pveruQ. 
S e m o r e a m\ fé d o neutro /... 
A C o u - s i i t u i ç . l o e-< tadoo l , n a 

s e g u n d a p a r t e d o a r t . 15 , p r e c e i t u a 

q u e E u f e n d e - s o r e n u n c i a d o . t a c i t a -

m e n t e o ' m . a u d a ' 0 , s o d u r a n t e o s t r a -

b a l i i o s d e u m a s e s s ã o o d e p u t a d o n a o 

c o m p a r e c e r s e m cama jastijira/la. 
O s d e p u t a d o s , c u j o s m a n d a t o s r 

m a i o r i a d o C o n g r e s s o j u l g o ; ! c a d u c o s , 

d e i x a r ã o d e c o m p a r e c e r d u - a n t e a 

s ç s - h o p a s s a d a d a a c t u a l l e g i s l a t u r a , 

a o r n a l l e g a ç ã o d o m o t i v o qMe j u s t i f i -

c a s s e o s e o u fso c o m p a r c c s i u i e n t ò . J ' 

Ü p r i m e i r o , a p e z a r d o a l l e g a r i n -

c o n í m o d - j d e s a ú d e , í õ n t i n u ^ u , d u r a n -

t o o i o m p o d a r e f e r i d a s e s s ã o , a o x -

e i ^ v r à s f u n c ç õ a í d e j t u z d e d i r e i t o d a 

c o m a r c a d o S e r i d ó . - c e g n n d o o o t e r 

c õ i r o , t e n d o c o m p a r e c i d o d u a s o u t r e s 

D i z o imparcial: — q u e n ã o consultou q 

b e m « p u b l i c o o p r o j e c t o d o s u b s í d i o , 

d o G ò v e r h a d o r , p e r c e b i d o p ó r inúiro. 
O p r o j e c t o e m q u e s t ã o t e v e p o r fim 

firmar o p r e c e i t o d o a r t . 3 3 d a . C o n -

s t i t u i ç ã o e s t a d o a h e s u b s i d i a r o s u b s t i -

t u t o 4 o G o v e r n a d o r ; q u a n d o a o e x e r -

c í c i o d o G o v e r n o d o E s t a d o . 

O í l l u s t r e G o v e r n a d o r d o E s t a d o , a 

q m . o neutro c h a m a d e d e s i n t e r e s s a d o 

e m g r i p h o , a c h a u d o - s e f ó r a d o e x e r -

c í c i o d o s e u c a , r g o , p o r m o t i v o d e n ò j o , 

n o s x l i a s 9 , 10 e 11 d o p r ó x i m o f i n d o 

m e z d e m ã i o , p o r p o r t a r i a d o 1* d e j u -

n h o o r d e n o u a o T h e s o u r o q u e o 

s u b s i d i o c o r r e s p o n d e n t e a o s r e f e r i d o s 

d i a è f o s s e a b o n a d o a o p e a i d e n t e d o 

S t i p e r i o r T r i b u ü a l d e J u s t i ç a , q u e O 

s l i b s t í t u i o í n o g o v e r n o , *e q u e p o r e s t a 

m o t i v o d e i x o u O: e x e r c í c i o ! da f u n c ç â o 

j u d i c i a r i a , " 5 v i s t o r i ã o s e r r a s t í a v e l o-

n e r a f - o d o s e n c a r g o s d o g o v e r n o s o m 

o c o m p e t e n t e s u b s i d i o . 

; O p r o j e c t o , pois' , a m e a d u v i d a es-

c r u p i l o s a d o G o v e r n a d o r , t e v e p o r 

fim""firmar o p e n s a m e n t o d o / l e g i s l a -

d o r c o n s t i t u i n t e -sobre o a r t . 3 3 . — o 

q u a l - p r e c e i t u a — , q u o 1 « O G o v e r n a d o r 

p e r c e b e r á u m s u b s i d i o f i x a d o p e l o 

C o n g r e s s o n o p e r í o d o g o v e r n a m e n t a l 

a n t e c e d e n t e . » 

D e s d e q u e a l e i n a d a d i z i a s o b r e a 

p e r c e p ç ã o d ò S u b s i d i o n o c a s o d e i m -

p e d i m e n t o d o G o v e r n a d o r , c l a r o e s t a -

v a q u o o m e s m o n ã o ^ o d i a s e r i n t e r -

r o m p i d o e m h y p o t h e * ; a l g u m a . 

N o c a s o c o n t r a r i o , o s t u n c c i o n a r i o s 

e l e c l i v o s ficariam e m p o s i ç ã o i n f e r i o r 

a o s e m p r e g a d o s d o n o m e a ç ã o , q u e q,os 

i m p e l i m e u t o s p e r d e m , a p e n a s , a g r a -

t i f i c a ç ã o , ' o q n o a b s u -

A p o r t a i i a c m q u e s t ã o p. O\QM c o m e n -

te e x c e s s i v o eacrupu l- .» d-> d i g í i o G o -

v e r n a d o r a — q u e t a m b ' m n ã o ( ' jul? j u e 

ò f u n c c i o n a r i o q u e o s u b s t i t u i u f i cas-

s e n o g o v e r n o e m p o s i ç ã o p e c n n i a 

n a i n f e r i o r â d e . m e m b r ; \\o S u p e r i o r 

T r i b u n a l d o J u s t i ç a , — c u j a g t - u i í i c a -

ur-rd ia c o : h o e x e r c í c i o d o 

o i U i Í L i i v r e m e n t e o ^ 

é t & j b f o g k d o * d q f ^ t f f ^ k ç o r i g r é s s o . » 

» o o o l l 6 g a ^ á f i o mhjç ^ o i g n o r a a ; 

1 6 ^ I f t b é r i á t ò d ò » o s c o n g r ^ * -

s o s a s r e a p e ò í i v a s m e s a s t ò m i g u a l 

a t t r i b u i ç ã p , u o s a í e t n r e l a ç ã o á t o d o s 

o s e m p r e ^ a d o è s u a s e ò r e t a r j a , q 

o u t r a s e m p a r t e . 

A s rnèstts q u e t ^ m a s e u c a r g o a p o-

l i c i a d a c a a a e a r o s p o u s a b i l i d à d e d á s , 

s u a s s e c r e t a r i a s , è n a t u r a l q u e t a n h à o 

c o r n o 'sei is à t i x ü i a r e a i e m p r e g a d o s d a 

s u á ' i m m e d i a t a c o n f i a n ç a . -

O q u e u u i t ó a à e v i o , Q q h a r n o a a t r 

j t enç f t o d a n â u t ^ a impârrialidàilé d o c o l * 

l é g a p ^ r a e s t i j g ^ i i t o , f d i a ' d e r t i i s s a o 

d e u m c ô W t i q i i o d e p e n d e r d á d e l i b e r a -

ç ã o d e u m tíorpo l e ^ b l a t i v o . . . / 

' M a s , o neulrct f e r i d o n o s e u i n d e f e -

c t í v e l e s p i r j t o d e impbrciaiidoití d i z — q * 

a r e f ô r i d á í i i d i o a ç à ó * f o i ur| ia a r t t i a ter* 

Hvelmente e ^ m d dhpo^çao da 
MÈAA PÀRAAJÍFFITÂ I • • 

Oh ! neutridi(l*dGÜ^tal l • • • : 

Diz o neutro q ue riao co^wKtf» o bem prt^ 

bli CÁ O pro.iectó qn« m u d a a »èuè -d»- ifoaiarca 

do Acary |>ara Üitrrae* S à v ^ . * ' # 

E , a propósito: diz (jufi o l O t o / ^ j e C t a e nrn 
plano de perseguição política, "i|Ué"̂  Acary é ir* 

tua coúiaTCas maUpopulosca M atado* e 
que é uma couta de que álgi iem s e 
lembrou, mesme no,s;ominosoi. tempos da mo* 
n a r c h i a ' v , , . _ 

Este • Diár io • é um descaroçador rie impar* 
ciaíidades e de p a r y j i ç ^ / ' 

F-or partes. , . k ' . . 

Qua l a peráeguíção polUíça que pode resul-

tar da mudança da . sè i i é ' da comarca de Aca-» 

ry. nara Gurraes Nt»vos t! 
• Porque o colle|[a árgiwções g r a v e s 

sem fer»r o ponto «rguido t 
No projeclu nào es là «m díscussílo ser ou 

n â i í a dita comarca/ que còmpae-áè d a quatro 
districtos j u d i c i á r i o s Aca iy . " " JaMim, C u i t a e s 
Novos e F lores , a m a U poptdosa do E>tadd, e 

s im a conveniência publica de ser a íede/ d a 
mesma transfer ida p a r a Currae» Novos. 

Entendeu o neuiír o ? . u, t 

Quanto a s d ' a g o r a ter havKlo semelhante 

lembrança, qüe j á m a U alguém- U W , ^ nos 
tempos êminúsos da monarehia, temos » cppor 
que, iéudo feido .próvlda a comarca d a A c a r y 
depois d a republica, c o m o : a d m i ú i r o o 
a hypothese .ía m u d r n v a de sua sede « 
minosos tampos, ^imiarehia 

Apreciabiüss ima .parvuice 
E i a profuísiiò; nào das parvoiccs, mas, dos 

ominmos tempos monprcMa. l e m b r a ^ e ; o 
neutro do qiie dseféveo np seú n. 2 sub a ^ 
pigra^lie Hpntem A o / ^ çoi^p^randíi ó 
í$ado 
qüan 
sendu 
fui sempre a l g u m a j«;u/.a melho^ d'o que ü; pre 
senLe (republicano»? 

E à ^ r á d i z o imparcial «O ía^o . » q,u.o neca 

nos ommosos tempos da rr.onwchiaL: . 
detestável lógica. Cidlereifoiaimp/irciaí l .^ 

D i z o neutra que t^lo w n m l i t m o bem 
publico a Íu l i c a ^ . í da maio: iíi do " C ^ r e s s o 
mo1 de i enn i nou ^ pordprU a subsidio da 

, U o Je puta d o q m í d ^ e 1 quatro faUas no 
mez nu Mo assistisse. cU f e s t i v a s . 

ciai \ix\ furor neutro vai a tó a o 
vtírdado. 

SCh 

<t o-

atHcaf . l i rw ta i n . ; » ^ a von)a< 
A indicação fc f|:aè i ü u iè c termos 

g T s Í M H " * - s e 0 a r i . I o ! 4o " B ^ u n e n l o 

polo seai i ia le : " • ; , : Serão abonada* ,le|)»t:i'los qna i t^fatt i i s 
n„ í oa-u tri ti La «lias .(« >-a-sã As faUns. 

ce'leutos -lesse nu-tien. »Ã - ^ dinpito, a 

pewpcào do snbsidi» s., 
.leramí»-"» nao Lm,!., c o m p r a » » » s.iS 

são o 'd«pnta . lo rjiw iiAo èsliver |.r«--»cnlB Ea v.» 

t:ic:V( do . t ia . Daii Io o dejmta. lo nw io r r " 

uhmo ,l« f a i u s , pod . ua .» C n g r ^ o , ciiedu 

te re«|iiorniiRiit.».'s«o, aJl^nal-as, « .na vez que 

consi<l«rc attendieC-is c j ^ í j S y i 

lí.ados.» 

uti-

UJ-

IIIUÚVUS allO: 

c a r g o 
9 

i 

Esta . lad icaçSo. fo i firnuiá pór noye. depu^. 

l a t(> art 131, a. quo esta suljstiUHO, estatuía : 

Perderá o d i r iM t , .V . subsidio' o 

fiiitar tr.ibnlbos1 do Cou* 

grosso mais \\e O.in itírço das de cada^ 

mez.». 
Transcrevemos ost« arliiíM para p rovarmos 

.... t i nue a iií-licag.iò <>m imeslVu» modil iCou a 
d o G o v e r n a d o r , q u a n d o e m e x e r c i c o . ( l i , ( l u M l h s i , t u i d o q ^ e p r ^ 

A g o r a p o r g i u i t a m o s a o imparcial— j V : iva«do subsidio , em qualquer byp^ i i pse , o 

o : u l o j à v i o s u b s i d i o s e m s e r p o r i n - (|cput;ulo qutv^m.sícuí;imi'itíí/i^ faltasse àtz d iaz 

' â sessão mensal-

j ' Pela i n d i c a d o transcripta o deputado pode 

i f ü l u r coi)seciii'Vi\int'íiUi, p«Mo daF n i u i U s fal-

j tr- v não ser priva i.) do subs id io , desde que 

í o O..ü*resso ont^ iM^r (ue forao justes e atten-

d c von i i i dOL- . 

É : u t a e s c a í u i i ^ n e ^ , p r o c e d e u m v d t o 

b e m a m a i o r i a d-o C o r i . j r o s s o a o c e n t u -

ã i i d o o p e n s a m e n t o d o l e g i s l a d o r cou-

s t i t u i n t o « o a r t ; 3 3 d a C o t i - s i i i u i ç ã o , e _ 

c r e a i u l o s ; ; b ^ i d i o p a r a o s s u b ^ t i r u t o s } 

>í oeiro 
1C' d a n a t u r e z a d o s u b s i d i o s e r in-

teiro, i s t o é . s e m i u t e r r M p ç í i o , 

A e x c a p ç f i o o c o l l o g a s ó e n o o a t r a r á 

d o s c o r p o s 

A n ^ f d e l u d o , f i á o « o f l f e w e i t t O S ^ r ^ j v e z e a d u r a n t e a a e s à o d e r e v i » a o d a 

I L E G Í V E L 

n a s m e d i d a s i - e g u ü e u m e s 

p o l í t i c o s c o i l e c t i v o s , i e u d e a t e s a n e u -

t r a i i s í r a s pzrjles, o o b s t r u c o i o n i s m o 

d o s t r a b a l h o s l e g i s l a t i v o s , e a g a n â n -

c i a ü o s d e p u t a d o s q j i c c o n c o r r o r n p a r a 

o , p r o l o n g a m e n t o " " d a s r e s p e c t i v a s s e s-

s õ e s c o m o l i i n d e c o n t i n u a r e m a p e r -

c e b a r s u b s i d i o . 

S e m p r e a impircialidxdj d o « D i á r i o » 

neutro. 

D i z o neutro:—qjie n â o consultou, o 
b e m p u b l i c o « a i n d i c a ç ü o q n o r e f o r -

m o u o r e g i m e n t o d o c o n g r e s s o n o s e n 

l i d o d e d a r - s e á r n e s a a a t t r i b u i ç f t o 

I P Á G I N A M V W C I L ^ A ) 

diccis os motivo» qur as d iUermu ia ram 

No en t re tan to , d i? f neutro' q ue a ia-lica-

çaoé i t a l u i a q u e o > q*U!? ta lU^se qua-
tro dias à se«siío mensal , ou não aséisttóio as 

zotações.pcrderia o subsidio do nie;> 
E : ou nào falta de pudor 

___ i 

DU finalnndate o neutro: - q u e nfio 

ton o bem puJ ibco o ao t odo «overup W * * ' 

dou pagar . membros áo C o n g r ^ o , 

foísem emprega l<«i públicos, fcs re«ii®cuvab 

* n « s odvencimentOH,c»>aftíriBdtí itôà ^P 1 1 1 5 * ^ ^ 

po/ o áo tér aemrelhante m e d i l a aiaen.M 

lei alguma. x < ..^vva» 
O neutro é de u m a ignoranci» à to^ia pjy_ 

gernetto-o para a urd«m 0 6 í h ^ t o a r o 
, t . , : v • • N V s • 

1. 

,1 



ít-
1* V, •.•* V/.- ' i V . 

"V .. •; -gm*. ' ' • 

il •• 

k. 

q 
Av . n . *TC, d e f y da dft i tmbro d * I ^ F m M 

a R é a M b i . d f l f r á a e Ü o / d t B l j t y t ó ^ 

ÇÕês da ra teada» l a r i a l á e 0 óe r r » , d a « 3 dç 

j u l ho da I8SQ, e ttüíUaontras d i spos íçde^ aa 

quaea tot|$« raque »sfuçcc lo i jar ios pp* 

bliça* tft l$Uop dfpuU<jk>i4ienhílo d ire i to a op ta r 

prins seos vaaatcaeAt»» ôu pâlo g i i ^ i d i V ; 

ffasj|, «ruí lra/t iw/no « D iar ip» ; nSo se pode 

imparcial, parvo, ignorante e A sem vos* 

i á l icença L .V 

' Qe cora^ lo ^ * desobseeaçüo do 

yosso espirito d * enfezada part idar ismo I 

Ser tartivfo t a t u ^ n j d é v e e a n ç a r ! 

J3aleni t q J a ,—qbao t a igijoratjcia I . . . 

O i l l u s t r a ( J q d r . S o u z a G o m e s , 

d i s t i n c t o c h e f e d o \• d i s t r i c t o m a r í -

t i m o , r e g r e s s Q i » , n o p e n ú l t i m o v a p o r 

d a c o m p à q h i a b r a z i l e i r a , p a r a a c i -

d a d e d a P o r t a l o z a , o q d e t e m s u a r e -

g i d e n c i a o í f i c i a f . 

Conhecendo, melhor que qual-
quer qutro, as obras do nosso por-
to? confiadas á sqa proficiência o 
inspecção, temos fè que o iliqstre en-
genheiro, que torpou serias provi-
dencias acerca de Í5o importante 
melhoramento, saberá corresponder 
ás esperanças que o brilho de seu 
nome, comodistingío -profissional, 
disperta á nossa dbpulação. 

4 A' • * V ' ' A - ' 
íioa viagem. 

e Finanças 

P A U T A N 

THESOURO DO ESPADO DO Et G . DO NORTE 

Santana do 28 de Agosto a » de Só tem bro de 93 
• • • » . • . i 

PftKÇOS «OBBENTBS DOS QBKQH03 SUJEITO^ 
A Í>íâtólT03 Wf' IfiXPOftTAÇXa S 

M e r c a d o r i a s U n i d a d e s 

Aguardente 011 cachaça Li tro 
Algodão ftm rama Küogramma 

» » caroço a 
Algodão sujo ou retfduos 

«ie; fabrica 
Assuó^ r tu rb inado 1* sorte 

* » 2* sortrit. 
® mascavo bruto 
« remate 

Rorracdia, ' 
Cai'Oíosrl<ft algodão 
Dauba de porco 
Carne secca 
G;ifô 
Cora <te Carnaúba 

« emvelas 
Charuto* 
Cigarros 
Chifres de boi 
Unhas do bói 
Couros de h i\ sea<v>% on 

sãigadoa K i lOí j ramma 
Cour inhos Ceniii 
F umo e m folbaa KiinKraiiima, 

» rolo h 

Far i nha ' de mandioca L i t ro 
FeijSo mnlatiniko a 

» de outra ffitalidade • 
Go i nma <ie m;imljüOa 
M i l ho 
Me! 
()If*o de ma.toona 
Ossof?, 
Sal 
SnLa 

POIIjq. ve^etívl 
Fetinas de ema. 
T"n<;inÍto 
V inho de cajrt. 
Que i j o ' ^ ! nianleiga 

» 

p • 
» 

» 

* 
* 

9 
» 

O n t o 
Mili i^iro. 

Cento 
j» 

V a l o r e s 

»540 

8150 

8280 

8:303 
$m 
«too 
8.800 
8010 

23030 
8700. 

1*233 

8000 

28,003. 
r,$uoo 
(Í8030 

• L-S'230 

» 

o 

KILOÍÍROINMA. 

Litro 
Um' me ia 

Ktlo ' •i 
» 
€ 

t i t ro . 
Kiio, 

IRRTÍRTOO 

IS50J 
1S000 

8103 
S$:30 
TO 
SiOÍ) 
80,-il) 

87.03 

8010 
83üi 

8709 

J830 

«503 

8000 

2G(G2Uir>7 

2:597&í 

í í 

Tbeaourorla do Tbew^ro 40 Eftfedo 4o Rio tinmde 
do Norte; eu» l de Seteiobrode 189& 

O Thesour^tro. Francisco IlerqnciQ de Mçllo. 
0 Rterivào da Uccçita e Desp^za, Theophilq C. 

Moreira Brandão. 

Smntm A 4 u l n U t r t t t l v » d a Fameyda 
E s t a d o a l 

Se3mo exLraardimvta do dti{ fS de Agosto de 1893 

—A's orjze horas dqdia, na sala do Senhor ins-
peclor reunidos os iiiembrQS da Junta Administrativa 
da Fazenda esLido;d, abriu-^c a sessão. -

Foi lida e approvada a neta da antecedente. 
0 Sr. Secretario Miguel Haphac! de Moura Soares, 

deu conta do Seguinte : • . ' " 
E X P E D I E N T E : 

—orneios : 
~l)o' oxiii'. (invernudor do Estado-: 
«Estado do Ijiio GrandO do Norte. «Palácio do T.Q 

verno, Natal, M de Agosto de ísaa. N. 4Hi EIÍI res-
posta ao vqsso oftléio u. ii7i de hoiítéiu 'datado. 1 
declaro-vos para o*-devidos íins, que IÍCÍÍ approva- | 
do o acto'da Junta .-Idininlslrativa des^e Ttie??ouro. 
acceitanilo b cirerecllmfiito da quantia ile iMmüíMJO 
rs. descrimiriínJa do seguinte mudo : r>ou$tK)o rs.' 
neia parte do «'íigeuho Betiilem. sito na comarca de 
S. Jostí de Mipihú; õf)0$000 rs. por uma parle de um 
prédio na comareii d<s Omguaretama. sito ii rua daé 
Kírleirá e «oü$()<)() por iirs casas de telha e taipa, 
sitas nu eiijmjfi dt> Martins, visto ser este ofereci-
mento o mais vantajoso aos interesses da fazenda es-
tadual. 

liíclusas dfiíolvo-vos ns propostas soh ns 1 e > 
que aííoiiipanliarain o vo^so citado ofliciô. Saúde e 
fraternidade.- Mro Velho de Alhwiuerquz Mara-
nhão Ao cidadão inspeetar do Tíiesoure do Eitadw. 

—A' cíilaçào do Contencioso pfcra proceJer iios ter-
mos da lei. 

Do secirtnrio do (íavçrno : 
«Estido do Uro Orande (Io "Norto.—Secretaria do 

Ooverm». Natal, 8 de Afoito deMtm 
t>e ordetií do Governador do Estado comiounieo-vos 

paçâ voása sciencia e devidos lins, que, {M>V acto dò' 
hoje foi exonerado a pedido, o cidadiio Epaminondás 
Xavier Pertâra de Britto, do lugar/de Porteiro. Archi-
vi.sta dessa repartioao e nòmeailo pam siibsitituil-o o 
continuo da mesma repartição Pedro de Alcantara 
Deào. Saà.le e'Fraternidade. Ao Oidaiiao fnspector dó 
Tliesourodo Estado.Na ausência do Secroiarin.O Che-
fe de Çocçâo.—fodquitth Soarei Rapo?o da Cantara. 

—A' CouUidoria. 
R E Q U E R I M E N T O S : 

—De José Alexandre Freire de carvalho, pedindo. 
a.Uqãidaçào da divida de exercício tind/\ de que d 
credor, pelos seos vencimentos de Outubro a De-
íembj-ode 189^ como professor publico aposentado, 
na impertancia de rs*. 

A' vistá da informação da Contadoria, sob n. 300, 
e dò porecer fiscal, mandou-se'pagar. 

—De Manoel Hypoííto Dantas, professor publico. 
SQlicitandõ ò pagamento da quantia que ó. Thesouro 
lhe 'está a dever pelos vencimentos de Outubro a 
Dezembro do anuo de 1891. 
Liquidada a divida de e\eroicio ftndna imporianeia de 
108:812 e de, conformidade com a jnforntàçàò dá Con 
tíwiõria j?tib m' e parecer fiscal de 11 do corrente, 
guandlndorse pa^ar. 

—DãDefiino Hovacio dè ^ouza Rego, resid.enta em 
Pâo do(5 Ferros, pedindo o pagamento da quantia de 
80.000 is. correspondente ao aluguel de sua casa que 
serviu de quartel c prisão na<iuejla vüla. no porio-
do de'J 2 de Maio de. 1801 a 10 de Janeiro, de 18U2', 
á razào' de 10$0(i0 rs. mensaes. 

A Contadoria. liquidando essa divida de exercício 
tin(do. veriíicon importara mesma div ida em 70:$U 
reis c segundo sua informação ii, 275 e parecer í i s -
cat de 11 deste rnez, mandou se pagar. 

—De Manoel Antonio Fernandes/residente na. vil -
Ia dii Luiz (imnes, pedindo 0'pagajncnto- da quantia 
de :jri$7<>o reis, iu-oveuicute dó aluguel de sua casa, 
(|;ue alti servia de pi isfto equartul nos, níezes de No. 
Vem bro e De/.emjiro! do.anuo passado, diaria aos pre 
sos de justiça e fornecimento de luz ao quartel da 
mesnía villa. 

Reconhecida a divida de exercício findo, e de ac-

correute a me t ã ^ imporUnoUL-rioaou^ Guüktr* 
me de Souxa Caldat. f 

• L e n t o s w a »e»fío. 

Par tôle^ramrna de 110990 presado 
collega e distiuoto representante^ Au? 
guato Severo,sabemos q' fot-fto appro-
vadas em seguada discussão, na Câ-
mara dos deputados, as emendas oon-
sigaando 2013 contos para as obras do 
porto desta capital e 200 ditos para o 
abastecimento d1 agua ua c: .J;ido da 
Macau. 

O n o s s o i l l u s t r e r e p r e s e n t a n t e t a m -

b é m a p r e s e n t a r a a m a e m e n d a e l e v a n -

d o a o d u b r o o i m p o s t o s o b r e o s a l 

mas de advernario le-U : largue eífectivament^ 

n , . - . , .. >v . , . . . j a chefia da redaeeào d«» Diavtn, cujos creditns e 0 f i «-'"-/..Barreto, «norador na yl. la do Luiz | n e a t r ( t l i d a d e . v a e ^ o ç e ^ n w ^ x L p r o m ^ i e a . 
j di», comu coniprometi-ido tem os seo» foros de 

jjiri&ta* 
•wcr» • — 

Dem.on.straçãa; d>s saldos existen-
tos nos cofres do TUesonro do "Esíado 
em 31 de. Agosto áe 18 3Ç 

ISfJ3 

CAIXA GG$AL: 

Kwi d i n h e i r o 

CAIXA DE LET-
I R A S ; ^ 

Eiu leítras 

CAIXADE DEJÇOSLTO 
POR CAÜÇAÜ; 

Em dinheiro 1:7231533 
Em a!poíices 30:100^000 
Em louras " 2:62^883 31:1468416 

CAIXAS DE Dl VER-, 
SAS ORIGENS: 
Em dinheiro 1:4421334 
Em iettras 2:000*000 &443S3&1 
Conta corrente d^sellos 91:4á2$00v) 

158:5281897 
Pagamentos íeiK* do dia V 

V Divida I ^h l i ca 
2* Instrucçij Pnhfica 
3* Congresso do Sütòdo 
4- Governo do Estado ' 
V M-gistralnra 
6 Policia Administra ti VA 
T Segurança /*<iblic* ' * 
H- Força Publica ' 
í)- Ilygrenc e Caridade Pabfíca 
10 Corpo de Fazenda 
11 OURIS Publicas 
13 Aposentados a Reformados 

k 31 

8:001 $182. 

8:774$870' 
l;315$76a-

758(011 
10:171 $722 

th»$U80 
A: 5í8$t»71 

cordo com <t.'informação da Contadoria: u. e pa-
recer li<e;>í, fnaiiilnu-stí pagar. 

—De .liião Lm/ liar reto. 'morador- na vüla de * 
Comes, rcqucreiido o pagamento da quantia de. 
-J5:í);h> rs. (irovenioite do forneci-nuMiio que lizerá de 
luz ã cadeia da mesma vj|I:lf durante os rnez.es dc 
Outubro, Novembro e Dezembro, de 18í>I. bem, como 
de diárias a utii proso de Justiça reco!tudo a respe-
ctiva cadeia. 

—Ilecanluícida n divida de exercício findo, iiKin-
dou-se.pagar nos termos da informação d i CoriUdo-
rin, ii. tfnficouia qual concordou o Si\ Dr. Procu-
rador Fiscal. 

—Ue .ldidino Fernandes Main. residente no dita 
villa de IiUiz.Gom.es. reclamanIo.o pagaiuc*' to da di-
vida dü exercício findo, de que (; credor, peto "alu-
^li'1! de sua propriediUii que afll serviu de quartel e 
prisão, a contar de TVv.ereiro a 15 de Jjiniio de 18^1, 
a razão de (i.-uno r-̂ . mensaes. 

Ke^aíisadas as coulás.' e rc^ouboindo-o debito na 
iriiportaneiadc m rs-, secundo a inf-irinaçào.da 
Contadoriii o. e de ac;ordo com o parecer iis-
cal. mandou-se pa^;u'. 

I>e 'Küo Simâo da 'Silva, pedindo o pagamento dr. 
quantia de KSO^OÜO rs relativamente ao aluguel de 
uma casa de sua propriedade. qiie serviu do qnartel 
na Povoacào de Jerieó do inunieipio de. Santa Cru/.. 
a coidar do 1* de Janeiro de 1 H's)u a :>! de D v.emí.ra 
de l<S'.tO. á razíio íte r>:nnò. rs. .neiisaes. 

—M;iúilou-sn pa^ar, ã vista das ordens do Evm. 
Governador'do Kslado em'offlcio de ts de Julho ul-
timo sob n. e de arcordo com a informae/io 
da ContailoriA n. ?!U cota a qual se conformou a 
Procuradoria Kiseaí em parecer.de 11 do corrente. 

— l)o dr. Hermogimes Joaquim Barboz;j Tinoeo. pro 
curador de Andrade Copes, AL C".. solicÚán IO O LÉ-
vimbnneulo dã caução de tOe^uiio rs. que prestou 
para garantir a proposta daqiielles negociantes por 
tvcasiào da coucurreiícifj do fornecimento de peças 
<Je fardamento as praças do corpo militar de seguian-
ça. 

-Mandou-se levantar a caução á vista, da seguinte 
informação : 

X :-Cida.Iào Iní.peçtor—O. pecticiSnario. ba-
charel llermoiíenes Joaquim. Il.irbozu Tinoco. procai-
rador ilos .<eutiores Andrade l̂ opcs A Companhia; 
rccolbeo nos cofres «Deposito por cauçào» deste 
Tlitíspuro, em l i de Junho ulümo a quantia de 4no# 
(quatrocentos mil reisj para caueionar na forma da 
lei a proposta que tinha de apresentar . Juiíía Ad-
ihinislrativa da Fazenda Kstadoal. para ò forneci-
mento «kí fardamenU» ao corpo Militar de Seguran 
ça, conforma o edital publiculo pela in^prensa. Nào 
tendo sido aCcinta a sua proporia, cm conseqüência 
da apresentação d(? unia outra >;on>idcrada mais van-
tiiiosa aos interesses d.i Ktzenda publica, pode ser 
deferida a presente petição, entregando se «m suppli-
cante a quantia deposita la.~Couladpria em oito de 
agosto de mil oito contos noventa e Ire/,. O contador 
Pi Soaret de Araújo. 

PORTARIA: 

Thesouro do Estado do Hjo Grande do Norte, 10 dç 
Agosto de Inspeclor do Tliesouío do Estailò 
do Río.Grandc do Norlc determina ao Sr. Tliesourtó-
Franciseo Heroncio de Melln que cutreguç por 
meio de guia,' no Sr, C.ollector de Rendas da Villa de 
Nov» Cruz. dez mil reis cm estainpifhas de scllos a-
dhesivos ijo Estado, do valor dc *M) rs. cada uma» 
lesando a seo creJito no respectivo livro de conta 

trangeiro, o (|ue constitua poderoso au 
-o- ! xílio à industriq, e^tadoaL 

I C I N O Í I A N C I A O U M A F Ú ? 

N.» D IÁR IA N. t ( V , de aablmio o l l i m o , o re-
dactor demiltido « a i n d a ©M C.^OROIAIQ 

para FDUIDADV dos povos POLYÜIIAREA, N J pru-
r ido do acensar o ^ovmv.q ostadonl, «JUER para 
isso ha ja o u NÃO NIN»iv->. Í.^NIA u m a VT?Z SO o\-

hibio, do OIRION* criticando o or^aiuonlo UM vi-
gor, .IE moilo DESASTRADO, s e m Ínlu*<;S<> i a 
SÃ» ineoíí" ronto O í j í o om SOO1* scientifico.3 
céitoa, E imparciais APRECIA^Õ;*. 

Scionte» sem duvida, do ELLNIO contrario ao 
SEO intu i to, produzido polo ARTIGO P E W , o dos 
commcnt uúos a fjue síj e.xpo/., ALI D^^UOLI^A 
m o n o s entendido'* om taes MATARIA», mas quo 
CONHECEM o piv.CIA-J. para não darem tão faties 
quedas iippn:*AC«, SO:A a r , MAI de.semxabida-
inent«S n a u . do MEÁM-I Utaria* coih uma 
çrcli/Leapia, qua, para B.-mra do q IOAI A lidero-
vou. devia ir para A et-séa. 

Criticou A lei, S O M A IO»' lido. SOM A ler estu-
dado, como I I I^ENRAOIETITO DECLARA : confussi 
quo so N:V) preparou para o roçado, O isse com 
desombaraço invejável. 

MA» como o sao fim ú n i c o O acousar O GO" 
veriio, e deixar lovantad.» a SUSPEITA, não 
tínragem ou antes o valor CÍVICO para fazei* j US-

TI^A ao adversario, E D U Q U E A loi *LO orçamen-
to e.M VIGOR t em MEAIKDROS, e que oll«! redaclor, 
C\ curto D^ m a i s , N^O atinou com a rasâo Î ACA 

q u e a lei compre l i o i i desse a RAÇOITA e DESPESA 

DA NIIHÍ1 seis INEZÔS, e isso soineaie porque 
eslá acostumado a ver. do 12» MEXES o exercício 
tinanceiro !T Já E SABER, a ter conhecimentos 
èspeciaòs sobro íiuanças ! 

Facilmente O redactor cUefe do Diária dei-
xariii mean/írosi da lei E comprel iendoria a 
RAZ^O mui justiticada de ser ella votada para 
18 mezes, e nâo para \% como de costume, 
S6 tivesse recorrido ÁS actas do Congresso, 
correspondentes Á sessão em que fora confes-
cion.ad.fl;, ou SO tivesse C M FEIAURAIIÇA O M'^* P A R 

essa 'occasião disse a imp.censa do paiz a tes-
p ei to. 

L^SO, poeenr, i r i a desmantelar*llie o artigo de 
çffeito, v V Í ÍLOOQUE QNETIA era accnzar, m u i t o 
emliora. mais. tarde-, U.E LLIP de^UI^ticiiasà© a íij-
gura. 13* ser malévolo e embí r rau ie a MAIS 
nào poder. 

Mais critério., E MA IS senyatez. quanio. escre-
ver purã um pub l i co . T|iie tem dado mostras, 
de nao ser bçoeio, e QA* n ã o oslá: disposta, a 
DEITAR passar sabçdorrcncias.. taes. 

T Ò M E o nosso conselho, IJUE É'do adyeraurio, 

H o g r o s s o u , n o Planeta, p a r a o 

v i s i n h o E s t a d o d a P a r a l i . y b a o n o s -

s o b o m c o r r e l i g i o n á r i o . e e s t i m a v o l \ o 

a m i g o , A n t ô n i o P e r e i r a R*í]xi)lo. 

:« ;ti ile Acosto 
:ni boje ad.Mjinis-

1 7 çnr-
»s nos da 

T E A S . : - [)t 
— Ao (invcríii-íiior do Estado 
Iração Estado na qualidade- ^ vi»*'» presidente pru' 
ter-se au/cnf.ado presubmlt; Ehseu. Guilhenue. — 
Cforistoyào .Nunes. 

f'io. ao. 

•<!,paJor—Conseqüência cholera doe Ia radoS- m-
í e. íMtíüS |M.»ri.os l»çiiiie,a e eurejv-;.- ...ÜJ.i. Km-

j • • i',.' ?s saiu J-.is daquidles portos, a ""n? 
! •;!!••. vljrecta:hc;;lr «Mi escala s<»râo. receb: 
r.eje.i;)!ica depois jazerem ire;ií,ena. 1;. wvio ilha 
Grande, ao qual deverão pn ^ .raiiicnlc dirii-ir-he. — 
M. liuerior. 

—-t:over-nador--Circular—ÍV.isde dia nào houye 
mais case. suspeito e;n S.. Paulo, cujo esiado sanifa 
rio continua Ivm. O- cisos |tie alli se dwu antes 
daquclU data íicaram circirii^rriplo- á t; .pedaria 
iunni^rantes, onde se havum m.miíe.sta-io. Xesta 
capital igualmente bom o esí,ido sanihru». A Ilha 
Craude chegou lia,dias vapor italiano cario prjee-
dente de Napoíes e trazendo chuiericos a hordo. Foi 
lhe neurad.j entrada, nos portos hra/aleiros e teve or-
dem para sahií* de Águas íirazileiras deppis de rccc-

:í.anlimentos e so<;«:orros que allegou, precisar, 
sem que fiiir-danlo lívesse c^ijlilHUiicaçao . al ^tlina 
cnin. terra —M. do Interior. 

O «Dí.UUO IK) NATAL» 

Kstc '/ir^rt/íid or^ão da impreusa diár ia osla* 
doai, no' frenesi paitidari«>. o avassall i . 
vai sendo de uma inf>*lccuia4o q.ao j á excita a 
Ctnnmiseraçüo publ ica , 

.-V neutralidade, napregoad i neulralid»>lc foi 
uui dia l Cal i o dc vez a 'mascara, o o.coiloga 
comparece Iiojo lal como o c^neobeo, Oesdo o 
principio, o íetirado Cflijsftirp do Sr . Ap^^lo ; 
excessivameoic apaixonado» frcnctiçaiumito 
parl i í lariu. 

Qne o ioásc, guardando^ poL» meno^ , senão 
as leis da decência, o respeitu à verdade, po-
dia-so teterar. 

Mas levar o capricho ao ponto do lra$ar como 
norma invariável de conducta—aflirmar hoje 
o que vai negar »inanli9,— coisa *;ue não so 
admiUd, tuosmo ppr^uo de^òe ai la i iuute cou-

irão e n m i o e p tom 
etor«t. . fcs 

H l « M . o a a u o ttomêfa 
qve o jaoUdtfâ tem tido obr t^ . 

Entre os a í v e i ^ t M t o ^ j ^ t ^ W f f l j r t o . « d o 
menioo qqe foi morta pelo «Diarlot rararj»oa* 
eoa dias aapoli, ter aUa i»o HotpiUl ao Cffida-
d«t e o d o ehol0fa*inorbu» qoe, itòquâMonubrc» 
da população, o eollwa traasporioo d# Burila» 
n^Allemanba, pira pelem, ao Paràt o OMM 
preaioeo é o que se refere ao eapUato d u Jl-
nanças, aseumpto em qi|e o «Diário* tem a pre-
tenfao de mostrar-se intimamente familiarUã-
do. 

0 coüega hò nüo quiz ainda rectifleàr a ceie* 
bre historia do palacio em frtniê da cadela, 
d'onde sahem acGorrentudQS, percorrendo, a»* 
sim, as ruas da cidade, os míseros detento». 

Lembra-nos o patriotismo com que» logo a-
poz o 15 de Novembro, os monarebietas brazi-
leiroa, resiilenles :ia Europa, calumníavara to-
dos os dias o novo re^imeii, inveidaudo graii^ 
de<3 desíxraçís. pavorosas catastrophea que oc« 
corr iam no seio da patria. 

d* um perigo a leitora do «Diário». Nao se 
sabe, quando elbv falia serio nem quando se 
mostra folião. O «Hio Grande do Nortu» foi fe-
lia, quando, em um do seos ultimo» numero*. 
Secundo nos iufcrmão, u'nma pequena sol ic i -
tada etn que niVi U.via nenhum Q*r èri-pen&éf, 
escreveu ; <ÍU V) O verdade o qUe diz o D i -
ário»... O «Diai devia negar-se a dar noti-
cias seui estai* dovid iiiiiMUe iuforrnade«, 

Podemos ili:?.or o mosmo a respeito dos dsus 
últimos arti^oH om (jue o colieíía, intimam»-nto 
faniiiiaiüxqdo. occupa-se do mo nentoao capitulo 
{Ias íinangas. 

Gomo o stí^r-nido é rectificaçâo do primeira» 
ambos produetos da iiie»ma penqa, escriptos 
nas mesmas columnas, deixaromos o pr imeiro 
para divorl irmo-nos com o se^uisdo, vinquaíUo 
o collega, ooedocondo à «ina, nào o rcctijkck 
t iü i lv im. 

<> jttitnr m^o espero quo nos demos ao I ra -
haiho do lr itur: ir todas aquellaa bobagens* eu» 
quo o finaMí&ta alagoano patenteia, á inz da 
evidencia, tino num eonliece «3 quatro opera-
ÇÒOH fundarnoutaes da arittimetica. 

Tudo aqui lio está errado, tudo tals>3, tudo i -
nepto, como j à o dornouslrau bnilliaQtemçuto, 
sem possibilidade Ao replica, o valente eoHoga 
d ' ü Cqixeivo. 

O «Diário* não comprehende a ^anomalia 
que 30 encontra na loi de 25 do Ju»tv»-<I» S IU" 
uo passado. IHando n despeja para o 2* 
írftdo exercício do lálftá p ira o anna financei*, 
r o d a 1893. ao ís.esmo tampo quo, na p u t e r e -
lativa ú receita, orça esta so neuto paru o 8a so* 
mestre deste uHimo çxercicio.» 

Ora, ar. dr. Santos l U* pi^ciso mais respei-
to ao publico, mais seriedade È sobre tu.du IIUHS 

senso. 
Isso ó. simplesmente nn?a vergonha, uma 

miáeria. 
luíonap-Rfi dos factas. esctnd& os assu n;>t n 

para nao ser, assim, a j ^ u l u d o em flagram o <íc 
licto de má fè ou insensatez. 

Pois não vio que não e r a possível votor-*»* 
um orçamento em que. lixando a despwa 
para mesas, sjí orpí^s? a receita soimento 
para Á f E 

Q publico que nptvcie a leves* ax otpirrilo, 
má ou insensatez que revela quotidianamo i -
te o (íou/o, economista do imp;igavet «Diário d* 
Natal». 

E m um bjsHo dia ella iiniwivjp-u.aa uma esto* 
pa/tà de 4 cclumnas e meia para demonstrar» 
com os dados da matJiâHintica, unra u^xai i lUãf j . 

N o dia seguinte, porque de todos os ai i j^u-
liios da cidade ievaiUa-se o clamor contra o 
espichareittr do insigan jmgfmr das finança* 
esfcidoai-s» "sarge o nosso .herde e d"i?5 «pordJi»; 
ew'eatav:fl onganado. A falta d.e.estudô* Icv.ou-
mo a esse desastre, 

A Lei d ir., o contrario do quoeu pretend-i d e -
monstrar, matUum&ticamente, em 4. estiradaSi 
columnas. « 

JA a^orn, bem informado, porque t« semoa 
eslndos f i não catnr^i n*ntrtra»» 

E' louyavel a confissão ? 

Nouhuma duvida. 

si não obílftUte o açar.ado o mes-
mo sujoito contiufta. a aflirmar aa mesmas, o 
r.jtvas^lnexacti.dões, q;ae mèrec» elle,. qual o 
conceito em que devo 'ser tido ?> 

Pois, ft o caso. 0,-rlr. Santcu*. q u e d i z o m s e r 
o a ui or dos tá os artigos, afí innou.que np o»v 
çamonto. vigente Uavia na.despexa uma diftdronr 
ca da íorça parte — trezentos e lautos contos — 
p i cã mais sobre o ornamento passa4o. 

i) isseram-l l^ : « D n v, ou-;anou-so. A ditl>-

y." 
V , J 

ten^aque se.nota nos dois orçamentos — e quo« 
u-.vigente foi votado.para 18 níezes, e o.passado 
o fai ripeuas para . . 

O novíssimo líen-atieu, manda comprar n. leu 
r:ne aiml t não Unha lido. e s t u d a - a , e vem d e ; 
.Vois a publico confessar o orro, íusistind,»,. e a -
Irx-tauto. quo fttão de pi Iodas ÍÍS soas prop^s^ 
oó«s oriunda* do erro commettido.e confessado,. 
U l o n - q u e i l d ' l ( > oivamoilto vige:,ta 
excede e.m mais <ía terça pariq. o orçamento 
passa io h , . j. % 

\ «ida mais . .--ri[fitando- o eiTO. o-*tt(w> /Miir 
dst a i ii r i de nííV.o, e porventura nu is cras-
so, quando toma-se do pasmo diante da vigen-
te lei de meios.tjue, tixando a despezu para. 1& 
meses* orça a rocoita. para 0,1 

Uma anomalia* s r i l u . o t flpigavel «Dtario», 
O publico, purê n, quo abre a lei, a mesma 

iei que o Dç Santos comprou a de que tez oft. 
mais sorios usluilôs, ^ lô o contrar.io dp. 
S S aflirmu. ItMii ra.íiii» par:« duvidar, senão d», 
inteireza de caraclo-. do simples bom senso do 
financista do.«IHar•io*. t 

Di//a lobi^s U i r ro l toquo u»na eerla s c i e n c n 
ora «ma varia«:ào moridiol -^ica tio capim. 

Quererá o «Dmne* que appli |U£?mos o mesmo:, 
concoito á sciencia ftmtwei a .do se.o. uuvwsuno, 
Heacl ieu ? 

N o . s e n a d o f e d ç r c i l f o i e n c e r r a d a 

a d i s c u s s ã o s o b ç e n r c f o r j n a e l e i -

t o r a l , s e r u l o n p r e s t ? n t a d a emvsndvK 

a d i a n d o p y r a J J O d e J i o v a i n b r o a ^ 

e l e i ç õ e s f e d e r a e s . 

E s ü v e r a i n , a p a s s e i o , n o s t a c i < l a-

d ç o s u p $ s o s j o v e a ? U i l t í u U i S u * a r 
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1)0 Çflará.^Tmiia i ^ h e n r t o í . r o m e i r o nu» 
moro d vt Tethhm, fiof|b«tfa fui li* UttOraíjtt, 
«ritica. «mitieiÍHít d e ^ u . ú m l a è t o r o ín-

telligahte jnwn Afafbias Pilho.' 

Gratos à vi>ita>'jwIlAgtiiiiha, aue estrèa 
btíllamenttv bavuinóii p«rinutar ilanrtq-lhe «ies. 
ttej*. parabéns e augiiramlü.lj.e longa o bri-
iháflíií- vniji. . < 

l ' . ' 

S U P Ç R I O R T R I B U N A L D E 
• ^ y J U S T I Ç A 

i 
Sessijo or.J inariVein ile Agosto de 1893 

h^ i doneu i d» Esm. Desembargador iQIVm-
pio Vital. . • ° • 7 • 

Secretario, o Bacharel Palcüo filho. 

Ao meio dia, .na, sala das conferências 
presçnjes os Exn.s. üesemhw^adoros tílyninio 
> Presidente intèrino. Olinves Filha; Pro-
g M o r a r t l iuteriq», Dr*:. Lemós, Aleira e 
/Hourailo, foi aberta a kôssSo. . 

• Foi lida. « apiirbvada a ãcta da s«ssito a n . 
- terior, com tre*_emendas <lu [)i\ Lemos. 

Expediente :' / 
U;n exemplar .imprenso d;i lei do orçamen-

to niumcí|>;u de S.uit'Aniia «le M itlos, remat-
,t«(l'j (wla re.fpeotiva littemlono^. Arcliive se 
• Uutro exemplar impresso do Código de 
1 ostras do mf>smo municipio, tair.biiin re-
tnettido pela mesma Iuiendeaeia.Árchive-se. 

• • Passagens : 

po D r . Meira ao Dr. Doniv.do : 
% V; : E/h bar» os. à-execução oiveJ ; 

N. 11) Mo-jsmo' Einbarbante, a Companhia 
iSa.-.oH;íl d.- Sal inas Musaoru-Assu. Embarca* 
dos, Abe Stoin & Ca, 5 

Do.lJr. Dourado an l i r . Lemos' ; 

, ; Appelfaçjo crime : 

N. 33 Cin? l í ;,rèt *;ma, Appelíaiite, a Justiça. 
Ajipeliado, Pelro Felix. 

> r . 
,7 • . Appellaçilo eivei : 

•:-App«Hn«te», iozè Joaquim 
^'Ivav rraoc» M«jnd« <la. Silva, e suas 

l"1 »'e» S" Feíkiíípo íle Sou'-
a ' 'I» orfbào Beou-io-Ribeiro Dantas. 

' ' C ü , n v ist i l- ; 4» pròctirador Geral s 

X IR r •c-ri'n"BS ' 
N «iü Ceaia-mirim. Apiiellantn. o réo Ma-

«0,1 feeira ^,vSi.ya. App,dlada. a Justiça. 

i Coara-minm. Ap|re!latu<>. Mjn«rvi 
^o tra:(ic.isco M()!ilftíro Appellada, a justiça. 

. . Com vfcta, às p.irte.s : / 

AppélIaçàtVcívei : 

^ J ' ^ ! " t ' ! " 1 : ^ m ! } n n l e , a Major "oi .H.lidir.» l í a n l a s . A f ^ l a . j j ; ' L a r t m m 
ereira. , 

U i, 
J^iiai io I» 

I •• • f ' ' ; - - • -
i : ;.. Appellação cr ime : 

N. .•il-A P(1|ury,. ;Aii|»!'ll»nte. Tarsino Pran» 
risci l .1 Silva, Apjifí lada, a J u ^ a . A ia. 
c >ulei fiu iu. ' • 

. „ . • • <Tii)i;an)eii£'íS : 

Ntt/ie.ix' ò>rf,(i< ; 
N. 3.0SàM jo, ;é .i«> Míp.f.r, ímpef.ranl<i". 

os (Mci/',)[f;s João Luças U 'rcal:ui,i R ,t(|ns 

II.s l^rae.[>„,,,•• l,|„. ,•„, TrihmK.i 

d.'i,.nt..r H o. |.r:Hii>i(ti'>'., !„rá,( intenda,to*, 
diícuml.. drpoLs o lV-il.,1 ,••4.ííeu1.liU a ( ) ,C, im l ' 

f| " • . , ,0
: •C(«ísistónt« ,-m ..l uidar-e 

•''•vir soliiv „ i iclo o f)r. CliHV .Io rir 
«'«iioedi.la a oiMem .lé M ^ o r p , ^ an.l.-.s 
<»s prli:»e..tes ch.um o v.,i„ d'„ lldai-M-, ...uj 
opmaya pela o n à ^ ü o ,,a s„ltura ao'i,, , J . 
dn.t Heráilaiw. {{..dnyiuK. 

. P''l»yi" 'i'* graçíi 

M " , ! , '"S 0 ^ « ^ " H » » Se-eria. ,0 ,!« iHolu.l. A liuii-sti d Jül^;ti)»i»ijili). ; 
• ' • t l ' 

>í < : i('!C(!i'so crimo : 
N. S3 C;ii!.';ii,irnl:(iri.i. o Juiz de l ) im , to . ; HeciM ri.i is. L, l l (|-li ( io Corio),,,,» e 

','.|ilros, membros da .iie>a c|(.;it,ral lioyai.i-

• r l ! r ' T . ° j"|íf»iiei.U»á r« iiioriiiiento 

Z , - í r hüja iiunicro MiHicieiit»? 'le juizes, send , > „ , , , S S H « m 

ü J t " ' D.'ré'to .Ia «.marca «::„•* pro-
Mina. 1 

* 

Appíílbçííu crirn.» : 

Ji.W ^ U ^ A í ^ - i r . t u . ^ O* l^s^nhar-nlo . 

Cl.mtco ,!o E,p.nt:. S.11U AV imÍ d tU 

, » .^a i„ irM,;vrum IV.H.na-

»<> Int.wi J t.mn, Jtlu tlv (Him;U.C;( |||ajs 

-M.n.i, iji»^ m:\n \tm rouvni^r. 
.Naiiítinais liavriid.», eiiciMTiiu.se a srssòo 

Deu audiência s^in.inal o Sr. I)r Mmim. 

ÇĤ ra Jiièz piMxidia ^euiana a Sr 
1'vurado. 

f À l t i M W ^ m m t r ; doèiò 'tônftr inio? o itoU-^ 
mo deupaeau, «Ueutoí o« seus juridioos ftia-

r d«ra*nta«. â i de Março de 
rjynriMa ^amafa^Presljfeiute. Chaves Pi (tio. 
Olvmpio Vital, Joaè Climacu, Luiz Souto, Pai 
presente. Ferreira Mello. r 

Recurso de Hçbeas-vorpus —N. 2 3 - M o s s o r ô 
-Hecorreote , o JúU Direitu-Riocorncfo 
Joft<|iíiai M a i u W de Soua?i, conhecido por B i U 
Ih «outroi i . R'dÁtor o DeHembargadar CtiaVes 
Fi lho.— V i s t o s / reíntados ft discutidos estes 
aiito*<le recuiHio de habea scorpus, interpôs* 
loex-ofilciio |>o o j u i z do Direito A? comâreã de 
Mossorò da despacho mando» pov em li1-
b V d a d e os pacientei Joaquim'Manoel de Souza, 
y ú l g o Bi l la , irtarjuimí Fran«iiaí5Íi, PurUw 
guex, ísmanl i^eroira dos Saiitos e vro8é V i c e n -
tçj Fnrreira; á(;eordatd rmg-ir pruvimeitto ao 
lAeamu reoursn para coi idnuar, 'nome -Joafipi-
mà«i,o niesinó despaclM por aeos fundamentos. 
Natal. lUrfe A b r i l de 1893. Jer.»nyino da C á -
tuar^.presidente. Cnaves Filho» Olymji io Vital , 
Jusó Cl imuco. < 1 

Ilabeas-corpns ti. —Impetrante Fausto 
Ladi&jáo Froiro, etn favo»: do paciente Ftfuc-
luoso Antonio da Si lva.—Relalor ii E^mi. Do-
etnbargador J j b ò Ciímaco— Aecordaiu etn T r i -
banal-^-Vistos, irelatados e diaeutiHoa estes au-
tos de fiabeafi-corpus, impetrado pelo CMiádào 
Fausto L i d i ^ l á u f r e i r e cm favor de Fruotuoso 
Antouio d.i S i lva, preso ú ordem do delegado 
de Dolieia da" Maealiyba, deixam de tomar eo-
ntteoiineíitii do rectusó interposto, por 8 >nsiar 
da informado de folhas cjue o paciente j * se a-
ctiavii solto, quando foi premente a este T i ibi i -
jíal e ímpotra^íío da ordem.—custas px cim^a* 
Natal. 31 de Maio da l ^ M . - J . da Camada, 
jmisidenie. — Jl C l i n i c o . r - O i y i ü p i o Vital—Chã-
vq< Fi lho. 

Ifa(>ea&-carpu& n. 28. —Impelrante o pacien-
te IJIíiü.Jiuo Jtisò Targioiu vul^o Claudia* No-
gtieiro. — Rf iator o Rxm. «ir. Dourado— Aecor-
dam ura Tr ibunal : Relatados e discutidos eaies 
nu tos (íh habprtS'cnrpHSk eiri tjue ó impetrante 
ó paóienle Qiaudiuu Jose T iry ino. vulgo Q l a u - ' 
diiin Nogueira, concede u a p.idida orde^n 
para que o paciente seja uumediatamnnle pos-
to em íilier^ade, vislo haver sido aónuilado o 
processo e julgamento, por Accordüo ilesta 
T r i b u i i a l , datado de 2 de Maio do corrente 
íinnoj iiào se lhe tendo instaurado novo pro* 
cesso dentro do prasn le^al, ach-iinto-se elle 
preso ua cadeia desta c a p i ú l , o que constitue 
coRstrau^imonto i i legal, nos termos do art. 
35-J. íí 2* ilo cod. do Pròc. Custas.~ex-çauza. 
— Natal, i de Agostc de 
— Olyinpio VitM —Presidente interino—Firmo 
Dourado—Meira—Lemos.Vencido. S i i l légal 6 
apiisíSo, embora em fla^rànte dpiicto, quando 
o paciento, nos^ tòrmos do a r t 353, § 2o do 
cod; de Proc. sò acha preso por mais , tempo 
do 'que marca a lei, que vem a ser o do art. 
148 áo mesmo cod, ampliado pelos artigos 
42 n. 7 fí n. 2 do § 2® do art. 2 1 do Doer. 
4̂ *24. de tl do Novembro de 1871, com atten-
Çíio ainda aos motivos, insuperáveis, a que se 
refere o l)cc. Í 4 3 J de do Maio de 1853, 
tendo o tr ibunal annulbida o processo e' j u l i j a -
.mbnto dp paciento por cr ime dê morte, i j iau-

" - formar-se 

intuiu «sii^o 11IÍ|it»í*i»f a liiiiimcagno 

dos (Afoitos do Ac^ordão o Iludido, sobre tudo 
ôttendefidò-se a que não coirsla d» preaente va*m 
c,urs<» que tivesse sido o 'mesmo Acçurdãu, 
sulirtiettido a:» cnmprd-sr do Ju iz competente 
pára qáo (dul^sso .prqd i/ ir,no'd:slríct'» da cul -
pa, os seos nws .termos da 
iei.—Pij i presente—Curves F i lha. ^ 

v \ i ftlàdft i t l aitftàtiidaib ao H v r a 
ír^r 

t. 

p.ro- -i 

Dr. 

Ketursn m b e w t o r p u t - C s o - u a r e t n . n a -

< í»«.l.. iu J , w j CaiMü>u- Relator o D u i e m b ^ l 

tu. w <!'•• h»be*g-corpu>í, e i ü q u o é recorrente 

y recorri, lu o pac «,»le Oamii.ÍS jo«è 
Urda**, jecottoa* n ^ pr ^ ^ J"** 
• a r » h.+rpMio, « f jfaiJ, ^ JS^éS % 

C 3 L U M & L I V R E 
• 1 — ; — . . : " 

A L I S T A M E N T O I M P R O V I S A D O 
•' i" 

X)'. Sr, Luiz F«rn"AiÍdes,=" V i c e - Presideuro 
<íii. luleudeiicia. acaha ite i le? larnr- ine que 
ma:idou imprimir titules' de eloiUrres pâi-a 
distribuir Ciini G í o i i u u i s judlviduus, vorda-
dcirtis p!iMSi>hon.H. Nào se comui tnta, in^s 
iiíí'MiZ'i)'ei»lc è v"f.»rdad.e, •jviis tivo occ,asi;V> de 
v»»r l jur.itlos n.) livro-«{era! os -nomes 

iIIustres de^iu)uliècidi»s. Kis o-- rase :; í le-
({Uerer.ntt iiiclu^Vo per liite com míj-sxis são-
Ch>iia >s riil;idrii»s <|U»» fo^âo 1 ucluidO*. 

l:iíídt>3 os trab.-tlho^ das1 j . iu las, foriSo rc -
invuii ios os papeis respectivos ú Jauí ; i Muni -
«VpíU. qnr» tinha ciruo sao prfrtHoiite ó Sr. 
Vai\?t Koriiande.s. O Sr . Peruando* 'destacoii*se 
ilos d;lis mo.mbrns que taziio a ii»j<íot*ia da 

I Joula Municipal,visto co.no o <uumí«m[iío tendo 
í sido dividido iími qoiitro• seccòos, iiao 'fuuiÉ.ciu-

lien" a '.»a o nào comp;weceti o p^tffcidoníw da - is , 
t! imrimo í>» ou mais . indivíduos'no alístamou 
tó, o pie deu a maioria da juma bivrar 
peja i;nprí»usa o ^rofo>:to que abaixo v.ii publ i -
cado, Nfo praso da lei, o cidadão Joaquim 
FHistniuo interpoz recurso contra semeliiante 
i.iidusào qu^ não havia sido riíqúerida perante 
as cousmiyftóes seircionaes; mas o Si*. J.uix 
l'»'roai:ib's uão qui7. acceilar ms petições tio 
vo;:msM, driudo b^ar a que o recorrcnle» com 
duas lesteton^ilias, fosso ao cartório faz^r seu 
;»iot,é>to. como i IVjctivauieottí fe/. fim 
da, o niesuio riíe.orrciiie entre^nu as petições 
dy recurso á maioria da j u n t i , é esta d.iudo, 
por ttile^r.imoia, scíoncia ao Dr. Manoel P«»ríi-
rio d.- Ol iveira Santos, Joi& So-cíoual ©.Presi -
dente da Joula Sleitoral, consultou sobre, o que 
devia fazer : si rcmeUor para a junta rtísolvor, 
otí altoiider os-rcenrsos. 

O S r . Dr. Santos respondeu, lambem por te-
lejjramiiirt, que [loile ser exhibido, i|iie a maio-
ria da juiiti» competia alteiider aos recursos. 
Km vista da resposta, b u»a i r ria da janta at* 
teo leu o i e v o i i o s r o ar.to ao conhecimento da 
Junta líleitoCai, tendo em resposta a decisào da 
uiosfn:í juuti», que auuullou, por irregular, todo 
0 alistamooío. Heuuiu lo-se, . no praso da lei , 
a coiiimissao municipal p;ir:i o disposto no art. 
tl da lei u, ; & d e de Janeiro do 1&I3. foi do 
parecer que tirasse sem elleUo o rofttrido a -
Dtitti ieutc. foandiiído vigorar o alistamento 
i - n l j r i o r , conforme a decisão da J u t i u Eleito, 
ra. , damlu-so de tudo wrioueia ao Ministro do 
1 i íorior e ao (íoveruador <lo Estado, lendo pre* 
sidido a sessão o Presidente du iutendôncia 
lusè Olyntlio ürailelha.. Como, pois, vai o; S r . 
Luiz Fernandes expedir diplorát i a indivíduós 
%ue iâtf uit> «leitoros? No dia de Abri í i & j b« 

qua^ io , a e le ido damielle dia (oi feíi* pela 
>i í»»m«alo «ntofior, eujas l istai {orfto Wom 
d i s |Wto Preêtdeote dã Iiiteudenei«. 

Mft qualidade de membro do Governo Muai-
clpátdèsta V l ü è e Ctotoo çlâadèi vejtfb<r pro* 
Jeetsr çontra o acto do S r . L i i i i P a r à i a d é t ; 
D e u le j á , * paraqoe n&o se diga S . 8. ?ictÍKtta 
de perseguições, deelaro que levaret o íacto, 
c(ue coni idero criminoso, ao conhecimento da 
just iça iorai , como também procederei 'a res 
peitu dos phosphoros que pretenderem^ votar 
com titules ovídeúiemeute faisòs. 

Papary, ât de Agosto de 1893. 

José de Arrujo. 
• i 

P . S. O Sp, Luiz Fernandes acaba de affl-
xai1

 edital- coavid^iido os' sttos phosphoros para 

teeeberem os títulos. J ; i -
• • ' í. 

P R O T E S T O 
Nós, abaixo assignados, membros da commis-

síiO; municipal du alistamento eteitorai á ò ' : m ú " 
nicípio de Papary. atim dé, em qualquer tempo 
resa:lvaruios direitos qae nos assi.stè, vimos 
jírol^star pelo.presoutv* eout>'a do presi-
dente da cofnrnisaão municipal do mesmó mu-
nicípio, f|ue n5o se fuuda em direito o ó contra 
a.expressa disposição do art. § 1 ' e 2:' da 
Lei n. dê ít i de j -c! òrt» do corrente annò, 
que estabelece : a s attribj ibòes da referida com-
imssfto; lei que asAim entatue:. 
' 4 commís^ao municipal i n c u m b o : 

l iever os alistanieutos preparados pelas 
çomunssóes seccioiiAtís, devendo • \ c l i i í r os ei-
.dádSos que u^o teu hão provado as qualidades 
de eleitor e el iminar os meucionados na infor-
maçà j de.que trata o arl igo 19, desd í que haja 
prova de faJleciménto, mudança de domicilio' ou 
pèrdu do (íapacidade política. 

2 / ilesolver as reclamações que forem apre-
sentadas sobre as inclusões indevidas e as não 
iiielu3ões, seiido que estas só poderão ser pre-
judicadas ou por se« procurador, e àquelías 
por qualquer eleitor do município, devendo 
todas Ver por escrlpto. O presidente de dita 
commissãu, á despeito destà disposição clara e 
termiuaqte da lei, quer,' 'ediz claramente que 
manda alistar todos ós que uao foram alistados 
como eleitores ante a còminissao seccional, te-
nhâo ou não direito, tenao ou não reclamado, 
sejam ou não auaipiiabetos. 

Este procedimento prejudica a verdade do a-
iistamento eleitoral, ó puuivei e criminoso em 
faco das disposições dos artígòs 47, 48 e 49 da 
citadá L"i n. 35 de 2G de janeiro deste aano ; 
empara em qualquer tempo provaimos a uossu 
nào counivoncia uesta pratica abusiva e puni* 
vel, protestamos pela presente e fazemos, assi» 
gnamus o protesto para quê em lodo tempo cons 
Seque a léi eleitoral foi violada, não por nôssá 
vontade, mas someate por Capricho e arbítrio 
de dito presidente, o única responsável he\t\ 
fraude e alterarão feita'em dito alistameuto e-
leitoral do muuicipío da Papary. ' 

Papary, 3!) de Dezémbro de 1593. 

Aprigio A ufrusto de Moura e Oliveira. 
Judô'Eüuric/eLisíu âe Macedo. 

D E S P A C H O S 

J ILEGÍVEL 

l í j a 2 9 (|q A g o s t o 

J t f a n o e l F e r r e i r a d a S i l v a V e i g a , 

p r o c u r a d o r d e d i v e p o ^ h e r d e i r o s d e 

I b Á n n a G o m e s d a S i l y a , r e q u e r e n -

d o l i c e n ç a p a r a v e n d e r a o c i d a d ã o 

C y r i l l o d a l l o e h a B e z e r r a 6 C a s t r o 

u m a c a s a d e t e l h a e t a i p a , á r u a 

C o r o n e l B o n i f á c i o , p e l a q u a n t i a d e 

í Ü 0 $ ( K ) 0 r e i s . I n f o r m e o s r . s e c r e -

t a r i o . 

M a r i a J o a q u i n a d a C o n c e i ç ã o , r e -

q u e r e n d o l i c e n ç a p a r a v e n d e r u m 

t e r r e n o á r u a d o T r i u m p h o n o h a i r 

r o d a r i b e i r a , a o c i d a d ã o J o ã o F r á n 

c i s c o ú e S a l l e s , p e l a q u a n t i a d e . . . . -

2 0 0 $ 0 0 0 r e i s . I n f o r m e o s r . ' s e c r e -

t a r i o . 

J o ã o H o t n ã o d o s S a n t o s , r e q u e -

r e n d o a f o r a t h e i k t o d e u m t e r r e n o a 

r u a F e l j p p e C a m a r ã o o n d e j á p o s -

s u e d o n s r a n c h o s d e p a l h a . I n f o r -

m e o í i s c a l d o 2 ' d i s l r i c t o . 

O B I T U A R I O 

D i a 2 2 d e A g o s t o 

M a n o e l F r a n c i s c o , r e c e m - n a s c i d o , 

d e , 5 m e z e s , d e s t e E s t a d o , e n f e r m i -

d a d e , n ã o c o n s t a d o a d e s t a d o , l u -

g a r d o f a ü e c i m e n t o P r a ç a 2 i d ê 

m a i o . - 4 

D i a 

V i c e n c i a R o m a n a d a C o n c e i c ã o , 

s o l t e i r a , i d a d e 7 0 a n n o s , d e s t e E s -

t a < í ( > , ' w i f t í r m i l a d e , c o n g e s t ã o c e r e -

b r a l , l u g a r d o f a l i e c i m e n t o , U o s p i -

l a t \ l e : C a r i d a d c i 

r D i a 2 1 

S t e l l a ^ c c e m ^ n a s c i d o i d a d e , 4 m e z e s , 

des te E s t a d o , e n f e r m i d a d e , h ã o t o r r 

s t a d a a t t e s í a t l o , l u g a r d ò fa l lec i-

r u a S ^ n a d o r G u e r r a . -

P Á G U I A M A N C I L A D A 

, ( - • 

f i f t e t 1 l i a r i a d ^ C o n c a i ç ã o , i d a -

« o n o t , « ios t » E s t a d o , e n f a r -

e e s t a d o , b í o c oo s i f i o d o a i -

t e s t a d o , l u g a r d o f a i l e c i m e n t o , r u a 

d o T r i u m p h o . 

EDTTAL 
F a b r i c i o Go r pe s P e d r o z a , pres i-

d e n t e d o g o v e r n o t p u n i c i p a l , d a 

p i t a f , faz p u b l i c o q i^e , d e c o n f o r m i -

d a d e c o m o s § § 1 2 ' , 3? ç i ' d p 

a r t . d a l e i / o . 1 5 d e 15 d e j u n h o 

<316,1892, f o r ^ õ ç l w i o à r n è r nb r ò s ef-

/ é c í i y o s d á s secçoes a l e i t o í a e g dest<? 

m u n i c í p i o , q u e t e m d<3 f u n c c i o n a r 

n o 

i e l e i ç ã o d ^ D e p u t a d o s Ê s l a d o a o s 

d í a Í Ó d ò s é t e r é b f o v i n d o u r o , os 

s e g u i n t e s ci< : p a r a a s e c ç a o 

n u m e r o l r n a s ã f a d a i n t e n d e n c i á m u 

n i c i p a l , í f e d r & i f e f y r ^ C a v a l c a n t e 1 ^ 

A l b u q u e r q u C y I q á ò C á p i s t r a r í o p e -

r e i r a P i n t o ; Á t i & J > Í Q J o s é B a r b o z a 

J ú n i o r , À m e r i ç ô X a v i e r P e r e i r ü íJ<> 

B r i t o e F r a n c i s c o T h e ò p h i l o B e z e r r a 

d a T r i n d a d e , e s u p p l e n t ^ s ; J í ò á q u i r n 

S ç v e r i n o d a S i l v a , G a s p a r á o ftèg^ 

M o n t e i r o e J ^ a n o e i J o s ò i V l i h e s C a -

v a l c a n t e ; p a i a a s e c ç a o n u m e r o % 

n o e d i f í c i o d o À t t j i ç n e o V D r . A u g u s f -

t o C a r í o s d e M ú i f ò L ^ E r á i s t r a , J o a -

q u i m S o a r e s t ^ a p o á p d a C a m a r a , 

P e d r o d e A l c â n t a r a Q e á o , J o s é R a -

b e l l o A l v a r e s d a S i l v a 0 B a I b i n o J o -

s é C a v a l c a i ) í t e i : e s u p p j ^ l ^ s : J o s é F e r * 

n a n c ^ e s B a r r o s , M i g u e l ^Cà-

v a n t e L o b o e T h o i n - z fivaristq P e s -

s o a d e M e l l o j p a r a a ^ s e ç ç ã o , i j o 

e d i f í c i o d a ç s ç o l á d e a p r e n d i z e s 

r i h h e i r o s , i o â o d e L y r a T? v a r e s , P e -

d r o A v e l i n o , B e n e d í c t o F e r r e i r a d ã 

S i l v a , A d e l i o a A u g u s t o d e A l b u -

q u e r q u e M a r a n h ã o e R a y m u n d o d a 

C u n h a C a p e l l a , e s u p p I é n t e s i A n t o n í o 

C l y m a c o R o d r i g u e s M a c h a c f o , P e -

d r o S o a r e s d e M a c e d o e A n t o n i o 

F e r n a n d e s d e M a c e d o ; e p a r a a i 

s e c ç ã o , n o ^ d i f i o i o d a e s c o l a n r i m a r i ^ 

n o b a i r r o d«i f i b e i r a , à r u a d o Com-
q e r ç i o , J o a q u i m J o s é G o r a e s , À r -

s e n i q C e l e s t i n o . Í T i m e n V o l , \ ( a p o e | 

S a l u s t i ^ n o F e r n a n d e s d e C a r v a í l i o , 

Ü j l y n i t p i o T í i v j i r e s e J o s é tyubçau*, e 

s u p p l e n t e s : F ò r t u n a t o R u f m o A r a -

n h a , V i c t o r J ó s é d é M e d e i r o s e F r a i i 

eisco- feeíippe d a ' F o n s e c a T i n a c o . 

O u t r o s i m , f a z s a b e r q u e o s ^ l e i t o -

r e s d e . n u m e r o . {• à 2 5 0 , v q t h r H o n a 

p r i m e i r a s e c ç ã o h o ím I í ^ i ó í o d a I n t e n j -

d e n c i a M u n i c i p a I , o s e l e i t o r e s d e n u -

m e r o 2 3 1 á 1 8 0 , o s d e i i u t r ç e r o V 9 l 2 

a - í i l í ) e ò s d e n ú m e r o s !)5V0 a 9 5 7 , 

v o t a r ã o n a s e g u n d a s p e ç ã o , n o e d i f í -

c i o d o A t h e u e o l\io G r a n d e n s e ; o s 

e l e i t o r e s d e n u m e r o 1 B I a ( Í 9 9 , v o -

t a r ã o n a t e r c e i r a s e c ç ã o , n o e d i f í c i o 

d a e s c o l a d e a p r e n d i z e s m a r i n h e i r o s 

e o s e l e i t o r e s d e n t p n e r o 7 0 0 á 

e o ( l e n u m e r o 95 . 8 , v o t a r ã o n a q u a r -

t a s e c ç ã o , i i o u d i f i c i o <la e s c o l a p r i -

m a r i a , à r u a d o C o r n n > e r c i o n o b a i r -

r o -da r i b e i r a : d e v e n < l o c a d a e l e i t o r 

i n c l u i r 3 n o m e s e m s u a c é d u l a , e q u e 

f i c a d e s i g n a d o o e s c r i v ã o J o a q u i m 

J o s é d e S a n t W n n a M a c a c o ^ p ^ r a f a-

z e r a t r a n s c r i j u ã o d a a e t a , n a s e c-

ç ã t n u m e r o I . E p a r a q u e c h e g u e , 

a o c o n h e c i m e n t o d e t o d o s , m a n d o u 

l a v r a r .o p r e s e n l o í j u e s e r á a f f í x a d o 

n a p o r t a d o e d i f í c i o d a I n t e n d e n c U 

M u n i c i p a l e p u b l i c a d o p e l a i m p r e n -

s a . S a l a f i a s s e s s õ e s d a I r i l e n d e n -

c i a m u n i c i p a l , d o N a t a l , e m 2 6 d[e a -

g ò s t o d e l íS9 ,3 . 

E u J o a q u i m S e v e r i n o d a S i l v a , s e 

c r e t a r i o o e s c r e v i . 

Fabrico Gomes Pedroza. 

ANNUNCIO 

Y E N D E - S K a c a í a n , 3 7 Sfta á 

r u a d o c o r n m e r c i o , q u e m p r e t e n d e r 

d i r i l a - s o a o a b a i x o a s à í g n a d o . 

N a l a l , 2 2 - 5 - 9 3 ; ® 
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S—Raa Senador Jo^é pooifrclo^* 

A s publicações serSo íe i ías a 80 « H s por l in l i ? , e ?ni)UBclo8 por ajust®. 

G o v e r n o 

L E I N . 22 
O Governador do^Esladó do R i o Grande do 

Norte ; * !" 4 ' i > - > ' 3 ' 
Faço saber que o Consteaao Legislativo de-

r e t a e éu «aacCtono a leiVegoiute ? ( ' 

e Juizes u í s i n e i a e s , 'a -u^isao w uiuuiuipiu 
em saeções, a deaignagâo-d"* edifícios fcm 
estas devem funcciónar e a da» respe-
ctivas m?a a e s ê r i A fáhèz, noçieitfios da lei i i ; 
1 5 de Í 5 dê jualur de( ; 1 pielo Governo do 
município viainho fyvGéárá mirim*. : 

V. '^f** V̂•'"• • • • - T- 1 * 4 "ti 
der executivo designado o dia 10 de Setembro 
proxinio p ira a feleteào dos jeputadqa mie da 
tem preoiietitr «ém* ya^aà — mfw!it}e urgen-
íUéíma e Wpreaein i l iye l p*ra iouti j i i iar a ma* 
n o V « ' ol>ütfubÍoÍMaía è imfifi^ri.ílitia; que 
Ú i w i M f t i n pratica—resolveu a maioria fa-
zer vi i i republicano», 
th «ue d G«ta<|o fioasa j w , em tempo e regn-
lar ineu^t laja do u*<?essita. 
'•[?• 'értWti deposilarja' da eonQrinfa <)o parti-
do, que' l l ie coitfotóo o LionrotUi tnaudato que 
qxítoh e òiu falta da Cenwiifdo, 4<ia a u r ^ í i ; 
cia 'qo caso i i W p e f m U t e V e d u i r - s á è d e l i b e r a i 

i i a C í t r o ó % p ó v o a q n i ) v i v e m ^ p u b l i - . 
o r n a m e n t e , 9 s o b e r a n i a o a : y i | | b l d e 

q r i g e i n , ó a u m o a f q r ç a m o y e u t e 9 0 $ de q i u t u i g a 
i i o v e r n o á d o m o c r ^ t i c t n . 
* n n r u m a l e i . r a l a t i v a m a n - O e m o n a t r a Q a _ 

U 0 » 

|5ÍW 
I W 0 

a reaiisar-shr a nieiçao UIB ou . 
iu^oi> ' a ^ p u r a ç S o pela iate«itenqia i í feita tio 
do Ceará- i i r ic im no dia 5 de outubro prQ-
Cüder-srt-iia qo reiúniheclineriUT (bdertía, 
ILAQ Miimno rlii laí * tlK <ltA ftfttf tlÍfltft "' ftf^r&O 

de T6uru^; 
A r t / 3 \ Hô/ogam-fle as disjJtqsi^ôa em oen-

trar iò. • ' 1 ' 
Palafeio do Governo do Estado do Rtio G r a n -

de do N o r t í . 8 -de í5et«mhro 1 ^ e da 
ltepiifjdtfea-T-/>4íZ/'0 Velho dè Albuquerque Md-
runhào. ' ' ' s ' l • 

m i m n m o i n c i o E p s i o i e m 
. « . - . . ! f » , « » ' ' 

O Ç p q o : 

A o i n s p e e l f t ^ d o t ^ o u r o — C o i n -

i n i j i \ i c a n ' i o q u e o P ^ o r r ^ o l o r P u f a l i -

c o d a c o n i v i r ó à d e C a n g u a r e t a m a , 

b a c h a r e l J o ã o , D i o r ^ u i o F i l g u e i r a s ^ 

r e u s s u t t x í u , f \ o d i a t b d a c o r r e n t e , o 

e x e . r c . i c i ò d e suas^ f u n c ç S e s . 

E X P I Í D I l i N TB i)l) DIA 3 1 

q % , i o . : 

A o m e s i i ^ o — M a n d a n d o p a g p r , a o 

c i d a d ã o ' Ã n í o n i o A r g e m i r o ( I t í M o i i -

ç a , ' a d m i n i s t r a d o r d a t y p p g r a p h i a 

ú } ( x k R e p u b l i c a » , a q u a n t i a 

p roven i e n t e ' . d a i m p r e s s ã o d e 3[)0 

e x e m p l a r e s d a m e n s a g e m , a p r o . c h -
* _ l l . » - i . . .. ki«.V O i nAjoi írv 

G a r a n t i d o por « m a r .9 la t ivamaa 

te p e r f e ü á i p o b . o p l e i t o 
d , f t m a a h A . ! N » » J Í U B m q>t$ c o n h e c e q s 

é o a a d i r e i t o q u e t e n í c l a r a c o m p r e -
í i Q i i s a o d ^ r ^ p q n i i i ^ Ü i d a d e q - i e í fa^tfr 
m e n a g á a t ã q d q ^ p u b l i c o ^ n a v i o s , 
p ó r i a t « ) r f p o ( l í q ' < b » «séiía t n a i > d ^ t ^ n q â , 
ü e v e r O t í í i ^ f t f - ^ i a c q i H r i b u i r p a r a a 
Q s c q l h a d o i s ã o s r Q p r ç ^ e n t ^ n t Q S . ' • 

R e p u b l i o ^ a o s u i q - g r í > i ] d a n s q s ! 
M a i s ' u n i a v e z s o l a c ^ r j i a a q a a o 

v o s s o p o l í q d e c o m b a t ô raais u q a a 
y e ü e s o e r t t j n a s d a v o s s a l e a l d a d e n u u -
c a d q s n í e i i í i c l ^ , d á y q s s ^ d q d i ^ ç a q e 
v a l o r q À k - e n p l a i t a i ^ b t r i u m p h o . 

A ' s i i r n a ^ , t o d a s ! E q u e c a d a u m q a 
y ò a , q m c n | o ( j o i a Q a o a u i u h a r a - s Q s « a -
t i m e a t o a d e m o c r á t i c o ^ , s a i b a c ^ Q q i q ^ -
t r a r á e x h u b ( i r á n c i a d o u o s a q p a r t i d o , 
s a í ^ a o ò n a c ^ r ç a r d i g n a m e n t e ) p a r a a 
n o s s a v i c t o ^ a 1 . . . • 

É a t a m o á ce'rto« d q q ^ e , o o ^ e s o s o 
f o r t e s , s e r e i » i n v e a Q í Y ^ s n a s u s t e n t a -
ç ã o d a b a n d e i r a q u q a b r a ç a s t a s , d a s 
i d é i a s q u e d e f e n d a i s . 
1 E s t a m o s c e r t o s d e q u e m a i s , u r ^ a 
y e z i d e s p r ò v a r que," a p e s a r d o s . oo 1 1 * 
c h a v o â i n d e c e n t e s d o s a d j V e r s a r i o s , 

„ s e r e i s h o | » c o r n o h a n t ^ n . a r ^ a n h à cor-

firmados "e cliêio de sdrviços ã" èauza puBlica ôt | m o s e t n p r e a g r a n d e t l ^ a i o r i a ikalrue.no digno exercer co.íi lealdade e I : l A f s U ç o f t f !' ' . , 
disii i ieção n cargo de na^reMi iun íe tio poyo. i cô ie q u e r e s a g a r a , a U a d o 
ã ^ S Ú ^ ^ * 2 « o a o s ) A i ; 

t n ^ a d d , r e i t o s d o s v o s s o s a d v e r s a r i o s , p % r a 
siueepo e uit^lí^aiiteí/aoç.püVado.i- da tionso.li 1 q a o m a i a h o n r o s c s a S l g a i b c a , t i y o , S 3 f r . 
d a ^ o do re^Mue.. ^ p u b u ^ a o « 7 f a , ' n 0 s ' l o u r o s o o l h i d p s , ftara q u ô n t a f t 

p e m o M t r a Q f t o a a l d o a e x i s l o n -
t o s u m c o f r e * I o T h e ^ o n r o 4 o R a t a d o 
Qtn 4 d e S e t e m b r o d e 1 8 - ' 9 -

i$03 

414*5 çorrau» v»o 
pleito/èom& c»n4i«lalfos 4'o ipesmo partido. 
' jsóste áeiitida dmft^oti-rfos attribulçqes para. 

et i ise* a iuie, coqfecciíií iar e apreseataç a j 
chapa. ' t # . 1 

' Obedientes a essa ordem e homrosissima 
inebmbeiieia, emburn wosi f a l i d a o necessai|íi( 
prestigio pftksòal,fu^o p i e m o s furtar «noa As 
d M e d a ^ a i l l i s í r e òufpuiiajàti/c|ue titi gene-
rosa é c'nfclia(iament'e üos disti i iguio oom 
òuèllíí delegaçUd: è'1 ju lgamos c m i s u l m o« >»-
^eresse^ g^ni^s do -ifi^tadu aiteiid^r aos* no-
bri^s iutijitos do parti Io, rettoinrrién^ngo ao^ 
tfu^i^íof] do dijjno eleitorado republicano os 
4frttact«s oidadàos, D r s , ^ 
" 1 Mathias Carlos ^ A r a u j o ^ i i c i e l 

A u ' n s l o C a r l o s de Mello L/fírâistpe 1 ̂  • • • * 1 

. Àúgustu Tavares da. Ljrra. 

8 . - 3 0 2 Í 3 5 0 

? ; & 9 ? $ 0 0 0 

O A I X Â Q E R A L : 
E m a i n l ) e i r p 

C A I X A D K M S T -
" 1 f R A S ; 

E m l o t t r a ? 
D l í g O S j T O 

H Q H C A U Ç Ã O : 

E m 4 i n l t a i r q 
E m a p ó l i c e s a o - . l Q Q S Q O O ^ , t e m * 
E i i i l e t t r a s 3 4 : 4 4 6 1 4 1 6 

C A I X A S í > E D l V E R -
S A S O R I G E N S i 

E m d i n h e i r o 1 : 4 ^ 2 4 
E i i i l e t t r a s 2:(KM)&00G 3 : 4 4 - 3 * 9 2 1 
C o i t a c o e r e n t e da. s . e l l q s j a i U 3 9 8 S 4 0 a 

J f a n t » A ^ l f ^ M w t t l x i j f ^ e M * 

Seszâo, ordinária do diz ze de k$o$to: de \m 

- A s U horas da na sala d* Inspectoria. 
reuniilôs òs Heinbros da Muiiía Adnunutrat^a da 
ÍHzenda E&tadoal, abfUv&ev a sesSilo, . . . ^ 

Feita a lei tubi â* aola <ki Mssá*» an*ecedleo.fee e 
seiiî L) cila a$pfOvad/i. pnsscuii-ae m 

f XPEDjjlG^TE : 

eorreligi/Miarios. 
N a t a l / 1 7 de Acosto dc 1 3 1 J . 

J^rotvjtn;) A. fí. da Gamara 
ifariaaí Moreira Di&s 
Luiz M. Fernandes Sobriiilis* 

^ r i u m p l i o , u â c o n a e j t o doai i i o m ô . u ^ «e r -

a r u a a , c o n ^ c o n a g e m e» c a m o 
s e m p r e , s é i o a m a i o r i a ' d o s a u f f r a -
g i o s p o p u l a r e s . 

1 R e p a W Í ü a ^ o . a » á p ç l e ^ a !. 

O P L E i m D ; A M A N H Ã 

í ^ â o c h a i u a d ò 9 a c u m p r i r u n i ^ A e v e . r 
c i v i b o ' t o d o s 1 o s e l e i t o r a s df> L ^ t a d A -
A r t V a u h a c a d a uim d e v e , n o e x e r c í c i o ^ 
( i ò s s ô o ^ d i r e i t o s [ j o l i t i o o ^ , i n a u i f e s t a v - . 
s e c o m U e s a s s o m b r ò é t V a o q u e z a n a 
e s c o l h a d à a > . e l l e s q u e i r f t o »io aô«o do 
C o i i g r e ^ s o d e f e n d e r o s á e o s d i r e i t o s e 
p r é r d ^ a ú v a a , c o n t r i b u i u d p n a mertv-
d » d a i i e . a u . a s f a r ç a ^ p a r a o b e m p u -
b l i c o . 

A l e i , s e g u n d o a q u . a l d p v o r e a l i s a r -
s e o p r b c e s s ; ) e l ò } t o r á í e q « e c o g i t a s o 
« ' a n i c a r à e a t e . d è i i t n k y n i n a v e r d a d e 
a m a n i f e s t a ç ã o d is ú r n a s . ó , p e n h o r 

! a e g a b o d a q t i e à e r á , r e s p e i t a d a a v e -
t a d a p o r e s t e g o v e r n o , n a 2 ' s e s s ã o | ^ p p p u l a \ . ; E x e m p l o , f r U a u t e . d o . ^ w 
o r - i i n a r i a d o C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o a f f l h n â i \ i o 3 t i v e m o s p o r o c b a s i a o ^ d a 
d o E s t a d o . . % '' x e l ò i ç â ò j w i u i c i p a l ; e m . ^ - i e r ^ i h i d a " f o i 

E X P E D I E N T E D O D , A D E S E T E M B n O ^ ^ J Í f f l - » ^ . ^ t 

O f l i c i o : I c o l h í U o s b o l a m a i o r i a t d o 9 L s u f f r a g i o s . 

C Q R O í í E L O V I D l . O , i V t p J S I T E N E G R 0 

Ç s t e n o s s o d i s t i n c t o a m i g u e p r ^ t i -
TO o so, c h e í ^ r e p u b l i c a n o , a c h a - s e n a 
c i d a l i e , c o n a asse.t í i .0 n o ( C o n g i ; e s » s o 
t a d'oal* 

b o s s a s c o r d i a e s s a u d a ç õ e s . . i ^ - A 

\ / i i i c i u . » c o i n i u o s p e j a i i m i u n a ( u w ^ 
A a i u s p e o t o r d o T ^ e w u p o — R e m e t - | T o d o * v i r a m . c ú m o j a o b ^ a e f f e c t i v i d a -

t o n d o a f o l h a d o a ^ S r i : ' R e p r e s e i t t i a n t f e s c f e . p r a t i c a , d o s p r f n ò i p i o ? l i j ^ e r a e s q u e , 
cio l i s t a d o , r e l a t i v a a o m e z d e a c o s t o J e l l a c o n s i g n a , o p a r t i d o r e p u b j i c a u o , . . . t ,, , 9 , . . . fo 

r a n c i a » ^ 
n i c a ç H p í o u a n o r e - 1 e ü c t a j n c o t u e s i a a a i t a c H r b ü v ^ y 
a ç âo ' q u e poV c o p i a 1 p i n í â ò -pub l i ca , ' c ò b r i q ^ s o d e louros , 

' I m o s t r a n d o é x t i a b e r a n t e m e n t e o p r a ^ 

t i g i o r e a l d o > ' » e o s a d e p t o s n u m e r o s o s 
o i r i u m a v i c t o r i a b r i l h a n t í s s i m a , e d ^ g -
n a . 

Ò Y o i o d e s c o b e r t o ó , n a o h a d u v i d a , 
u m a g r a n d b á o n q u i s w . l i U o k t e v e , a.^ 
m y s t e f i o s a f o r ç a t l e l o v a r a o a n i m o , , 
p r e V e n i d ò d ó p o v o , a , c o n v i c ç ã o d q 

E ' coi ihecída do "puWioo a c a n h a a i t u ^ o l 
e m uue .^ acl ià o' coriw l r s j í i ^ t i y o , irt»P..t«l»i- \ p í iD lVca^ lOS m a i s i i o q u e 5 a a i u i f . a. 
l i u d o de trabalhar tfortt ré^uUridaAu; « o b o r a 8 u a l e g i t i m a V O U t a d e , e x p r ô ^ a , I W W - . 

a d i a m 1 prfcaerilea ha " capital eòntj íe»»^- I n v e n t O . 
u * em tiumero. lbgaK-"|»ar« «a aertdas. Mas é t a à m e d i d a s e(f iO9Z0», q u e dftUô d e -

w«a ò b s U n a U a m e n t í r e c t t i a i o ^ f a í i r e a í a / o q f t t r a , p f t f a ; r o d e a r d e Ç ^ ^ m e n f o 
• / M t u p r é ' a -rartori* cWàiUue, peia eha : I e . r o s p e i t o o e x a r c w i o d o s d i r e i t a s , p o -

^ u i a d i » , ' l u é t a d e ^ a mW^uinNio attfiMro total I ftticOS d o a Q Í < U â & O S 
A l t I * . I * 

AO ELEITORADO REPU-
B L I C A N O 

1 » 
» 

C**r»to, 
Mi í i i r i io- , 

Úonto » 

V a l o r e s . 

« 2 1 » 
tfiO 
ôir»o 

82SO 

1120 
»100 

— - J 'V * ' I v » * " ^ ' " 

* b q Hpij> d o v C o n í r » s » o : e.tendo o citefe do pa- 1 n a » u r n a s q u e r e s r 

P A J Ü T A 

TI l |2S0l ; í \0 , DO, BST^VUO.OO.R, D y N O H T r 

S e m a n a , - i ^ a . [X de^otemhro de 
FRtfCOS üOftllB.VFBS 1KÍS OKSKÇpS SÜJfSfÇOS 

: ' A 'DliihllHlS ÜR IfiX-l^UTÃ^ip, 

K c t c a r f o r í a * U n t ^ U e s 

' \puanlei i leot) c » d i a c a ( Litro 
; AlgodíW qin ramü KiJograiuma^ 

» * » caroço ' * 
Vgodão snjo 

Uè T i í i V i ^ i ' ' • - % 
Assacar turbinado l ^ / o r t ^ 

» ma.scayo. bruto 
« rinnate 

BorniKlia v 

Ciirogtis dft algodão v 
Hanba dej>o?ç;> 
Carne aecea' 
Odè 
CJera dç CJariiaúba. 

Charutos ' " " 
Ci&brrôs 
G m t p A rtb. boi. 

de boi 
Couros djp. Vnd.seccoa.otK 

Siilgadqa Rjlogr.nnma, 
CourTiiílos Ceiilo 
KUrtio; e.ti TolIns. K i l ^ r a m m * , , 

' • rolo. » 
F a n n i ( a dq rn&Ãdtyça htiro 
F t H l o m u l a ü n l h ) • 

âomma do,, wj i idi irea, • 
;trtw " 

Mel . • 

Kilo«rointpa, 
Litro 

U m meio> 
KUo. 

do.lipver-
IVminiíií 

.nistttrio d;* 

FWrltóza- lá pratos do, ferro esmaltado, Kstas. oíF«r-
I t;is d ue tucft elomuintemenUí íeinoiijftram ai»- » o a -

inint» do nosso.povo exisíe, bcui rua e i d a f ^ v t í U 
i o 1 Ul i fé ^iitimeuto, da caridade Uâ i J e . t r ; " 

o.^inftirto dos m j ^ i ^ s , os totos. da, sya. graduo 
nelo^sAios. htMfeitores. f. 

Siwdtí, Fràífcriiid^le. - P ^ r 0 ; ^ ^ ^ L ^ S Í * -
^ i / ^ . i l f í i r a j i i t ó o , -io cnUdAo>íp«ctofx üp» toe-

; SÍ-Accukpíi'!se?a reçepçfto^ JP tuit0,d.e0rSe> soiencia 
1 à.Coiitiuiòria. 

~LV> lí^smo.íioycrnçdor.:. ^ B . . . . 
Estado .To ÍHi». (iraí^f.do,Norte. PalaçiO,do(^ 

! liico vo^, pjra.o^doVido^Uiu, 
í liídustna. Yiiiçào.e, ubrus. r u m i c w 
' em Aviso.cirUular ru w» j W . ™ 
- r>rrtie a ílontr hl:i 
^ stjuçho ti-iviissulta-.fr)rinujada. |M)r.,j«f«i|l 

e\nAdio'.o".NVfiocio da Kózomli.. «"V 

• Ias dp-ve' í-Vv.M-lor .píjíli os cofres fedísrate, ott(V a 
cscrliUnradt».como rt\çeUa da ti»lJ?,,

f
>: . 

S:.I ;te:è. K r a l ü h V i d a d P . - P ^ ^ f ? rff Z1 j K f ^ 
(jut> j^n/ri/uio. Ao.cidadão Inspcctor, do, th^ouro 

nos.termos do. oWçLa n. 3í7. 

vento, Nntal, 1» dts 
s i reiB('.tti) Vo.s o nij jcd d.w « M W » 
tàí.cj ila Ri-pulilica do í i c^ i l , d^Je. iO.Jf - W o 
iráttsacto at'' 31,<i«.4i>II«» «ÍU«»V-.. i l h , í a t l , r . 

SuiuiSi n l''rater,iiii.liiiltJ. — Vcdro \ elto ^ífâWf' 

do Eslililo, ' . 
'- "A' E s l á í J o , d a ^ o i p " * - . 

Eis o iHilico: 
B.V.NCO.lU B m - n ^ A . D0 ,BBAZIl. 

i: tu mão de lionus 

i* ' 

> 

2MW 
Í7'X). 

ItiJíl. 

5«t,iO(V 
USO», 
I g í W 

SJ3Q, 

1 ( 5 ) ) 

• 103. 
|2X). 

(Kífo d« mamoaa_ 4 ' 1 * 

I L E G Í V E L 

ii tagetal . 

| P Â G H U M U í C i l / i D A 

» w v 
39003 

1 7 0 1 

tura d»* hVancUco rtai^el VestanAx > 
doltiuco. 

Hio, ÍJ de JiMiho.d^ • * ••' ' ii rfe.^íttí'? fMiaoí. 

Secretaria do <io-
U« ontem «HI 

I 



trs-v";-

f,' 

Ir 

:í 

íf 

V t 

ijmuM j<ãé Çmi< 
/Saúde a-Kfr4 ^ A 

' ^.VCBCnTlO PINDQ 

n^)?.!1'^^®*''^••^oría dé Camtbás a 
qujiitlih d e a i i i i u n ao «ielmitu Oe «u l iA i .i t 

í j eWhá JSS??* ciimpi-irneHt.J (Io 
• C W f t o T ' ™ ! í ° í '?f ;" t t f offl(: i« «»* «Ir. chflfò 
m Tb» » h n ^ W M H M ® «Wndtóo alfe 

4 1f ' í u l ' r r a ".«iiianha 
w l í í i i n f f i í í S k E P i i I" 1 ' í n í 1 r , ) q«S«re«ta 

«o iorijocifu0ijto lie Lu* ao mesiíio oiiartfil no inei 

í o l u t W v M ? , ' í , e s m " W - ^ M . S í u c o m o ^ aoiM essa «Jivitht tie pverc c os Urutus deve o h*hu»-
«;(>V0 l a m e n t o W r i > r n.»|a v e X dó í dr. 
W n t u vi^nte. o n í l U a crÒÍtíto r * U 

•J '« i 
PORTAHI AS 

^ s L r l . n u l ! ^ 1 7 .«o fTfitsonm do 
t r o n e m de Mello, q m aii-

rZü Â Z " u f M ú n i c i r í o ike 
vÁ iüipoptenc^ de 

^ í ^ i i p t l t o /fe ^l los aíi/ iesi^á ,|0 

• " f * 
£50 

10 
* 
> 
* 

200 fs.. 
1 $ 10 » 
S?$I>od 
f>$oou *> 

cada uiiiá 
; h * • 

> » 

» » 

5 0 ( 0 0 0 
2üg0<)0 
í?o$0ÜO 
ll)$UU0 

Joaquim Guilherme de Souza CaUtof*** 

Tliesouto .W EstÀfo fio Rio fcrrfnílV do Norte 19 
utimiu. — O IpspetHor do Ihes^iro d-«ÍÍO^O ,dt> - o 

J|sfado tio Hio (Iramh 
HfinmdóTie Maí l " ' " ^^ ^ 

« . t n a & M ^ ^ * c o n t a 

Jótyuim Guilherme de SouzaCaldes. 

j 

p R . D I O C L Ê C I O D U A R T E 

F a z é n w a nossos ' c umpr imen tos ao 

í l i g r i o p r õ r n o i o p (>abliC o , l e s t a ' e d i t a l 

P ^ r s e u c p n r n e i i í o . ç o m ;t E x m a . S r a , -
l ) . í ü a b e i U . - B a a t a a . ; 

: : . A o a e i o í C i j ; ? i l ' ü q . n a t r i m o n í o , c o m o 
a o r e l i g i o s o , d o s q u a p s 
ra^ahai. 0, 0 ^ . D e « 0 i n U á r g a d o r d r . 
J ^ q u i m G . f e r r e i r a d ^ ; M e í i o e o 
J j a í s o c o i l e g a t i r . tíra^ <}e Andrade M e l 
l 0 > c o n c o r r e u g r a n d e , a u m é r o d a n o a , 

g r a d a . s o c i e d a d e u a t a l e u s e . i 

, ---- viy m e s m o uia re-
(çre8sadí>;a.3sta . cap i t a l , os.' d i s t ine tos 

uubeu tes « os numei-os .s c a v a l l i e i r a s 
0 aenhorcis q..e.;e(ri t rem especial , pa-
r a .|l'ieJ:la c i dade . 'ml iAo^ido; ' 

1 M i l f o l i u i d a d e a > 0 d i à t i m i t o p a r . ' 

ínv**"-* •'•—̂  • — 

Vissamcis p a r a ns nossas c o i u m -

W 0 satónifií»' • • ( tomeiu fc ln iqcM» a t ) 

i J i s e . H , b o h H . i r i d o . Hio Orando do 
í\otíe p n W i f ú i i ; e m i tv i i lsb , "a hon-i 

r í j d ^ t í u i u i r i a d o C o n g r e s s o K k a U 

j V ã d f o i S(í(n- r a z ã o q t i o o s r . d o -

p i U i i d o J a n n u C i o N o b r o g a , po.uc«»s 

< í i : í s j n i t P s <lo r e a l i s f u v s i í a v o r g o -

n h o s o cütichaoo,, c o n c e i t u o u d e ; -

dtspudorados è despresmís o s ro-

í fc ietort ís , d ç s j s e l a s l i n j a v e l a r ^ ã o t f a 

emiti 
n ô « de«co rm 40 

vil, qU0 QO8 A oaíumoíofânTênte i 
bu i uo . / * / 4 ? 

O fftoto, q u e t o d a a ttopuiaçiio, hd i e 
o ou i iMe j qtte nos cdrrtprtí expor , 

àtenaò om áuençao àquele tniiero 
crunento , qfio má f » ' í iq ia ein-

bobeada t r a i ç oe i r a , ein a t te í i tAo a o 

pub l i co e e spec i a lmen te 'aoíl n ô ^ f ú ^ 

coriatUiuutefi», pAasôu-aô M o aetft i ialè 
modo ' : - . : < • 

O ( íoputmio J a n n u c i o N o b r e z a roque* 

roo que , por i ^ í e ^mr f d í ^ !do Gt>vàfua-

dor f o Cong r e s so so l ic i tasse informa-

ç ã o a oerod£ de factoa ooòòrr idoa efa 

Lu iz G o m e s . Q r C ^ i g r e s » o iregeitou ^ 

r eque r imen to * ' ' ; * ' » 

tinido o o i e s i ^ o depu t ado , u s a ndo d a 

p a l a v r a para ç p ^ õ r - s e n e ^ a - VotaOato, 

a ü e g a n d o , en t rp ' ou t f a s ' |)aaalidadeg(, 

q i l ô ú r e q u â r i q i ô a t c v hqo jwiia regei* 
la?iòf por èstàluib d CorisUtuiçao qii$ ao 
ÇotiyrètSQ cqfypete solicitar qukéijner inforA 
maições aò podvr éMcutioô, k l h i d i ó a1 irí-

fo f inações diziít ter a b b r e aquei-

picloa- Ü t leputàdo Ferre i ra de Mel-. 

lò-dUae,' eiiv apa r t e , aórG/n : i nexac tás 

taes i t i fo r inaçõe? . A izto r espoudeo d 

S r , JannqfciQ' qi)e- n&o á dm i t t i a a-

par tea daqclôl lo sòò ç o l í e g * é d i r i g io-

lhe em a l t a s vozes os ma ioros i t í í l u l íoá , 

t i zandò 1 m e s m b de* ep i t l i a ips v í ioés , 

c hegando a i( ive3tir»por d i ve r sas vezes 

ó a r m a d o de u m a gave t a rias banca-

das , c on t r a o depu tado Fe r r e i r a de 

Mel lo que , c o m toda c a l m a e mos t raa-

do-se super ior $ d i s p a r a t a d a aggrdqw 

sa^ / f e ^ . l h ó sent i r ^ 116*0 S r ; depu t ado 

n&ò es t ava n o Se r i dò , ? í âo sat ísfei tò , 

o S r . Janát fc ió 1 ^ acou do b ó b o u m re-

\v<Jlveivquan4o;eiitão, o d è p ü t a d ò Es-

pirito San to , !evantándo-se de s u a ca-

deira , t omou- lhe a frqr\fe p a r a !Ímpe-

d i N o de p r á t i c a r m a i o r desa t i no , o que 

consegu i u , s e m o p p o s i ç á o de q u e m 

quer que fosse . ! ' # - t > - 1 

A s aena , q u e s u r p r ehendeo a todos 

nòs , proyocoav 1 coriio. <»ra n a t u r a l , a 

p e r t u r b a ç ã o dos t r aba l hos , que f o r âq 

s u ^ í í o r ^ o v d u r a n t e a l g uns m i nu t o s . ' ' 

N ã o pòdoíTios, % certo, s e m desdou-

r o , . e n t r e t e r polemicas , a p a n h a n d o tio-

c h ã o q u a l q u e r c a l u m u i a q u e . s e 1103 
t ire, m a s u n o á t a i n bem ràz^avefd .e l- ' 

x a r som de8ment ido i eí ^ern p ro tes to 

O a c e r v o d e iuvoo í iva^ e i n v e r d a d e ^ 

do vôfer ido bo le t im, e m que se p rocu ra 

i i inoceatar o a g , ^ r e ^ o r ( i n s u l t a n d o o 

agg red i d a . : 5 • i. # ; 

Na^a ! , 5 de Setembro , da 1893. 

Jerontjm^ da Ciunara ' 1 * 
'Dias • • t 

Tsiiis Fernandes 
0oidio Monte negro 
11 fínnogeats: Tinôicf 
Pkiiipfm ílaarra 

li iUUJid' ' 
Jo.st Clunàco 
Artknr lyishôn 
Piuhi Moreira 
Antonio Souza 
l*ru iicrxcQ- líarróí 
Ferreira He Mello' 

e m o s po r a ser te q u e 
os 3 p r opos i t o d o c o m p l e t d a 

o e so a r a do d e ^ v i r t u a m e u t o d o p r e m a m 
m a do ifDíarioi», < ~ 

. ^ « r ^ * o b f t a o u l o s imprevis tos» e 
impos i ç ões i nqua l iAoave í s» de te rm i-

p a r a a g i t a r 

p rensa d i á r i a . 

* F a z e m o s Votos pe lo çeu reapDarec i* 
m e n t o . ' ' 

A inexper ienc ia d o d i rec tor d a c o m * 

pafth ia deo c a u z a a s eme j h ao t e faoto, 
A 'a^aa I I ; . . . V K I i - J i ' r. «»• . ' . 

Ç e l u m e a t o , ém t e n i p ò . f o i el le des-
pea i db tfomo o è r e à d o q u ^ abusou da 
Ahfíahfii Wo amo„. ! ' ' ' ' 

É / á s s j m mesmo , qu i ? b « e r - « e d$ 

cadella {flêuta>'..: coft^piróú.—mas; 
n ã o consegu i o os seos i i a u i t o s de des* 

J e ^ à d b e i n ^ r a u d â o . . : ' ; ' 

tòeixamds'de r esponde r a o s nu l los e 

insr t l tuósó^a f r i i gós dô n . 5 3 , W ò r q u é . í t igua ao n . od , 5—porque 
n S b espb r toa t ao* ' ^ a amás mortos... " ?: 

Nesse n u m e r o , o LamÔÁná i a de /!u-

tHGfro ve io a fcalytad<r d á üuWnhQ de 
Uuridan, que, nos a t i r o u c o n d a s p à t a * 

t r ase i r as a v a l è r . . ; ' • 1 i , 

C o n e è r v a m ò - n ò s delia ern respe i tosa 
d i s t a n c i a . . . ' ' 1 '7 ü " " ! 

EJssas malas s ^ o pe r i gosas em oon-
iuncç í lo rfò l u a . . . 1 j c ' í * 

Deixeix\o^la a lugar^-w.4 von t ad^ . . e 

3u6 sá t i t a ç ã o - n â é m sua d é p r a v á ç à ò 
Qs'AnVoI(a...L : 1 " * < ' ' 

Dese j amos que s u r j a d e n o v o o, 

«DiariQ,» qae m u i ò 1 pode conco r r e r 

p a r a o no s so p rog resso , si c u m p r i r 
c o m o seo prog i a r a m a d ^ nbu t ra l í da-
d e . " f ' ' i i í .^.-

NoLuuuomes, aiseguramos «em 
reoeio de contestaéSo, a auáii una* 
nimidade do ^bmorado tytà com-
nosoo. 

E is o a r t i go : 

ao publ ico 
A respoatahilidado que rua corr^tai mla j io 

4 palittóa i(ft c ò i a a r i s a T O o dos Fffreot e a 
natural ravolta de ver ««lumuiadoA, da maiioi • 
ra naai» <i#shone*tt. a hatior*r>Hj»Ud« e A «i* 
t»ipifco de juttiça dtis amlgm da rnuinci-
pio de Luiz Goui#sí íor^ft-rae a vir. «am da 
teiica, pfrotèBtjr 4 Abmúbnpr um ptfpaluobo 
au^aoEora meimci "ciiéfjft à» mloa. Intitula, 
do bêtetim do «gfo firimíla do Nortt»: 

Já o publico eòuhese de aobra v ay*thewa 

temèíitido e traiioftir^ U<m tAlsgrarriitf.ia fàln»» 

a dos bnUifías áUrmai i íoa. a r m t ftroriu dou 
cor\chaoadoK a qu^tn a eo^aeietioia do sao 
ntíulíuVn pr^aUgio' a ^ x e r e âatea meios do^as-
paradoa e igiiobaia. ' ' 

Nào ao f R i o Gifatida do* Nofto», mas â opi« 
nião aet i i i ta a** àotúweé cotisaa a os Í10-

do Bstàdd davo,^póVtatHaí, urgatita redli* 
íioaoào tlas iuverdadM Contidas ao tal botitim. 
ar^í i rtoeíadaMobra um deHpaoiiq talegraphicU 
assiguado por iddivíduoa, euio( aaior social • 
cuja influencia polWfiq os 4!âd&otoraa da folha 
opposicioaiaM coaaõeein t^a bam ^tianto ou# 

B i s a verdade ; 
A^viUa da Lt^iz Gomes tom |>or ^f^s idenU 

'da<»ttV(iM0iidatieia À X s i i o i r f a L i n s de 
Alqiiquerque, oufiadam-MUe eleito peioa ra* 
publicauos daquellH infoliz muHioipio * j a e e 
auppuuham eupas do tli a^iTipetiho l-^gal a ho* 
h«at'» de tão «levada foàfcoâo publica. 
^lri(ellsri}âute, ípoi leiii.1 e^aò é i d r i d K ' d a n a d o 

de aeos doverea a deaori««ufido o deHpaito 
de tfer f u ^ j ^ e um'-' ^MaligVó-qub »oii»an!s 
Itie adviiiUa dè apí»io do óartMo tiua o aca* 

T E L E G R A K M A S a de Setembro de ô3-
ÀirutíveriraUû .iNutê -CouT̂ rmfe vèŝ  òoiáMuniquW» 
telegrammíide 29 agosto governo prohiüio-entrada 
ijos portíis brazileiros Ao vapor italiano Cario «R* 
procedente de Nápoles o que tem <Joenlès>de cüeierí» 
nid(rbus a bordo. Ksse vape r̂ depois de receber soe-
corros de que prev.tóava e seiin ,ter coinmunicaçâo 
akuuia cofrt aterra $«fi»u hont^m, à inrdéda iuwa»1 

daidas Palmas com destino a ÍUlfa. ffntrèbinlo con-
vém* toda vi^ilaiitíta p a r a - e \ i b u r H i u d k f a ré-
solaçfiodo governo fÀ4etai*a esse respeito—Hitmtvo 
do<interior, * » 4' 

Victori* 5—Governador—Tenho a honra de com-
mtmicar-vos o dr. Afforiso Peana afim decon»-

Es 
ri,:i'inciadív n»j ailno pas 

esta capital, o»d^ mi acolhida com as; mais vivas 
espontnneas míinifeítaçòes.tde íipçcçô (4'* siwc^orai^ 
sivdin-anle osdias.de perina^nciaenfrehíòbj• Sí^ 
dia aOíde•A^osU^as * -toam A i i p M % • foi 'de5 :facto 
Ünnaiio por mim. ê dr. lAttonso J Penna o aecordo 
para a cosistrucçsto da KsU-adâ de Ferro da vilta -do 
Alnjrre, ponto t^rmntníl de-ovtra q.tte exiHte em 
trafego deste FMado. e á tvidade de' iftarbara em 
Minas, bem assim da Estrada de Ferro «Ia Victoria 
aveidadedo IVrsiinlia om M\nas. Actò fcí vsolerrhiisa-

com ^xírí^rilinursíV/t-onciirsí) ddcfiva^i&itos to-
wandò en ro pnvíidertte Alitms as peririas de ou-
f® com ijin! aàsi^firmios o coiív«nio marcará na 
historia Ais dois p ò v i t i m a das v nais^cnlmtn^Mâ 
íbifa* dtí $00 ' p ^ t ^ s s u -Muniz T\rein\ Presidente 
k), Santo. Í ; ^ • 

clt\in cjuve^io entre Estado dft Minaa- e o do Espíri-
to santo Jíor^niuriniciado; i\*i ailno passíido! veiõ ã 

, s - - UUQ 
Itíeu e 'que^lUlit^fàthi*tiièu(a a t i a i ^ o q ; 4aavaU 
ron 39, a líiiaáiKta 'áix' ihh tida to qua lha fòra 
couflado, n3o tío^ye violência nedt adutrai ieda* 
de que nSb1 puzai^ò nm prat iaa/ " ' 1 ' 

Ul l imanentei veitdo^lsa aaiit alamaritct*, pois 
só t h i U a ^ Ò r ^ i um intendente a um sVippiaate, 
r<5Cuso6 fkzei\ coino l h a cumpria, bà d i l H 
gariciaa nacessariaa para o p r o \ i m o pleito da 
jO de S l t s m b r o . 

Eut&o, o V ice -Pras idento e oa outros inata* 
broa ^ffectitos a aápplenlas do Govorno M u n i -
cipal, inoito tlalmormente e dentro ^ orbita 
le^al , re^nfveíaín proceder a eleição das rep* 

Íiactivas massas, ovitaado asaira que fpeao bí i r -
a[4o por a c e i t a manobra õp^aieionfiata o e x -

prc ic iodoa direitos pal i t ic»á (Íóí r ia iue lpcs : 
N s í n píjdiá ser de outro inôtiu p n r i 
réiH oa iutaressea publ icas a merc4 dos'desp*-
tlsmõs" caprichosos uni tyrannete dè aldèi'. 

K é; a isto—o' simples eufuQriiriafttoí da' u i« 
d e v e i eivieo— qire o b<üetín\ <fá; «feio Graade 
do I^orteii, cliatua dap«iàiçü(» de preaideute d a . 
intciadaneite da L m z Gcoinea. 

N ã o ! O S r . Matíofòi L i a s tifto f»»i uem «érá 
deposto, que-•bastíruttfa e segrtraa garantias Iba 

a se v io m a i s c y n i c a « ie lur-

paç í i o d e q õ i f à c í o V ; U ^ 
\ Aín< la :be in q" a p a t r i ó t i c o m a i o r i a 

c IcMCor tgrx^o . p h e ^ u r ò s á e ih 

d ^ í a z e f ii im l i g r l a t r a m a , 1 

d>)bu(r ienlo d e f a l s i d á do o d e s p m i ò ^ : 

c b m o b e m q t í a l r í i c a r a W o s d i s t i m A o s 

tiungpessiéUft,; '«uBwiâ h o n r a d o s cor-

religionários « i 

! fiiá o d e s m j n t i d o ; 

A O P U B L I C O 

U m triste d o c u m e n t o fa l s idade e 

d e y idor e o bo l e t im a q . j ^ o « l ü o 

^ a a d e d o Norte» deir •curso fro .tom a 

. t S k j P r a P y « i t õ d o l a s t imáve l inci-

ú Q i m ú ò j ú e í o i . a i i c t o r o p ^o t ogon i s t a 
0 1 J a i m a è i o ' N ò b r õ g a . 

1 S i í be o p ú b i c o , s a b e n i todos os tio* 

rnens de b e m , o a t é os a u t o r e s do in-

oig .wptpelucto a q u e rlòtf v imos de re* 

í e r t r , que o J a c iO ;Ue q i ^ s e tl<3í> no t i c i a 
p a s sou-se de m o d o i í i t e i r amea i e d í -
t ^ r e o . • w . * . 

' N e n h u m d e n ô s — q u e presanjò?» bas-

I t u n a n o ^ s a d i g n i d ade e w i t i i u o * a 

w^eitabihdade da mandato exer- ; 

mi.^o Auiri^sto. Sevaro , pi-oèuriihxli) dè-

b í i l de t l - l i c n l a r i S a r ò g r a n d í r i . s o l n v è n -

V? d a :t*i.r i g j b i j j d.a d o d o 3 a ô r o W t a t ò l i , 
d õ s 6. s i ü r i n n i l i e M t e g r a v r t r H n s c f e v ô p 
a s p a l a v r a s ' . d e ^ s a i ^ & ç f t ò que. n o ; s ó i ò 
<io c ong r e s so VòJerul,\iirigio ;fvo nosso 

t;) let i loafO"coHeg'ã ò f r a u d e " ' á r t i c a l i r a -
2 i l . e i r o , d r . P e d r o A m é r i c o , d i à t i n ò t o 
r n p r e ^ e n i a n t f e d o ò s t í i d o d a P a r a t i y b a . ^ 

E j á a s a u d a ç ã o ; ' s > * 

• i \ i i íes, poretn. * de ÍPsrer da tr ibuna 
ondtv.ine ret*>in um ppiisanuMitt) de gratidão ao-
goTí^iJ.) p.)rtutunez |U.y;'};i ^íiv 18Q9, pronjiotu 
satído o t n i w i p h n universal da fd/ia i ía p m -
pr ic ia de seientiflea» concedia à perpetuidade 
o privi legio .ta industria aero»l«tic;i a-Bartl io^ 
biauMi tio Gnsiuào, «nvin u m a Cordial sanda-
«At* ao me» distiucto e esperançoso coliê^A 
S r . Augusto Severo'- Miranl iào, digno emulo 
de Oaston Tis«and)ei% b reprejierttante das 

•geraçiles que surgem dos e^plendcres deste 
ul l inio quartel de íooulo. 

. O . S R . A U I Í U S T O S K Y E R O - NSo mereço o 
comprimento, mas 'acçeito-o, por que : ivem de 
V. Fixe., que c uma gtona brasi le ira. 

0 m . P K D R a - A M K í U G G NSo creio que, 
sem algum uov<r d<fecutirimen(f> n;u a p p l i ^ 
çôe.< dos agentes •physícos, m pd&m òbier 
priixiciiaaiente a soluça » th arritur problema 
da navegação, quw ftbfrrve a actividade dé a^ 
íriyi^ ilbistres sonhadores; uvas o q«e devo 
tts^urar ao meo. dist iucl iss ima colleua à 
que, vencido ou uào, elle, assim como todos 
qrranto meditam a futuro pela 
u»nst.aniiA do traimlho uu pelas miragens da 
bcitíficia, nie t»a de fazer sempre o elÍ*íto dè 
um trrHippbador. bem. muito bem).* 

O nosso dist ineto. a r t i g o e c^rro.Iigi-

OÍMÍHO , 'coronel J p ^ q u i m JLosé Co r re i a , 

èhderéçotMib fs a p u b i i c a ç â o que a q u i 

òditamots. 

' resposta , depis iva e e s m a g a d o r a , 

ao ce lebre bo le t im do Rio (iralide do 
Xorte aòbré a snppos t à d e p o s i ç ã o da 

i n t enden í i a M u n i e i p à ^ d e L G o m e â . 
x DizeV q u é tts a m i g o s d o governo : 

d e p o z e r a m ' e s s a i l l ús t re co rpo ração , 1 

q u a n d o c i l a , e m q u a á i s u a total idade' ! 

se' con ipop j ixs ía íue i i te Hesaíes mes-

mos antigo1*, ô Hima ba tè l l à " q^ue do r 

si Se dâstróe . v ^ 

NAo obs tan te , o nosso í l l u s t re ami-

go , V e p r e á e n t a r í t e W p a ! t i do republ i-

c a n o de dos ' F e r r o s , ' en tendeu d e 

seo dever1 oppor formal con t rad i t a 

c y u i c a a le ivòs ia . ; P o d e m o s assegu-

r a r ao^pub l ico que a ve rdadô , f ranca-

men t e toxpèeasa., s é a c h a n a pub l i ca-

ç ã o do nosso 'd ig i io cprre| ig ionar ío . 

O s r e d a b t o r é s d o Hio Grande do Norte 
a u ò ' c o n h e c e m , c o n i o nòs* a po l i n c a 

do mun i c í p i o dà L u i z G o m e s e s a b e m 

que a l i i e s t ão c o m n o s c o / ó o m o s á r h i - I 

gos d o g o v e r n o , as pessoas ae m a i o r ' 

p res t i g i o e i n f l uenc ia , c o m o o, c a p i t ã o * 

An ton io 1 F e r i m u d e s . alfêrfes M a n o e l 

A l v e s de O l i ve i r a , M m o è l N i co l à u d a 

Cos t a , tenente 6oroab i Ade l iÀo M a i a , 

tbnen te corone l J o ã o Fe l ippe , a l feres 

M a a o o í A n t ô n i o Fer-

nandes ; Moyêôa A n t u n e s P i u i i e i r a 

M a n d e i CI , i f id ino d "A r a ú j o e ou t r o s 

m u i t o s prQdt i ínozos ci i a d á o s , q u a n d o 

d o l à d o con t r a r i o d o p a r t i d o d a op-

p o s i ç i o , sií se distam a figura d o teneri.-* 

1,0 M í u o e l L i n s , o s redaa tores d o Rk>' 

Graàtte do Morte, d i z e m o s , d e v e m í i n .Vl-

oie i i te s a be r que em t aes coi idíçOaa 

e s opssoft a i iwgoa nào . p r o d i Á n ^ dp 

P Á G I N A M A J N C I I Ã B A 

farfllo. do q u é ' pu ^aar, 'deatr^o dá lei, pelas 
auké :prbh>^aUvas d fielos «aos direitos. . 

1 

Quanto aos cangaceiros, sobresattos de 
famitias & outras pairanhas, aguarde o « R i o 
(Srattde Ho Norte* os do^urtieutos i:|ue publi-
care i , e vai-A quH u l o foi aomenta leviano s 
ihveriditío, foi desleal e pérfido. 

E i s o meu protostõvqne è t* meu d«-.ver. 
Na\al, 2. de Si'tetnl>rò dW I S 1 X : 

< « » < t. > 't 
Joaquim io se- Correia. 

da 
obrã^ 

P . S . — Escr ip^i í e ^ t a s l i n b a a a ao desejo 
desfazér intSoíitiiientí a^ f i ls id i i a s do «••ío 
tnjgl i fo, d i r i s i - m e Vi Empreí i t do «Diár io d a 
Naia l» , èornbiaaudo emii o seo Ved^ctor. dr." 
Santos, a poblie.if*:Vi. deltas c aecoriiandO coín 
o digno goretjto :£j\ Ao^elo l^oaoli* respe-
ctivo''ajuale. : 1 4 » • ' • 

T r a a q u i l l o aguardei vèr î a manha seguinta 
o meu artigo p u b ü n d o ; ina<,corn aoVpra/à m i -
n'íVÍ-e pdr lao^yo^ qu^ i^. ibto. aáèím làio suc -

O ppáor, ppr*Mn, ô q,ue, tendo reclamado, 

10 auiu^ráphp 'oara p r o b i r d r - l i l e outro meio da' 
publ ic idade/uà> toí põ$»ivel-por maaaira alr* 

I iíu.ria (?Utel-o. hppzir b »a vontade do S r , 
Air^eN), qfie a r^speilo tenviou-meo seguinte: 
biljietrt,<yne Ibe pè^o U c e n ^ pará publicar, cer- ' 
to còmo estou do' JJJO S. S. em m d a concorreu 
p a v i iue mg\dircin a aVHg». 

1 f ^ i j a l , Í <1a Setembro <lp 
l l lm. Sr . Coronel Joa { i i im J isè Correia. — t^riv 

sua presença e d » itosso ^ini^ 1 ô j r ^ è l , remet*1 

ti o açeo-artigo para o; í i r . Snutoa ina; jdr l -o. 
publ iòir . Não teudosido síti- ífeito seu pedido/ 
p6r motivo que ignoro, mandai procurar ó 
autograplí^i |»ara conformo sua 
exigência. ' S u c e d e que o meando dr. Santos 
diz téí-ó, antrbgue na.typiograplio Pinto. Mau-" 
dei* exib ir deste u dito artigo e respoodeu^ne 
que wf acbíiVa^eia mà*> de Manoel José Nu^'' 
uea. iut^rinèdiíiri.o do dr. Sa.itu.1—o o feteridd 
Nuuas. de miem maiidei procurar, respondeu 
qué uáo tinha contas eon» a direa^ão da EÜK* 
preza.; 
R in vista disto o amigo resolverá como melhor 
entender. Sompre As suas ordena in^ a-migno.' 
— S e u amigo e cria^lo.— 

Correia, 
• ' f v 

C u m p í i m e n . a m o s os^ i í i as tres c a v a -

lhe i ros l ^sv . F r ede r i c o C a n t a r a e^ A-

d o l p h o C a m ^ r á q ã ò est íverànV u l t ima-

n i en : e n e s u c a p i t a l . 

O R B P O W a l C A N j t » 
' f e d e r a l » ^ j 

A p ó s o 15 de Novembro, quando, com a pro-
c l a i S A ^ o da* repubiVd. deixou da* Wr raxAo «Irt 
ser-tf-existência dbji partidos l iberal a ' eòn-
aerrador; tbrnoj a i uiòa aeeesauMde v i v a è 
palpitante do organiamo p>liw«o b r a z i l e i r o a 
creação da novaa aggremia^Jas p ^ r l i d a r i a ^ j u a 
pelos deJíwá da alii V*»-

* . * • . » f . . 
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P o r diversa* « « m * i lguo* lio l y a s 
teoctoaado* (Vim prtfouradífa*lí afozec ç p i i g«*«jp 
de e u f g e á H f>**i#i4àde# ir itf lafeÚJmeut* 

J n ã o p o d e r i o * * ? o s s s u * louva/ala eafefçotf 
coroado® do bom eiíito; " 

• g S i f v a do 9 j ç n t a t í y f d a /ormaçie 
do partido eouátltiifleoaU e u j j ^uraoUo. foi- e -

! ghemera no R i o de Janeiro,' ijão fadando uo* 
; Estado*, onda aquella gjr5$*ira çxparieneia 

qoaai não fez ecito, 
. ! Nenliurça oeçaçf&n foi, a nosaa ver. -mata 

' opportuii* paria levar-ae avante e**a ídá-j, 
> do que a ii 4* Novembro. V d i c t a d u r a tia vi V* 
i »e elevado arrogante oa Capital Federal, te* 
: tendendo se por toda aÜOt&O. 

O l i e colo, tie JubêO du"Sr, Lueena tranafoi»-
raou-se na üniçç tloruiíf govôjoamerçfal ur-

; dk em todu a HepubUfa; -
. 'Veip ii cdojra gdlffp ta J3"r a' -q palf iol iem? 

tuazi laíro, .em impeU) admirável, Â 
domínio do político odíenfco e vingativo» quç 

í 6» 411 z* negfyi <Jo NJf^eclial Oííôdbro, reatabe* 
- . , tecendo aâ meamq jtmipdi) poiMfitui$$o, quç 

Havia pouco tinha ú á b ^nnul&da. 
A revolução retuviadiealqrí i gen<>ratUoq-le 

porjtodo* os £*tadis Apeiatjdqdo p o U f aqd^lr 
l i s que aaõ tíUtum sawdo resistir dignamente 

' ao precjomiuio dq absõliuisrqq dictfttorial 
. ^ : O povo fftou Àu£4o oiyitU4<> ç in dua» fracçoes 

^ L ^ j p o l U i c a a bem diversa* Y òma que, a todo o 
^^j^fanaOfc (jneria empolgar as posições oííiciae* 
$ ^ ^ q u e havia desíionrado» adlierindo á disçolq-
" isfto do congi^esab onlra qüe procurava iqan-

/ter*a« no p^ato em que a f e v o l u ^ o triufnf(tiafi-
a eolloeará. Basaa frac<;oee. noderiam t-T 

l 4o o*~ritpreft Mitàiilea do« partidos" u i lufaU 
* rüeuCe, ae formariam ao evubülè daa idèus uúe 

derei^iarn. . / ' J 1 . 1 

/ ' "Koi* porém, desprezado «ss^ í»n«ejo, m^is do 
'Qáift. oiitrô.oppQTlu^o.e ; uíai^ uma yèsj d i ^ u r . i d a 
a creuçio dos partidos polUiccA au Hopubli.-a. 

{JUiriiHOiente, alguns representante?» da Na-
no mutilo de arrtíginae'tür qs uò^aos Uo-

tpene públicos e de por-ne ém suarOa a favor 
prifieipius pur aue ^ batem, estão em-

Íjregando e?f*;r pàr^ a re^íisn<;f»o dessa id^ia. 
•ara Uso lem; em repeti^aH 'reúulo.Ma.. «slab.!-

le&da as do Paçttdõ Republicano Fode-
î àfc deixando ^os c|iiv} n^o adhérireiu a el le o 
cuidado de formar um outro, que i o seo 
ant igoutsla na aVeaa política, que diapuie-lí ie 

3podert qí^e procure ftualuituitp ser o Hs^nl, 
os a^iiá acfoa e defeza da ^u j 

liandeíra» sampre que aíTastar-ae do cümprí -
nieulo desse d+ver. 

Que possam levar avante, o que desejam, 
da rido «md or^.íriiaaçilo aftuáo perfeita» .10 me* 
iÍqs relntivaiiiHutè boa au Partido Republ icana 
Federal , è o '?ue desojamo», e para t^au' lião 
pouparemos ésíorçoà; jnaxinre sendo, como foi, 
&vidèa abra.ada por todos od republicanos des 
4» terra. 

^l-iereuvVH ver cada um em po<to, bata-
Ihando p ^ [>ri:i(*i^ia.f ó u i o piit* i 
Is^uea eouirariádüs» 5 ' 4 

Circu lar n- % i -Tliéçiourn^ílai Estada d̂ o R i o 
Grande do >íint«. — Naia l , etu 17 d ii Agosto 

133*1—0 luspect >r do 1 Thesoúro do Estado1 

do Uio Grrande do Norte, «endo co:ibe«i»nemo 
do eoutfuuüò^/'X>raiíe«r-se ab Hns ânutra 
o.a I t i tere^ts da re«a.éita' èstadõal» dei" 
X i i u d o - ^ d c pa^ar os r«*sJ[u*etivú« impostos, a 
que eseà'i sujeitos t.-ròua os gen^ro.^» "merca* 
uofriíis de' uomm proda^çàô^exjhJí-Mdòs poír ter-
r a paru os Entadt» cir«:um v i H í í í ê . c o . u y i a 
do providenciar éner^eainf?ute. para que ee 
hão r^produxúo taes abli^ôa,• r^eominendi áoy 
Srs . Ex:icKorrs "da* Faa^iujda que; c i r^ap^uden-
do á Rojftaiivá. do G tiver no, :procíidào. covi t i -
do o selo é actividade uoT Ò e ^ o i p j u í i / i de s«os 
devtM-es t^scacs^ uâ,o con^êntíndo poí» f j r ina aU 
guovi quts desso inluniíipio ji^irtilo r j i n b o i e s «íe 
algodão', íjárnp. quoijoa e'outrasj 
mercadorias, ŝ ern q^ue o». rç&SWWijiof d»jno» u 
geos prepoatos j i s g u e m priíheirartvínlti as do-
vHns t a x i s eHaltel*seídWuiv ^ l^db V íla 
I - c i ii. 21)' de -X^dvs Í4ubo de l k í ^ 1 ' 

aqu.ètte «uíio, « q u e Cou^u d:i r i a vae 
ÍIÜ^I ohs 1. Jopqiiim GniÜkêrme. d^ 
Ííí/i^a, Caldas.* ' ' 

C 0 W Í £ A h I ( , . ^ 1 1 ' i T 
P u b J i c a i n o s aq : t i i o i l i s c u r s o q t i í , n a 

» o s s i \ ó d o 1 ( Ao n í f l i p a s s a d o , p j - a f e r i t i 
o q o ^ ò p r e s a à o c o l e g a 9 , d i >t iucto r e 
p r ^ o i i V " * 0 » A u g i u t j S e v e r o , f u n ' 
f r i e i i t a a d a ç - p r o j é d t o . qtre* a ^ r e s e 
e l a y > t n d o o s v a i i c i i n j â t o v J d o s f u i 
n a r i p s Ç p d o r a e s , ' - ' 

^ S f L À l J f i l T S T O ^ E l T G f t p - S r . p r p s M < L ^ 
Iiisoi-ipto para fali ar tid tíxj>o4ieote <lu sossà^ 
de hoje, reptU) a' E x . o que disse 'qiutuln ua' 
ordárii «fo d i a tíve ilo b)*» otíctirar ihr> orcameri* 
to dp Mjni ítt ír io da G u e r r a , olW,ecoado onfen-. 
das - nâa V e n h o fazwr ujn^í i ícur^o, iík»s s i m -
ple^mAfite acoínpanticir «oin.al^i itnas palavrai 
o que -ura l*mho a TIOQTA tíe"apre^outaiv 
à ciKWdttMSW CVn^ra^ hum^ndoMMV Ho-
propi^ilo^ei^ 'tjte e s ^ u . d e ^in íanurnúr qp^ei-» 
quer emendas t» projectii^ que tei&a de sujei ia r v 
à tírl 1 ber^çío denta i llit'9 ire* a*seni lil^s f i oi pio-
rando. á protec^lo H t̂ inèsa p^ra que e,Ues u j o . 
tbiil^iiu a sorie ilí? i r dormir sou.íjo.dv e^jtie-
c : ménlo no arebivo da casa/ ' 1 • 

Kstuiv coiiyenríflo doVftip o asnum^to do praje-
c t o e op^iM-fuiiu. ,iíivindtni^i)i(í o{»i>oniinot priii* 
t ipalinculje|>orqa» vem r c x u l á r ^ a r o movimei^ 
t a q u e s o notá em ípi.isi todas as repart iço^ 
publicas, as qnaeb unviam ao (>M>#rMti?'p9ti-' 
çòtísde an^m^Rtu de. ord^nad.;, e v í l a a i c f ^ ú 
i i i jusi iç; is que .naturalmeíiUi liOo de sáUir 'des-
Sas conce^sdes, poi> ellas tçenrs ido feitys a m 
que podi?^, ê nem todos téém pedido/ 

l \ t r . i evitar «MuMésYfriiaíiladif^ü quo vciíIm/ 
anrusentar o meu projeto, prevenindo às M U 
ticoldadas com q m lu<;t;nn p^ f u n c i o n á r i o s 
publtojs (Foíiüo.Veiuuavra tu», f ^ c r excop-
«já*» eu ire elle*. 

túê q M t i j A á ditrfantefttó aeiido 
aéA^á e n a otytfA c a ^ i doCoftgre#no N ^ w u í 
por m m fntos em^m^Qçfto H d^faMbU i M 
efea^la* pelo 04**0 #*U<iorAuauceifo» oto 
deoi deixar de ter r a w t ê r p r o v i ^ Q — 
•ando c o q o de^tpparecíiQeut'» d a cjri^e. , 

l!ntreta^to« tn a u t o a aAo con^eJM>i» 
senj uAdftae d u o r a respeito, e ellê$ l i c a r l o , 
rçesmv p a m d a Hcrisç acUf^l, p ^ O K offov 
roceren} depoi$ 9 cri^e» n&o peiof, ao m»*-
i?r>s da raerfuia g r a v i ^ J e n i ó o i l ç r <1 E^M-
do pairar enf i}ia ao funcoioq^lUiifo 
ou ver a p p l i c a j a ^este í l - i j q m s i to l a a i ja 

^ O j f t O t a q í J o o yalor (}o de% 
ccenoe iioc^^ütariamonttt a reuda ti^Ux e^i^cie, 
e, »C4ndo inalterados oa vericiu)*(|toç do fqius 
ctonalisuku (H)t*lico, f i não ifurem toff>ad:vÀ j á 
medidas * respeito—ieremq* u m a crise de no-
v a forma. rt)a * sempre da mostqa natureza — 
linatiCQíra. 

Dada a atiamenlos n caracter p e r m a -
nente, quando um dia, qq* espero será pro« 
ximo—ce^sadq íj Ktierrí de - d e s -
apparecidoíí oá esp^ ju la lores - o cauib«> me-
lhorar. 'o' que acoqteüeWi « qne terninos um 
fui|Qcjq|}ci|isi^q ipbatíu ein frente de u m Ihe^ 
souro va^to. 

Ò o a y é n q Io, S r . presidente* de que e l le vem 
piçyenic Qste uraude mal c que apresento * íje 
guirite projeclo : 
' Q Cm^resbo Nacional decreta : 

Art. I a Até <|iie o cambio at l iu ja a taxa de 
| 7 d. por i $ 0 0 0 ô nella ou em ^uperi^r con 
Mirve durante seis uiezes, os ve^uimeuto-i dos 
funeciouarios publico» federaes licam 
mentauoA n a seguinte m u o : 

30 ». aos que ganharem atA 3iQ00$ annu-
aes, d iminuiu lo a porcentagem de 1 ') e m ca-
da 1 0 0 $ que augmentem os veucimeutqs, de 
modo qutí en^ o íiugmento s a p e n a s 
do í*) . , e e m (5:000$ tenha Jtísapfiarecido, 

A r t / 2 * . F i c a de neubum «lícito ttvlo 
m«utt> dó veucime^to ÇiOiicedidà ate a data í ía 
presente lei, ^lle^a^iio da carestia autuai 
d a vida, feî ta pelo fyucciotytri.o, que a pediu 
ou pelo poder <jue o ^oncedeu. 

'Ari. 3 - Uevo^am-se ás disptôsiçt5ies em cons 
í rar io: 

S a l a d a s se^sSaa. 1 2 d e aposto d 
Augmtiy Screr», —Beyrvnia Burros^. — Matla 
Bticétter.—C. Nooack—Fròps ilAt Crtu, c o m r e a 
tno^ãa. 

A f (irin^eiça , rista# S f . pfe^ideate., pareço 
que este a r t %* i\ duro... 

Õ P L É U Í I Y G ü H A D a - ^ o d o projec^ pft-
reco d u ro * 
J j . S j l A U G U S T O ; S E V E I ^ ) . . . m4as n ^ e í l e ^ 

^MStO^ * 
* J |a a u m e n t o s de vencimeútos ci>noc l idòs. ; 

txíixho jn-itâmente, a e m p r e ^ l o á qiw nemjOus 
tempos t;i>rmaes poleriatn prover sivi subtsis« 
•teocia o u i n o ^ e ga^havam^e estes estão óxce* 
ptuados uó arttgo. p>ii« só̂  me r e l i i o aos ct»n,-
cedidos 'sob ttlléfjwh dt camtiti artmh vida 
feita pelos fiuificionanos que. os^edtiam4ou pelo 
p;)der os canç&feu. 

- U M SiV. l ^ y ü l A D O - X s t o é, UIDÍI mpdijia 
salvadora/ 

(yf S K . A U G i ; S m S í i V E R i > - Q i i a n t o a man^i 
r a de s.õ conceder a porcentagem os a -
çtuaes venciuvonlo.1», «u a probas a s t n , por-
4ne penso qiiM, m^smo com, a< dtí.ieul Ia les 
do ppístsníe, o empre/A.lo que percebe t5:í)i)p$ 
rtmm;i}es p à i e d^ye ef jut l i lvar o or^a-
mérito. 

Qjiauto- a el-le inversaii^.n.te. prnp^rcio^ 
n a l a o s v^fícimeatos, vem de eu p.-issar tam,-
bein, S r . Presidonte, qna não só.preçisiv in^is 
quem «íiiüba mon;'s, como quo seria^ pçrrii-
ciosa qà|ilqnor uietlida ti,esle senlid.i í tquf: iu i -
•pòrtasslj eul" tornar os veucimfi ih)s à s um i 

ffiuçciõnario qualquer superiores aos^d^(furtl|o 
íHf^.aufnk^ííftiUiava 'mais,, e, a nào, ser ' qiw 
s? aa^incutafscm t tod'/s os veuoum iut'w, só^o 
uq?io propn^ti» encontrei n\) meu fraco 
to (iido «píHUít^>,pivrà. reu>ediur' «> mal. 

Sr* (iresitldrite, vai u na ÍmImI p^lns Vânci -
nviMitos dp. tunccioiulisiao.- publico, babel que 
so^uwtujo muito detm>radpf qjie so' mesmo 
uma reyisáo po<ÍerVa evitar. 

tyia tènlto a a s s e n t a r uma 
inedida períeita, o qne seria mesmo impn*si-
vè » a mimôa quo i^Vi bpuvesse uma completa 
t;eforma neste assiiiupto, quft. nào tem snb), 

Hi/.meut<*, presidi Io pela just iça. 
411$» tenho enj m j r a , S f . presidente, ú 
Ifgar todos a (tòderem atravessaro tor.uen-
> | á Ã » * m q n e o s escoilips qua ainedrou^ 

, mpTM * á 0 $ 0 0 0 . ' (Mmto bem ) 
^ M f f H k l ^ V ' 1 5 ' 6 1 1 â mesa o meu 

[>rojectiT, aytfjJfti><>(le a ío-mm i i lustrados col* 
leyak' a \ \ h j m M» l é f M i , ouvido em hora 
Um á d i i t a t i l a . ( J | f i | > %*mlo bem. 

CONGRESSO, « h . ' * ' 

M o u r â . B o r g t t • Couip. eu^ioo^r ioa du privi* «i^stoutâ o art* que 4 com^iUjdo pMo « r . 
U r f i o p a r a o m a flibrte>.d<vs^bâo ne^te Saindo (loiro», « q u a l âéaeom a p a k | r / « f o r tét m 

~ • " «adado 1 o o r a e o 9 r . » j r ê $ S m leratttt A 
aeasfto, daudo para ordam d ^ d l t i t t t k l a M £ t » 
diseuaaAo do pAjeeto 11 a. 4 • dè 
2* discua«|o úoê projactoa o* t , i • 4« ê í* d la -
eoaaio doa projaclaa a . Ç • 7* fêtêãuwb A . R . 
4* (IqW** H<w*l Aforara M+ 
noel Ftrtondtê Sobrinho* . ^ 

o de pfH.to. Parecer sobre 
» ^aíty lo 4* Vúlautim. U m f c c Gomp. que 

pQr projaeto de leU Pada a 
Uora e 9&o «outyareeeitdo maic qea ín im d^a 
Sra. OapatadoH, a Sr t P r sid-oit ' doelara n*o 
^tvtrí^i^o. Jemtijmo A. 4a' Ca-

MíWMÍ Moreira ÓM*t H^nott 
FvrwwUi Sobrinho, 

Aeta da aesa&o ordinar la do dia 3 1 de Jult)o 
H e í ^ í * . Fres ideacia do S r . Jeronyino da Ca-
içara j^o m^io dia. feita t chamada, « o n o a -
receram oa Srs. J^roaymo da Qamar^. 
reira p ias, Luiz Feruaodaa, Espir ito Santo, 
S o u P a u l a Moreira, ()ermo^ene5 
'Fi 11000, Ferre i ra Mello. Joào G u r g f l , Souto, 
^annqeio. Medeiros a Atfouap y i r a l q . Deixa-
ram de eompareeer.eoiii cauza participada, o 
^ r . Artbur Cavalnaute, a s e m «l ia oa $ r a . A n 
«listo $ewrot Paaí 1 Salles, O v i d i o de M * I H 
P ielippe Guerra, \ | s a o e l Augusto e B a r r o u 
Hiveodo uamiiro l e j a l , a aeaafto. SAn 
lidas, po^ta« em disnuatôo 0 auprovadaa as 
i«5t »a d»a ordinarias dos dias i r , á í , « 
da re j i i iào do dia át)' com inodidea^es feitas 
pflo Síiqt qv ro^ÚVai í ie ipe 9 a et* da eeasftu 
do dia â i em q,jH eçtraiii iou v*,. t»f5eupaodo a 
eadeira da PresideueJa o âr.*[fern](i^*ue» J i -
qqéq ^ 3eer*'t<v!ia3 qs respeetlyoa aupnlen* 
te*. %-Uisfaxeql(( se, eqtnUsnlo, com a* 
ftlieaçãesdada* pelo SJr. H e r m o ^ e u ^ Tiuoeo. 
O Sr. I* Sscratacio procede à loitqra dq ae-
guiute exii-ídietite : g* leitura d 4 preteriu de 
l i n. t ^ ú ^ . i t petit;fio 40 Yaleutim. I r o) a os 
e ^ a í i o u a m a á <lo p r i y i l e j i o de uma 
rel|iiania a vapor utastq cidade. leitura do 
grojaeto d * lei q. 7 sobre a p e t i ^ o de N|oqr* 
Borges e C* ee^sioaariqs do privi legio para 
eqta^eloci.iiento de uma fabrica de aan$n 
te E«tado. Coasiderados objar.tos de delibera* 
çáo, v5o atubis a imprimir para entrarem 11a 
ordem-dos trabalhos. Peti^io dos herdeiros 
do Professor Manoel Maria da 4prôseutaçllo, 
pedindo p&^imimtn d<* urdtmados <140 âqueljo 
Prefessor iicou a deyer. q tl ieaouro d.» Bstado. 
A Oammiss^o )r^amen(tcv ' ^ l ^ r a t n / n a do 
CoiU reagisla Au^n^to, ^ v q c o reuuheiando. o 
mandai o por.tèr Mito. r.çcoi\heo"tdò D^típutado, 
f e d e r a l . Consultada a Gaaa «ol^» ^ renuncia, 
â osta» aeceitè. fintr^txdu etn, disct^aailo, a indi-
c a d o doS^r. Kspíritc^ áauto. so^ro os paquetes 
do LJ^oxd Bra jy l - i , !^ do^o.is do, t w fa liado 
coutrla o S r . Souto, quo, nào obataute, Ci)n-
formoi^-se com explictagops Madas pelo S r . 
piri lo Santo, è apfiroyai^c Uin reqi^erimeuto 
do S r . Ferreira Mpi ls para que ao p«:]si por 
iutermedio :do (\overuo Aó l i s t a d a ao To^-
fíouro#iiiforma«;òem sob/e o debito de Joaquim 
JOSÂ Carre ia e dos bpua, ltypotiiecados em 
sua garantia. Posto eni diseuss^o, doixjou, de 
sar ^ibm^tlidv). á v<*ta$ão ppr u^o h/^ver mais 
na caza uum^ro^le^al para d e l i b e r a r ; pelo 
qu^ o.ür. Preáidente ley^ata a sessão, dando 
para ordem, do diâ a tue^ma quja, estava* dtiswr 
nada para a «uss&o d* uoje ü* "mais discusíSo 

t 
.VcM da rrunià'1 do dfa 29.de 

Ao tiieio dia. feita a c l a m a d a , Acta o ^ao voto. O S r . Espir i 
na sàrs. JeroYmno Oainará, M;ireira UiaiC j M M É h o prnjjcto. e moslra ré 
Peruandés., Kípir ito Santo, Souza, Ferre i rà Metuí f»Ua em ú ,4pirUo 
Lisboa, Paala Ni i re ira, Hermo^ei.ea 
mico, KerreiAi de 1 Mt.dlo, Pi i i l ippe G a e r r a . 
Joào tírur^el o Barros^ f>çixaratn da compara* 
cer, COMI c i n z a pai^cipada, o S r . Art l iur Ca: 
valcaule, e sem ftlla os Srs. Augnste Severo, 
Paula Saltes, Juunaçio, .MTJUSO ü a r a u , M a -

^jpuiíusto, Ovidio d\s MvUo, Ferreira de 
^ Medeiros. 

tiaveudo uutnerj) lc^al pafa Uavar aea* 
W Sr. 1- Secretario lé o expedieuta ; OfB-

! Secretario d») Governo remHtiomW. â4 
daree dn foUia.oÇIÇial «A Republica» «m 
acha piftbliÓHna u 11.ensaiem que o r»o-

'j^r d^ tíVtàdo liso perauto o Ooo^ivs* 
dia 1( dest? mo/. i*aliç5o de.José Mar» 

'rasja,, p i t ^ o - ^ r ^ a l e r ' da (tolíçúi 'pé-
melhora do yt;uci;::oulos. do 

do pnijecto 11; 5.—leroutjmo Américo li» d* 1 
Cfl/tiaf^ Wiinpéi • Afyfeirú Üias> Luiz M, ftr-
nandesi. Sobrinho: 

Acta da aeséao ordinária do.dia t* do A c o s -
to de Pfeside.ieiíi^ db Úf. Járojiimp., da 
Gamara. Ao meio dia. feita'a cbama la, c i im-
pareceram V6, Hrx Ityputu^on. E^ íxaram de 
cotuparecerv.èom causa lurticioada. ò S r . \ r -
tnur Cavalcante, e ^.iin el la 03 demais. Ha-
voudo a i imerojega í , a,tvro*8,3 a spi í i lo . K' ti-
da. posta em di.v^0***10. e. appruvada a neta da 
sessão auterior, d^.p^ia de ter o Ssuto rtbr 

taófvadtAque ti^o t i ima fallado e j i . t raa*iudica-
t)lo do l i^í jr ito, á^oto, 9<j|iro os pa^a^tes. 
d'o Lboyd HeaKtleiro, apenas, pedido 
pl^icajõps ao sen a mor* coui as qu^es * e o n -
fortnara. O j S r . t; Secretario procedeu a Leitu-
ra do segujuile oxpediontô,: Unia p.-ti^.Vo d^ P^'-
dro du .^Icautarè DjiSo,' con tio up d» Sacreta-
r ia de po.ücití, pedindo au^mtfuio do ordenado 
A4, cotnmíss.1ift de or^ainiMt». Parecer u, da 
eojjntais^o d.a J.osti^a .-íobfe 1 petig:4!*» do pfio-
fííssj>r aposonra-ia LaonidAS Monteiro de Ara v 
j o . pedindo moinara de. aposonladoria, o p i n i u -
d^.qyr1- s - j i iu/leferida. a peti^lo mesmo 
professor. 'Poslo em. disetis$-V» é a vntp$, é o 
parecor approva.lo. scm d^bvite : Pafecor <fp 
Coi íunissã» de For^a Puj^ica sobre o project» 

lixa^ào 'de for^a 'publica aprispntndo pplo 
Governador dji fístado, opínaudo que seja 
ceilo o i i^Si i io projeto, eom. a \ mpdifi^aíjõ^s 

; eonstautçs de uni proj^cto de lei q,ueoSjsreca 
: V a i a, tinprimir para enfraMia ordain d uni tra-

balhtis: IVojecto i l i Le i , assi^ii^ido, pehw Sra« 
Wprmo^.M^^Xiuuco, L i s l ^ i e Paula M^réíira 
concedendo au\i l io,pecuniário £ fufiealuiiarioa! 
publictjs. Considerado o b j e c ^ de 
vai a imprimir p.-jfa entrar na. ordem, dos tra-
ba^ps. l^At|*a.ulo.em dia^u^sííp, o, requnriin^K-
to dp.Sr. FeCreir.i Mpllo aobf i a f tfebUj d̂ s 
Joaquim Jo« i Correia, ped? a, pjlav^ra peia or-
dei i^oseo auçror.ad'. u m ^ ^ x p l i ^ a ^ p . P«ato.a 
vof.is, ò.upprovado.ein l 1 d»spuf»ão. o pfojeelo 
11. passa a . 2 \ d i s c a s s à u , requerendo o S r . 
Esp£ritp4Santu d i s p a m tU i n l e r s t i c i o ' p ^ i m u 
trar o projeclJ na ardem dos. trabjdhoç, djs.-
pensa que ó concedida p»íla. casa, E n t r a - l o 
t u n b ; m em lA^diseussào. o projecto u. '5t ped^ 
a. palavra,o Sc. Soutoj» falU eJntrfi a u(tltda-

t de no projecto, a qual .ê susteutad^i pçlo S c 
' Parreira Mpílo, sendo ainda batida pab# 

M.ed^iro^e Jamiucio, xN^nguçm, m^is. pedindo 
; a palavra, é.poatii a vjto> "e a pp cova do em 

t* .diaçussàv o projecto n, '>.. Entra em 
cussi^i ò projvelo iu 1. Ao difcu(ir-$e o. art- 1; 
pede a palayrá o S r . Jaunucio e, deparando 
yup VOUj ronlpa o proj»?ct«, pede c n ^ i ^ o a 

Espirito Santo t u ? -
ra SUJ u i i l idada 

fal(íi em favor do proja-
que mostra > nÇv, açr iucoustiutcioual e 

usteuta a >ú a' r a ^ . d e s e r O Sr . I l e r inoce-
nte pede a palavra o nvanda a meza a seifnirita 

; emenda «Suppr^mJj-se o art. 1* J*. U, H^rmo-
*j£6nea Tiuoeo*. o S r . ItNpirito Sauto combate a 

fcffjyvim e declara v o u r pelo art. \ \ Falia- o 
a favor da quç õ , e . t -

lausteutada por seo.autor. tfiSr„ F « r 
lio declara votar |mU emenaa d* Sr. 
naa^coui.a seguinte »ul; a i w m i i , 
meaa : + 0 art. 2- pastará, a ver u 1* 

to\ S., H . Ferreira Mfllo. Kucerrada 
i o 1o a r t / 1 ' por n^o havar mais qamn 

paUvra e n3o bavandç» u j m e r o para 

S E C Ç A O U T T E R A R U 

O M A R 

• t t • 9 • • 1 • 1 • » • 
Vinha eahindo pntàQ do laminote plaioo 

Das espheras astjes,— 
Cqinu php acalmara raivado Qoeaoo,-* 

i daee, a etl»er«a 
Que a Lua peusatlva, errando nos éspa&*js 

Diftuude i)*ati)phdào 
Fm'|iiaute o \\ ir loa «atende os musentosos bratqa 
A rqgiv, a pqgir ooitio um ferta le^o. 

Ea seiitira-ine, k e aciait) tranto,-* 
Sm pe Jra» de raiiia . . . 

Queria conversar, ao trUle «ou) do YtfMo, 
i;o'as ermas soliqçe* 44 i>juite perej^rliM *«. 
Uu^rja...sim qqeria interrogar o 

ttqdlr agqafi 
Que ocóullasitein no seiqas míuiias torvas nu^oaa 

Capazes i(tí a pi lar 
Nào tá felUâs só.-rrinas rochas de granlte ; . , 

Desejava coutar As uqveq* do Iq(inito 
KSSUH dOres faties, nuldíctas, horrorosas. 
Une pro.cqrào levar-me as creuv*aM sçeuerosai 
Ciijjõ amparo alln.il é quem m* da guarida 
N''wsa tucta orqel, qqe os aqlros ofyatuào rida. 

adoro as rnitv1* • • • 
Éssiis pedras tombadas, 
Cobertas pela hera 

Parece que solução e lembràQ d«$pre&adaa 
Á lagrima sincera 

De tudo que passou e foi-se sepulta? 
I\a var^igem (iirofqi^íi e tetrica àa .Sa U \ 

í^b.' posso-as (vvmpaç*? 
A dcsalivla 
Ao pobre coçaçào. 

Qqehaüita deiüfo em mira ^ P^vjJa illasâo/ 
Sim, velhas rtwv* • A' sâts. na solidado, 

Yessa triste u.i\dez J 
Que íallà mais mie a vet^tae chora irvnstt' a Hap» 

Ku çuii^o iii^íta vez 
Qite vós sentis por mim a sonora satytale, 
A serena visáo <te ineos tranquillo^ dtw . . , 

K emqiv oto a iolnç^r ^aa 'cvVH9 

Como um côro febril de vo .̂es penitentes, 
Accorda 110 espaço ethereti e vaporíMn 
As estrellus do céo risoj^has* mnocen^es 
Eli, ctlasje a custo erguéivV>< a tuinha voz; 1 

O' Mfir\ tyraaiko alirox 
I V muito, soi^ho Ikhiv illuiiMuadoa c^to» 
IViVa. s i ^ : d(e rugir ao. livido ctaifAo. 
D>i Lua que vacitla a t ^ n an^pjidia 
—Esse abysmo 4e lut interimnavel» vasto 
Estrangula em, t^almji o od.U» qor alimienteir 
Còpiprijne np, teo seio a raixa com, que tentai 
Çjijspir cbeio, de nojo o lô^a d ĵs. reinas;. ^ 

Ouye mjs» gigante 1 escujta-m^, OíeaoOi!; 
Çu desejo guardar, afs magoas . 
t̂ ue tenlio dentro em. mim,—no hojo d'estes t; 
D^niai(s . . . en creio v i r algu^ma dousa buman^ 
Atestes queixnmfs teos . . . 

D' nf»nge.scismjid0r !-
Àprendeátfi a ciipra.r—bem.sei ! —ha sèi^.mjl aníioss. 
D^sde tjue o M^uiilo ex.í«te e d^sde qup existe a dór.. 

O Vrnto,—•deo te só gemidos, sobreiiupianos 1-
O Innnito,—ensinou-to canç/teft somjirias ! 
A terra,— le^usiêtn ainda sol»re os' lioiu^roa. 
Eit^ifMtid^ taíftíz. colen* e assombros, 

tuason la i ntl;is, inJir-nurosas, frias s 
liíimpm, in^isque tudo—esoata, ò.vultio Mac !; 

Ijisplrou-tc a canção, que. vives à chprar 
Sob.ò. docel. do.asnl, ã clara lit^.do céo t 
Eu' lc.conJiei;otbrm, enprinp Bru»reo *r 
E se veníio guardar, verter nó íeio.teo 
A grande dór atroz;qua, ma perturba a'calnife 
AtraVí»&, atravêz.dos auuos qop.sê soi^tii i 
i%b ahy^mo voraz^ na urna do Pa^s.ido,—. 
E' que nioinent^ià Im, colosso otícuajdo, 
Km, que a M)lidàô quer conversar coui. a alma 
E^a pe'itvi.dp;tlcar]Ui evprim^ ro?is q! u^hçmwmjk* 
E o ò.tufvo M^rcoterico, espumoso,—. 
H^spou^ojn^ gemçmla, inquieto^uiiijto.à, iu0ttpK 
\ bater, a twter nos A^nvot do.rooUeup 
—Uevn^nç conjic^es* sim,! ótuallido^po$U, 
AIuhi cti^iu.d^i dòr vasa l̂a pelo.selío. 
De um destino fatal, medontio. bjrrasoosot! 
iMas . . s e julíí.i3.m>o porque tampam,padece-

Que con^íiT^ app^cap a. cólera de 
Qaaiido. p6;-se.a bater n is n íve is etcarctos* -
Nj lo. . . nuppa fni.algoz 1 q - mata, qv^assasiinã 
ENiafní j i i f arm^ o.bçaço. é o.D^us q' te douiina 
E' elle qiuniVisacode ô  raio» - a Ten.pesta4f 
L>v IA do céj azu{, d^«Ukda Imm^nsidadç... 
Como iiplcastigo vU, arremessado á tolos. 
Oique vivein,uo ^pnilOt—este hospital de d o i i d ^ 
Nilo . . - nutMft.rui.algpz 

Eu SOU.COUJÜ uma harpa 
Em cujo seip vihru a voz angario** 

um peito que ttn\m;se pnla farpa 
Tristeza mais limda, eU»rjia e 

Mv*o gruiií^ coraçio è asjiím,co»r^ l y n 
Gude tudo que chora e tujp que suspira 
Encontra un^echoJrmítH-imviÇiiso, dolorida, 
llõijiç iim ráio de sol morrendo no poente . 
Comç mvi grito de mie, saw/owje coiinnoveate ft 
<;uvias que solífe^ mais.? E nae magoas 
N4o sào como a$ d^. M^r. - Nyiwa,tiveFÍo fragoas 
Como eu.teulio vulcões para apylacar aaiuMi^s ^ 
Hog* as. *vos. do ii.n^lprA«as andorln^s. 
Que ví«» peilir d ^ . ^ Aqa fulfos esplendow* 
Um |>edaçode luz para qntfimsir as d^nv, 
Que eiutigào,Íti4,wce . . . '6*1.1011 acisiii^wta «í» 
E o Mar calçu^se entòo; v in ía anrora 
Célula silenciosa, eK\atica, suave . . . . 

Ajtoitc^^etKi^rea ave 
Cujijsaza* febris ediríao .0» hvrisootevr-
Ia. (Adindo a to^jibr.imlv .0* oNnjs gwtwes 
Por sobre a sqtbtyo-jibintaalica dv» w n l e s 
Que erguiiWalòiiu soberüM«kCoiu9 Ande» . . . 
jjHfj IV, Cíwíricíano. ' 

11 

tica adt«4| para .a svssào í a y a l u M p)q V ^ V 
1 em V disaassJo o 1- do projecto • S^cretu^*, B; 
r. Kspírtto a , p « ! a v r < o.' • dia, 

| PAGUTÃ MVJNCiLM)A | 

T p I W W í A L I > 8 
i p a j i ç A 

Srâido f i a , ; » ^M Agotto de / W 3 
PrOfidanciad^ E t m . Deaembar^ador (Xym-

Baebarel Falcão FiM»o-
i u <HI« â** « t f t i m ^ l H , 



V ' 

frtií ttr«Mt<«tHfc u ^ r i i o . C ü i v e » KÍIU*>, I V o c u -
radof Q a r a l teteMiio// dr>. U w o * . M a i r a - e 
i M m i l p , foi i p * u a imnío. :] 
j Foi Inla a p r o v a d a a ácla da 
ftaaaia a r t l ^ r l b r , ^ . ; / / . / , / 
•V :í Z í : 

V PetÍQAo # T ibureio VajQrlano da 
S i K a T^vatá*. -jinalr#l<t« a inforinarta p^to dr. 
J a u d« direito do j^mA—Ão Procurador G u -
•ral do ttatadu. i i / , j ' 
, r , v ' Pittrihuip&o : 

AppeltavAo Cívol : 
- N ; 18~CJWRI í a i f e t J i i i i a / A p p e t í a n t e s , p . A -
melta. Adelait^ de Ol ive ira Fagumfe*. q / o u i a -

, dor guràl YU 0 iutt i r . í f JS orplsjloi».. -firtiot de Jo-
,üo AuUiuip } ? a á U i i 4 e a - i ) r ; A|eira. 

r , ' . ' IXasnagtuis: v 
Do Dr. Lomós AO Dr. Medra ; 
' / ^ p p e l l a ^ o «r ime : 

N. 3õ--Oeai\ /Mnii*iin-^Apo*4ll;iute^, L u i z l iar -
IMMM T iuoco é Vicente tíarhoaa T inoeu—Ap-
jifilliiila, a Jufllica. 1 , 7 ? 1 

• i * . ' í Appellíírfio' c ível : 
N. lO-CanguaretuufH—^ppollante. o • c i i ra -

dor d#,9i*f»hSo< - A p p e l l i i . l ^ , -Luiz tiiirijosodt» 
S^iito» èaeOsI lHios menores. í r

 v 

/ Coifl Yifltã'-áo* Pror,0r:idor Qoral : 
Sro^ifrgo* á Kjeiwtç&o e i v i d : 

, . N . ; M 6 n f l - ' K m ^ a r g a i ú e a . v «ía herdeiros e 
yiujra <lv Ur. ,|oàò de. A l l i d - ^ e Waiauhio — 
Kinbirgados, » b r i r i o è Comp*. ' • ' ' 
Fedido e d;eaiáMufc»o, da para julgamento: 
(' r i ' - - » Pelo l)r. Lei.noa : j i j jV' í »• 

Appellagao e i v e i : - . 
N. 13—Papar^^ÀpiMgU-mta*»Eraucisco M e n -

des da Si lva, JoS(3 Jo;o|uim da Silv;i e auaa mil-
llieree—Ajipelladu, Manoel K e l t ó n o de Souza, 
tulor do «irplião Bcaic io , Uibeiro : Dantua—A 
primeira eoufereneia— ' ' i f 
];;• Despacho: ' - \ ! 

Appidíaciln eÍMme : 
N. Can^uarelkma - Apivélhnt*va Justiça 

p Appeitado; Peilni Fel ix-r Jul^auifu-ae ; ^ l)r.: 

Lemos.im|/edid*i p.ira rui^eiòua^aonio J*jiz IIO 
processtt, por j á tol-o sido éurprirüeira ius lan- . 
?siu;; pilado» os; auios a< direito. Mau-
doasse coovid^r para àubstiluil o o Juiz de D i -
reito da; comarca maia prò^imà. 

' ; Pareceres do Procurador Gera l : 
1 Petição de GIM^H': 

Impetrante, LaiWenUno Soverino de Moura— 
Ã|jpellagAo Crime-: i 

N . • 3 0 - - Cearà-Mirinu^.ÀppelLipte», Manoel 
Pereira da Sii.va a Justiça— 4 ; ; 

; * I ^.r* Jiilfíarrietitós .: \ . ; 
' * Peti^lo, de '(irirça : 

Impelrante, tj pVe^b Í.fiU'reoUuo Severiauo de 
M o M - a - i O Tr ibunal , ŝob. prooosta, t\*\ Dr.; Le-
itiiis. rcftulvou (lev.rtvef a ao Juiz lie 'Diréitirdâ 
M i w m ó pap- mandar ju i i tar - c j p i a tlot l ibel lo, 

.^ue^ito.v e respostas - i ; • ' 1 ; • • ; 
\ ' ' A p p e l l a v Á o c r i m e : 1 

N . ' 3 1 A - ^ ' P á p a r y A-ppettantí», Tar r ; inu 
Francisco da Si í^a. — ADfíeUíida^ J u s t i ç a - K r -
Jator, ti Kxiw. Ü i V - M e i t ó ? A i junl-os. \op\tys ~ 
ijhos e 4)ourado-Helat;idíi o ijisi*uii l i í .aniiull í iu-
vh-o-juigaiijeuii» par^uia i idar o réo â novo Ju-

• • ^ : • r " . . ; • 
ats havendo a 1 tratar, levHiHon-se a 

sea^ao a 1 iioKi e. "20 minutos da larde^-
; Weii 11di«peia• s e i n a a i i> í)r. D.uürado.— • 
- SerA Julst úa proxl^na semaúa o' Exui. Desem-
tiar^adnr Ciwves Fdlio. í ;; 

dote Uêú ei^eikdsr a w p e f t a fd04 <|ia|rictaii 
judietariaa, uovámeii|é," araÍMloa, nos qi|ae» a -
«|U3lles aetos poJein 1 aer feitor, pela pruüalra 
vez om qualí juef lempo,'e in facf d a q u e m -
s«»lveu o avia o y. 505 if 1*} dej íu lubro da 18 W; 
vos oumpWHdo, por l ^ o . prooeder a e s i e 
truimlho. rpianto çutes, ud districtp novamen-
te cre+do. . ;• . v ' ' 

Üutri^sim. qneom quanto não poder fuuecl* 
on^r o j u r y no dlair ieui ju^i^ iár io, novfineute 
ereadot<o« reoá ali i «xíaVuiteii- drveiu ser]ul* 
gados nos distrirtos a ;qu#; ;pmenciani , e ^ i í o 
pres^roya qyineatuo aviso Citado. Olympio 
Manoel dos» S nilos Vital.; —Ao flr. Ju l í do D i 
rei to (Ja ^cou^aroa d o ^ p a r y . ; { i t < • » 

O Superior Tr ibunal negou em sessão de ? 3 
de Atfosú> ordetn ;de soltura «fnMfavor; do. Joá(# 
Loiras o H a v a i a n o R o d r i g o o 1140 a couce-
deu, ooiuj6 pui' engapo.foj publicado nu uuuie-
re passado. • ; . ; / 1 . ( 

C O f l i U V M 

A T T K N T A D O C O N T R \ A P R O P R I E -
; v - U A D E A L H E I A - . . 

•'-li I í ; 
Ter<s'a-fôira, 2S) de Agosto ultimo, dois indiv i -

du^s e fiima uniUter.'u.;. dqs i|juaeKf,;uio^tado 
eip.jii i i i iVal e«iy;a. procuravAorça ;vizl/Uios áq 
si l 10 Consta. íjuo íij.situado A inargem és<|uen|a 
do.rio. Póteu^y.ide pi;opjJeaíide ;dò :ab;lixb tiiisigr 
nado, iud.r^ in:<lo oode,ello o era,:e dirigindo-se 
pnivi ali pelo iotovior em bo^ea das' extremai, 
c l^garão ató o tnarci* de, pedra do' lado d 1 nor-
te que. repara a$ letTus.&om Pajus^ara e-arrau^ 
cursfo-no. ;> • * ' 

A propriedade, de que se trata, tem d $ frente 
1101 metros verifiiado* ,e rutjdoados eta 1) do 
Jmítio de pelo respo^tivo agrimonser, no-
meado pela 'Tnesouraría de Fazòi4<1a; tuttoçon-
ftirme a p lan laém poder do inesoio; ab;Uxo 
assi^nad de oue pa^ i todos os aunos os furos 
da lei. devendo sem duvida como ó batiiral 
t e r á meüuua extenso' pelo fundo, que em tem-
po algum foi èoutestado. sendo a posse t i o 
antiga p conhecida por todos os 'v ^lúis d'ali 
morz^ores; ;portautq,ém vista de setne^hajute 
atlenlpilo contra-a 'propriedade alheia vem o 
abaixQi ássignado 'roCcorrer Â imprensa p r o -
lestajiido pontra essa abuío, e malversações qtle 
em fuluro lhe pos^ain sobreviiv e inteutam 
fazer/ e assim opnorluuameute proporá a res-
pecava açção contrii quem de diji;e;(o for. 

Na,úil,5 de Setembro de 1593.,'/ 
\ i Manoel Joaquim da Amorim Garcia. 

11'ibt'ii«i f.firiiu*\i.':Al -*P.ic'u>nte. João Luorts 
e Heivulan;» Uodí ig^MS-Heia ior , o Exui. Ur. 
Mi*ira^> V-isInfri òste» • autos -do poi1(;ã'V do kcf 
òt*u% forptis, em .-que s:io iinp^tratuos iFoão Lú :-
t ãf. ConWt.M-iiJo pur José Itoberto•« * HereuiivnO 
l íodn^ut K, vulgo,Marirc rn, -S 08 w \ (-advia 
da cidade de S. do Ajipitiá, <-o'Knrca 
liiestuo iitiiiiM. d^ur^ei^ do Deüiradõ 
de.PoliiMa. tyn\o indiciados- t-in -criuio .d*4'"fur--
Ir*, de cavftllò : 
f.Liu.i « «li^vuiida a ma.tsria. da petição com us 
i i ifouinàc^^ oxijíidaR o prestadas o "doeuT.cn-
tos,a ellas juntas, vencida a : ptidiíniuar do 
mivas inhu loncoes porpamtvdo dr. • fcni l^ dè 
lNilicia.pór ut&o tn- áulo ^ a u t o r i J a d o / a cuj:i 
urdeuj.sé fez a -'^risjo ; e ' .. 
: G. 4*06 u^ iiíipotraõtcHt sob « fundanfetrto de 

lerr in eifinnitítlido o p r i m e de fuito de • r a -
vaUo.fntam persegui ios ;p(»lo chnnor publieò ò 
atinai presos e .apri-a^utadus at» Delegado do 
Pol ic já do t ^ m o . qm- fez Lavrai» o rcspu.rti^o 
auto dn; -llagraute ti. G. que, 'si noçuo de tia* 
^ra i i ié deljcio. nos êdtjõs de farto, pr incipal -
mente. coútôrmò- a mèllior '• doutrina. ;com as-

v ^ u t o , ;'no ai'>.ífc5J do Gnd. tio i V o e , eslende-
s« a(e raso de ser o d^Iinquoule ;preso, lendo 
ett i iva poder o objecto furtado^: iHainal l io^-
^ lemrmoa do Prori. crrm.ig 151",; P ; Bueno. 
Ãpóiitamentos Sídjró o Pi éc. Cr i in . § 151; <J-
l.e^ariõ.lVa^L das eorr. erO;Fraiíci>eo L u -
iz,'cod. ©rim; nois i aos liX-ta. 1 ríi. .181 e áTC. í 
vC..que'o : ca vai Io furtado çvlava em po ler dos 

impetrantes; (iut. 11.) 
GM coin^idaçfvo ;u» prinjeiro iinpetrnnM*, que 

houve re |:iiwi^io da aut-n-dado policjal de-Gu-
litteu', do Kstado tio Parahyba, para Sua prisuo 
-t-por e>lar a11i;pr011 uuei*u)o — .— 

JJ. qui' o piWvsso in>taorado cnihra oa im-
petrantes pt>io fui ti» do cavallo, que sesJhes im-
puta 11a c ionarçi do S . IoSí:, acha-üo co i i -
rhiido. qouilto â iu>trucíil i propriàmenti'dita, 
j a ^e Hio, Ituido dado a pronuncia- em vir ludo 
<U motivo 'qual o àt\ mio ,!:avêr 
itctualu.euto itji.comarca j ó i z Icltrudo, único 
competentet para prole,ril-á. í ^ 

—Por tudo isso / t j "pelo' inaiíí do< autos, 
a« Cordam i.r*m u^egar a oi-dein dp habe*is co*'-
pVê -Ifiipitlrad*»,. ua^as as custas ex-Cama. 

Natal. A l ito A j u s t o de - O l y i n p i . r V i -
tal, P. I.—Meira- S á ^ V t c ó í i l e d^' L e m o s : 
vencido quanio ú não soltura do pacieulo H e r -
cuiauu Rodrigues.—Firmo Dourado. 1 » 

Fo i proei i te , Chaves Fi lho. 

O S v / s 

H a d i a s o s vis a r m a r a m n o C o n -
g r e s s o U m b r a ç o h ç í n í ç i d a ^ i a r a a s - 1 

s a s s i n i i r i u m d e p u t à d c y / ' 
; O i o n o b r o z o p l ^ n o 1 f a l h o u , . v 

I ? b o i n p r o v á v e l q u e n ã o ^ í i q u e m 
a ! \ r os- b a n d i d o ^ : , . \ ! ' 1 ^ 

h o i r v e n s ^ e r i o a d e v e m e s t a r 
p r e j ^ a n í d o s p a r a a d t l f e z a e m q u a l -
q u e r t e r r e n o . ! ' ; * 1 

í i P i q w e t n , h o e n l r e í a n t o , s c i ^ h t e s , 
i f e k j u t í , q u a l q i i e r d e s a c a t o , 
n a o j f ios e s c a p a r ã o k i ü vis—!o.mula-
l o - P A C l i l i C O , d a à t í b i a s c i n z e n t a s , 
e a s u r r a d a barrinha d® Burulãm 

a l m a s d a m a t l d a ã i\ok çonóhavados. 

í ^ m a c a o 

Fslailo do Hio Gruudo do Norlo—Superior 
Üi dHiuat de Juetna- iNala l , 6 de Setembro de 

ICik resposta a vospa censulia, constante do 
vfticio qutf tua dirigisiea em de acosto pas-
aado, lenho a dUer-voa com quanto o art. 

a seguintes U» Reg. » . 1 1 3 de 3 1 dejauei* 
ro i S i ^ ceuUam maicado praso üxo p j r a a 

fL/ v : 

^ L a m e n t á v e l A c o n t e c i m e n t o s e c i e o 
nest.a> ^ i t l i i f l e / - ' \ 

NT<> d i a ' 3 1 d e A g o s t o u l i i m o , p e -
l a s / | 0 . h o r a ^ d a n W n b ã , F r a n c i s c o , 
t j r ê a i i c n d e d o w a n i 3 o s \ e s i r e i n e c i d o 
l i l l i o d o i i j o s a p p r e z a d o a m i g o H a y -
m i m d o A y õ a t o , íV»i v i c t i n t ò i d a ( e x -
p i o ^ ã o , d e t u n a h t n i p í U l a d e k e r o v 
z e n e , c o í i t a q u a l , i n n o c e n t e , i n a d -
v ç H t à l a r i i ê n t e b r i n c a v a , v i n d o a ^ u c -

' c u t n b i r s f f í h á n x s d e p o i s . - • * : -J 
A i n f e l i z c r e u r t ç a e r a o e n c a n t o 

d o l a r - ; , p a t e r n o , h o j e - c o n s t e r n a d o 
p e l o . ú ; a ^ i c o f i m d o p o b r e a n g i n h o , 
ç u j a m a r t e v e i o d e i x a r * o r p j i â o d e 
s a i ^ t a s i a l e g r i a s o c o r a ç ã o a n g u s t i a . * 
d o s e o s p a i s . i ? •? 

? U e c u r s o s d a s c i e n c i a , e x t r e m o z o s 
d i s v é l t o s d a , f a m i l i a , t ü r l o foi b a l d f i -
d o p a r a a r r a n c a r a ; v i ( H i . m à ^ s g a r -
r ^ s d í j m o r l e , q u e r e v è á t i u r a f o r m a 
r e r ^ u i n t c i d a m e n t e c r u e l HW i n c ê n d i o 
p a r a . d e s t r u i r u m a c r e a t u r i n h a i n -
d e f e z a , fozondo-n p e r e c e r fentre a -
c e r b a s i e l e f u c i a n t e s t o r t u r a s . 

V E r r m i s u r n a a l m a e a r í d i d a ve iou, 
a s ^ a i z r f g r n s i a z u e s , m a n s ã o d o s 
a n j o s . i & ' i 

' A o c r i t e r r a m e i i t o , f e i t o h o n t e m 9 

u s f í h o r a s ' V i a H a r d e , e b m p t e r e c e u * 
c r e s c i d i ^ s i m o n u m e r o d e c á v i i l h e i r o s * 
a m i g o s d a f a r o t j i a . s v • m i 

D a n d o e s s a 1 N o t i c i a , a i n d j i s o b a 
i m p r e s s ã o d a t a i u e a l a v e t c a í a à r V ' 
p l i e , a p r e s e n t a m o s a o n o s s o d í s t i n r 
c t o a m i g o R n ^ r n u n d o N o n a t o e s u j a 

&.*eftpt>sa a tedtida expressa^ 
dos^Dossos p e x a m e s . 1 

2 d è S e t e m b r o d ç 1 8 9 3 / 

V J V Emigdio A v th no'.' J 

\ - Df iCLARÀÇÂO ' / ' 
0 cldadíío r io-grandease do norte Antonio 

Feri-oira Patriota» elòitor o oon)inercía;»te >do 
rtiunicipiofda Touros, daclara áo; Iwrtido repu* 
bjicaao do Estado que. d ista data eui diante 
empenhará *eos esforços, sutfragando. nas u r -
uas mesmo partido, ^o qub vale dizer que 
solidário com o meu dlsl iuclo amigÒ/polit ieo 
ttaymupdo Be^orra da Costa» não seguirá, por 
tanto, inàis i io S r . rCapitüo Onofre Ki lâo,'de 
quem se.{desli^a ; iutoiramenteii^ora, e sim 
u-írtido dè quo è e^limav6l e honrado chefe do 
Hio Grande do Norte o i l luatre Dr. Pedro Ve-
lho. < ^ 
UTouros, -j de Setembro de ISí)3, 

Antonio Rerreira Patriota, 

Intendencia Munic ipal 
i i . ; f • * i i ? t • 

t ^ E 3 i F * A C H O S 

t ) i a 2 àe S s t ê m é r o d a 1883 

p r o d é r i c o A u g u 3 ( ó f P e d r o z a , r e q a e -
cfo a f o r a i i i e a t o d e - u t n t e r r e n o á r ^ a d o 
â M o r c ô g o » 1 p a r a e < i i l i c á ; v u m a y c a è a . - ^ 
í ^ d b l i q i í e - s e p o r e d i t a l . 1 

1 J à s à S o r a t i r n de^ F r e i t a s , r e q u e r e n -
d o a f o r a r r i e n t o d o - u m t e r r o a ò á r u a d o 
a C a m b o i m » > p a r a ó d ü f í c a r 1 u m a c a s a . 
- P u b l i q u e - s e p o r e d i t a l , j * ' ' í ( 

J o s é F e r r e i r a N o b r e , r e q u e r e n d o a -
f o r i a m e a t o d e u m t e r r e n o à r r f a i V i è -
c o a c j e d o « R i o B r a n e o » . — P u b l í q u e i - s e 
p ó r e d i t a l , 'i i • • 1 ; l i 

t j l á u d i a a J a c i a t h a T ô r r e s , r e q u e r e n -
d o t i c e n í ç a > p â r a l a g a l ^ a r u m t e r r e n o 
o n d e j á t o m u m a c a s a / a r ^ a « p a d r e 
P i a t ó i f i - í - P u b l i q u e - s e p o r e d i t a l . j 

A a t o a i o F r a n o i s c p d e O l i v e i r a » re-? 
q u d r e n d o a f o r a n i e a t o d 3 u m t e r r e n o 
a r t i a < c P h e l i p p e C a m a r ã o * ) . — P u b i l i ^ u e -
s e p o r é d i t a l . > * * I 

F e l i p p e L e i n h a r d t , e m p r e s á r i o d o 
e n c a n a m e n t o i d ' a g u a p e d i n d o ! í p r o y j -
d a n o i a s n o s e n t i d o d e s e n l o b s t a d a a 
v e n d a t d ' a ^ u a p e l a c q t r ^ p a a h i a 1 d a çs* 
t r a d k d ô fer^ro d ò ^ N a i a l a * N o v a í C r u z , 
a o s M a p o r i ô i I u g l e z e s e N a v i o s , — p i r i -
j a - s e a o podei* c s o m p e t e i í t e . i ; . ' 
t - J o s ò P a u l o d e S o u 2 a ; r e q u e r e q d o q l -
l i n a i n a ç ã o da^ c b í l e o t a ^ d e s u a 1 c a s a d e 
f a r i n h a no I t i g a r d e n ò r r í i i i a d o P i r a u g y . 
— lufibirme o g u a r d a ; e u c a r r e g a d ò ' í i ò 
l a n ç à r n e a t o . » i m i ^ » 
1 F r a i í ü i s e o G o m a * d e A l b u q u e r q u e 

S i l v a , g u a r d a < ; i n H i f t i c í t i a l ^ c á i * r e g j a d o 
dt i c o b r a n ç a ! d e d i v e r s o s i ic^pd^ltoá, 
r e q u e r e n d o u n d e m h i s a ç ã ã d á ^ u a n t i a 
d e 18 õOO r e i è d i s j j e n d ô o c p m o 
s e o t r a n s p o r t e a o s l i g a r e i P o r i t a n e -
g r a , P j r a . n g y , P i i i m b ü e Ç a j ü - P i r a a g a . 
— I n f o ^ r Q b o Sr.^ S e ê r t e t a f i o 9

; | o u v i n k f o ' o 
S r , c o m m t s s a r i o d e F a z e n d a . 

H D i a 4) 

JoSlo S e v e r i n o t r a n c e d o N a s c i m e n * 
t o , ' r e q u e r e n d o p a g a m e n t o à a I l l u . b i f -
n a ç ã o P u b l i c a d o rfiez d e a g o s t o . - I n -
f o r m e o S r . S e c r e t a r i e . : ; í 

J o à o R t i m ã o d ó s S a a t o s , r e q u e r e n -
d o a f o r a m e u to d e uhá t e r r e n o a r u a 
« F e l i p p e C a m a r ã o » . P u b l i q u o - s e p o r 
e d i t a l . • • 

A n t i o c h o A p r i g i o d e A l n i e i d a , r e -
q u e r e n d o a f o r á m e n t o J e UaV t e r r e n o 
a 1 r u a . . « F e l i p p e C a i n a rf io o — I. i fo r m'é o 
S ; r . F i n d a i o u v i n d o o- S i - . C o m m i s s á r i o 
deediíicÀçao. j 1 ; 

Â l n d r ó P e r e i r a d a S i l v a , r e q u e r e n l o 
I i c e | i ^ a p a r a v e n d e r a o c a p i t ã o J o ã o 
D u a r í i e d a S i l v a , l i m a c a s a Ue t e l h a e 
t a i p a a r - n à « V i g á r i o B ^ i r l h o l o t i ^ ò A a 
p e l a q u a n t i a d u '^ÕOSOOO r e i s — C o m o 
r e q u e r , e m t e r m o s , ' • ' 

1 ' ' — 

O B I T U A R I O 

D i a 3 1 d e A g o s t o 

J o ã o , s o l t e i r o , i d f i d e , 1 2 . a n n o s v 

d e s t e E s l a d t í ^ e n f e r m i d a í l e , n â o 
c o n s t a d o * a t t e s t a d o , l u g a r 

d o f a U / 
l e c i m e u l o , ( f K u a / T r i u m p h o > ) . D i a l ; d e S e t e m b r o 

; '1 * 5 

B e r n a r d o J o s Ò P e s s o a , c a s a d o , 
ú l p í í e , t>2 a n n ò s , E s t a d o d a P a r b -
h y b a , e n f e r m i d a d e e l u g a r d o í a l l e -
c i m e u l o , h ã o c o n s t n o d o a t t e s t a d o . 

V t J o a q u i m . ' ^ i d a í í ê , 3 r m e z e s , d e s t e ! 
E s t a d o , e n f e r m i d a d e d e n t i ç a o , l u -
g a r d o fallecimcnto, r u a o c 2 1 d e J u -
l h o » . ^ 1 ^ 1 

i D i a 2 

A n u a A n í o n j a < ie ' J e s u s , c a s a d a ^ 
i d a d ^ £ 6 > t o n ò s , d d s t e E s t a d o , e à -
l e r m i d a d e e l u g a r d o f a l l e c i m e n t o , 
n a o c o n s t ã o d o a l t e g t a d o * ' " 

l o a , 1 i d a d e ^ 1 5 a l á s , d e s t e 
filtidò,' é q f e r i ^ i i M ^ < T e l a q o , l u -
g á r d o f a l l e c | i ^ e n t o , n a o ' p o n s t a 

' P i a 5 

B e r o a r d i n a J e r í u l i a n a d a S f l v a , 

s o l t e i r a , i d á c j e , w a i m o s , d e s t e E s -

í á ^ o , e n f e r m i d a d e , H e m o r r h a g i a . 

l u g a r d o f a l l e c i m e n t o , H o s p i t a l 

d e C a r i d a d e . ' ' ' ' ' ' " " 
n 4 * ii

é  

, f c o m q s g s i s 2 j 3 ; e y d o 
a r t í 1 9 d a ) e i fa. 1 5 < J e ! 1 5 d e i u n h o 

o s •w 

i j a - é l e i ç ^ i ò eje D e p u t a í j o s 
q é d i a ( o d e s e t è i i i t í r ô v i q c ^ ó u r ò , ' o 
s e g u i n t e ^ c i d a d ã o s ': ' p a r a a s e t í ^ o 
n u n i e f o 1 / i l í Í s á l a c | a i n t e n d e n c i a ' m u 
i i c i j j a l / P e « Í r < 5 C e z a r Ç a v a t c a n t e ' d e 
A l b U q u e r c í á e , 3 o 3 o Ç a p i s t r a n t í P e -

' A r i t o í i i o ? J f o s é ' B a r b o z a 
J q n i b r , i r a e r i c ó - x V v i e r p e r e i r a ' d e 
B r i ^ e Ç T a V i c i s c o t h ^ p h i í o ^ B é í s e i T a 
d a T r i n d a 4 e i

 { è s y p m < e s : J o a í i u i m 
S e v e r i n o d a S i l v a V G a s p a r d o ttégo 
p o n t e i r o e A f a i j o e l J o é ; W U n e s » ( k -
v a l e à n j t e j p a r a a a e c ^ b n u m e r o % 
n o e d i f í c i o ( j o Á t h < s n e o , D r . A d ' ^ 
t o C a r l o s d e M e l l o L ' E r a i s l r e , 
q ^ i 1 ! ^ S o a r e s ' R a p o s o d á C a m a r a , 
P e d r o d e A l c â n t a r a D e $ o , J o s é R a -
b e l l o A l v a r e s tyl ^ ( ( y a e B a l b i n o J o -
s é C a v a l c a n t e , e s u p p l e ^ t ^ : J o s é F e r -
n a n d e s B a r r o s , M i g u e l fti\heiro4Cà-
Y a ' n t e L o b o e T . h ^ m a z E v a r i s t o P e s -
s o a 1 d e M e l l o : a 3 ' s e c O & o , n Q , 

è d i t i c i ò H á e s c o l a í ^ e a p j r e ^ i ^ 
C i W é i r ò s ; J o a . o c i e L v r a T ' ; v a r o s , P e -
•Iro ' A v e l i n o , ' B e n o d i b t o F e r r e i r a d a 
S i l v a / ( A d e l i n o A u g u s t o d e M > u -
q u e r q ú e ^ | a r a ' n h ã o e R a y m u n d ò d a 
Ç u r i l \ á G a p e l l a , e 

Õ ^ n j a c o . I t o d i f g i i e ^ » S f a c h a d o , P e -

C o m -

Á r -

s e n 1 0 c . e i e s u n o r u n e m e i , n V a n o e l 
S a l a s l i a n o F e r n a n d e s d e C a r v a l h o , 
O l y m p i o J a v a r e ? e J o s é O u b e a u x , e, 
s u p p h m j t e ^ ; ! Í < > i t i i í p a b l ^ u f i i i ó A r a -
n h a , V i c t o r J o s é d e M e d e i r o s e F r a n 
e i s c ò F e l i p p e d a F o n s e c a T i n ò c o . 
O u t r o s i i i i , è i z s a b p r q u e ô s e l e i t o -
res ; t l é riuinèro 1 » 2 5 0 , v o t a r ã o n a 
p r í i n è i r a s e c ç a o ho l e d i f i ^ o * I r i t e n -
d e n é i a M u n i c i p a l , o s « i l e i t ò r e ^ d e n u -
m e r o * 2 5 1 ^ i S O i h s y ^ i u ^ f Q j j 9 i 2 . 
a U- í ft . e ? o s d e n u m e r ó s a 9 5 7 , 
v o t a r ã o ' n a s e g u r t d á s è ò ç ã o , n o e d i f í -
c i o d o U í H e n e o H t j t » t x . r a V i d o n s e , ; o s 

e | b i l u r e s . ; d e n ú m e V o ' . 4 S . I á 6|)"9 f y o -
t a r ã l p n a t € Í r c e i f a s e ô ç ã o , rio e d i f í c i o , 
d a e s c o l a ü e « i p r é n d i z e ^ i u a r i n h e i i r o s 

e o s e l e i t o r e s d è n u m e r o 7 0 0 { a 9 4 1 
e o d e n u i ã e r o 9 5 8 , V o t a r ã o i^a q u a r -
t a s e ç ç ã o , n o « ( r i f j c i ò ' H a e s c o l a ' p r i -
m a r i a , à - r u a d ó O o m m e r c i o í i ò r b a i r -
r o d a r i b e i r a ; d e v e r t d b c a d , a e l e i t o r , 
i n c l u i r 3 n o m e s e W s u a c é d u l a , e ; q u e , 
n. i ' • • * 'S— 1 t * 

ç u l n u m e r o 1 . Tr E p a r a q u e c h e g u e 

a o c o n h e c i m e n t o d e t o d o s , m a n d o u 

l a v r a r b p r i f á e i í t e q i i e s e r á a f f i x a d o 

n a p ò r t a d o e d i f í c i o d a I n t e n d e n c i a 

M u n i c i p a l fe p u b l i c a d o | i e | a h n ^ r é n -

sa". " S a l a d a s s e s W e s J d a I n t e n d e n -

c i a m u n i c i p a l ' d o N à t a l , e m 2 6 . d e a -
g ó W d f e - 1 8 9 3 . ' 1 a ' 1 ' 

E u J o a q u i m S e v e r i n o d a S i l v a , s e • .. i \, \ » . , ; S \ 
c r e t a r i o o e s c r e v i . 

• » * 

1' ' Fabrtçio Gomes PtdiQza. 
' f 4 t 

T y p . d ' ^ n t p u b U c a 

V . V 

1 í> 
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^ • s s í G N ^ r u n A s 
Por «nno . .* . 

p o d i a a j ^ ; - ; ' ; ; ; 

P A G A M B M t o * 4 C H A N T A P 0 S 

R e f l a c f o r e s — - B r á s d e A o c l r q d e M e l l o , A n l Q i | ' o j e S » ^ o A u t u s . o M , r a n b , o 

5J000 
100 
iQfi 

p
h f í l -1 SETmimQ QB ms 

•SUTi-S .° P' :«'<> para Va-
' ,-t * V "untarem nogtà Ca-

Mal uma refinaria u octpov rV(g 

H « S p - . ° y r , M , í o r í , : s t : , d u d o R i " tTfande do 

"Ai- i V. ^ f , ' , " ? a , ( 3 " ° 11 !«' seguiiile : 

S > « « r . s a ° itfirtos VakMitia 
n mãos & C a «0ssion:u:i,.s do nrevílt>.-i,. „ 

traria. " ^"S 1"*.^ * d . ^ o ^ ^ n c o t , -

M À M L 
TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

culac. -Capita l F e d e r a i e m í c a 

Çuo pàríirein, d ^ i S ® 

s f e i r á t ^ t e í í í 
mes.ço Governo ; o: m j - S ^ — 

a J t ^ ^ j à í ! ! í » I H ^ ! » « T M W H i m 
- . ; . - Offício : 

1 8 9 3 . - A o S r " í * ^ 
Grande Io HbpS I ^ S J " K a t * , u Hio 

o G.> torno íiue 4® í f f i S r i " » ? ' * > . « 

n&JalkóW? Í £ V Í 8 ^ ° ^ 
ftfduaivé" ô o«o v f J I ' a o * ie 

g v M . » effoAo?. c L S a t f ^ i í ™ oe hoiis d.tiado —Sau.in 1 V ! • Wepruuiinã 

I o i ~ ~ i " ' l I V • P » W « a p h n r m a -

ceulicü Jose G.orvusio de. Amorim 

t r a r c M , a q u ; . u t i a d e 2 Í S 5 0 0 r e i s 
p r o v e m e n t e . d e c o m p r a d o rn - l i — ' 
m e n t o s . í V 1 1 

W S U T B ^ B R Q , D E m ? , 

^ Ê t ^ ^ ^  0 Ó.uhstítuio ' 
„ a ,Q . W-eriator t(n exercido 

tf* ^ ^ ' Í Í V O ^ I , do 

IPariu. oç, , Í O í l -

- ^ i m , _ õi da 

EXPEDIENTE !)0 DIA 9 

O f f í c i o : 
A o i n s p e c t o r r i o l h e s o n r o do Es-

o - M a n d a n d o p a g a r n o a e g o c i -
a n t e E o r t q n a t g A r a n h a , ' a 

í y m o s d s e x p e d i o n X e q u e . - f o r n e c w I ® í í f ? \ f ^ J , c a - ^ a c l o s S ^ b S 

m o s a s e r i e d e X e l e g r a m m a » q u e 

l e m r e c e b i d o o e jçtr i . G o v e r n a d o r 
í | Q h s t u d q . 

Eid os telegpamm^a : 

o c l . ° P t , f » d a R e p u b l i c a 
V SeimabtQ, ; h o r a . l í w n « i a , 

T Gover mdor 

L,oto ao conhocimeuio de V. Ew 
da p a n o d a S:-. Vioe-pre^i,fe:itõ d « R e ' 
^bhaa Inotoi g r a v a s q u e a q u i s o tom 

d a d o . H o m e m , pela i i i a d f u g a d ã , v á -
r i o s a a v i o s d a a p . n * d « n a c i o n a l r ô b Í 
g i a o v s e c o n t r a "o g o v e r n a l e g a l , d i n V 

R í í 3 ; ; s
M ° S 0 , í l , ; a - a , r w i r a n t ® c u s t o d i o 

J o ^ d e M e l l o , c h e f e da. r e l i e l l i 4 a . q u e 
a i v o . - o - i s e o p o v i l h ^ a n « B u o o u r n ç í d o 

Q â n a v i o s d a a r m a d a , 
, p e í a m a u â de h o m e i í » , a p r e s e . i l 

t a r a o a U i í i J í l e h o s t i j ^ o , i ' ô n i d e s s e 
e a c o u r a ç a d o , o . « e p u b l í c a . e o ? t Í Ü 
j a 11 o<>, í ; o s qi^aes. s e j i i a t í u - ã o a i i í t i a a 
n a v i o s m e r c a n t e s a e m b a r c a ç õ e s 
u d a s , a l - u n i a s . J o r n a d a s á v i v a r a r ( . a 

P j í o ^ a v i o , d e c o r r a , a l g , , u a s ffi 
« n h . ' t 0 , , P . e d e i r a s , T o q í t o n f a d o d e s -
p e l . i d o s poía.3 f o r ç a s d o t e r r a q u o . a e m 

'^T^Pn m t à ° 3 0 l a d ° SOVÍZ 
, ' ° r 3U® .v,ez a s fortalezas da 

barra te.n repelido tentativas de 

c r e u ç u o . s í i i o qua na Cauiara passou 
2 , encerrada 31. terceira discisão e 
s.era votada aiaanlvã. ' 

[ C o r n m e i - d o » 
o r d e m níi!\'w».1 °*n 

« C f l l P T O M O E T V P O Ü R A P H I a 

Pu» Senador José Bonibcio—S 
4 » pul»jfcoç<V» o inflas « 80 réis dop 

iifíi>:<, e aiinunciu* por ajuste, . 

• â o r e p e l H d o a e m t o d a a l i n h a . H o n . 
t e m n s e r a o c o n t r a a c i d a d e a l g t u i i a s 

t J r o r á p i d o , s e m , e n 
i r e t a u t o , c a u s a r e m g r a n d e d a m n o . O 
( « j v e r a o p r o h i b i o e n t r a d a n a v i o s m e r -
c a n t e s , q U a l a g e m - a e a o l a r g o , o u f u n -
d e a r q j u h í ü f o r t a l e ^ - S a n i a C Í m . 
m d a n â o foi p u U l i c a d o e s t a d o d e s i t i o 
a a o p b a t a i i t ô e s t a r o d e c r e t o e m m i o . í 
u o \ l o e - p r a s i d è n t e d e s d e o d i a e m q u a 
a i v o t a d o . . . J o r n a l d o B r a z i l » d e h o w 

l e m p u b l i c a . t e r S e n a d o r ftav B a r b o z a 
p a r u d o p a r a o R i o d a P r a t a " ; h « f p o -
r e m t q u e i n d i g a a c h a r - s e e l l e o o c u l t o 
n e a t a w J a d e o s e r t í . n d o 4 o a h e ^ a s d a 
r e v o l t a , S i n e e r a m o n t e n ã o o c r e i o • 
os a e o á a n t e o e d e n t a s , ' a s u a p r ó p r i a 
d i S - : J d a d e o i u , p e | | i , - i a . n i e r n t a í o a s o , 
p a . a b o r d o d o c c A 5 u i d a b a n , . > e n „ a c a 
p a i a u m e s c o n d i r i j o , o u p a r a b o r d o d e 
u m p a e j u e t e , e m v i a g e m q u e p o d e s e r 

^ - d a d o f u g a . — ' O í í í o x s u V a l -

n , , M ° 4 P ? Â a e ^ d 0 V i d e n t e d a R o -
p I l . m . 0, r, h o r a s d a t a r d e ^ G o v e r -
n ^ — ! ' o i U o n i o r n p r o m u l g a d o d e -

q u a l d ê c l a r o u - s e 

f w 1 i e * í t , a " ^ 1 0 n e s t a c a -
p n a l o Niotkm-oy, c o m o à u e l o r i -
s a ç a o a o p o d e r e x e o - l t i v o d e «.s ioHidpr 
e s s a m p d i d a . n o r e f e r i d o p . - a s o a q i l a | . 

a s e c r e t a r i a d o G o v e r r í <| r , „ £ „ V í , ; i l a ^ A u f r i s i o l ? : 

a o . a g o s t o m U o . 1 ' 

J o ^ d o r < M h e s o u r o d , 
tadp-Man^,^ n d i a n l ^ a r a p / a r l i s - - S r c i l o T m ° 

1 . 1 \ 11 , . — u u , i i r u s -
l a Jogo. í l o d r i g u e a V i á r i a , a a » m 

a e 3 0 0 ^ 0 0 0 r e i , , p ? c U t í ^ ' 
o b r n s . q u n està. ^ z e m i o t ,o H o s p i t a l 
d e C a r i d a d e . ' ' 

l 

, L K I N ^ ^ D E « . l > B , s p ; i ; 3 M B R O - i > e u o 

o " , { « « ^ ( S J - e n u i i c t a n d o a s s l m . o ^ r e ^ 
: , ' ' b ' a n , : í ! d P 1 ^ « ' « C a o r a , c u j o g o s o s e a c l i a v o 

d o - 1 A o ; n ^ m p - C o m í n t í t l i c a t H l o '<7„.e 

o e s c t v v ã p <lo S u p e r i o r T r i b u n a l d e 
J ü S t l C n . J o i l o í i í t i í i i<t -i íl : 

(-"^ucê i t j t j n m i r r e b » L -
ao e e s t á c e r t o , a p o i o V . L - a C . s a l v a -

c a o R a p « b l I c a , d i g 11 i d a de. p a ú- i a.. • - M i -
X f S f . i o » ; j l . v r . i . « o u , • 

- P a l á c i o d o P r o s i d e a t a d a R e o t i -
I Wi^a, ^ d o . ÜQtembror8 h o r a s d a n o í í e 
I a*, * ' 1 

d o d o l t r l : teíW' m o G r a n -
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^ TÍ-  UZ  0 p«r«»»«' » uarjfCS çf- L' montürcnt nesta CarUn! 

imafabrica de sabão  1  l a\ 

N m ^ M " ^ ' r j " Ri» Gra„d« do 

es,sa j m , r o S ô da d»tí J* "''TV-i d . 0 8 d*'<» da |»uliUca»;ào ,lesta 

rios1?,' L Fl'^ eT':!íí?A Í 0 S r ^ i o u . n -

tran.vferido ^ o t ^ ^ ' ' ^ " * ' ' u e " 

i w V i ; «lispowiõçs em C o « . 

• r 

A o , m e ^ m p - C o m m a n i , c o n d o q u e 
Q p r o m o t o r p u b l i c o d a c o m a r c a d o [ a o v e r n ^ d o r 

A p o d y i w ç l w e l , A,dp|phjt) A i ^ a s i o . r e - v o l u c i o n a d o i c o a t m u - I o 
< 0 L e i l ã o , r e a s s u m i o n o d j T ' | í ) J ^ « a ç a o , i « d e e i s a . ' A p e u a s l a n ! S e 
rfp.inpftpassado, o e m - c i c i o . «k, s ? u t t ? i n f e i t o ' ' ^ ü s o b r o , 
c a r g p , r e n u n c i a n d o a s s i m o r e ^ o - l - / < J ' , V , M , r a e c 3 u l - U f e l 0 í ' a l d e s t a 

! i i c m c H o r a r m n ^ l ^ l ™ 0 * * * I á e a d o torterupate*.r«-

R o v o i . j Q i o n a r i o ? t a a t n ã o h o n t e m e 

S Í Y < J
1 ? s t í l u b a r c l U Ü e i n ^ . c t h e r o v , 

f . 0 ' ^ " d h n i i í e u i j n í e r e p e U i d o s ' p a i o 
« p i m e n t o p o l i c i a l a o m a n d p d o b r a -
v o . c p i o p e l F o n s e c a R a m o s . E ^ r d - ' 
to c o m p l e t a m e n t e . , u u i d o , p r o m u t o 

p r e a c u ; n p , - i r d e v e r e s q u a Í o a i ' j a -
•sd^ o p a t r i o t i 3 . n o l h e . i m p . e i n ( i a a r -
•t«a x V i c i o a . i l o p o v ) a c l n ã o - s e " i a t e i r a -
n i o u t o a o . s e r v i ç o Q p v e r n o . l A , r a j . u a . 
•ic.o c o . . s ; a j i t e , i i e .te c h e i o c i d a d ã o s 

t o d a s a ^ c l a s s e s q u e v e m p O r - s e . n o 
s o r v . ç o d a R e p u b l i c a . G r a n d e m a V - ' 

c r e t a e e u ^ ^ g ! ^ ^ 

^ Í ^ H á v ^ a 1 ^ ^ : ^ 1 ' ^ ^ J o ã o B a p ü s t a ^ a c i s m a » 
V|-',,'''iMi3tití)s. W , * : j G a l v a o , r c a s s u r n i o , n ó d i a í í . d o c o r ! ' ' 

trario; - f èm c „ t , 
I I . . I . . . i ^ » 

4 S T 0 S O F f í C j Ã E S 

Dia.9, de Setembro 

r i n P ° r R O » ; l ? r i a d e s t a d a t f t f o i d e s i í r u a 
d o o d i a 8 d e , o u t u b r o , p a r a ter l u ? ^ 
a ; e ! e . ç à o d e J u i z e s d i s r i o i a e í d o m l 
D i c i p j o d a A r e i a B r a n c a . 

I ) i : s p I ( ; ho 

T ) i a !> <le S e t e m b r o 

A d o l p l m A r l h i i r R a p o s o . d n C ^ 

m a i - a — A o u j s p . i d o r d o l h e s o u r o 

t i o l i s t a d o p a r a m a n d a i - p a g a r . 

A. > 

9 S A c . ° g J ! L E C I M E N T O S O A C \ » 
P I T A L F E D E R A L A 

P a r a i o f o r m ^ r o s n ^ o : v c o o ^ d a -
d a o s s o b r e o s g r a v e s a c o n t e c i m e n -
t o s , d e q u e e s t á s e n d o í h e a t r o â C a -

p i t a l d a U e p u b l i c a , a b a i x o p u b l i c . í -

c a g o v e r n o . S a b e - s e j i ^ í i a v e ^ T d i n u i . 

Z K
t
 a b o r ' J o n ; l v i 0 3 - G p v o r u o 

.1 to Io t ran-se c u m p r i r á s e o d e v e r . V i -
v a R o p u b l . ç , . ' - M t . v u s r a o n o . l N r a a i o u 

.11 h o r a s d o d i a . . 

^ G o v e r n a d o s : 
^ « i r a p t e o d i a d e h o n t e m o s n a v i o s 

i m o l a d o s b o m b a r d e a r a m . N i c t h e r ó v 
o s c o d i e n d o d e p r e f e r e n c i a q u a r t e l . U 
p o l i c i a p a r a a l v o .do a e o s t i r o s . F a P l 
ç a q u e a l i l i z o r A p . d e s e m b a r c a r foi r e -
P« I l i d a , l i o a n d o m o r t o s 2 5 m a - i n h e i r o s 
b u a n u ç a o d a q u e t l a c i d a d e a u g m e n -

a d a a l e i u d o o u t r a s f o r ^ s , c o s n b i 
, K r u p p , u n e j á h o n t e m A t i r o u 
contra navios. 

A p ' " , a , t e n -
t a t i v a s d e s e m b a r q u e r e v o l t o s o s , q U 9 

P Á G I N A M V W C i L ^ A 

a o l^a, n o v i d a d e . : o s r e v o l t o s o s c o n -
t m u a o i s o l a a o s . O V i c e - p r e s i d e n t e d a 
r e p u b l i c a a c a b a d o p a s s a r r e v i s t a A ' 
g u a r i y ç n o , a e n d o a . o o m j j a n ^ h a d a n o . - , 
g r a n d e n u m e r o d e p o p u l a V e s l e n l h S -
^ a s t ^ a m e a t e y i c t o r i a d o p e l a s f o r c a s 
^ M . e í i n a k d í ) L o i i p , M i i ü a l r o ^ d o 

H i o . P a l á c i o d a P r e s i d e n t e d a R e -
p a b j . c a 1 0 , l ã h o , a » e 20.. m i n a t o s " a 
n o i t e — G o v e r n a d o r . - M a i o r i a , da, C a -
n r a r a ; d o s d e p o t a d o ^ d . e o ^ o s , a h o n -
r o s a m c u m J j e n c j a d e s i g m d « a í - v o s o 

v i v o a p p l a ^ i s o p 0 | a a t t i t u d e d i g n a 
e p a t r i ó t i c a q«.e. a a a u m ü t e » , e m f a c e 
d a rev ;oJta ,da a r m a d a c o n t r a , o . g o v e r -

11.0, c o n s t i t u c i o n a l d a R e p u b l i c a . . 
A m a i o r i a d a G a m a r a m i i d a n o . m e s -

o>0 p e n s a m e n t o , e m p e r f e i t a , c o b e s â o 
a e 111 t i i i ios, . , a s s e g u r a r - v o s a s u a i í U t e i -
ra, s o l i d a r i e d a d e - política e p e d e qm 

v o s d i g n e i s t r a n s m i t t i r a o , p o v o , o . g u a « r 
a i ç a o . s o b r e , o s q n a e s a s s e n t a a V e r -
d a d e i r a d e t e s a n a c i o n a l n e s t e - a n g u s -
t i o s o m o m p n t ò d a p a i ria, b r a z d e i r * . — 

L .pbs F f t A M p i s c o G i . Y c a a i o * 
P a l a c i o d o P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , 

n , 8 h o r a â e 2|> m i n u t o s d a m a n h à 
G o v e r n a d o r — A a t t i t u d e d o s r e v o l t o -
s o s c o n t i t t j i a . i n d e c i s a . N a d a n o t a v a ! 
t e m . o c c o r r i d p , G o v e r . n o t e m t o m a d o , 
t o d a ^ a s m p d i d a s q a e a s i t u a ç ã o e x i -
g e . O i Presidente d a R a p . i b l i c á s a h i o -
a r o a a c a v a l l o c o n v s e o e s t a d o m a i o r 
t e : i d o e s t a d o n o A r s e n a l d e ' M a r i i d u t 
a» p o n t o s , d o í j t t o r a l . . F o i - v i c t o r i a d o , 
p e l o p o v o a o p a s s a r n a r u a do O u v i -
d o r . P v j p u h ç a o . c o n t i n ú a t r a j i q u i l í a . ' 
— M t v i s r í i o no Í M r s a t o a , 

P a l á c i o d o P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 
- . 1 1 . d e fesuemjjro, 1 h , d a m a n h a . . ' 

G o v e r n a d o r : 
R ^ v o l t o s o s c o a t i u ú a m i u d e c i s o í . 

, . i n o " P ^ e . i i , n a d a n o t a v e i o s c o r e u 
i i o j e . G o v e r n o c a d a v e z j u a i s p r e s t i -
fflü d o pelo a p o i o p o p u l a ç ã o , t o m , r e e e -
o í d o i i i n u m e r o s t e l e ^ - a n i m a s d e 
a d n ^ s a o e n ã o p r e c i s o u a i n d a u s a r d o 
d e c r e t o d e s i t i o . A . fletilha d o A l t o 
u r u g u a v e a g u a n i i ç â o ^ d o « T i r a d e u - ' 
• j . a » . a c a b a i n , d o t e l e g r a p h a r a o - M à r e -

'-•ml. t e s t e , u u n h a u l o - . l h a i n t e i r a a d h e 
s a o . P o p u l a ç ã o t r a n q u i M a ; c o m m o r - . 
c j o l u n ç c t o n a n d o c o m - t o d a r e g u i a r i -
d a d e . - . M i n i s t r o d o l y t e r i o c . / 

1 n a c i o d o P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a . 
— 1 1 d e b i í t e m b r o , h o r a s e 2Q m i n u -
t o s d: i i i i a u l i à — G o v e r n a d o r - A p a i - t V 
d a a r m a d a r e v o U a d a . a c u j a f r e n t e e i -
i a , c o m o s a b é i « , o a l m i r a n t e C u s t o d i o , 
e s t a . c i r c u n y j c r i p t a . a o ponto. , o u d i t e m ' 
p r a t i c a d o d e p r e d a ç õ e s , f e r i d o .e i m t -
to p e s s o a s l u e r r n e s d o p o v o . . G o - * o 
e s t e p r o ^ d i m e a t o . o u t r o s m a i s t e n e -
b r o s a s a c o v a r d e ^ d e v a m o i . 0 3 p « r * r 

^ ; u p i e c a m e n t e u n i d o , p r o m o t o , À ^ ^ ' « o - c o m ^ e o e s t a d o m a i o r , 
s e m p r e a c u m p . - i r d e v e r e s q u í l o a i d a - t 0 : , d o f 3 t & Í ° , n o A r s e n a l d e M a r i . U i a 
d e o p a t r i o t i s m o l h e i m p , e m ( i a ^ r - ' , p o a t o s - d o F o i - v i c t o r i a d o 
(Ia i V H í í i n ü J „ n , r , . . , 1 . . - ' _ . . . p e l o 0 0 VO a o <in««fii* .>« 

k — 



fv»> ' ' T* aN ' 

•"•vi. A j-̂ yo ^ v*. >C\.. , 

1.1? 7fr 1 ~ 

0ftd& 

UflU perrôi 
' n o > , r r i 
flopovo/l 

" FXOftfÀl 

.V: 

í i l è f r o s . * tiò w ü A ? 
Lais for ta lec ida , ern-

n&o c o n s e n t i r q u e 

t r i u i nphe . Goyer-

f
íttodo v o s s o Á p ç i o e 
èqfce, á . q u e í n a a ú d o 

s e u ^ m ^ n i Q g o v e r n a d o * 
i* 1 • j * " • * ' j * 

Governador ; 
• , ' ' X * > 

RiD , j 3 , HontO in tar l0 e noi te e ho-

10 dia fevouosoíi tentaram d&sembai>- • 

peHiiloaí. a r t i l har ia / tein feito 

o ^ t i a ^qu f o r ç a i e ma te r i a l revo l tb^o* . 

T r opa u m d a e aUíinàdavÇapitad traiu* 
'^'litlâr ;ô eotumerojo; Ííinccioaaudo— 
$ u ' u d 0 - V 0 9 - ^ M . DO ' ÍNrBHiOH. 

À ã ^ G o v e r n a i f Q t e ^ W l o ^ E s t a d o s : 

Rio, 13, Aíitá Ikmtota e hoittem re-
vorto^oir bombardearam NictUòroy, 
sendo âèropré/Kp^iMòt.í Hoje^ atira"-
-"faun para a Fortábza Santa Chtz p 
Algunjas gVauadas! para •eàta caipital. 
Forçáa deHerrft p a fortaleza respoii-

/ttttrfeflfeinru^^ 
'apòio\uiiaiiijnai• força4-1 armadas e 

,pr**s'iigiajlo ; pej* soHdariedadè <pon-
'^rossd iiaciònal e povo,; Sitiado feda* 
*ral acaba de dirigir iriaiiifo^to nação 
;'èir» favo ri governo constituído—Ffíft-
N:VNua M. do Iutorior. > 

'Urgente. G o v e r n a d o r ; 

Rio, 13, Navtós rovolíòsos rompe^ 
rara hoje hoiubàrdeio* contra Fortale-
C I . Sjuita Or;;2 e cidade, ptíucotf e s t r a - cionariaà" dos rebeldes, a'-- menor .SIIÍÇ-

àosteü causado:- Baterias .eoitocadas gbstíloMo bem 'pubjioo nem a mais 
éunpltiS •Míiajiítãçao patrioficn. 1 A': ser 
çie dò factoa, que d'ahi:-pàra pá sa'tent 
dado,tírebu essà situação1 anormal énl 
qfup es tá ò uaiz, eui faÇe1 da -qual naò 
deve arer i nd i f ferente^cou io primeiro 
mãgi-stfadO da1 Nação para vir f a l í a r 

perante b povo brazüéU^oí. db (jjuem. 
ftesta mesrna^emefgencià tenho receJ 

bido as:. mais'sinceras4 provas- de deJ 

rficaçao e coníiafiçu, bom às quaes a^ 
inclá mais forte, me jalgo par& mantér 
iiialteravel a urdeiirpviblieá desta ca-
mÇal.' Para isso tei iho e m derredor 
üa autoridade' legal e coustilaôioual; 
áVie repro«eirto, '^iem do .prestigio^ 
mofai da Na'ç':\üi- a leaídado da força 
publica, cujos membros exclusiva-5 

mente Upmiiia- neste^níamoiit^1 o^rriais 
ÍÍ i! i Ç O O ̂-s (?n time vti\ > do < ei vi co 
Mílthterei iileso O pnncipio dÃ aiitori-
iÍ7Íde4,e?o;i*a\s|je.ito á lei, \tí:To'v-«iõ íée:it i^ 

fio,liem-.tard-e, c e s s o , t - b o m b w d e i o . - - - L S * 
• • : . : v ç í n a - - p ô s s a o : / ; p r e j u d i c a r G* nivo-

Áosses\las .-classes socia.es, í\,:quein. 

peço ôoi i^orvein" vcalm^a *e •( íóndem 

g rdnde v a n t a g e m fogo i n im i go f p i i ô 
p o r . * < A q a í d a b a a » ; « T r a j í v i ç v ; . e « l i e -
p U b l i ò a o / W i l t e g n f ú g h o f i , n e i i t r a . F o r -
ç a s d e t e r r a e n t h u ^ i a s i ; i 1 Ã d a s ! n a d e -
i e z a . K s í t a d a i n i e ã P á n l ò c h e g a d o s 
h o j e j à e s t r i o a r m a d o s /e Á ^ u a ^ t e t a d a ^ 
A gíiarniçàOj1 d a * c a p i t a | i r n i t a r á sèni 
d u v i d a o e x e m p l o d a h é r o i c a g i i a r u i - < 
£ ã o í i a N i c í h e i - o y ; — S , a i i d a ç õ e s — C u -
UONtiL V À L L A O Ã O . ' ^ ^ í 

• G i r c a l a r ^ — P a l á c i o d o P r e s i d e n t e d a 
R o p u i t e a , l d . d o S o í ^ m b r ó ú ò 1 8 9 3 , ^ 

A o s ( i c > y o r í i a d o r e s d o s E s t a d o s ; ' — O 
^ongreài$ò.Náçio«xal- rennicío ho[è 

p r o v o u í d ú a s i n o ç u i e ^ 
í i í M í r o . a j i a i o a o P r è s i d e u t e R o p u b l l c i a ; 

l l i g a e s Q u a d r à ' r e v o l u c i o n a r i a . > D e s d e ; 
31 
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oá Wbraiitè^aetA ^réooonp^ões 
patrióticas de intere«8e« oU, derenen-
timentoa, o honrado e sólemne appel-
lo do chefe da nacao.*- ' -

O Rio Grande do Norte, onde 0»tà 
indlestractivelmonjie cimentado o 
rneiUo írepúblicanò n& vá lia impere* 
eivei da grande maioi;ia da populaçfto, 
saberá cumprir o- seu Üever, hiaoron^ 
cio com abnegação e deriodo a sua pro-
yada- deyoç&o & l^g^lidacje, -

Levàúdo ao coiihocimdnto dos nos-
sos^ concidadãos as jirocláníaçOes 
qiie, em ^iin natural e louvável impul-
so do civismo, acalmo de dirigir ao 
Paia;; o M »rechal Vice-presidente e ó 
Souádo Federal, òstamòs pertos rdé 
que/como nós, todos os bóas-fciô-gran-
deuses fazeui votòs pelò restabeleci^ 
meuto d/í pa^, e pela victori;i dò gd-
vèrno constituído — just«a e» legititna 
aspiração de todos os verdatleirGiâ pa*, 
triótas.— * 1 ̂  - ' 

Viva a Republica j 
iXatiil, 15 dt; Seteuíbro <le ISW. 

R i o , l 3 . - - A o G o v e r n a d o r d o E s t a d o 
ô G d m m a u l n n t o ú t i G u a n i i ç u o . -

* 

A ' N a ç ã o R r n z ü e i r â . 
b e s d ê - o d i a - ô d o c o r r e n t o m e z a p o -

p u l a ç ã o d'osta c a p i t a l e a d o p a i a ^ . á s ^ 
s i i s t e t n , c ó i n d o l o r t i s a s t i r p r ê z a , - a o è á -

'v't f. v' 

na4 n w o l i i ç f l ' 0 e h i q u e é s t o u do d e f o u ^ 
d o r n ã o ; s ò - e s s t í k i h t á r e ^ ^ e s , c o i n o a 
h V m - a 0 0 b r i o d a f í a ç a ô . • " ' ; 

. C a p i l a t F b t t e r a l , 1 3 d ò S e t e m b r o d e 
1 8 . J 3 . ' r - ' ? - ; 

1 ' F L O I U A N O P E Í X O T O 

R i o , 1.3,— G o v e r n a d o r É s t r i c l o . 
/V N7açào\ P e r a n t e o desa t i no de 

u m a m b i ç ã o • t res loucnda: Hlti-

d' 
I 

N o ( íBebtMibí 1», q i m s o g u i o q u i n ^ 

feira p; irn • -o^; • pu i-t^ ' ' d b : i í i í>ne| t o ^ 

rharanv^ p a ^ O g o r n os í nhssos d i ^ i n ; 

<;tos Uí .roi io l .I?rhii>:isço ( i n / -

gc ! f p n ^ M u i o s o ; e l ude r e p u b l i c a d o , 

-q D r s . ÍMud ippe G i ro r ra e J o ã o G n v 

Ç t í l í í V d u F i i « n h i m b s y t o n c k > - i p ( ^ r 

i ; e r r n d o í . a 2* s e ^ u o l ^g i s l á l i vu d o 

Ç o i i g r . é ^ o e ^ a d o a l * do, ( | i i o s a i ) d / -

á u o S i r f í p r o s e r U a i i l e s v ã o ^ r e a s s u m i r . 1 , 
0 ^ . . 1 t. . ... do-í seus conc i d ad ãos , o S o a n d o lede-
« ' ^ r c K i o (W. ^ u a s f u n c ç a e v j u d i - r ? l l S O u s - r è p r e s e n t a n i e k - A b a i x a 
çiarias* i nas?cdmúr :cas Alacáu- e a s s i gu í í do s , ; í az\^o ío< pelo t r i u n i p h p 

T . dus que á u s í e u t So m Cons t i t u i ç ão , e o.; 

ü e i ò i a n v ) S - IIips p r o s pe r a v i a g e m . \ gover iu í hs tabe lêc ido . Li sb por des--

• • g r a ç a os sublev4i\los d.omin.Hrem osta 

Oapit-M, os repi•eVeuta-utdjs-. da U n i ã o 

federa l i n vocam , ! o patriotismo*' dos 

E s t a d o s , ;q-ue se lovao t ím i eni. m a s s a 

! p a r a o-sníagar e cast igai* -?os'ipiiiiigò:s 

! via pa t r i a . Senado . Fede ra i , 15 de Se-

lombi-o do 1803. • 

6',. li. Oüoni% Gil Goulart^ À nionio Ra~ 

r.nna, Quintino fhmj/nvd* Mms&is d* Gah-

/;íí7) Monteiro d a, Ihrro$y rtina Itihai^o. i . . . J . t 

NufiOid Itarabi, Antônio JusLinlano, 

./-ÍMUO>\ Jom. Stcunditi*), Lapas de Go-

B m d i a l M i r o l . - 7 8 3 i â S 8 
E m a p M t o e í 3 0 : 6 0 0 1 O M 
E i | l l « U r a « 3 4 : ^ 1 4 1 ^ 

C A Í X Á S D E D l V E R - v " 
3 A S 0 l i L G E N $ 

E m d r n h e i r ò 1 : 4 4 4 8 3 3 4 
B n í l e t i r a s 2 :0Ô0ÍÒ0Ó 3 : 4 4 H § S 4 
C a n t a c o r r e i ) l f i dj? a e l l q s 

1 3 2 : 1 6 4 1 6 2 2 

g $ P^aainento feito no a ia 14 : 
16' Eycntaaes 1 ' ' ' 

tiÈtim 

Thesouraria úo Tbesmiro do Ksteio do Kio Grande 
do. iNórtef, «Mil 15 iSPtmiihriMltt 1893. ; 

Ò ttú^ourèiro, Fráiiêi+vj Ucraiéio. de Mello. 

de Rsonv* > <t:i Iirceifa c üCSpeza, José 
Francisco de Gàc* tiluo. -  ;  1' 

• ' ' ': ' H T _ 

J u n t a À d i n l u U t r u i i v a d a f * * c m é * 
:j iij. * S- " J  1 1 : 

t ' • 
Seuxão oráinaria do di*i a / de. \go*to. d». 1 8 9 3 

onWhÀráH ílndià; iiíÍ sníado Sr. -Inspectòp, 
pn^iíiites os membros iln Junta AJ^inislpaUva da 
razcn-la K^ati^al; ató-iu-r.ü a ssessão 

—.Foi li.l.t y :ipprov»iia a nctü da autecednnto. 
oí trabalha d.i Janta, o .tirí Secreta-

rio Mourai..Stiareà, procH,leu á leitura üo SüguitUe 
• EXHKÜIKNTK ' ' 

Oííicií» : i « . 
—Do Kxm OoVernador : 
falur.iíiUo inverno do listado do pio Grande-de 

Norte, -25 de 181^.—495.-1-Cotninü-fiico-ívq» 
para os devidy$ fins que-o juiz de direito, interinò 
ifti coM)'nrra d<v IVUMigv, iioíiieou em 4lata« vle do 
corrente o cíiladAo Feiiciano IVr^ira d-J Lyra Tavà»-
riss, para exercer iuWriú^uietiie ô cargo de ^rouio-
top. P-ublioo .daqtudila cocnarca, o q«al assumiu r\a 
iu*$ina lüui o ifxerfcick> das: ,rrsí»eetiva^ fuiieçóes. 

S;u'ite e'Pra'tcrhi«lade4-/Vtí>0• Yelkó. de Albuquer-
que \\*traiihúo—Ao cidadão íiíspector àú IIltíSFuurO 
üit- fisiailo. ^ » 4 

—A' CmUadom. 
Ü i V l l i A DE EXERCÍCIOS FINDOS 

-Mandou-se pagar ao Cidadão Frijnctecò Soares 
de Paiva Hocha a importRncia de 09$666 leis. < ' 
^ Ao cidadão AiitoukriuMitto de. 'Souza, rs. 

A'* D, Fioròíièia.Moriit de Jesus, prbíessbrá" apo-
seutadb da vi li» de Páo dos Ferros rs. •• 

mío « i s s i k f 
r i - 3 - Que a dtttf í -

M l a 41to*lâMltta tod* proMlen-
MÉft i i f l S l i i S v o ffttius úêmú 

deaoearao«oai odisposto nóârt?Imirocoto 

s i s r s f f l » K J r j L S M r a z 
opTqner da pnrto InlmAMiâ^ m d ^ 
ligenoto rwoffittendadn» pêlo* â r & dü» inw-
uus instrtM^^ de 2 de abril de 1801; v ^ 

^ 1 ü 'Situa í a i ^ . 

. . Sattlv4HM 4 à Maitoé;. 
Thetouro do Estado do Rio G'-amUí d^ E l̂e. Na-

tal. ecd 30 de'agosto de Irfâmjc^èo l he* 
Mouro do Estado da Rio Unteda âo< Nofte; rtòpo «n̂  
do o oíQcto. nue lhe dirigio o Si. tAlledtor tíe Ueu-
das Esladóaei! da Vil i^^u^nim do Mattos ein 
data do Uiisstè uf̂ nattela îító í̂raaiui-
e IWiH èoHvmilóntôft.iqiè iitó̂ nicede «̂̂ «Vf» V® 
nincitou em dito.offtaî : . porúnto os dete{rído% «lo 
Procurada Fiscá ̂ tem fííir dnlrleto üe 'sua* Imic 
çôeH todò* os lermos de uma Oomarca «r j|n« «w-
çtaií jurisílicçao, conforme-oa arti. «• dâ» Lei ue 
í« de ÂbrH «lê 186* èâna-tfa ̂ HwulAfUento n. l« 
di» iode Mnodo-tiwsino 
compete intervir* eih, tòd<W ô4 acras de -itiventariQ} 

tf N. • Cidàdaò inspectòr,— Ao 'cidadão Francis» 
co'goares' de P^iva Rocha deva este Tli.e»a»ro a 
quantia de (rts. 69$666» sessenta e nove mü seiô 
centos sessenta e seis reis, importancia da 'alugiiQl 
d« uni prédio de sna proprietlnde que serviu de ca-, 
deia ^quartel na yiüa do .Jardim de- AngicDs a con 
fàr do. l- de a W do Setembro de; 1892, como 
se vá do documento junto. , . • ' > 

^odi^ portanto, t^r lugar o paganiento requerida . 
eseripliiramto se a U^pe?^ ..nft verba ^«E;xercicios, 

Findos» § 1 4 da orçamento vigente, óndeV bî  cre-
drto. , • ' »• •• { ' 

jContadoria, em 30 de Agosto de 1893. 
í - * ' ' * ' • ' O Contador, 

Pr Svotek dè Aràtíjb 

. N. ÇidãiUio-^Inspectoi,—Ao, cldsdâo A^tonio 
justino dt* sou7. r deve <» -Píièso«ir..>-a' quantia de lis. 
^yiáH) quarenta e dois m|l dazentx^ íCincoenta e 
oito reis. provcnieut«\do aliifrueW de. uma enza -do 
Wã. propriedade qne seVviu ;de quartel tf-forç.* p«-
liJtca na ViUa de Santa Cruz. a contar de 26. de A-
jr^to a :íl ite* D^emUpo. do. anui> passadí), como se 
\VA do documento imito; k • < ' : 

Pode, |m-ii tanto, ter Ingar o pagamonjo que re-
qii¥sita,.correndo a deípeza por opn.Ur "da*, verba «Ex. 
utcich)s"Findos». % • *' ^ 

.^ l-í. do orçaiuenlo vi^ento, oivdo ba credito. 
' Contiulória, de AgoSlo' tíe- í89:í. . : v V 

\ v 1 " • 'O. Contador,' 
P. Sphvrsdc; Xrnujo. 

M. :U4.. -Ciii:\ilAo í>. Florencía Ma.-
ria shMl^ux. priííeSíitTrt aiwjseritada frà viUauir VÀo 
tios Ferro*', deve o Tbesouro a (yjjuilia de J 

cirnamta/tí nove mü quatroceiitos oitenta 
u •'••••'•yv- - , "" - ' . 'T* * r»" 1 míáfro wiV.»iiii-porlaiflciáde 'sieus jmtenados dos me-*-

\ u u i o mil0í p a r t o a t a c a a Ç a j ^ otAn^o a..t)ezt«iibro i-in- w k m n o , sn 
l itrtl r ^ d . M - í l l , l í f ) r a t e a n d o O '«••n.fíúô'- lii-a tíoiv.s|k^Um qiiad.ro; Líquhknta como s» ;*efWi-

' " r.ssa divida, ppde. ter Injíar o pj«;imen.{o requerido, 
rj'vand<i-s<» a despedi íi 'verba «Kxercioios 

BOLETIM DA REPUBLICA 

A o s * 

E á t r m n e c e a ; pktr ía bra^ÜQira á 

^u rp reza dos g r a v i s s imos ucoutec ;^ 

üiesitos,, de cjuo, ha sete d i a s / é «íceiia-

' VÍo a cap i u i l ;da Repub l i c a . 

: P a r l e d a a r m a d a n a c i o n a l r e v o l t a -
m ponitíx o j ç o v e F u o J o g a U n a u t e 5 c o n -
s u t u i d o . -r r 

O C U e f e d o E s t a d o / p o s s u í d o d a 

tóctor 4)aFa as circüiares dèsjte -Tthí^ttro. ns. 2 í ^ 
Fò de 9 e -20 de4 maio j>h>xin»ollndò, .nas qnaes se 
^produziram os supnuJfaJo* i ^ l a m e n t o s , res<d 
vendo questões como ektas de que tratou em »*> 
referido oftlcio.—C^mi^a- " c» f * • 
« i •• 'Maquiai. Gúilterme tti §0Úzu C*tjiaft^ 

Serra: <to Martins 

TUPsouro do Estado! i(oVRio ünmde áo -Norte, Mr 
taU lfisj^t^r d ^ p ^ 
souro do Fsta4o do Uk) Gníî e ̂  -Morteira vUU do 
S i o (iue lbeVujg iu o Sri 
tadoaK'da ^ría'daMarU»w -érnjrfa^de^ tio. corj 
rente; ávterUhK m» ** 
íírecção, qítò <tó.Col4e«tor«s e « W ^Criy^es ^ p e r -
cebeín . 
l i do HeguIameWo m 18 dfragosto tde 1805 e 
8 >íia L e i V « do*V 4è fuith-vdtí Éa4áini tdp 
^ n i o o toesmo ti. a j ^ W u » 
no inventario procedido iww-btniíi 
ientina Anna de Jesus, pots que a u «Me inventur o 
sómeute funccionou cotrto^^Mino r ^ ^ i i t a n t e da 
faientlaa iespectiva Dr. Procurador 
Fisteai; üios UKÇOS dos ^ U ^ C ^ 
de 7 ft ia de Maio,de i j í e ^ m as t i r -
ciliares deste TUesoi\ro ns. e ^ de9 e 30 d^Mato 
^ x h n o passado, è ^ l iro # iWflhuma iwrtjetiUi 

S C & \Me & Conector 

e seu esorivào, pela r̂ pediva • Ux̂  
de heranças e legados. nue ^ «f*1? 
alitô muito régutar .6 t»aj?atiiento.5 da percenUgeui 
de 8 -iv^o.1 rei rôriJ .» * * \ aiu. — j i i a 
Fiscal, da conformidade n.- de o de A, • 
liril de 1887 e inars tMfep;hírç(Vés eui, Vigor, «v . 

v joáquim Guilhertkè ib í^tua Caldas. 

"" 1 S.ELL0 ApBESIVO: 
Thftsouro (to EsUiHo •Rto^GrandA do Norte, Na-

tal 25 de agosto de tftS)3 -Xo iu^peclor dn Tbesoti-
r/> do Estado do Rio tírandeJo 
àr. ThesíureiiHat Frairtisivi íteronoV* •Sçlw-' • 
por meiode gúfei. érv^uw Sr... 
da Mesa do Rendas da «idade -
piibas dè seltos adh^ívos do Estado de. tflj er^S 
valores. imporV»iv:u MfSfeivAnA-
vando ã seo *tfeiirto'.ii-:> respectivo livro de Wmla 
corrente-, u,' mesma, iujpofteiieto.^assix?- do»cnmi-L 

nada :. -v * ' . r'À " • lu 

20 
Mi 
lííOi. 

de 

» 

c;ulu urna 100$000 
yio$ooo • 
lpOS*WO> 

Ümlítei\m?Aç ^ { z a Cyld ts. x- i í, > " ' w ; ' H * ; v" • 
Levantou-se â sessão. 

Municípios 
Natal 

^ H« dó orç,im!Mito onde ha credrtõ. 
Coiífodoria, oin ib; A^wto d-'í ' • ^ 

P. Snareit dè .4roujo. 

HíiOirERLUfeNTO; ' • 
>o negociante 'JOíiquiml^uaclo Pereira. pedin-

í do bMunlam^rito-.da caução dii. II:S0í)$00:> •.reisS-MUii -
ai»lic''íi de i^nai v.-(Jor dji divida publica r.s"ladoa-i(. 
depositadas oeste 'rnesonro em (> dn abril <ícr ^,Ssor,ó 

A pody 

Pápary \ 
<ií.»van,inli«v 
AivZ -VÍ 
Peüba 
Xovã- Cnri 
^fafahybí»^ 
CiarS^nyirim 

Ç J L E U Ç À O • 
i y Resultado conhecido 

* -vv 

Ríípubljcanos 
V i í l VMrlÒS'" 

tí-r 'V ... 

j ;h » 

•2$-i » 

» 

a l 

reme- 'mí n <». \ < > • ' > { 
A Contadoria Inííirin.ou '««obre o objecto do dito re-

ourrimeiíto-.nos teronis sp^iUntfs.:- '». 
X; ,'li\s-pecb>r-»<:i- peticionarip i<>a-

-quiui' [-'uario P-T<Mva iViMlbfii aós dê «fr^ 
[tnsitos por t;auc;ão& -de^te Tbesouro, em ü de \ -
briI dt» c^nvr.b^mtto a*qiunila dív- onze c«»ntos o 
oito i-rnt-^ íiúí reis em apotiou* deste, Estado, "para 
habi l i tará tmsoos da lei vi^nte, a licitar na 
arremata?*-"* de fM/̂ riu -̂.'̂ ». $a.-k> ^m>.so (l«»s diversos 
[UUUlcipiny ' • , 

Toiiíi.-» sbh> d.i>:invi arrMjnatado em globo, pe-

Cuití7,|íi.ras 
MarVifV?» " 
Pai ii 
ptirfAb^re 
Santa Vruz 

:fi>o 
#41 

ÍH1I ' 

Onno^icmiiistas 
. V's V: V ^ V a i 

K30' VOÍQS 

' \ 

57 " 

íS » 
37 » 

' 5'.* » 
11H » 

» 
i f - » 

» » 

yoo 

fpt 

-93:i 

•ÜÍÍ/C, /(.WA Jiuiior-, JotK/iMtri Murlinha* 

D o H<u:ifo, o j i i l o se o c h a v a a pas-

S P Í O / a c a b a < Í E r e g r e s s a r % osta cfi-

i?i:>nnoro, 'A nlonio d(,i Si loa P-minhosyi nio-

ta rCHjíonsahilidadci do-.moinouto, , de- \ ivo d m iro tia SHo* Cn)i»djf Hodriyncs ' • 

vo tade à s a W a ç a ò das i:isti'twií;uè.s, 1 

^ to r io^a rnpa tc l e iv i t i d i cadas a 23 de 

Novembro ; 0<cont ia iUona l ea l dadu do-?' 

b^HzilwroA, aícha-soá t r emo da d^ íeza, 

itã j i o n r i i i âc iuua l . 

O Goag ren^o Log is l a t i vo--Senado o 

C a m a r a — C O R R E ^ p o a d ^ N D O a os HÇOS 

h.onro4o'<s precedentes de s á b i o s con-

sítruJtor^à è dé f ansoro^ i u t rau^ igo i i-

«te. a té o e x l i e i n j aaxírií icio, d a obra 

f u ndamen t a l d? de F^vero i ro , tvjm 

atido i i ice^saüttwn^ate so l ic i to , por ma-

luíestaç-õtís ino iu ivocas , e iu hâ rn ion i-

sar a asaa a l i l a de c o m á s vistasSpa-

tf iot iea» do M a r e c h a l V ico-P i é^sidon-

ie , ar inaocto-oí los exlref í ios r d c u r à o4 

ca r i3 tuuc io i i «e» . . 

^ storte üaè. i i i s»t i ttt iç .0.ds r a p n b l i c a -
i > a s ú á H r « s p o i t a d a < n ã o p t t r i q l i t a , cev^ 
làrt^onte» p a r q u e e m todos o 3 p s i a do s , 

d o awtit p o & r o j i o a o n u u t t ^ i f f t i l ^ e-

p i ta i o nosso rospo i l avo l am jg f ) , c i-

([adão A m a r o B a r r o l í o . 

X l issas cord ia f ts saudaçOi iS . 

C o r n n j e r c i p e, F i n a n ç a s 

D e m o n s t r a ç ã o d o s ' s a l d o s oxiston-

tns nos cofres do Tbesou ro do E í l a d ó 

etn 14 de Se t embro (te 18 \ ^ * 

C A I X A Q1SRAL : 

i R m d i nhe i ro 

C A I X A D È L E I ^ 

' Ê k A a : 
K u U e t t T M 

2751888 • 4 i 

2:597*000 

, E m S G ) i i ; a l . ) i u i p h ^ v o « d o i ç a o . 
N o AsstVfoi V ã l o ^ o a i o r ò p r e a Mitn h,-

ío o!ViVi-im'4P.t.» tjiK' li/.»íraMÍ tr-** dos". concui/«nb»s t e ' da o p p O S i g â t f , S O l í t e n t a O u r . I d0t#0 
líUb^ila.Ms fora aceito .p l̂o E x m . r A m o r i t T l , Qt ie í l l i H S UflO iriôlÒtfOU l i g ' 1 - ' 
doi;, não ba inrouvcnuM.ib' om st-r dfí^ndo o pre- i r ;

 % •• • ° 
vent^ p^liçào. »M>t rifando-se ao l eqnci enU; as refe- r a r t i a Cn : l[>a» 
riiii^ iípHliíír-í, 

Omladoria, «iu do Acosto l:H_>:i. 
ÕCmtadador. 

Fedro Sluares de Araújo. 

—Mandon-sc levantar':1. caur;ào. 

Cai só 

Tbi-souro d/i lotado do Kio unindo do Nnrb\ Na-
ftMUii WtU* A^osbt O lu^i^tlor w» 
sóuro do Estado tio Kio (irande do Aorte, á .vUta do 
oflifio, juutopor copia* (jr.f; lb« d i r i j o o 'RctaKüv 
Publico ila cidade do «'aico' t̂ n» data do V do corren-
te declara aw Sr. r.olbrctor d»> lbínda?í.Esladoaeá da 
m«sma cidade'-para siU seirneia £ par.i «jue-o faça 
constar iuftu^bv servcuVnario d^-. Mistiça publica : 
1- Ou»1 «'• licito^* part*»s. o a comjíra e. venda dos. 
bens do rjiiz. enjo. valor IMO exceder a 00 reis 
pas.;ar escriptura*.|iariir.iilarerti conforme o $ 5 ; dò 
ar^. da^>)n.|òl»ilaçào da» Loi* UiVM.nl^u H40 -
dc 1» de Setembro de 18:5 art. U c Decido áo  ;  

veroo tlê \loSôtónil>rfi dft ^ Qne ue^ta hy-
potticso, con forme a <toutrina dò art.' 13 do decreto 
n.M3T)r> dc n de aür4t dc 1*69, o myamòutQ^i im-
posto dc transmiHâáo iHler u t m eHectòar se-tia an-
t ^ t|t> c^le^ir w o acto que a opera, mediante 
fQÍa dada pelos taMIiües, ^criváes ou outros oí-
utpteâ i^Mtov», ou ^sctipU peUfl toterma-

' | P Ã G 5 r « Á N C l L ' J ) A | 

i. 

.Vo nosso ^ H ^ a i u i g o e f í e i i o d ^ 

c o r r è l i g l o n aV i d , Jovio V a r o l j a , f a r ã o 

çoncei i i ( las\is fionras d c c a p i t ã o lu i-

n o r a r i p dt> exerc i t o , p o r se rv i das 

p r e s t a do s à" c a n i p a n h u d o Pa r aguay , . 

' ( ^ u i n p r i i a e u r a i n o l - ò pe l a m e r e c i -

d a d i s l i i w ç a o . 

Acha-sc r̂ o gòz.u dS licéfiça. nosla 

capital o di.stiiiclo tenento de» 27 de 

infaülarirt. tíaiiuel J,oaqujin do 

GaVcia, Ôlhp áo^nossô estimado a-

tttlgo e boàiCorreli^oná r io^ t^apilãò 

ftUl^noel Joaquim, dighó membro è* 

intendehcia manièipàf .destà cida' le, 

' No$soà <UmpHmèato«. 



,t * 

w 

É K È ^ — " 
wa*, ^ f l t f ^ ^ (ittftflfií' qv* ' < 

i n n l o d l* a rtía com ^ m à U obstinado 4»V*rtK 
CÍoi>i«m<> q u ê ' j f l É É p ^ ' I K P 

èt>egímos a tef ^ i V í i i rw«lo^ dé qu# ^ t o Bu-
nrt flcaksé u Bat ido *m a i tela v iiidi*ft$ifsaveiê 
pai* o seo governo, ^ 

Fchzmeutc, patriótica. deposi-
taria consciente ím vontade tia jiuvo riii-irrai»-
dense, soube cumprir o1 neU d n W . lutando 
ambora contra toda * sorte 140 u!)jiaeúlos 6 ex-
pedientes «Ia oppí.#jí}8ft- • 
= Hoje, tlulo* o* trabalhos d«qe 
amo , devem' gV (Jeputtfdkj :wpóbnceo«sretí* 
rar-se satisfeitos. -porli»!* «wjweitmoiu. 
<i(t que, dtftfidouuicainf&iie íd» .('«(oj^h, 
&o sfíOiináita amor à Qffctà pultfMifV-tayP; H fis* 
lado rí&»«í,a« Ipis l i i^j ieilMveif im*V'.« • 
'a «eu regufar fuuecíouatáentò, emito ainda 
Jrús He incti^tosj^vJ opiHrtuuídadtV. 
' A lei Ornamentam* (jujos arli^o* sSo frnçto 
flô medifctflo estudo 0 peit^it i ioMu^iíneulo/do 
nosso m«içj ee^Siomiea. euú«Uçtji, - «'orno succe-
4&neo-<Jo -iJií itiatitviv o -iitiqoaiq que '^eiyi-
luina-sé 'ij/ro ço/rti/i^éíu/, sobre' a veada 
do merçadunias dfe ? t^áf^iiér^tupexa• o prd-
fcedeucfo, pávjo o Muf posta por '^atw de rs. 
Isooo.ooo. 

O imposto dq esUUi$uvinà<> d^vU mais qç>u 
tiuuar. D iante,põrehí / ( H necessidade indo-
felinavel/ p l i a a 'vi\àudt\ • ústâdo, "dn, 'ou <y>ti-
aeevaUk, ou substiUit-l orpní* outro ?|iie dôsso 'a 
{uesmo resultado. f i l a m o s cotvyeiíífdq • de que 
o Cougp audoi* incito aCerladaiiiêiite,' dé^ 

. c r i a n d o o Imp »sto'dü Qtjvú còmtnêrçyú. q í i a o 
perfeitnOeute vi.iVel, Ibírieo e o'urtico 'de 
« « FÍODIA 'L^ÍI/RAP INÁJO UA^ CO.U^IÇÒÉAI QUO ITU^ 

A lt*i força.giil i l íéa aagiaout'»!! um jW)nco 
o pessoal do CuVpo ,&(ilU:if*' -d^.1.- Se^nrài iça e 
deo-lín? invlhorv.í viwiciinen^)». ; ' v 

Nu &tn qfte os EstaiíuA; tinUèrr? * u pivi 

disposic^»» as ^nrvus (e lerji^a, j á íi iiQ^sa poli-
ç ia coMiav i, Hiai?» óa (rumos, « fíies/iiü n.m îQPíX 
de moldados tem' -hoje, "'è iio éntàuto por 
veto* feXTio .^tMilir a 8iia MtisàíTilflHiicvV. 

o icYsi«imH&I» 1' t i io da 
-capital, como de todos o.s m^utòjpio!», é, Feito 
«íxcluííivaiíícultí nelo Gurj>o ^ í l i l í \ r de S j ^ i i r a n -
ça, o .a<i£im>oto de síifd p e ^ o i t t era i^iià lued i -
aa i»8laut^mèiUe'peclamad.i ,ntèíà ^ordeia 'p,ü-
blica. - ' í- ' 1 ' v " 4 • - * 1 

A reforma judic iar ia, emborac^ ne^la ?fia 
^ latnboin uma lei. que muita hour$ aos legis-
la-Iorea t^tíido ies, * ' 4 

Uoloòir.iilo iil^a;ía-poatos da L U de 
Junlie dtxUniio passado, qu<t lor^Ktii«oÍia just i -
çu do Estado, el la firoVjde'n,ciaveOui acerbo, so-
bio «ppèy.içõiis « outros rêtíuràus, t^nlo tW ci,̂  
vel, cotiVo uo"<;piine; qslaboleeVi dé uiodõ claro 
el preciào oriiiiMfl t)a éfitiipelenc^a do y.nz 
aia^ulai*, detãpinruüiido a. foruifi doa t ^ a ^ d i . -
vus proçesíp^; ti>pija ria competWitela do j u i z 
<ie dii'*Uo ô.iicto, da' ceiebiM^M doa oaaáineoto^ 
tia .^ijrle da i ^ i n á r é a . d i s V r í e t o s se! 

e iòma: ^ .iii^Üilas fjaVCiLtiiídopàg do. 

.Füí.t:»i'Hbe*ii o a refor.ua àn lei 
ioUor.ll. . ^ — V : ; ' V 

A lei.u.. y í de 15s de 'do ayiHO^ paaaado, 
que, áoósíi^rbi! o (iri i icipib aítaíneiilc deuiocra^ 
Êtt:o do voto de^coherts precisava, 
da, div a l ^ i i ^ Vt!toq<i ai' hao nâ  é^sèocia., 
ao meooA .iià torma^. tístea retoques acal^un 
«Je fi«iV'tWio»;4 ' 4 ^ ^ " " 

Aífariv-dJi.lvet afàrtnar- - toemos, a 
melTÍru*leí ^IviloràT, Á rríiils Itvre, « ui l i s / r ^ -
public-itu* dtí íjae podf ^òzirojn "EílíidK 

Aleul »Ies(as, for;tiíX âiitda dt?cr«íi;ídaá [>:Mo 
Coti^resso do. hlslad^''inaii "to leia. ;ilí«30ilj?tidí».' 
Uiiiasá p d d e r ò ^ . 'dò o^ièíu pu-
liiiea, e ^nsli-ja. * ' ' 
"Uaudo esta' uotieiA su-Jiíiuta do^ fratialhos lo-

giéíativos do Coii^ftíWo, l^rhvijfiârnod' Íetii^itaíi-
e. sua p:itPÍ;*iiio.i "iinteiligertie' tiía.ioria p?ir' 

ter s iUiilo "cum j r i r o sàii e c o a ^ i ^ t a -
0,0m o p >vo rio-^raiiíííMwe par v«d-

ò, á soiií)U*a de leia^sifíi.t^e. garan,tidpra^ dn 
suas liti^rdiulf»^',' tnarcjiap a IÍímio para.-
a «m iq iísta dà vnd^ido poiii iea, quo é o dó-
miuio amplo, iv>mpl**tt>t ãb^jjutduieute l i»re 
da.s idéias íojuibl í ir . i - iàs.v 

, l e ^ i i o í i e l f , pm? W ^ m * 
o l e i W r r f q i Q ^ p l e m l i d a o n o * » o t r í o n » -
pho. Â&lr--, 5-;. 

Aítt t ni ôapital, onán ft P^r de ia-
frei)^ qAt)j|l&, qp i>bsao^ advers^ric^ 
procuraram o atpirífQ 
publico, gçrçtido mesmQ nina Qthmot* 
phera rfe tór/vr-^-por ifteío da boletin® 
alarnianíes, qifl que qs fftptos epfim 
g r o a ^ a i r a m a n t e a d u l t e r a d o s » a q u i , di~ 

z e i t f o s , n a ò p o d i a a a r m a i s s i ^ i i i t l c a -
$ i v á a v i c t q r i a i^o p a r i j d o r e p u b l i c a n o . 

I^n 4a.' seç^o, pqr exerriplo, pude 
compareceu "e votou o esta(h^n%tiio^ do-
partido Ho» republica-
nqa qlitivqraa^ 89 vo{OÍ p QS nqs^qs 
adA^ersários apenas 34. 

lim diversos inuni^ipiq^, taos cqmq 
S Josò, Oíin^uai^taiua, Cuitezeira^ 
]\ âriiíá̂  q duíròs, obtiVeíqos ^ quasi 
totn,lidf\do sultVa^ioa, 

lí Dor toda a pirté o pleito correu 
calnao e sereno, som um t reclaina-
Ç^o,'ãot^ uiq proíteatq, tal a cout^inça 

inspira o systçma. 1 so^uia de 
fíarantias quo aítireai^ a conipot«v?ri0 

daa inezn* eleitoraes. 
Uui urraU ao paríiuo republicano ! 
D e s e . u g â n e m - ^ e u o s ^ o ^ M d v o r ^ a -

rioí; ô pòv», a grande t^aioria do as-:-
tado acha*ae coinuosuo. 

Hautoin coin > hoje., hoje, c.cyno ^ 
Olinltâ, desde que as 'urnas se pro-
nunciem Livremente, será. no^sa indu-
bitavelinente a victo^i^, 

E1 que o pov.o jà, coinpre.he^ndan. que 
nao ex pior ativos os fucto^, níla è,sp,e-
qujamos con> ojuteresse publico, n^o 
reiiegámos o nòsao passado, âoi^oa 
fieis àjS nossa» idéas o, sinceramente 

veados ao serviço, da RepijbHca, 
pugnamos, oom abnegação e civismo, 
p^lo bem, estar cio, p,ovo(, pela pí-ospe-
rida^A dq e^tiido^ ppla granAea^ dia 

Lenios; \VA Itrpiihiica do. Ceará :: 
«OiÍJS V e r m e l h a 

^ ^ d ^ daQwm. 

V ^ Man^t m^irê D ^ . . 
. Lu\* tf. PcrwUidêê 

A*lt 4a féúai io do di§ 3 dê ^g^lto de 183J 
pretideocU do Sr Jer»uym<í t|a Cftmfta.^Ap 
meio dia, tolla a eliamadT eomp#reeerftp o* 
Sra. Jer^Áythò da Gamara. Morâir» Dia». 
t.uU FeriWMjde ,̂ E^pirilo Sauto, ^ousa, Bar-
1*1 iat Liaboa, Ferreira Kfello, João Gur^el, 
Phelittpe Gaerra. t}orino£ftii*a p So^tt». Dei-
xa raio de comparecer, oom «rauza partieipaoa* 
o Ür. Artb^r Cavalaat^u, í>em ellq, o^ Sr* Me-
deiros, ^ ob r ^ a , Ovidíq de Nfelfo, 
^Vffíjoso Barata, Paufa Salie», jV|a.iiQQl AUÍÇUS-
ttV Paula'Moreira. Nau havendo numero le-
gal. o Sr. 1* Secretario procede*) a leitura do 

para q S ^ cm. vez,de, nxedvcaniento,s» 
alguns volumes de*a manioiitos. 
. E a, p.roposifco d"3ta «htnnauUnri^». 

associação escreve, um eliroaista d̂ a 

; Koram eiicantrado^ varip^ caUõ(es 
de «esr^olas», parí\ os «foderalista^>. 
conteúdo upastilhas» do Dr-, 

ro», 
. (no 
M, B i x U • 

4Mtâ-
dia a 

> 

soguiu^e exíic*i»enttí; Proj^oto u. 8, 
providenciaodt) ftobro licença fk einptv.tjÇaflos 
pu^lioo$. Proje^to <le l«i U* HK aqtít.»rifli4:vio 
^ «teüpeud^r a uuafiiin d»»- l i í í W S W d rei^ 
( i v ^ í para a PuIíii-m, e 
reis «oiti Ro:iipri de mobília para a mesrtia. 
P r o j e t o do l(ji !». 1 1 . reformando a lei i*1^*-
ciars.;u í)t»jini« leitura do «'^nediAnte. nu la 
a uniu r»»jíim«ata! sem »Ynmii$r.eeer mais 
(ieoíi-wu •IrJUl^d'^. n Si*. Hr^ídQiUo- ^vauta a 
jĵ s-íí»'.)» díiivto-p:ír.a ordein du dia a inosuio q^e 
e-itavu desiga-ido pira a so^sà'» do bojo, 

* JiXouufn » ft dn Camar({. 
M+inotl Moreira Fiia*. 
Xuiz M. Fernttnd^ü Sobrinha. 

Actta r»>4oii'v> «Io, dia 1 do Acosto de 1H9J 
Pavsitliítitíifi do .íiMouy.oo da Gamara.—A 1 1 

moio di;t, loita a c na ma da' r o m p a f e ^ r â o tjs 
Srs. JeroriViiio d .a Oain^iM. Moreira Dias, L,uiz 
F^niàndes^ E*pir i io Santo, Ban'o», Paul;» 
Moreira, Arlt iur Liaboa, Hermo^iM|es Tiuooo. 
Ferreira* M-í!lop IMierfppe (iJer.ra» João Gtur^rl 
e *\ntotiio lio l).eix:u*a:u de « u n i ^ r e -
eer'. «aoii: oauxa p.irtiaipaiia, o Sy. Artl\itn Oa-
valoaub». tilsla, ou S w . xVffonsn i^arata, 
Soi\to. Mejeiro^, P-tula Sal lei , Janu^ci.o No-
b.re^a, Muoo.è.l .\ii«j;iisto e Ovidio de Mlelln. 

tiú-Ívo expediente. F i n d a a m e i a b>ra 
rêgiuioUitat, compareco* iuaia nenUum 
deputado, o S r Prusidente declama uílo haver 

a 'falia il í numero ^ i l , (fciudíx para a 
o.rd«m'do íU^ se^uuvte. a ine-íma q,aé ©Al,ava 
defl.^.nívti p;n*a a so*s*lo koj,e. 

Jeronymo A . R. 4<i C^/^trf^ Maripe^ Moyçi* 
ra Diai, Ituh Femanjtes Spbrinko, 

Aela da soàsfio ^rdin;iria d a dia 5, de Agosto 
* de 1893. PresudíMieia do S r . Jerooytno da Ca-

irvara-*.—Ao meio dia. f^ãta a chamada, cr>mpa -
recenlo os Srs. J^ro.uymo da, Cam^ra, Mo-
reira "Dias, L u i c Feriiauden, tíspirito Sanío, 
Souza, &ãulà 'Moreira, Lisboa, Furreirâ Mel -
lo, Phelippe Ga©rra, Joüo Uargel . Souto, Her -
mog«ine&, Jaumicú»» Medeiros, Affoiuao, B a r a -
ta, Barros e Pauta Saltes. DoisarSo du eompa-
recer, eom, caii£a participada* õ Sr. A^íoi* Ca-
valciante.seni el la os srs.ÒyMio. de Mello e Ma-
noel Auguato. Abre-se a sea^à'*-—Sàojidas.pes-
las OiQ. íli^cusíiSo e sem. dj^bale ap.prova!ta,s. aa. 
actaa danes^ào do dia 1* e das reuniões dos 
dias 3 o 4,,—O S r . I" SpcretArlo procede â 
1 i t u m 4o se^-rinte e íp i^ l i^ iv ie : 0:í ipio (taí 
Assemli jèi dó Cear A, cp,miiiiinican-
d;> (* d vi da j ^ L ^ t iaião. d ^ s u a sessão... ordi -
uaria é rtíihtíit+mlo òs £ui»áei da sosío pasftal-
da. — \ r arcbtvar-se» Peticâp de v Autouio C a -

. brat deOl ivt i i ra Barros» professor de L a l í m 
ibi Cidado fà, Assú, "pedindo aposfMijbadoria.1— 
eou.miss;Vj Justiça,* O, í i ; io do Secretario 
do. Goveroo, comuiunicaiido, de.ordem d j 
Gc»veriiad<5r do E n a d * , que oor acto.da do, 

' ,4 v . 5 < 4 1 • 1 H 1 . V » ' 

•'1 

TKLKGíÍVWÎ ÍA : IMertj, de Scleml^ro de 
TíJ. G jVi-rnador. 1— S»udo-vos.' Heuía pai. em. 
todo I2st:id >; a r&ceita para o ex^iv.icio vindo;» 
ro foi o r ^ i J i t :un Í » 4 ) 0 í ! o o t m r a despeza eoi^ 
8 } í ) cootos, coiilin-iá'u» e m andamofito g r a n d e s ' 
ia* 
d 

niac«3u;ico.iMar»ser, e;c,., etc. r * > 

Estes, cariutivos preparo^, dp^íin^-
d<>°. P;>o\rataiiioíito^dos feridos «te-
de calistas», levavam a raarca,—Cruz, 
Veírnollia /; 

S y g u i o q p ; i r t a , : f e i r a , p y r a _ o m | i n i -

c / i p j a . i l o A s s ú , o i i d o . l e m , s u a 

d e n c i u e , e x . t í r r e c x t e r i f i b p n e l i p a 

i r i í h i í m c i a c o m ; ) i í K t r a n s i g o n t o c h e f e 

i n í p u b l i c a n p t o n o ? s o p r o s l i r n o ^ í » a -

r q j g o , c o r o n e l O v í l i o H k ^ M t U u i e g r o . 

Ha q u i i l h i a d o -de d j s l i m ^ o 

r jpprc$o»trt-nte d q C o n g r e s s o CSUk !o t 

a J , [ > r e s t o u , r e l o í v a í i t e . s e r v i í H ) á caur 

s a p u b l i c a , c o n i p a r e c e n d o , cx)\xi g r a i i . 

; o art. 151 do R ^ i m m í i o pêlo saíçuiute ; Serão 
j íibon;ida:V aos d"t*pJláilovs quatro f?ilta< por. ca^ 

da trinta tlias «le sessão. À< f.ilt-is ex2oJeu^s 
desse, nu'iiet*u. n;tj djjrfto direito ,á. pèr-.op^ííi 
do subsldii» correspondente. 

h*. P e m l n j 4 t M«Uo; PheMpp» 
to rnar fowmm • 
O è i t a r t r Q d t è o a > p * r c w r , « m I 
0 Arthur (Tav«l0AAtU M m 
k BaIUs, Aflfiiiuo B«kíU, J a t 
Màaoél Augusto, QVidio a 
yende numero lagal. nam 
mala hora rtg imaola l , o S r . 
m o l o h & v a p a a a a l o ê d t p a » * 
nfearqa qua aatav» daaigóada p a H M 
k » i a . * . 

' J^ronymò 4t R.da Camar* 
Manoel Moreira Dia* 
iMiê Mqnoel f . Sobrinho. 

Aeta da reuniio do dia 8 da agosto.-*- Pre$w 
daneia do Sr. J . dá Gamará — Ao maio dia* 
feita a çhaujada, «ompareaefara os 8rt. Jaro* 
nyino da C imara, M. Dias, I*. Faroandas, Hef^ 
mogene-i, /forro*, l) Santo, P. da Ma|lo, Plia 
lipp j ( iue. ra- Joiio Garrei e - Dei^i* 
raiq de «Min^^^ecor. cuia cçusa participada o 

Cavalcanti, sem ell^ os Srs. liQanno 11., 
p. Salles, J.iqonôio, Aíígusta, AjedQirosi 
Souto e Ovidio. O Sivl- secretario proct>de a lei 
tnra do se^uit^tn urcpedieu(e:Oí^io do Cunaman 
dnnl<i d » :ii Uatalíião. Pedro Atâtonino N .̂ry, 
ao Sr. Pi>esÍdo4te e ma ia membros do 
grps-40, coiivid^udo-t»i» a assistir ao desembar» 
que d í \ E y i i . (iernira! CoiY\mand mie dMÜstri» 
o to, que devora caa^ítr áesia capital n\ina-
nbii do // do cotrentr^-luteirado OdVilo do 
(|ovenia<|ar ren\eUeu4o ao C o n -
gresso ff informaijlo mmistrada pela coutado* 
ria do Tltcsouro do Kstado, sobre a poti jfto do 
coroael Joaquim JosÀ Corroía. V qu.em te^a 
requisição. Depo.is 4a l o i t v : 1 do' expediente» 
íind?\ a meia Iioim ro^imei*ul ® «om|ii\rr:^ 
^eudo. maia' nenhum. Sr . litíuata^»*, o Sr . lVes\-
denta declara nV» Uavor S'*a<i.ao ti fúí^ »o-
mei o o dá par i d<\ dia a meaina es-
lava deai^uada |*ira a da Uojo. 

Jvrtmfc/íitK ft da Cantar*». 
Jtnnwt Moreif(\ Dia*, 
huit .tf. Permitidos Sobrinho. 

Acta do dia ü,d(« a^oato.—sP. do S r . Jeroay* 
ip.o via Cam^in* Â o meio dia, fóita a çUaiiiadtf, 
(!oiaparecôih«íix oa Sim. Je : ouyuio da C, . M ^ ; 
re ira Dias, L . Fernaudes, ftspirito S . . P.iul® 
Mnreira, .bisUoa. B i r r o s , I lermogeues, F. d a -
\(kIIcju Pík Guerra, e J. G u r ^ o l . Qei^aram do 
comparecer, com causa partieipAlMi ^ Sr - Á# 

Cavàicanti, sem ella o s S j v . A. Barata, P , 
Salbis, ianuucto, M. Medeiros,? O v h 
dio e Souti>, Não b(a evedlen^e; fljvK® 
liora regimental semj e<vni>aiíe.cür ly/i is i ipii -
k u m deputado* u Sr. Pvoaideà>jte d e d a r a 
haver sosslo e, dàt para ordem do. d i a a 
ins q^e ès.ta,va^ desi^nfida para a snss&p do hoje 

IproRtfttip.Â. x dr» Canidra^ 
Manoel 3f. Dia*. 
LitU M. Fçrnandps Sobrinho. 

Àcta dA reuuiáo do,dia ÍO dê Àgoslo. de 1.8'93> 
Prèsídi í i icki do Sr - J^í ôuytnada; tòniíira^—Ao 
miMo dia, feita a» cbpjnada, ?ompai*a«eram os, 
Srs-. J^rou.yhio da Câmara, Moreira Dias, L u i a 
Fernandes, Espir ito Santo, Hd.mio^enes T i n o -
co. Barro,*, Ferreira de. Melít*, Àrt.hur 

Pueli^po Q^ierra. e G u r ç e ú D í i x a . -
ram do comparecer» cnm envida .pai*tUúp9da, o 

•Sr. At tíi]ir>Gav<alcautetlseu)1*d;aros Sra. Sjuza* 
Paula Ms»roi.píi; Paula Sall» is,t Jannupio^ Maupr 

-el-À-u-áuâtpV" M^driro^, Sii>a|o, Ovldio o Affo ît^ 
^ o. Barata,. Nao havendo numero legal, o S r . 
I* ' Sátfivbario prtffeodao- á v l / i tura dí> Sf lgu in^ , 
exjyodient^ O f i c i o ' d a liitendtsjwa- i lpnic i iml i 
de Goia: i ipi ia, remêitdudu cjOpia- suas leis, 

. -r-A^cômmissão. üü.-'nôgbcío^ :npíiici-|me*. Pe*: 
li^do de Jo io P i i t i i i le - , Oliveira*, 'pedindo, me* 

iiitora., d« re íorma»^A^ com|nissio djs Qr^a^ 
mòtítò. Dçpois, da leitura,du expediente, ti iv-
da, a meia h+jra ivg-iiofíntal não compareeeu* 
do inai^ uenU^im, da pulado, o S f i pres identa 
declama ti30Bhavpi\.seasãí0 à ftlta, de numei\i» 
e"dâ" para ordem dix dia a, mesma que eslava, 

'desi^nad^. p?ra sessão de lu>.je. 
' terotiymo vb» R.* da Camara,. 

Míiiiçel Dia^ 
liiiis M ; Ftniçndfis Sobçi&ho^ 

como' não tendo com^arcsid^ :t. sossiVvo.de' 
Aputado-que u«ão. estiver pfesbiite ás voia^Õ^í 
•do dia. Ü;indo o diu>ulado. maior nujuero.de 

ia"viaoi-a.tneÍ<t-»s. e.nb^iez.vnauto * I d e s a c r i í i p l o , (\ s e s s ã o l e g i - í a t í y a q" 
itf í i u a t ^ e i r o ^ r o ^ e r o . - y í J í i a / ^ u i i i f t t f í r o , a j J V e i i v , d e e u e e r r a r - s e e a u e , ik>i; i n -
\c.t nauor. i • . 

( f e c e n t e m a n o b r a d a i m p a t r i . o l u ; a 
A , s o c i e d u d i J , ( Í i ^ . S ^ V ^ c ç o t e d ç l ^ t ^ 

l p a c a b a d e i n s t ; i | | a r ? à r u a U o i i r 

s e l h e i r o í c l p a o \ \ £ t - o d u » . t n p $ t a . c i d a r í 

d e , ú i u a e s c o l a n o c l u r n ^ i d e j n ^ t r u c * 

ç 5 o p r i t n a r i a r < lç q u e p r o f e s s o r , o , 

S r . F e h \ M a s ò í i r < n i 1 i a s . 

A f r e q ü ê n c i a , ' í r e g u n d o ^ i n f o r i q a -

ç y o rfe\pess»oá c o m p e t e n t e ^ j á e x c e -

d e d e Í O n l u m n o s e a e s c o l a s e a r 

c h a ( X ) n v c n i e n t e n i p i i t e m o h i l i a d a . 

C o n i o s e r e l e v a n t i s s i m ô s e r v i -

ç o v a i p r e s t a r à c a i w a á>* e n s i n o a 

b e n e m e r i t a a s s o c i a ç ã o , / q u e , < i s s i i n r 

c o n q u i s t a m a i s u n i t i t u l o á * e s t i m a 

e g r a t i d ã o d o p u b í í c o . 

m p ; 

m i n o r i a o p p o s í c i o n i s t a , e s t e v e , a -

i n p a c a d a d í f , . n f i p v o t a r , s i q u e r a , t ç i , 

o r ç í M u e n i a r i a . 
C u m p t i i n e n t a n d ò ^ o d j s l i n c t q CÍT 

d « d ã o t t k s e j a i q q s - l h ^ e x c e l k u t e v i a -

í g e a i V . 

^ L E I Ç / L O ^ E S T A D Ç A L ^ 
O , R i o l u n o i a m e i ^ t o d a s u r n a s , p o ç 

o c c a M â o d o p l e i t o q u # s a * ' F e r i u a 1 0 . d o 
c o r r e n t e , v e i u m à i s - u m a v e s p a t e n t e a r 
a b e l e z a d o á r y a t e m a e l e i t o r a l , q u e a s 

C O N G R i 5 S S 0 , l ) 0 E S T A D O . 

A v M da reunião do dia 2 .de Agosto dç I89Ò 
Pj*esiden(ja dti Sr . Jrironyiiiu da Gamara.—Ao 
nif io dia, f*;ita a ' cltãmad:». comparecerão os 
S>rs. .I.qronyino da Cani^rn, Mqreira Dias, Luiz 
Fernandes* Espir ito S^uto, Sou^a, P*nla Mo-
reira; * Lisboa, Il^rmogunes, Fec^cira Mollò, 
Phelippe Guerra e Joàq G j r ^ H . — Deixaram 
de comparecer^ com cáiua . paVlicipada*, 6 S r . 
Àrthur Cavalcanti . e,.*-jm oŝ Sjs. Oyid:o 
de Mello, Pãjila, Sàlles* Ferreira Soií lo, "Af-
o n s o B y r a l v Meílciros, Jánnuciò fiQbnaga; 
Barros e M.aijoel A u ^ j s t o , — S a ^ houve 
dieute.—Finda a meia liora rb^ittiental. soiD 
comparecer maU - n^iihuitii deputtido,^ o S r . 
hèsiddfito declara i i í o haver sessão,a fal ia do 

n o s a ^ 9 . Leis . ; H O^àt} 'tpliO v numero . l ^ a l , 'daiHo p â r \ ord^m j l o ^ i a , a 

con»iderátidp;so 
o. de-

puiauo. m a i o r t i u i u e r u . d e 
faltas, "po l e r á o Gon^rus^o, uio.liaul^e r e q i i e r i -
(fiont • sou. Alionalas," n m ^ vez-que não obn^i-
derr- n t l e u d i v e U e j u s t o s os. motivos a l l e g i d o s , 
—21. de ju lho de .—Jerany.oio A . li. da Ca 
ují*ra. \ i n o o e t M o r e i r a L u í s ^ i i r u a u -
d"S S o b r í t i h o , J o a q u i m . Cava 1 .* niti ' F e r r e i r a , 
d.» Mell-». A r t h . i r u J o a o . G f i i i v ^ l , A u t o r 
;vío ou S o u z a , .í. Gii naco. o P a o i a M^reL^a, 

^ Posta «»m di5.eílss;lo o Sr, So ;i palavra, 
O m a n d a . á UUÍS{» o.s*»P:uiatií Ie q u - r i m - e n t o : . • 
Roqueiro, a . n o m e a d o do uma cuMiuii>são iwp^-
ciai p^ra, Com piríso iaíraVtd,«";u que tVir <H.'»i-
gutid;» l i r ^ a - í i i tr pr«.»jec't« no s» U>id«» da refov-
ina U«:nbra'*d T puta in.n«av};lç —S. i l . * - F . - S i ü t o . 
Ajini.i.iM ô r e q u e r i m e n t o o ji v. juj í r o j - l i a d o 
M io hívood:» ò q u o m , pedisse a ' p a l a v r a , 
posti a''votos a i u l i ^ í ^ ã ^ 3 _:ipiprovad;i. d c l i -
raitdo (ÍS S r s . l í e r m - ^ ^ n e s O-.PivMipp'.: G j i . - r -
r a te;;e:ii ^««tado a favMi* do r ü q u o r i m o u t j c 

V.oivtra a o p r o t e l a n d o o S r . Souto 
oiV4> 'for sido appi ovada a indica ;à.o, u ina í e / . 
tj*ié sc jevaniou. autos da, vola- jào, dec larando 
que nã » v o t a v a ' «i uà«,» haver., c o m a-sua r e i i r a -
da, m a i s u u m e r o l ^ ^ a l p a r a o . C o n ^ i ; o s s > del i - : 1 

berar, pois oae r,>o:ilo-sa s-í rotiradi» anter i - : 
o r m o n l o o s ' d ò p u t a d o s P a u l a ^4l íos . A í í o n s o . 
l í a r a l a , . !anuncio oMeth^iros , 

- O ^ r . Presidente declara approvada-,a indÚM-
çVi , observando acuand^-st» presunto o 

. . S r S«>tiibf por oboasiiq do so proceder a vota-
v r;Ío. nos termos precisos do^arl. 125.do 
^nieiita, u;*io podia A cscusar-.se . du votar. Kn-
•,trando-«e na ordem do dia, foi. oii(*»*rrat|a a pri-

meira discursai; dos prcjetctus n. 6 c ? e a so-
«uad* de tod*'S os atts, tios projectos n. I. 3 t 
4. i . e 5, llea l io todq*.<lep<l"d&9dtf do vidaeão. 
N í o luveV.de mais N.ida a tratar o Si-. PM<Í-

ciente levanta s^ssào„daodu para of d em do 
dia da sessão seguinte : v^.ta^ão adiada dos 

vpr«y#cto* acima referidos, e pri jneira.discus-. 
H SÍVÒ dosvprHojectos ti. 8,49JB 

Jorfinym j A» IK da .Cam^a , 

y MaHõel Múrcir* Dias. 
Lihj M* FerimrfSobrinho, 

t Acta do dia 7;de agnatii-^ 
, d0Mc"ia do Sr. Jerouymo da*Caiiiara— Ao meio 
' dia, feita a cita nada/ coni|Hireceraai òs Srs. 
"Uerouyfno da Carnais, Moreira Dias, Lui* Fer-
uáoics, l^jiirito s*nt*i,. Paul» Mqrp^a, Ljs • 

B j t e v ^ ih p a s s e i o - n e s t a c i d a d e - o . 

n o è s o i l ! i i ? t r e . a i n i g q e p r e s t i r n { > $ o v 

c o r r e l i g i o n á r i o , D ; r . M > i u t e n e g r o v 

( i i s t m c t o . c l i n i f í a , m c i d a d e d p € e a r 

r á - m i r i m . 
I J!» 1 1 

•• A í 

STJBEfNOfl TRIBUNAL DE; 
- JUSTIÇA. 

Sessão ordinar ia «m 6,;de Seteml^Co W9-K 
Pr-s idenpia dp.Exm. Deieinlurgador-Oltf iftf . . 

pio Vi laL . ^ 
' Sccreiarid, o I ^ c h a ^ l Fitlcao P-Hh^ r 

A .» meio dia. na sala das. confere.içi ;is, pite--
adules os Exins,.. Deso nb^r^idores, Oly.npkO. 
V i l ai, Prcside.nle interino. Chaves Fi lho, P r o - . 
curador G f?ral . interiuiv Dts. Lemos.. MQira.Ov 
Dourado. fol.ab'írta :i sessão. 

iídii e apjfoVada; a acla da sas^ÜQ 
terior. 

Expfíliíwil.ô 
V M U M de ijraca do «resu M)i'cel i i io Freire:, 

do N-asBiment», ccui-i^tèotemenlo in^trai i i i peU*-. 
j -iz dts D i r o i l o i n t e r i j o da comarca de P o ^ t 
gy. Ao üoseaibír^cidor P í ^ u r a d o c Gtíral... 

Pí>ssafiens ; 
I>^dr. Mfj|tra no',dr. Dourado.. 

Appellação crãmc ; 
H;» „Gearâ-miríai —Apprtiantüs, L q i / -Bar-

bo/.a TiiioçOv,« Vicente Ba.rboza Tinoco. Ap^i 
peilada! a Juslii*a, 

Nesle feito o l ) c Meira juluou->aa impedido 
para funccionar com > Sm/.*; visto j á lei o s ido. 
em primeira i m t a n c i a , 

Parecercs do PnicHmdqr'Garal.:.. 
R:iiI>h.»Kos Ã^ocujSo eivei •: 

10 A n « - K u i b a r ^ n t o s , a vjn** ® MmWrt-. 
ro^ lio l)Vf J » de At,buqueir<|ao M^raanao,, 
Rml>»r^adust Fabricio ít JC*-

Peuçât* d« graça. ; . _ 
1 j ipelrante, T ib^rc io V«LerimuL>, da- S i l v a , T a -

Jal^amontaa.: 
Peti jglq (d^gra<;a,: _ • # 
kiipeuran^s o preso, V a l e n a i i o oa , 

Siivá T-rvai^s. O T.Mbimat,appCi»voi| o pirecer > 
do )»rocMi*adn^^Grtral iua»t4»i*4o dtawr o 
«easii ao Juiz do Dweilo d » , cmha«r(a do A v 4 # , , 
pV.a 'lue Lh^ j n i j u c <mrRdáo 

l 
PÁGINA MANCHADA 



K' 
\k > 

J W 1 / ' ' . :fc f ;• • UM' "il Êtr-v.: • »• - ' A ® ! « 

« . ! < * « rau-
inò < tóü-

i i iHa Ribeiro Daalaa. 
ij*ttta«, o . d w 

yat»tad* | è | d dr. Meii>a « 
ínw ééiwilftmrt* na»tóe><»idade de bxí-

i W « M * â u í o » p « w íiri ia dUigqoéía. aasinv foi 

nsvendo a (ralar, encerrou-se a 
èeseao* , 

'i; Vj .; | ; ^ 1 i • i ' * 

tudienola semanal o Exra. Desembarga-
dor Chave* , v ° 

Será Juifc da rüroximà semana o'dr . Lemos. 

Se^sfto tordSrtaríà Vm 1 3 de Setembro de 1893 
v P m i d t f j i e l a ^ o Exm..D6ss*Tvbárgador O l y m -
jftio V l iai.—Secretario, o Bachare l pa lcao F i -
lho. . ' ^ • V. ( . • . • ^ t ; 

AO mèio d i a / n à sala das conferências, pre-
mentes os E X I J IS . . Desenibai-jg&ttoro*',Olympio 
vital. Prôsidçnte interino* C l iaves Pi lho. I V o -
turddwG^aUutf ív inQ;^) ! ' M e i r a e Sá, f a l t a i 
do com c | ü z a particípad* ò$<Dra. Vicoate de 
L e m o s e7ii'K90: D o m a d a foi libertar a fiefrsào, 

L i d a a aeta da sessão ^anterior, deitou de 
ser s ü b f i ^ U d a A approvaçâo, por faltando n u -
Hiero Jjara á votaç8ürf v > , , „ 
' : » Passageus : -

Do dr. Meira ap dr.; Dourado s 
i . c Appella^õosCi.veia 
N* Cangvai^ lama -Appfíllante, C u r a -

dor GoraHJe Q r p í j à o s - A t f pollartiis* Lu iz Cai* 
MOSO^osSaptos e sfias filhos inouores. •• , 
•f Aréz-r-Appeli í i iUeí^a v iuva i herdei-

t> tamfw copia d a repr^áf itaçio è dos 
oftt^éutfgi i*a. - tnatratre i i fv^.v^- ' ' ' ' 

' Ü ^ ^ ^ i ^ i t a é i ^ p i à - serão lemettidas á o 
J n i l Orstrietal da «ode'da comalrcay fiara que 

a i <h*iíJe en|régar pessoivtmeateao ^ c * 
cusado <peto- réspectivo E^crivf io ' ^ 
brando rec i to» ' 'passará certidão 'duSó. com 
decfaraçftò expressa do dia, hera e lugar' da 
entrega; v : v, . 

3- Passada a certidão, o Escrivão a levará 
iinmediatamente aó ;J1112 frif»triàírl, q itaa e( i ' 
v iarà ao PreéfcJente \\o Tr ibunal pelo ;correio, 
ftob registro, < ' ; 'f 1 . 
- 4- O accusado, dentro do praso marcado, 
podertf entregar sua resposta ao J u ü Distr l -
ctal ou í i o f e c r l v í õ , cóbrâu-tló recibo; envfaN 
o |3(do currcio ou (*partiailannente, -comtf lhe 
•parecer mais conveniente, para que c h e f i e 
ao sen detrlíno.' 

5 ' Kntregneao Juiz Districtnl ou ao E s c r U 
vao á :»r(t.-ipc«tii dó acci ísado,' sarft pelo pri* 
meiro enviaiiò>5 sem perda de tempo, aò Pre-
sidente do Tr ibunal pelj* correiô sob r e g i s -
tro. ;-í i ! r: ; • • • ; / 
•í -6* Recebida a rosposta do accusado, ou 
ser» o .praso-marcado, o P m . F -
dento áo T r i h í m a l , fazendo- a i ;toar to'dos os 
pupeís, oí, -apresflutavá, na primeira confo^ 
rertfsLvou na ^ m n t w i com rela to filo ÒsiVri-
ptovíjnè i e r à revistoípelos outros D e f i n h a r -
gadotw, téndô Cíida tun para isto o ;praso' dc 
i n i i a - c - n f e r e a c i a . » ' • • • - r 
í 7* F i i M a a revisão, no dia f |ueíor designa-

mfHítixà 
" l i . o H t à i a d i r 4 9 9 M M 

íban f t ó d t f 

• v- . * . I i r - ' . » • 

ttfM 

AntoMQ jtM ifyrtoza 
i c e * f ? r 6 « d e f i t d / ' 

r a W ^ ç ò m a iwa ^ W a itòi : p 
l a n a v a tpafòr t r e r ô j h í i iMÜéúa 

aasuart dores. / 1 '••' ••"•"í-fe, -
^ SaiitarCt^z, fetisnoMe a i o d a n A o dessa I S a l i 'das • Sanftau ^ l i t e ^ i i ^ w á ^ ^ aiqip» I 
g e a i a a ^ i m t o m o abi, oue nascerão-tté- v i o i o . l daeidade • i V f t i ^ ^ è - iWtf. 4 

ttspi^va^ò e toí<eria, v ivem fcoro> eaáéa" p r e - l ' ^ < > " i f ' f 

dloadnfs o morretào coirto verdadelrosThimaòa 
iipmbndos. * > f - * 
•• O rtiiseràvol, ou leprozos manfumtliiaâos, 
podortf c^rtúutiar a insultar aos fcidaduos hon-
rados. qoa não lerão uiais reàpoéta at^uiaa; 
e esperem o seo dia«'q 11 e i ião JmÚ\Vd lott^Á e 
onde a honradez da S6éiedade Ii4 do tíSmágal-
os. camo se esmaga a (fabeça diurna casca-
vel , í , 4 • v . < t * • .» • ^ 

Insul lém, pois, vomiteiTi a sua bi l ís podre 
da luten^ 

Manóêt de . 4 . (rareia. 
Cxlho. 1 

i o & Z t ó m t r i ^ ' 
Jóâó ttt&riq ue de Oti mim. 
D f . P ^ á r o S jcim* di l tn ) r i / n . 

. • - | t l - - - - - x w .4 - . 1 U l / i " " "T I V I M . » » ) i . y i | j K M i l ( I V i ^ l ç l I t i " 

a w J i k T T ' Milhai í i l j - — do.- discutida- a matei-ut. o • T i ' ibuuál maáda-
Appetiiiüos. rabrioío Cotnp. 

Com vista ao Procurador G e r a l o ao c u r a -
d o r atí lítem : 

.Appellaçao Cível 

ra. proetNier a quae^ijuer -diligencias* (|uc'tü-
nliau'1 sido requeridas ou lembradas, irflianUo 
h decisão--paradepois t\u& forem salisfoitas, oti 

Dia 11 de Setembro 

F r a n c i s c o F s l i x d e S o u z a M e n i n o . 
" — — v o a d o r a « f o -

• N . 1 3 C a n g u a i : ^ a m a ^ A p p e l h n í e F D \ m e - j J"!*'*™ da procenencia oti iinprocc.leúéia d a 
l ia Adelaide iio Oliveira Fagundes, nieoiiM i n - l K e I , , , e í i < l u b V í l u ' !avrando-se o- respectivo acs 
ventarlatiíe d.õ#;bens deixados por fallecimen E cordam.- ^ 
to divago inarido Jo3o ^«tunio -.Fagundes, o f 8* Lavrado o aecordam, o Presidente, j u n -
Curador G e r a l e o lutor dos orphãos, tilhos do j 1m>\o copia do mesmo, jirop;»r:j ao • (loverna-
inventariai—Àppti l lado*:0'Juík d.í Direi lo. , dor, em nome dn Tr ibunal , a remoção do 

• ; Tareceresí do Procuhul^r Gera l : 
• • Appellações Crimes ; 

* N . 17 Macabybd—Appollautes, .Arsento Ce-
l«sUno Pimentel^Appei laaos, Joüo Cavalcante 
Ijezeri*^ e, -outros* 

Juizaccnsado - O l y m p i o jVit;i i . 

Francisco- McKiteiro,^Appellada, a Justiça. 
-a petição ifa g r a e i 

Impetrante, Marcejinò Prmre do Nascimento 
—Adiada n dis(;u.s-45a e; voia^üto. : 

Na»la tliala' ííu'»0ík10 a í ra iar encerrou-so a 
sessAi . ; • , . 

Accordam (vx a i ^ e d a ^ - r r i m e Oan<nia-
rotama, numero tfKft A hpp^Nrintb a Jus-
t i ç a , e'appoli»do,; o J e r o n ^ n ò Ver i .^ i :^o 

Naftcimento; , . . 
• , vAwiordíífâ\era, T r í b u n a f r ' 1 

• l i s t a s ; -ndíitaibis; ,.auto's. con-
siderando iffte! a senteuça l i>i?o^rida ' em favor 
do accusado Jeronymo 'Verissi iádilo 1 Nnsoimeii-

toy ein cònse^uenüíia da::idécisTu/ rid iurV," --íov 
r * , ' í i k 'n'«»i\w«a a.í.Í . . . »-v ' J 

mesmo accu&ãdo,stibmèllído a hovo iul^ine-ti -
fit nu it.' .U .i:.— ' Ji J ' ' . J • ** 

t . / jAVi r ; - • u ( ' r v ) M tb 
líril de íoIKk : Je.rontj-ma da (]{imra\ PreMílen-

U i . OlyHtpo- V í ^ i / , (J/ í ftm- Fdko,' J)m ''Ciumiuh 
• 4ppelláÇüb crime n. 2 1 - G o a r ; ! - m i r i m . * o. 

pellantes.os reos P. José i t í j<e | V , i i o 
• S«vcír iànn da (ióiitri - Appeflada' a . J u . n f c a -

« e atoi' o Di>sôniIiaègafT,)í V O a t , 
Trif>ur::,Í 

: Vistos. re!; iudws'e ns.mit»'íJ. con-
Md^raudo q.Tiif\o nbstíinlií Jer ; expedi«1o o nian 
dado pfl-râ A iníiwiijfM) -dviVtestm-ínwlKts 
n a n o , díl« fóram -elias íi-Uíhí;m|;>iN r ; í j ! n r t ) n s í : t 

que •se.fciviíss^ empregado a tfbçnssarin d i ü - e u -
oia para tal íi:n»V atteuta ;L auseneia conipleL-i 

. -de éet lMAd i'és|>eito no mesino mvidn^ 
do.qne ive ãclia a tolhas-.trinta"& nóve ; C o n < i -
derandtrqm;. ao aécusado Pedro- Severiano da 
Costa'i>ao'foi ttâcLi a copia^tis l ibeilo e ao. de-

.. ijiòiwfe Jôsé-Fra»)citiCo dos Santos ' essa cnniíi-
toi dadii a--üiúte e-qúatro de outubro e o j n l -
gamoUl/; tévb logíir no d i a seguiu te, p r * W 
.rindi;*sé;d^sle mtído o praso l e p i l para a de-
fê>a • cÀnsideraudo que, a ^ z a r do tues falt;^ 
patentes dos ;.ulòs? o. processo foi l ido c*;mo 
i^goJaive devidamente preparado, qtiándo cv 

u 1 . 

nao o eslava ; dilo provimento'' 
a'appellaçai» inter|jTHta. p tr. i uiandaí'. como-
inaui lám, q«íe os ;!ccu.iados- sejjinr .subHieltidos 
a nuvo juluarneiíto em fa'*,c dnts v.wm-
ciaes occorridas- ; 3 níroi i ir i íendaín-ao ju;/. a 

E s l c v e u l t i m a m e n t e n e s t a c a p i t a l 

o n o s s o d i s t i i í c t o a r i i i g o ò c o r r e l i -

g i o n á r i o , m a j o r M i g u e l S o a r e s , d a 

c i d a d e t io S . do. o d e A ü i p i h ú . 

no meio da s<*ciiBdade, ò i l ô a Piscai '1 

dencia desta Vitla mandíirà l impar potòs guar 
das. ; .i" *•/ v- f ti t >, ; * 
» O s homens de ínísreciraentoa ea.tao sujeito^ 

mais qué-os onlrosi á «sses^'ataqúéè da calará 
nia e hialcdiceucia. E l ies aão ihauos ao tra-
t o ; j u l g ã b í|UO os outros» s$o seoâ iguaés o'cá- i t . . . " — ^ 
bem u a ^ m l ô s desses' carrascos liarfo-se a a- 4 0 d e M® t O l h a Ô. 
creditando tia amizade, quanto n e s s e s lypoí I f t l p a tík'-.Parf^O d a frttriá 
^aSeC -a e^ n ã Ó i ! a ° 1 m e i - 0 p v i s l u i u l - l i , G do digaisJ p e l a ^ ú À A t i á ^ ò B ^ Ô G j O . — C d j i a o r e -

< Lembro-mo. por fim, das ul l imas palavras ! a ^ % , .. 

do Curysso aos sò;)s; algozes, que lhe cuspião J u s ? i i n o J o s é r e q u e r e n d o l l -
n;H*acé:^<rPerãmi-ihes, meu pait'porque elles] C ô t i ^ á p á r à v ô r w i e r à B a r t h ò l o m e w d á 
•não o*qnê faze/n». i , ^ P a u U M o r è i r a , n i n a ' c à . s a ' d o ' í í j l h a o 
' A d e u s . ^ r a r a sompre o f o t a i p à a f d a d / J u l h o p ^ l a q u a l i t U 

d o 1 5 0 S 0 0 0 ^ \ 11 I o ; r n i a o s r . s e c r e t á r i o . 
F r a r i c i a c a F e í i x d o S o i ^ z a M e i i í n õ , 

r e q u e r e i í d q a t o r a n a e u t o d o h u i t b r i e u o 
n a d i e s c i d a d o -da. p á t r i a — I a f o r 
m e b fl^cál d o í • d i s t r i ç t o , 

B ^ a a r d o J o a i ^ i t o d a C o s t a L e i t ã o , 
R E S O L U Ç Ã O N . I O | p r o b u r a d o r d e J o s ó ^ r í i A c i á o o d u Ü o u -

S. Cruz, l o de Setembro de 1893. 

R E S O L V E : 
e u i v í a t á d a i n f o r a i a ç ã o d ò a r . « e c r é -
t à r i o ! 4 5 i 1 - ' ' ; • ' • ; 4 i 5 

A c h a - s e q u a s i r e s t a b e l e c i d o d o 

d e s a s t r e , ' d e J q u e i a s e n d o v i c t i m a , 

o e s t i i n a v e l c a v à l h o i i V i / n o s s o p r e -

s a d o a m i g o , d r . i l è u r t q u e S c h u t e l -
1 • i 

L I V R E 
A O D R . D Í O G E N í í S 

P o r u t n ftílegráuinia, | ja .4sac io d a q u i 
• p a r ã ! a « P r o v i u c i a í > o n i P o r i i a m b a o o ^ o ' 

q i i iv l t i v o a o t i d i a t e l e ^ n ^ h i : i i v ! ; c o i ' i s m 
q u e o d r . DÍO;'>-OMOS p s i b l i c o a a ü i q t i o o 
s e o i t i i i S . 0 1 J - a n i i n c í o , : friptilhidò itàútto 
ailhídò_ -j>>,l&'dtVfmiado ' Ferreira Htr MvÚo, 
I e v a u t o n : s e p a i v v d à r - I h e c o m à a i a 
f í a v a c a i - t e i i t a kIO s i a c c a r " r c w ò l v e r j ü -
yvi mtUar dcfntMf? íi.) pi rito Santo, 'armado 
ho.c, min levando vskt a e/frito'- por ter 'tido 
contido 'por Srwto. • ' i • »' 1 

• A p a r t o ^ r i p h a d a d e s t o t o l e ^ r a r a -
l l i a Ú IVtlSíl.V. .. ' ! : - 1 í, 

P r e c i & o q t i o 5?. S , d o c l a r e . ern n o -
m e d o . s u a d i > i l i d a d o , s é o 'di-tò ; t e í e -
{ j r a m i M u ú, c o n i ó í í o i t o , » è o ; • 1 ^ 1 

J\ CèinHtco. 
Nata l , M do Se t embro de 1S 

quíiesquer outros abjeeíos o nierôadorias sem "dò a m a i i h è i e r d o "diá^S <10 c o r r é n i ô , 
ausil i .) de anímaes, oii de carroça de tracçaò I a p p â r a o ò ú ( l !U Iampgftó*' Íd!i í f l i l I T i m a -
animal, ao poderão t^z^l-o aebaudo-so inseri P f t h s ^ i V f l r s á n o r i a ' Vln fí^táhfllfl^i-. 
ptos na-secretária; de Policia doste Estado. Ç í Í j í r i> 9 J • 

A r t . 2' A inscripgão das pessoas — - - • • m f l n t ô ílft N i f i n L i t i H i u n i ^ A n l a r . A d n n o p 
no artigo antecedente se 
Policia7 em livro- fespecial, 

: a £ ? o d o » i ^ ™ í s e i i c ò a t r a c l o d e 1 6 d e F e v e r e i r o d e m t , stxo f naturulidad^» üUayao, eôr. e|. 1 Q Q 0 . . . . . , estado. d<> Vnatsnplo, especifi.euçíto de umá* ou J AP^""*-
mais das oçciipaçOes.indicàdâs nèsta postura I; ' ' ^ ' 
e a o tndos -çarateristièo* ^quo sirváo para a f 

t prova d:i identidade Insrripta. » • • • Ç B I T U A R I O 

: * 'Aoji iççripi íb-so ríut.*e-ãrã uma" 1| a n n o s , e n f e r i w d a d í ? , * t n f e c c a . 0 ' p u r o -
d ern el a de /o toUtas. numer;ui;iá 1 e rubricadas 1 t - * * ' ' V 1 j i i ' i 1 ^ ' 1 1 

i ^ l e n t a , n a t u r a l u ^ a d j e , e ^ i d o e l u g a r 

A r t . ^. -Para ler. iusoripeão hasla 
. f l U ô pessoa qu<s se apresentar ao sSJcrelArib |! 

ou ao umpre^^do designado pelo* cliãfe d i Po- ' 
hcin para este sorvi<;j, a peça verbalmente 

1 por u m - e m p r e n d o d,i -Soeretirra de i?oliciW, 

I - %-v • MU "V 

• «.<np»vga.io r 1 U ( . „ suiotituii*. s f c r < í ! t i " ; , 0
;
 u u d » C n a s c i d a , ' i d a d e 9 , m e z e s » 4jBj>t,e,' Ê s l a -

•' ^ I ' j gé * 9 fl ' ' . I • 1 r f c * * 4 ^ fe | 

S.AHCTA-ÇRUZ 
Cíio.jj-ou i\ tista'' 'V i l ia uni pôi;i.»1lico do N. i -

tal rui i i mu paj3q;iiiiri'.serip.to e"--assij;!i!ido pior 
l i a juinisn. Utisísobriuios io^o i|uL» o ta.l lixo 
n;r«j .tiulia sido «Qürip^ aqui' poj- ueolinm flo& 

lial>iirtutcs, pazes'ili i ta! couza « por 
não ver £eul«» qun têu-iia tafs iüatiu.Moe. 
!'rntcsiiíiifos, pois, om ooin0 -de Saneia-Cruz 
o: d«'«laraiAios -hmí o t,»l. f(,i eocriplo cm 
Macalivba, bapr.i»;ido l.t menina e as si «/nado 
por u;n indivíduo podre moraj e phv^icamon-
le. . ", . 

• l''icíimoS todos indignados com í;íI procedi-
rnehio, porque alom -M íusulsar os oidadàns 
Adelino Koeíiá, l loraoi j , Uotii'j^ni»s EzeuuitM 
Auiouio .luslii io, Mentor o i\ âc.-lrdadt» desta 
\ i l ! a «m gorai, voio chi nosso umno, - ãebabio 
dn ti&GnytHOi atirar Iflirta pu-lro sobre um • 
val.ieiro d i l idado de Macaliyhfi. 

i ia umndr^io popular: qnò vimh ao caso— 

- P?M1A; oin.co iiji!' reis ^e niulla ou -tr*z dias i —^ o , T í - • i 
i d í i p ^ s ^ o ^ - , 4 , f i J o ã o HLipt t isLci d o ( O j i y e j r a ^ c a s a d o , 

^ ^ ' a t ó i de oppt íái*W, «pio lit^s oa^a as . 5o d £ v 
fHtarapresidouto, ühjnr/h Vital, Ctituvs V,lko r-om ui-uusi -ooImvs sonmna:^. para m a ^ i v m a 
Jum (J/nuutí. ' , . íomo. em. quaaío sa occifjwm cm tVillar' da vi -

. A ^ - . , , d n aiiiíí in foinlos lios t^uiuu.3* nas 

I N D I C A Ç Ã O ^ ^ ; tf';°M ^ R v i i d o 
' . Y • f do <iow*r;it> ^ muo dctlo s a g r a m 1){ lr da 

'.mquarifo nar» ^ ^ i n ^ u v ^ u ro: i i - I vorlw par.» MUo os n o ^ í , ! * s^- iòs 
nto, uos fiados <m\ que.'" Kfyundo o . í is- f í [ a •í.-iposi.."!•» .t^r-M c-j:» horror c repip"-
lo n n l e i vijífMUíí.. o / fnÍMinàl tom do í U í l ' : , - | ; > tcr.:::i -sido mordidos do íurfrj 

. . . , <»rt. autií 
4;<'de:ste ou usar pla^ít "Numerada 'sem i i -
ciiar-sft devnlauieute i i iscrioto, o»j <*uja ilume» 
rara.» não correspond-ji* :i de *aa IuácripõSo, 
L-icorrera na multa i!q vinte m i l reis, ou êl» 

por í.Liu dias, - ar»m das uiais a> que 
pós**' estar sujeito pelas leis erimiuaès, 

A r t . 8* A pessoa ipiu ^so escusar a pai'.ir a 
qualquer dos iodivMu js u*e íjiic trata o nvi\ T 
'» sorvi.o do que: o incumbir, tf irá rauliado 
em viulo inH reis., alem do que l l ia ; est íver à 
dever ou sotfrorá oito dias dò prisüu. 

A r t . [)• A pena de-prisi io c.ímiiijiiffda nasta 
pusiura só se tornara cJVj^íiva, q ínudo tf i n -
Iractnr uo praso de cinco dins ua-j p^der, ou 
níio quiser pa a nuiLta cm uue liouvor in-
corrido. í . * . , 

Art . 10 As pcu.is comrniíK-idas n-^í. i postn 

A V I S O ! • * -V 

O l e i l ã o dtí f i izoíultKs* i n j u - l e z i i ^ 

s c c e ò s e r n o l l n u l o s a t i n u n c í a d o p a r a 

h o j e j j e l a s l l l i - i r a s . d o d i a , c o r n e -

c á r f í a s 3 h o r a s ' d a : t a r d e ' d e p o i s d e 

ç o i i c l ü i c l o o í o ü a o ' n \ \ l t a n d e g a , d o 

s a l d a É Í s c u i i a 

A g e n c i a d e le i IcVes d o N a t a l , l i 

monto 
poslo 
cóiibec*'!' si ?t rení iauiMiria do J u i z d.- d i i r i i o 
n a roínarça é prejadi^ial aos íuUtí»s>v>: -d-.i 
ias l iÇ í t da <mh*m piiblira,' aUin. tio .pr»>rior 
sua roRKiçíMt, indióo'' qnu se oIjsoí vo o Vo-
gviínto : • j 

A p ^ e l i i a d a representação ' do que | 
• J ™ ^ " * ' * 1 ^ U y i i m l m de 1 8 : » art, 
Í 8 , o PreAirtentft Oo t r i h o n W , verífítjaínlo se 
eslu gás ̂ iflttó».de>wraçtíoH f̂ |K>r- (Ktspacho 

«U m ^ v i t ú i ^ i ^ expedir a d o v i d a 
çfdctm, qcwí árja òi iv ido <> accusado, o 
Wspood» «p m b c * cntnvr ^ e qaiaae 

- • \ 

por c.̂ sca 
.í i '«N.tÃo mu [to cnniiocidos lá t> aqui itipsiuo 

o li.iSl'1 appriJnr para -o.s i>avali:eiros que jà 
Mftntiraru o tlento «iosnas víboras. 

A i i i o>> Medeiros. "Vrndnite Ale-
<*;rim A^ripiuo, K.itnilia T«d\« i ra dri Moura, 
Carlos Lamb.õv, Aífouso Slaranii^o, Vicente 
L y r a , fc>aula S;üloi*. icunaei o taníos outros 

Ncrifciimrt lionr». reputação, íaiwiiia oscapa a 
íssíi gente c tudo csia em nâo oucMüf vfv»n nn 

ra sorao impostas .mu dobro na r^incidoneia: d e S e t e m b r o d e I . S M L 
; Ar i . M A l.iletuhiMina Mnnuíloal iorne^erú , i \ 

Sot:ri^&;tria "do l^olieia-, uíj,> sõ os l ivros uecos- j O A g C I l t e , 
sarios, wi i io rnuibanias ca lurncttas o'as p í a - 1 > , . , . . ^ ' . y 
cas numerafias. I M < * n o e l J O a q W M d ê A n i O V i U l ( j r ã T Ç Í Ú . 

A r t . J-2 Pela cadernrtta o píaca pagará o ! '•- " - • ' ' 
insürlpto' a quantia de mil o quiuiiouto* r<iis| l T T P v r í / k 
a l.ntef»doHCÍa Municipal. I A l i l j . l ^ A v I 

Art. li Justiiiuand ) o tnscripfco :m Secreto-1 • ' ' i r * 
ria dn-Policia a porda somaita^oa dn s - a , ; a - | a , b a i X 0 S a í S S l g U a d 0 S , a c h a ^ O -
dor nota o de sua placa, ser-lho-l!*.; dados ou- SC 0111 U q u í d < i c : í l a d o t i l l i t i v a " d e S U a 
tros uiedtantü o pa«?jiiiiüiito dc «me trafi «• I '' • * • 1 1 ' 1 • 
aw. da quantia d í qaiuliontuU róis '-s.1-I 0 i , s a C U t l l t n o r C i a l , T O g a O » 0 S P e 0 S 
mrute q a a u i o s u i i s t i t u i f o r si,npio>mè:i- i r e j i u o z e s e m d e b i t e o o h z e q u i o d e 
te da placa» ou da cadornotta. • > , , ' « . > 7 - ! , : v

r t
w v 

•s Único. Mo do pèrda da caderuftta í V i r e m s a l d a r s u a s c o n t a s « i ta a fim 
sor.í transcripto na nova tudô quanlo acerca I d ò l l l ^ Z C o r r O I l t C . t l o r C l l i a n t O . I l â o " 
do ui$e.ripto. cousSir do livro do r ^ i s l r o . r i v • I .. ' 

A-—As pessoas mencionadas Uo art. t- qu^ 0 ODn^araO a llttlia liqui-
domorarem a - o u t r ^ a dos ó b i t o s que í h e r > d a t a r i a à u ? a r d b s m e i o s d u e l h e 
Brtin cnnliados, alem do tempo rasoavel i»ara ^ i» % > ^ ' 
leval os ai.seu destino, o;i «rtio os õxlraviaroin I 8 3 0 p c r m i t l l Ü O S , p a r a O SCO e i n b o l » 
serüo iitullados otn vintó n:i l trois o u ^fTrorâoi SO> 1 ' 

r * * - . H'ezão. íiitda res^aiMw. V«d« ^ S ^ Z v S o f f i S O ; . / 
Si l j a r a t " , a ü '"0 , u " " l a ^ . . a - « í . d e m . H - . - . í o valor m e s i n o ^ b e N a t a l , 1 1 d c S e t e m b r o ( i e 1 8 9 3 . 

w , ' , I «.ujoitnsas-penas eiu une ineorrerom notas tãí I ^ N 

WveiB a'u;u cautu e ^ u i ^ . .ta suciedadr, | ç n i u i n a c s . - \ ^ f " * l 0 l i | tf.Oé Puiàpir* $ Ca. 

•EM [ p A g u u munc í lv l a J 
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2—Rua Senador José Bonifácio—í , 
As publicações ser io foitas a 80 réis por 

linha f e aiiuuncios por ajuste. 

Governo do 
; L E I N, $8 D E 1 3 D E S E T E M B R O D E 1393 

Autorisa o Governador ã abrir um credito 
fupptementar ao § 2 do art, 2 ' da Ui 20 

de 2 5 de Junho do 

O Governador tio Estado do Rio Grande do 
Norte : Façp saber qno o Congresso L^gislatw 
av .leereta e eu saticeiono a lei seguinte ; 

Art. í í c a o Governador do Èstado auto-
risario a abr ir um o rédito supptementar ao § 
2 ' d o art. 8' da lei n, 39 de 25 de j u n h » de 
1892 da quantia suficiente para pagamento doa 
vencimentos doa ex-professores de latim e 
francez d o Ç a i c ó , Manoel Augusto Bezerra de 
Aaujo, e o de latim do Assú. Antônio Cabra l 

de Oliveira Barros FilUo, a contar do V de j u -
lho de 1892 atá 31 de inaio de 1803. que deixa-
ram de receber por falta de verba nu ^roameu-
ro vigente. 

A r t . 2 r R a v o g a m - M as d isposíe ies em cen-
t r a r i a 

Palacio do Governo do Estado do R i o G r a n -
de do Norte» 13 de setembro de 1893.—5- da 
Republica.—Pedr 
runhaot Alberto 

N . 29 D E J3 

Torna extensivo á todàs os antigos funcciona-

rios do Estado, o favorconcedido peta lei 
dc 23 de junho de <092  1  

O Governador do Estado do R i o Grande do 
Norte : Faço saber que o Congresso l e g i s l a t i -
vo decreta e eu saucoiouQ a lei seguinte : 

Art . 1 / O favor concedido pelo art. V da 
L e i u. 21 de 2o de junho de 1893 é e*téqsivo 
á todos os antigos funceiouariqs do- Estado 
que, ria respetetiva organisaçSo, faram apro-
veitados, quer fossepa conservados nas repar-
tições de que faziào parte, quer fossem uomea* 
dos ou tranferidea para outras. 

A r t . 2 / Os fuuecionarios de que Irata o a r t 
antecedente, que solicitaram novos tilulns o 
pagaram novos e velhos direitos e emolumen-
tos de sua nomeação» ficam com direito a res-
tituição dessa despeza. 

Art. 3 / Revogam-se es disposições em con-
trario. • 

Palácio do Governo do Estado do R i o G r a n -
de do Norte. 13 de setembro de 1 8 : $ . - 5* da 
R e p u b l i c a . ^ P c d r o Velho de Albuquerque Ma-
ranhão, Alberto Maranhão, • 

L E I N. 30 D E 13 D E S E T E M B R O D E 1933 
Orça a receita e f&a a dea/ma para o anno 

financeiro de 1&Q4 

O Governador do listado do Rio Grano* do 
Norte ; Faço saber que o Congresso Utt is la -
tivo decreta e eu saucciaiio a lei seguinte: 
, A receita do Estado do R i o Granrlè 

do Norte, relativa ao a»ao financeiro de 1891, 
ô orçada em Rs. 781:á9l$0M. 

§ V .Imposto de t d ' % sobre todos os gene- • 
ros de exportando, inclusive os manufaotura- í 
dos. a excep^ao do a&l, quo pagará 100 reis 
por litros. * 

Ü 2- Imposto de gyro comtnercial sobre os 
estabelecimento» que expuserem a venda mer-
cadorias de qualquer natureza e proced»ucia 
cobrado o imposto à razão de por cotas de 
Conto de reis, 

§ 3; Dizimo de gado vaccum, eavallar» rau^. 
&r e jumentos. 

§ 4* Dízimos de pescados. 
§ 5 - T a x a de 3&OOÜ, sebre cada rez abatida 

para o cousnmo publico. 
§ ^ Imposto de sei Io. 
S 7- Custas j u d i c i a r i a s . 
§ 8- Emolumentos das repartições publicas< 

Multas pai iafraccàa dc leis e : ecu!a-
mentos, 

M Imposto de 1 0 % de novo» e velhos direi -
tos sobre nomeações, acces&o* ou outras qnaea 
quer vantagens. 

§ 11 R e n d a d o s próprios do Estado, i n c l u a -
t e as terras publicas;- ) 

t 8 1 2 Imposto de 300 reis por Utre de asuar-. 
deute mo proriutida no Ehtado. 

de heranças, legados e doacõe* 

J } } / ™ d 6 , 1 S o / ^ » » n « « a i . s o f r e lettras ven, 
eidas doa devedores à Fazenda. 

í 15 i u r o de ao aaao sobre a r*tençáa 
dos diaheirea publicoa em po4er doa exacta-
res dá Fazenda. 

$ Ift Imposto de sobre t r a n s / e ^ u c i a de 
eoatraetoa ou emprozas do Estado. 

J 1 7 Imposto de 5A/A sobre contraetoa, s u a 
renovaçao ou prorogaçio e sobre coneessõea 
ou privilégios. 

§ 18 Imposto de 10^ ^ r e traosmlasio de 

bens irtimoveis, pagos pelo ad^elreate nc mu-
nieiplo do immovel. 

§ 19 Imposto de 3Ü$003 sobre c u r r a l de apa-
nhar peite. 

§ 20 Imposto de 3°/« sobre o produeto de lei-
lões e de 5°/o sobre o de salvados. 

£ 21 imposto de 400 reis por tonelada de na-
vio ou vapor de longo curso, carregado ou 
descarregado nos portos do Estado, pago o 
imposto por cada ve» queenrregar ou descar-
regar» exQeptuados os vapores que fixerem v i -
agens regalares, os quaes pagarao esto impos-
to á ra^lo dè 10G reis por tonelada. 

Ü 22 Imposto de u)$>30 reis sobre barcaeas 
graudea ou hiate^ de J ou 2 mastros, e 153300 
reis st»bre bar^ayas pequonas, lancha* ou cat-
tere», 

§ 23 Imposto sobre equipagens e cascos de 
embarcações. 

§ 24 Imposto de 20S033 reis sobre práticos 
das barras ou costas 4<t Estado. 

§ 25 I vip.jsto de reis sobro agentes, 
procuradores ou prepoatos de companhias de 
seguros do qualquer natureza. 

§ 23 Imposto de 10;OOOSOOG re3s sobre agen-
ciadores de voluntários para a.s mi i ic ias esta-
doaes ou de trabalhadores para for» do Estado 

§ 2 7 Imposto de 3*/o sobre loterias do Estado 
S 28 Idem de 50$0Q0 reis sobre venda de bi-

lhetes de loterias de outros Estados, 
§ 29 Div ida acl iva. 
S 30 Producto dos bens do evento. 
§ 31 Idem da venda de generos, utousis e 

immoveis do Estado. 
Reposições e restituições. 

§ 33 Receita eventual . ' " 
A r t . 2.* A de^peza estadoal pnra o anno fi* 

nanceiro de 1894 é tirada em Rs* 73):988j)000' 
^ 1- Jures de apólices 0:700$330 
§ 2- lastrucção Publica ; 
I D i rector iae Secretar ia / inc lu-

sive impressões e expediente 10:3813000 
I I Corpo docente do A t h e n e u _ . í 3 ; i 0 0 j ) 3 0 

ario, i n c l u s i v e À ^ l 

«para pagamento da divida do Baueo do Brazi l» 
no § 4* »lo mesmo artigo,. ' 
\ Palácio do Governo «tó 
de do Norte, o : r v ) 3 J e 
da Ht»publica?—pe4ro; ^ 
Maranhão—Alfàrtò' Mãranfiaa, 

L E I N. 31 D E 13 D E S E T E M B R O D E Í893 

Autoriza o (}<nwrwidor a fazer acquisiçüa 
de livras'e mabilia para a bibii 

olltcea publica da oapikll 

O Governador do Estadu «Io R i o G r a n d e do 
Norte : Pago saber que o Congresso L e g i s l a -
livo decreía a eu sancciono a l e i seguinte : 

Art. 1 ' F i c a o Governador do Estado auto-
rizado desde já ; 

§ 1" A despender a quantia de um c«nto de 
reis com a acquishao de l ivros para a bibl io-
t e c a puhlica da capital. 

§ 2' A despender ató a quantia de duzentos 
mil reis com a compra de uma mobíl ia ind is -
pensável para a mesma bibliutheca, 

Art. Revogão-se as disposições em con-
trario. 

Palácio do Governo do Estado do R i o G r a n -
de do Norte. 1 3 de Setembro de 1893. 5a da 
Republica. 

Pedro Velho de Xlbitquerque Maranhão 
Alberto Maranhão„ 

L E Í N. 32 D E *3 D E S E T E M B R O D E 1893 

Autorisao Gooernador a liquidar o debito 
de 6'*828:5oc reis. pelo qual é respon-

sável o Coronel Joaouim Jo^é QQI* 
reia perante o Tkesonro 

O Governador do Estado'do R i o Grande do 
Norte j Faço saber que o Congresso Legis lat i -
vo decreta e <?u sanccioue a lei seguinte " 

Art . f O governador do Estado é aulori?,a-
4o^J iau i4aA'J> debito de 6:323:503 rs, ©elo 

I Subsidio aos deputados 
U It inerár io 
I I I Secretaria dó Congresso 
I V Expediente agua e asseio 
V P^li l icaçào dos trabalhos le-

gislativos 

?4* Governo do Estado : 
Subsidio ao Govermidor 

I I Secretaria do Goveruo 
I í l Expedieute, agoa e asseio 

I V Publicação dos aotos admi-
nistrativos 

V Aluguel de casa para palaeio 
S 5- Magistratura : 
I Justiça de instância inclu-

sive o pessoal da Secretaria do 
T r i b u n a l 

U Expediente, agua e asseio e 
publicação doa trabalhos do T r i -
bunal 

I I I Justiça de 1* instância , 
§ ti' Polícia administrativa : 
I Veuciinento do Chefe dle Po-

l íc ia e do pessoal da Secretaria 
I I Aluguel de casa, \\x%, agua e 

asseio 
I I I E \ ped le ute, i m pres&ãcs e 

publicações 
I V S ^ r v i ^ a maritimo 
V Di l igencias puliçiaes 
$ 7 Segurança Publica : 
I Pessoal e material 4o Corpo 

Mi l i tar de Segurança 
I I Vencimentos dos carcereiros 
I I I Remedio e dietas á pragas 
I V E e.ituaes 
§ 8* Rygieue e Caridade Publica; 
I Pessoal 
I I Material 
I I I Dietas aos doeutes pobres 
IV Medicamentos 
V Lavagem de roupa e enterra-

monlos 
V I IMaria aos presos pobres a 

razão de 3W?0 rs, 
S Corpo do Pageuda : 
I Pessoal 
I I Material» inclusive e^pedipn-

te, a^ua, aaseiu e aluguel do ca-
sas para as repartições tiscaes 

I I I l iaoroasòes e publ ica^jes 
I V Porcentagem ao a exactorea 

da Faicufia 
V Servido mar í t ima 
§ 10 Passagens de serviço puUi-

Co á Estrada de perp»» o ú Com-
panhia Pernambucana 

S 1 1 Juros do monte-pia do Es* 
taao 

§ 1 2 Qbras Publ icaa 
$ 13 Aposentados e Refoirmadoa 
S 14 Exercícios F io doa 
S 15 Heposiiòes c rcslUuiçãea 
§ 16 Eveiituaea 

17.280^030 
±\H WOW 
ars-iosioa 

3308000 

8:0»8000 

10:00 

1:8)0,^0)0 « 

4:íi0i:0Q) 

1:530:00') 
7ü:áJ0;JQ0 

11:603:003 

S:OQO;ÜÜO 

i:800:00tí 
2:ÍHI0:0ü» 
1:«00;000 

2JO;033;000 
5:íü0:000 

000:00) 
303:000 

13;TÍ)0;000 
l:0)):003 

tííOüQiOOa* 

930:000 

13;000;000 
* 

2:493:003 
4 t X ) : 0 J 0 

10:000:000 
3idU3:OüQ 

1:100:003 

1:000:00.0 
SW:0)):0)a 
47:033:00) 

t-m-.im, 

A 

me*:* 
nio debito, independente de juros o sem ffm»-
lituição de-excesso, que, peta a v a l i a d o j x 
feita, passam ter os mesmos bens. 

Art. 2' R«vogaui*se as disposições em con-
trario. 

P*lació do Governo do E^lado d o R i o G r a n -
de do Norte, 13 de Setembrj de 1803. 54 da 
Republica. 

Prdro Velho de Albuquerque Maranhão 
Alberto òhtra rkão. 

EDICTORI AL 

Art. 3: P ica o Governado* 4o E s t ^m Mio-
fisado, no Regulamento q̂ un evi»e4ir |i 
bfauça do importo oonsiguiulo 
x l % l * m i m a 1:000:000. ra. 

A r t . 4* Continuam em v í n u í « « e s 3. í , 
5, 0 e 10 da lei u 3 0 .te x R j i í S r de 92. 
suprimido, o à * do artigo 'palavras 

A C O N I T E G I M E ? Í T O S D A C A -
P I T A L F E D E R A L 

C o n t i n u a m o s a i n f o r m a r o s n o s s o s 
l e i t o r e s s o b r e o s g r a v e - i ^ u c c e s s o s 
q u e s c dfiY> n a C a p i t a l j F e d o r a l . 

(J E x r a . G o v e m a i l o r d o E s t . - i d o t e m 
r e c e b i d o m a i s o s s e g u i m o s l e l e g r a m -
n i a s * : 

Governador: 

N i o t h e r o y , 1 4 , 6 U. 4 5 ra. d a m a n h A . 
- ^ D e p o i s d e h a v e r r e v o g a d o p a n o d a 
e s q u a d r a n a c i o n a l c o n t r a o g o v e r n o 
o o n s l i t u G i o n a l , o a l m i r a n t e C u s t o d i o 
de M e l l o , d e d i i - a n d o - m e - p r e c i s a r o o 
c u p a r p o s i ç ã o n e s t e E s t a d o o c a p i t a l , 
c o n v i d o u - m e p a r a c o n f e r e n c i a a bordo 
d o « A q u i d a b a n » . R e s p o n d i n ã o r e a u -
z a r - m e á o o u l e r e r i c i a , m a s n o p a l a c i o 
d o g o v e r n a d e s t e E s t a d o . S e m p r e v i a 
a v i z o , r o r n p e o f o g o do a r t i l h e i i a c o n -
t r a e s t a c i d a d e , c a u z a n d o p a n i o o e 
ê x o d o d a u m a p a r t e d a p o p u l a ^ ü Q , f o -
g o q u e r e p e l e q u a i d a t o n l a d e s e m b a r -
c a r f o r ç a s , a q u e nftct t e m c o n s e g u i d o » 
p a r - s e r e m r e p e l l i d a s e n e r g i c a m e n t a 
p e l a s d e q u o d i s p o u b o . L a s t i m a n d o , 
c o n v o r e p u b l i c a n o , e s í a s g r a v e s o c -
o a r r e n c i a s , m a n t e r e i r e s i s i e n c i a c o n -
t r a a t e n t a t i v a d e p r i v a r - s e d a i t u i e -
p e n d e o c i a d e a c ç ã o a o g o v e r n a q u e 
m e t a i c o n f i a d o p e l a p o v o fluminense. 
~~Porcinncid$t P r e s i d e n t e d o R i a d e 
J a n e i r o . 

G o v e r n a d o r , 

R i a . 1 5 , 1 0 5 m . d a " m a n h ã — R e -
v o l t o s o s d u r a n t e t n r d e e n o i t e d e han-* 
M n v e t a r d e d e h o j e b o m b a r d e a r ã o e s -
toca pi t a l , a t i r a n d o s o b r e a r s e n a l d e 

, q i & r r a e h o s p i t a l d o C a s t e l l a , d e a n ^ 
de» f e l i z m e n t e , a c a h a v à a de- s e r r e t i -
r a d o s o s d o e u t e s . M á s p o n t a r i a * , p o -
r é m , n e n h u m a b a i x a í i a e r â o e m n o « * 
s a s f o r ç a s , e s t r a g a n d o p a r e d e * h o s -
p i t a l , N ã o s e a n i m a r ã o a A p r o x i m a r * 
s e dê t e r r a , a b u z a n d o d o a l c a n c e d e 
s u a a r t i l h e r i a , t e m e n d o , d e b a i x o d e 

• n f i Q j g l 
P Á G I N A M V W C I L ^ D A I 

m a i s p r e s -
t i g i a d o D e l o a p o i o d a o p i n i ã o p u b l i c a . 
A s d u a s c a s a s d o c o n g r e ^ s o . r e u n i d a s 
h o j e , v o t a r ã o e f i z e i - ã o p u b l i c a r a s 
d u a s s e g u i n t e s m o ç õ e s ; Aos mart;j~ 

rêxdodêoer v do patriotismo; d* oictima* 

sacrifUadas ao fi*,l e leal cumprimento d t 

lei, do amor e. dedicação ds iiwtituiçõ&yd-

quelles pelo r**psito A disciplina ou 

pela devGçã) d causa dl ItepMicti, somha-' 

rão diante das btlas fratrecidas da força 

revolt td i; aos populares iiidtfew^ nxalh'i-

res e creançasf mirtas p:los projaclis lati-

çados m Cididi — oConj^esso brasileiro, 

reunido em commissão ger^U,-rende home-

nagem lurAuosa da sua dor e do seo reco* 

nheçimento, e faz twtaí para que o. sangue 

destes brasileiros seja o ultimo' .holocausto 

em favor da p is e da estabilidade do nom 

regim*}iiKno interesse da honra da nação, 

da integridade e grandeza da p itria. A s -
s i g n a d o s — o S e n a d o r M a n o e l V i c t o r i n o 
e m e m b r o s d o C o n g r e s s o , A s e -
g u n d a i u o ; ã o v a s s i g n a d a p e l o s s e n a -
d o r e s Q l i u t i n o B j i c a y u v a , S a l d a n h a 
M a r i n h o e m a i s 8 9 c o n g r e s s i s t a s , ó 
c o n c e b d a n o s s e g u i n t e s t e r m o s ; Os 
membros do Congrego JSavi&ivil, pwsenti** 

nesta reunião, asseguram o sm firma-

e leal apoio ao Presidente d:i Republica, na 

hora em qm a reo-dl i d* uma pirteda Ar-

m tda iSacionai amtaç t a awhrn * constitu-

cional da Itep-hbLity,*,, a/fronta a dignidade 

*  : N á ç l o e em^iaa o hrUfw do uniforma' 

yíortoso, qus foi sempre-o symhilo da honra 

: f l f c i UtoLdadProfunlammte pesarosos 

. tristíssimo e&smplo de iMuhordi' 

rnem* 

nidos, irtuap- j 

mo io&tàtiéáiiâií, 

allioes e da in hpwltnwa d$ caracter 

brasileiros, expiram qm nem hoje, mm 

nunca preoilearl o espirito da taudilha-

gem sobre os direitas in Uienaozis di sobe-

rania do pux* brasileiro- P o p u l a ç ã o 
c o n f i a n t e no ^ o v e n i o * Y i . v a a R e p u -
b l i c a . — Ministra da (ia-':ri\im 

Governador, 
P a h i e i o d o P í V ^ í a i U e d a R e p u b l i c a , 

1 5 . 3 h s . MO' m , ^ H v ^ r U e . — E n q u a d r a 
r c v o i u c i o u n r i - i " t a t u r v a d o h o -
j e i n a c i s v a . ApLMtí^s á i ^ ^ ^ o u v o f o -
^ o e n t r o o . t r a d o 
Ca^teílo. — ;1f. do {ití^riSK: 

G o v â ^ J ^ ^ 

R i o 1 7 . t h s . d a U r d o . — r ^ i t i ^ ^ J 
v o l . o r f » » c o i * ? . i n u n u s e m p r a t i c a i * 
l i i i d a d e i . H o j e á s 3 d a m a d r u l ^ 
d a u m l i e l l a s t e n t o u s a h i r , m a s fo i r e -
p e l l i d o p e l a ^ f o r t a l e z a s d a b a r r a . — . t f » 
da Marinha, 

D 'O Paiz <!o S d a c o r r e n t e : 

O cuntra- i i l inlr . i i i t í Custodio <li Mello oi\-
v i im hoiitein mn <>ífu'/io ao cominaudaote da 
fortaie/.a ite Cr.ia, ^oaeitando*o a auxi-
l iado na cau<a quo-duíondein os revoluciona* 
rios, o c o n f e r i n d o aerem as baterias da* 
pn-aças guerra á entrada da barra o IUVÍCJ 
estorvo os en\bara^n o ! i l . i ; ' i ita. 

Acto continuo, o conimandaute d;»j;:olí;i 
íorlale/'*» enviou o or i^ iua l d «ase of lk io ao 
luarech&l vioe-tíresidente da ttepubliea. 

O *[H:vtH0 QflV;ial» puNicn lioj^, sobre esse 
mesino aasumpto, o» »egu,iutOí5i lelejjraininaa 
recebidos hontem pelo ajudante general, en-
oanvgadQ do exjiediente do ministério da 
guerra. 

FORTXUEZ.K DE SANTA CRÜZ — V e i a , esla 
tnanhâ, a fortaleaa o I* tenente PraaoUca de 
Souza Pinlo trazer-uie o seguinte officb 
parte do Sr . Almirante Custodio de Mello : 

No manilesto q<ie d i r i ^ á naçào alieno a 
còndncta ineoustituMoimi do S r , V i c t í - I * r ^ i -
«ente da RopuUiea e a sua política .'uitiputrifi-
l ica e s a t i j u i u a r i a noa E3lado*»priiicipalM<Hite 
no R i o Grande do Sul. To-los oa oavios e 
foiças navaes deste porto se colloaarat» ao 
hdo da eonstitui^o # <jue defetido; u iüca tta«-
çào dessas forças Ueftiuva, a fortaleaa <le 
Wille^aigiron, aealM de coin,uuntoar-me qn« 
tomou a r«9oIufio de u&o liotúUiiar^naa e da 
aaaittt o bavar declarado ao quartel g e s s r s l 
da armada. Tchda a («o^iilaoAo da r * -
derat ó favoravel & ao*»a oauca, que è a aauaa 
«acionai. A própria juara i^Ao d» torra, <4**, 



, J S ? * ^ ^ l i * * apftlar o 8 r 

<|uem nflo terá um èonbéda»«n«o n a c t o do 
í H U i l ^ d e c i twn. ¥ dômraáate ua 

W W ™ * biMmm pttfrioMcai tra« 
de i i |o in i4a ie do 

J â a d u e ú enf/ace da coustltniçao violada. A 
f r e s o i o ^ de imitar a hubve * patrioU* 
Cfl r e s o l u t o da fortaleza dd y i i l e g a l g n o n ti-
rar* a o > r v - V iee-Piesi itaU* 4a- Republica 
o .ulUmo pretexto para coutiai jar a màn-

ulegaltnente ue governo da Nação. 
fNoata» ooqdiçOea. eu re#ulvi convidar-vos 

a voa profioaciarde9 entre a constituição o o 
*eo violador, erjtre a awütiuacllo do derrama-
iijonto de sangue de i^ivifuA e a pa<iiii«a^ao da 
família brasileira, reitwrando aqui a declara-
«ao que fiz no meu manifesto de que nào quer,, 
g poder, Aguardo ató hoje i tarde a yosea re-
salu|;íít> para.servirnue d* governo. — 

Aose de Mello,.« 

« Ria a minha resposta : 
« D o posso ,}o ofíieiQ dè V . Bxe/de hoje dn-

»jue, na quiilidade eqinmaudaulo da 
( ivtsao navíit brasileira no porto da «'apitai Fe -
«ej , a U «nertirjísio e acabado me ser entregue 
pelo Sr. I 1 tenento Francisco de S o u n Piuto, 
m i v i u a n d i i i p o $ prqiiuurjar-me entre a consli 
tuiçau « o ROO violador, qu*. na opiij i$o de K. 
fc*c.t 6 o hxm. Sr. V i r e presidente da liopu-
bluru, cuinpri i -mo dednrar-vos une, reunindo 

a off!<;ií}iid;ido do italalào * fortaleza soh nipu 
coinmando. ein <;o.wih(> ijrou resolvido não 
ser po$áiyel acqiitascpr aos vossos desígnios 
naa por espirifo do classe mas p»rq:ief na 
qualidade de mil itar, julgo tirp dever sagra-
do do honra c o n s e r v a r ã o no meti posto, 
cumprindo na ordoifs do governo coitflitiieio? 
t»al. que nelle mo CO|IO-ÍO»i e » cuio conhoai-
iimnií* vuii levar cata oemirreueia. * 

« Peço a V. i?*(!.. eutrotqulo, p e r m i ^ S o pa-
r a reapefto.saiiH'ti(H ponderar qm* foi para esle 
çoiprnando o Ioda a ^narniçqo smrimiímçnte 
penoso sa|)í»r que livje pola manha, antes 
mesmo dn-rereber « o f i c i o a qqo" respondo, 

•tivesse sido mlorrepiada' a viagem 4a laq-
fJia.-que.do arsenal db guerra coudtizía gê-
nero» a|imep$icios. para os fiRiútaft*,' praças o 
sua$ famiiia$ a<.jui residentes,' pon iutimrição 
de uma furpedefra a yosgo serviço. 

«Saúde e fraternidade — f W m GitUforme 
Alves tia Silvq, ití i ioiite-conHiei-còm man-
dante. » 

No Senado Fedeml o prpjecto, 
. decretando o estado de sii\or foi 
^pproyado por 3! votoí? contra UV 

Yoiarnm' çonlni os S r s : A l a r i d a Burroto. 
Joíío Noiva, Ftfmino- da GenprosJ 
Marquei , Aqni l iuo do Amaral1, Coelho' R o d r i -
4,'ue?, Ü. parueiro, La per e q i i v e i r a üaivuo—9. 

Votarão ç favor os Srs. : Francisco Macl i^-
do, Sarmento, Ha rata, i jaerjá, Cunha Júnior , 
^ouvMiaoro, Cfuz, Elyaên Manír is / Cat-inda, 
Jí):io Cordoiro. Hèpuardo. A i n a r q C a v a l -
cante, Hisrnambaco, Druaimood, Messias do 
fcusruiio, Ytrg i l io Damaaio, iVíauoeí V i c l o r i -
iio. Djiniing^a Vicente, G.il Goulart, Qàint ina 
tíocavuv^, Aristidea Lobo, Sálda^ha Mar inho. , 
Joaquim Feiicio, Rodri^uea Alvea, Canado: 

•P^raiihoa, M^HinhoV l lhaldina do Arnarai 
bentos--AndrMle; k . Júnior e L u i z D e l R n o - l a i ' 

' ' * - - - 1 í ' * 

pi^ojeoto fo i a p -
j p r q v í i d q p o r 77 v o t o s c o n t r a 3 6 . 
_ Votaram Sim : L i m a Bacury, Píleto Pires, 
Matta fJacéí ír ; Vaicnte de ^Novaea' Jmíiòr 
Héurmuo' de Çárvaiho, Luiz nominguos. Bene-
dõ*lo Le i te. Cr ist ino Cruz, Nogueira'' W V a na-

Nelsòn.pirea - Forreira.Krcdêrico Í3orirea 
ItAuílfi........ íi;».»...»i..: .!„•'i . . . >,» ' •» .. * 

• m? ^ n u r a u r , ucuariunio (Jariu'iro 
Lourenco. dé S/i, Ayres Bro|lot Oiticica, lvo dò 

•Vrailo,- Valadub, Paulo Argolo; 'Tõata, Ai tíhir 
« IOS . Rareia Pires, ^ i l t o n liarão do S. Mar* 

ços, ^obas11í\0. Medcad<r,A11 r i \ d e Júnior, Fitira-
t i o Cosia, 1 Tiirí jun^o Moreu-a, SNilo Pe^ai iha, 
U r b a n o - M a r m i d K t r a i r c a C a r v a l h o , È r i í o 
HlíO. M a i r i n k . F u r q i i i u i Weniok. Thamax D.-líi-
no^Wardano dò Maíraioans, Leonel Vüln> 
CUfitía» Lobaln. AlVarc UoteUm, Dulra S iraVió 

Carlos das Ç i i a - a s , Co.sta Maciiadot4o3fi fie- A-
vç'i;»r, pt»rrtíira l iah-UJ, ao<íd)pho A b n u i ti l i -
corio, Moraf.íj Uarros, Adolpho (inrdo, Costa Jõ-
nioi-, AUYedo Bl l i» , Almeida Nogueira, .lulíó 
de Mesquita. \ M ? a Liufmo. Allierto Kallos, vi-
ves de Castro. l írtiaioido-Uouteia, Antoiiio A-

- Kduardo - í iónçalvra. Lauro Mulíor 
Sehifiiií\t,-Çarlos- C.ampo^, ; Eerr.oíra da tuMsi] 
Homero Bapfciata a Caasianô do .Vaaeimciito • 
ao lodo 77. • ' ' 

Votarão '*nâo : ImUo do Braail, Pedro Cher-
mout, Auguatõ AfotJtene-ro, Márlinlm f.r.dw-
guea/Josè. , \vol ino, N/iaeiuiòon». Mi-uol 
tj-u, Amorim Gàroia, Couto Cí ir If lKu/TnIentino 
««. U r v a d i a . Rosa o Si lvo, (Joiu-alvca Ferrc-i-
f«; Juveucio de Aguiar, AÚ.irô Cavalcant i , 
Knyuiundó Bandídn:, A;;iaudo dt Froí ia», 
/ama, V i v i r a , Satiios Pnrmrn, Paula 
baim.anies, Leovo- i ído V i U ^ v y . Muno^i 
InieMim rousoca I l«r inn s , Aií-o.rto Hraodâo. 

Matta Mací Mdo, G o ^ - a l v ^ 
Uamoa, aumiii^os Rocha, UnminrfOR PorlA Hú-
ned^to \k.iadaroí»f--'Riboiroiie AÕrauteà, "l-or. 

c t l ; l V r ^ , • M u r s ; i -nato o Mellarriiuio de Mendonça, au lodo 

t in telog^ruma, a« ante-hontom 
C . o i a r i u i n i c a y n o ^ o n o s s o d i s t i u o t o c o i r 
leRaa i%üo repreeeniaiUo do Estado 
Aag^loSavftra, eatarem apuroyadan 
«a verbas pnm cojistMicçaò dojB ra-
mães (tflegrapfijco.9 <le A^icáo o Aroia-
grança, abaáíacimento tVagiia d'aqual-
to cidade a cominuaçAo da^ obras dò 
porto do. Natal; be^ como a. elevação 

do brodotmpoeto a rnfò osU'auáei-
o ^ a s t r a a g a i r ^ . 

ComiQercio e F inanças 

PAUTA 
TIIESOITBO DO B S T 4 D 0 DO B . G , DO N O R T E 

S*niapa de 18 a 23 de Sotembro de 1893 
MBÇOS CQRBKNTE4 D03 GBMSIIOS 3U,lBtTO$ 

A »I»«IT09 ÜB HXPOUÍ \ Ç Í O 

M e p e i 4 « » l « i I T a U a d e » 
-guaídenle ou «achaca Litro 

Algodão em rama " Kilogrwutoa 
» * caroço » 

j MgodSo sujo on resíduos 
1 de fabrica » 

stssucar turbiaado .sorto * 
» » 2* sorte» 
» mascave "oruio 
« reipate 

Rorríioha 
Caroço* de algodão 
Hiiuhn de porco 
Carne secea 
Café 
Çer i i de Carnaúba 

« einvelaü 
Charutos 
Cigarros 
Giijfres da boi 
Unhas de boi 
Couros de boi sepeos ou 

salgados Ki logra mrpa 
Courinl ios Ceni» 
Fumo em folhas Kilogranim^ 

ç n rola 
Far inha da mandioca 
|?eij'V> mulatinho 

» de outra ^ua)ida<]e 
Groipma de mandioca 
Milho 
Mel 
Óleo dn mqmona 
Qssos 
Sal 
SpA* 
PoÜo vegetal 
Pemtas de ema 
yíMUíjnhq 
Vinho dtí cajiji 
Queijo do manteiga 

t 

• 9 
% 

W 
9 » 

» 
» 

» 

Conto 
MiÜtíMIO 

Cento 
» 

t> 
Litro » 

» 
» 

Kilogromma 
Litro 

U m meio 
Kilo 

iK 
«I 

L itro 
Kllo 

V a U r M 
«240 
#58» 
«150 

«380 
«280 
«110 

,... «too 
«800 
I01S 

28000 
«70U 

ljaOO 
«600 

2«OUO 
5«u00 
OÍOOO 
1 $ 2 )0 
1Í000 

«noo 
180«00ú 

1S500 
1«000 

I I 0 0 

I 

Em ieitras 2:000t00G 3:442*324 
Conta oorranta da «elloa 91:4281000 

T o i m m r 

Oivanlsado o retptfolivo balaqoete, asslgnado Mio 
8r. ihesoureiro Francisco Heroncfo ds fteiio e o 
Escrivão da Receita e despesa, Ttieopbiio CbrisUnia* 
no Moreira Brandão, responsáveis por aqaeües va-
lores. a Juqta da Faxenda, voltando à saia da Ins» 
pectoria, «ubmetleu o dito balancete à consideraclo 
do Exui. Governador do Estado-

Nada mais havendo a tFatar.o Sr. Inspector man-
dou abrir os pagamentos do mez corrente, e le^an» 
tou a sessãor 

RESULTADO conhecido da eleição 

de 10 de Setembro : 
Município» tiepublicauos Opposicionistas 

|0»0 
« í»0 
«080 
«080 
«509 
1010 

\m 
3«000 

«700 
4S003 
«800 
«500 
«000 

tf u i)t i i A 4 n U i t i s t e a t i v a 4 a 
, ^ t a d o ^ l 

SI^sííq ordiwma tlia i dç Setembro 4e 1893 

A,s o(uze horas do. dia, na sala do Sr. Inspector, 
presentes os membros da Junta Administrativa da 
Fiizenda Estadpal. abriu-se a sesaaq. 

Foi lida -̂e' ajípíòvada à acta da sessão antecedénfe. 
depois-do?.qj(»é'"pft^ü-se íí leitura tia seguinte : 

^ £$P'EDIENTJ£:' 
—Ofjicios : 
- Ao, Exm. Governador :. 
Estado do Rio Qrande dó NQrtò. Faiacio d a Go-

verno, Natal, 30 du Agosto de 1895. ^ . 4a7.- Com-
ri unido vos, para os devidos- fins, qí̂ c o Promotor. 
Tu litico^líLçpjnarQa. ^ í ^ m ^ ^ ^ ^ ê ã ^ ^ t i ú ^ 
ao Di.9iuzio Pilgueira, reassumiu no tfíá 16 do cor-
rente, o exercício de suas fuh<^ôes.—Saúde e Frater^ 

jíidade. 
Vçdro YeU\o tfe Albuquerque Mai*anhãor-Âo 

Çidadào ínspectòr do Tt)ésòuro do Estada. 
- .4' Contadoria. 
—Do inesinh íiovernador : 
Paíaciç do' Goynrno do Estado do Rio Grande do 

Sor-to, íNula!. l - d e Setembro de IS9:\. N. 
lU^nellBudo-vos a inclusa folha dos Srs.Kepresf-ntan-
les do Estado, relativa ao in.cz 

Kepresf-ntan-
de Agosto ultimo. 

.LIUIM tn\ ILJÍKI. Jcvnnytíto Aum-ico R tl 
Manoel Moreira Dias, Luiz Maitn.il Per 
krinfiOy .1 oaqaiik Cavalcante Ferreira 
Artfuir Lishou, Jrnio Gurr/cd. Antônio ( 

veconunendQ-vQs fjuè providencieis no mentido dè 
ser'pago o subsidio dos mesmos de accordo' com 
a recente modificação feita tio regimento pela indi-
cação (|u»\ por copia, vos remetia. Saúde e fraterni-
dade. Pík/ro Velho úe Albuquerque Maranhão. 

Ao cidadao inspector do Tlieso,uro da Çstado. 
1NDICAÇÂQ 

Serão abonadas aos deputados quatro, faltas &pr 
cada lritU^i dias du se.ssào. As faltãs i^xcaloukes des-
se numero níto darão; direito á percepção do suhsi-
díu correst»ein.Jentfs considerando-se como wào ten-
do, compareçidj á sessíío o. dep.utaiio i»nè não estiver 
prese.nle ás v«i.taçôeá;do dia. Dando o deputado irxaior 
nmiiero do, ía^.ts, 'poderá o Congresso. i;je.diatile 
requerimento alianaNas, uî ia vez uue couslue-
re attendiveis 0 justos òs motivos íiIltigádos.---44 de 
Julho d e , _ J e r n n y m o Anm-ico R da fumara, 

Frmandes So-
de Mello., 

de S auzà, 
Jo$e (Jiitiyco, Vaula Mo,rara. • 

•'X' r.onladòria para proceder ua conlbri^idade dasi 
ordens recebidas. • 

' liALASÇO 
A .limla da Fazenda,4' iutemjui,pe« a sessão para 

(hri^ir-sr. ú Cana forte, do Thcsouvo, onde" exainir.oii 
toda esi:rtjduraç;V) do me7. antecedeülo.. halauceiíndo 
Os respectivos cai\as 

Verilicouque durante o me» de Agosto a despeza 
eh»Vou sc a reis., a- >aher : 
88 V Uivida Pühlicriíjirus de .ipoikvsj 4o:ooo 

' lustrucçâo PuMic;< 
Congresso do Estado, 
(ioverno do Estado 
Mãgistraiara 
Policia Adunnistraiiva 
Se«íurançi\ i^uhliea 
Força 1'uhlica 
^y»*nMie i* raridade PuhHra 

/.O (líjrpo d^ Fav^nda 
U iyiras. Publicas 
f'\ Aposentados' i* lít^oniiAdos 
f\ Kx-htcí.-íds J^itviòâ, 
tò Kveuluaes 

a-
'V 

a-
íi-

8:OO]:kv2 

iH:77l:«7o 

5.J(n»:270 

'io7:í)0íí 

Ví-ril^coii rçais qnft os safcloí existentes nos co-
fres do foestiio Thesou.ro ituportu\ ao, eu» 
veis. assim demonstrados : 

%Ú:62nXÔ% 

2 : 5 ^ 7 ( 0 0 0 

CAIXA QISRA^ : 
IÍhí (liiihoiro 

C A I X A DAÍ L E T V 
TUAS; 

Em lèttra.3 

CAIXAUE DL^POSJTa 
POH CÀUgÃU.; 
Um dinheiro l:793fã93 
E m a p o l i c Q a 3Ó:6Õ0S00a 
E m l a u r a e 2 : 0 ^ 1 8 8 3 . 34:<46|416 

C A I X A S D E D J Y E f t -
O R I G E N S : 

L m d i n h e i r o 1 : 4 4 ' J # & 4 

Natal 250 votos MO votos 
S . Josâ » \ H 
Papary «a » 31 u 
A Í\iz » n 
Ooyaninha 9t 57 P 
VeijtiQ m D 2Í n 
Cuitezoiraü 380 » » 
Nova Crux \U 37 P 
Santo Anlonio 197 » 0 
MacahyUa • a . 59 » 
C o a r a - m i r i m m » 1 1 3 
T a i p ú 78 0 ») 

Touros » 4 » 
Angicos * 8') P 
Maeau 2d5 » 73 » 
Areia Branca 203 o 0 » 

JvJossorú 461 17 P 
Ajiody 455 » 0 
Vau dos Perros 597 312 & 

P m V Aie&rre 419 » 0 
Patú 355 a 100 j 
Martins 54 i *» 5 U 
âauta Crua m 9 191 0 

Segundo telegratuma, que nos 
foi obxequiosameHte mostrado, está 
nomeado capitão do porto do visi-
nho Estado da Parahyba o nosso il-
lustre aqiigo e hoqrado oidadüo, oa-
pitao tenente Arthur I^istrôa* Ten-
do-se encerrado os trabalhos da se-* 
gunda sessão legislativa do Congres-
so Estadoa!, de que o distineto offi-
cial ê digno representante, o gover-
no federal designou-dfoe essa impor-* 
tante commissão, aproveitando, as-
sim ,a sua incontestavel competencia, 

Retirando-so para o Estado da Pa-
rahyba^ o nos^o presado amigo dei-

sensível vácuo na sociedade na-
talense, especialmente no seio do 
partido republicano, que lhe deve 
valiosos serviços, por sua provada* 
lealdade e sincero 4evQtàmento á 
causa da republica, 

AREZ 

O resultado da eleição de 10 do cor-
rente neste município foi q seguinte 

pr- MatUi^s Carlos 
» Augusto kyra 

Augusto LEraiatre 
Jtírojiymo Cabral 
Joaquim Felicio 

Epaminond^s J-
Fabricio Maranhão 
Dr. Braz de Meilo 
Capituo João Avelino 
Capitão Aiitouio Folippe 

64 

64 

63 

8 6 
24 

16 
15 

1 5 
t 

E L E I Ç Ã Q ESTADOAIU 

O p l e i t o d e 10 d o corrente, assignv. 
l a u d o raaja"uma v e z a i a e x c o i i i v e i pu-r 
jaa< 3 ;a do j.»artido repuUticauo, c o r r e u 
c a l m o , t W i u i p i i l i o , r o d e a d o d o t o d a s 
as garantias, indispensáveis á plena 
e x p a n s ã o cia v o n t a d e p o p u l a r . 

A opposição. entretanto, phanta3ia 
nmas tantas scenas de fraude, que 
não se conhcce.e o e/n prego de violeis 
çias, de que ninguém se queima. 

l i ' o v e s a a n t i g o . D e i x a t - a . 
Q. que, porem, provoca natural re-. 

paro é a itimplvz'!, com que o Rio Gran-

de do Morto declara que '«/Wa, no meio 
de Uiii i indijfermça o plei-
to de 10 tio úorrente demonstrou, ati-
les de tu<lo, que a opposiçào Um fcoct 
leal í^rregirr}entação no eleitorado.**, 

Eis a!ii um ça*ade difiioil oxpltca-
ç u o . 

Não se couiprel^nde um plei-
to eleitoral corra, assim, 110 meio de 
(jeral inctifferpnra, o que o partido da 
opposiçâ.0, qup.lquec partido^ mostre 
ao mesrqo tempo que ten% bôJk o Uai ar-

vegimetitaçm. 

E' o simul esse et non esse. 

BAa e leal arre^tnan^çao .. Mas, 
em Mo^sorò, a Pr. Pinheiro Castra 
disita manifesto aconselhando 04 povos 
a t> bsterem-se das urnas, não obstan-
te as recommondaçoes, em. co.n.tr«ri,o, 

No Caíoò ji&om faz eleição, por* 
que os amigos do senador José Ber-
nardo, correligionários d' O Rio Grait» 

d$ do Norte, não aooetkam a ohapa pu-
blicada no orgam dò partido e reoom* 
mandada, com ampaimo, 
commissflo executiva-. 

pela mesma 

NoAasú... basta. 
Nfio pode baser» realmente.mais Uai 

arregimentação» 

Mas, elle» que o dísem ó porque o sa-
bem. 

Em assumpto de lealdade $ arregi-

tnentação partidaria não ha como o 
pessoal oppQsioionista potyguar. 

Exemplo : a posição dos seuadorts 
Amaro Cavalcanti e José Bernardo 
vis-a-vis a posição dos deputados Min-
guei Castro e A m o r i m Garcia. 

Os p r i m e i r o v s votando, de accordo 
oom o governo, em todas as questões 
de confiança política, os segundos ua 
v i p a - ü m a » 

A recente sublevação de parte da 
armada nacional veio ainda uma vea 
evidenciar a harmonia de vi»tast a soli** 

dariedade, a bõa e leal arregimentação d o s 

representantes opposicionistas» como 
se verifica da noticia que damos hena 
a proposito da v o i a ç ã o do projecto os 
estado de sitio nas duas c a s a s do Coa 
gr PS so Federal. 

Os dois senadores votaram pelo 
projecto, os dois deputados» contra. 

Xyhterias difflceis ae penetrar... 
Parece-nos, entretanto» que a oppo* 

sição não devia trazer por mais tem-
po perplexo o espirito publico qur in-
cessantemente interroga: onde está 
o pontífice dessa grey 't 

Em Roma ou Avignon ? No Sena* 
do ou na Camara ? 

Como a oppusiçfto é decidida a tem 
muitas vezes invocado q viver ds claras^ 

temos razão para esperar que sa 
vai fazer a luz sobre esse ponto, mui-
ta intrincado, da política potyguar* 
Esperemos. 

De um telegramma, expedido pe-
la Exm. Ministro da Marinha ao di-
gno capitão do porto desta cidade, 
consta que dos 28 officiaes que se a-
chavam sob as ordens do contra al-
mirante Custodio de Mello,na revol-
ta que ultimamente se manifestou na 
capital Federal, 6 se apresenta-
ram ao Governo, 6 foram presos em 
Nictberoy e t, o capitão tenente Mal 
veiro, falleceu no dia 15. Os que se 
apresentaram, são: o capitão de fra-
gata, Pereira Guimarães, o capitão 
tenente, Jacyntho de Mattos, dois 

tenentes e dois commissarios* 

TELEGIUMMAS - Rto, 15 de Setemhra dte 169^. 
Ao Governador do Estado.-Existindo oholera bor-

do paimote «Duça Ualeira» que se acha Rift da Prata» 
governo resolveu nàa pernjittir sua entrada pprtos 
>raziltiiros e tele^raphou nesse sentido cônsules 
jrazileiros alli.-MhiisIro do Interior. 

VicLann, i l dü Setembro do 
Presidente fio Estado—Comrnunico-ivos terem siíto 

hoíi? it^tallados com as solemnidades do estilo oa 
tralvithoft do Congresso Legislativo deste Estado, pe-

Aràoiijn ^.—Governador—Nesta data foi insta liada 
á \ssembléa hejíislativa <ío Estudo presente quetp, 
l i ' inonsa^om-^Úi i^vos — Caia^au^- i^es ide^e. 

CONGRESSO ÚQ ESTADO 

Aetft da reunida do dia 11 deagosdo de Í8f)3 
— Presidência do sr. 4eroaynio Caiparu— Ao 
ineio dia, feita a chamada, compareceram oa 
Srs . Joronymoda Gamara, Moro\ra Dias, L.uis 
Fernandes, Espirito Saatív, H-mnugenes Ttuo^ 
oo. F e r r e i r a dâ Mello, âoulo, Phelippe Ciuôr-
ra Jivio QnrgeL Paula Moreira, B a r r o í • 
Lisboa. Deixaram íl« eoinparecer, com cauta 
partleipaíla.o S r . Artliur C a v a l c a n t e sem «L a 
o» Bnnikures-Mai ioel Augusto, Ovtdio. PaulA 
Salies, Atfenso Barata. JauiMtíio, Medeiros e 
Souto. Nüo havendo imnn.TO logal para abrir-. 

a sessão, o Sr , pre^duaM U o sejsumta e x -
aediente ; um offi.:io do secretario do Q o v e r -
iiof eornmunlcawdo, de ordeni do Qaveraado» 

j do Estado, que par acta de i ' do corrente, foi 
tornada s£Ui sffeito o de à do mesoxo mez « a r 
cando para' o dia 1 5 de Novembro a eleição 
para preencisiento das vag,a^ deixadas pelos 
deoutado» i laVionl Roualdsa de Casti lho B r a a -

ú X a v i e r Saares Montenegro, 
Araújo a A b a s t o Severo 

aranhào* e designado a dia 
OXÍÍÜO vindouro para ter lot-
ão. Inteirado. L ido o ex~ 
meia hora regimental, s e i a 

t\um deputado, a sr , pre^ 
e dà para ordem 4.0 

a designada para a ses* 
A. R. 4a Cornara, Mm 

Manôft Fernanda 

dao« 
•íosA 
do Al 
10 de 
g a r a r 
pedienia 
compareae . . . 
si d ente ieVsMÉ 
dia a mesma 
sào de iiojo» 
noel Moreira 
SofiriUho. 

Aeta da reun 
Prasidencia dn *r. 
meio dia, feita a c 
Srs, Jtroiiytno da 
r « T M a d e ^ Espirito S a ^ * 

à* Acosto d e 1 Í 9 J 
da Gamara. A n 

compareceram oa. 
' U r e t r a rvia^i, T u i^ 
fte^.a, Harroogt -

l 
P Â G H U M U J C I L A D A I 

l 



de Mellfc Lt«t>*«e B i r r a s — « f í n 
parecer, «om m u * * (wrtíçipaáa a S r . A r i h u r 
Cava lc iata , ella oa St*. A f f o n w É k r a U , 
P a u l a Sallaa J i a o u e i o . Manoel Aagatto, Me* 
«etros. Ovidio. Souto e P a u l a Moreira. Nâo 
ha espol iem*. F í a d a a meia bora regimental 
e nâo eomparecendo mais nenbura Deputado 
o Sr. Presidente declara nfto haver aeisàe & 
falta de numero e dá para ordem do dia o 

rceami que eitava deaígua** ~Jeronymo Amé-
rico Raposo 4a Câmara* Manoel Moreira 
Dia». Lius M. Firnandi* Sobrinho. 

Congreaso dò B s t a d o . - A e t a da reunlfio do 
dia 14 de Agosto de 1 8 9 3 , - P r e s i d e n c i a do Sr. 
Jereuimo da Gamara. A o meio dia, feita a 
chamada, compareceram os Srá. l e r e n y m o da 
C a m a r t , Moreira Dias, Lu iz Fernandes, E s -
pirito Santo, Barros, Paula Moreira. Lisboa, 
Hormojjonas, Ferre i ra do Mello, Pel ippe 
I r j e r r a , Souza e JoSo Gurgel , Deixaram de 
comparecer oom caiwa participada o S r . Ar* 
thur Cavalcante, sem ella os Sr*. Affonso B a -
rata, Paula Salles, Jannucio, Manoel Augus-
to, Mudoiros, Ovidio e Souto. N5o ha expe-
diente, F inda a *iQf>ia hora regimental a não 
comparecendo rnais nenhum deputado, o S r . 
PresKioi.te declara não h i v # r s e s s S e e d l pa-
ra ordem-do dia a''.mesma que estava designa-
d a . — Soromjmo .4 . fl. da Camada.-* Manoel Mo* 
reira-Ma&.—Luis Manoel F- Sobrinho. 

C o n g r e g o do Estado — Aeta da reunido do 
d i a 15 de Acosto de 2&tô.~Presidoii<?ia-do S r . 
Jeronymo da Gamara. Ao meio dia, feita a 
chamada, compareceram os Srs Jeronymo da 
Gamara, Moreira Dias, Luiz Fernandes1' Espi-
rito Santo. I.isboa, Barros, Ferreira de Mello 
Fncl ippe Cruerru João Gurgel , Hermogeues, 
Pa n lã M 

oretra e Souzn. Deixaram <í<s compa-
recer, com «auza participada o S r , Axtl iur 
Cavalcante, som olla os Srs. Affònao Barata. 
Pauta Sal les; /annneio, Manoel Augusto, Me-
deiros, Souto e Ovidio. Ma he expediente.— 
Finda a moia hora rr-^imeutal e não compare-
ccndo mais nenhum deputado, o S r . Prosiden 
te doelara haver sessão a falta de numero 
6 dá para ordem do dia a mesma que estava 
designada. —Jerontfjtio *4. l i . d* Gamara. Ma• 
noel Morri r a Dias, Luis M . Fernandes Sob ri* 
nho. 

Acta da reunião do dia 15 de agosto de 1893 
—Presulei icia do D.'. Joro.iymo C n m a r a — A o 
njnio dia, feita a chamada, compareceram os 
Srs. .Jeronymo da Câmara, M. Divs, LUÍB F e r -
S i rnaudes, E. Santo, Lisboa, Barros. Ferre i ra 
de Mello, F . Guerra, .hião Gurgel, H . T inoco, 
P . Moreira e Suuza—Deixaram de compare-
cer, -som causa participada o S r . ' A r t h u r Ca-
valcanl i , sem ella os Srs . Affonto Barata,- P-
Salles, Jannueio, M. Augusto, Medeiros, OvU 
dio e Souto— Não ha expedionto—Finda a meia 
hora regimental e não comparecendo mais 
nenhum deputado, o Sr. presidense declara u&o 
haver sessflo ã falta de numero e da para o r -
a mesma que estava designada— Uromjmo A . 
fl. ãd Gamara 9 Manoel M. Dias, Luis M . 
bcrnande& Sobrinho. 

do :dw 17 — Preaídentsíà do 
Camara. Ao meio dia^ feita 

" ehàmada comparecêramos Srs- Jeronymo 
da.Ciuuara, M - Dias, L u i z Fernandes, E s p i -
r ito S. , Lisboa, Barros, F e r r e i r a às M , 
l ippe G . , J . ' G u r g e l ; Hermogeaes, P. Moaei -

o Souza— Deixaram de. comparecer; com 
causa participada o Sr. A . Cavalcanti, sem el -
la os &rs. A . Barata, P. Saltes, Jannucio, M a -
noel Augusto, Medeiros, Souto o Ovidio—N5o 
ha expediente. F inda a meia-..hpra regimental 
e nSo comparecendo mais nenhum-deputado 
o S r . presidente declara o4ò hav«r ses&3o á 
falta de numero e da para ordem do dia a mes-
ma que estava designada. — ' ieronymo A* R. 
da Camara, Manoel Moreira Dias, Luis M. 
Fernandes Sobrinho. 

Acta da reunião do dia 18— Presidência do 
Sr, ÍJormegenos Tinoco. Ao meio dia, feita 
a chamada compareceram os Srs . Hdrmoue-
nea Tinoco, Moreira í i ias, L u i z 'Fernan-
des. E. Santo, Lisboa, Ferre ira "de Ajeito, Ph. 
G u e r r a e J. rtursel. — Deixaram de «ou'pare-
cer, com eousa participada o S r . A^thur C a -

da Gamara. A o meio dia. 
U a Chamada, eom|i#reeeram oa 81*. Jerony 
mo Ca maré, Moreira Dias, L u i a F e r r i o d e s . 

comparecer com causa fiarticlpada o Sr. Ar* 
thur Oavaleaatl, som ella os Srs. Affoaso Ba-
rato, Paula. Salles, Janaueio, Manoel Au^us* 
to, Medeiros. Souto • Ovidio de Melle Nflj 
ha expediente—Finda a meia bora regimen-
tal, sem Comparecer mais nenhum deputado, 
o Sr. Previdente declara düo Iia7er sessão a 
falta de numero legal e dã para ordem do dia 
a mesma que estava designada. — Jeronymo 
A. l i . da Camara. Manoel Moreira Üiaa, 
Luiz Manoel Fernandes Sobrinho. 

Acta da reunião do dia 33Presidência do 
S r . Jeronymo da Camara. Ao meio dia, feita 
a chamada, comparecerão os Srs. Jeronymo 
da Camara, Moreira Dias, Luiz Fernandes, 
Espirito Santo, Souza. Lisboa, P a u U Morei -
ra, Hermo^enes, Phel ippe Guerra , João G u r -

Ferreira de Mello' e Barros. Deixaram 
do comparecer com eauza participada o S r . 
Arthi ir Cavalcante, «em ell.i os Srs . AíTonso 
Barata, Paula Salles, Juwiueio, Manoel A u -
Kusto, Medeiros, Souto e Ovidio do Mello. 
Nilo ha expediente.— Finda a tnuia hora regi -
mental sem comparecer mais neuhum depu-
trdo, o S r . Presidento declara niío haver ces-
são a falta de. numero legaí e d i para ordem 
do dia a mesma que estava designada.—Jero-
nymo A. R. da Gamara, Manoel Moreira Dias, 
Luiz Mauoel Fernandes Sobrinho. 

Ac la da reunião do dia 2 1 de acosto— P r e -
sidência'do S r . J. da Camara Ao meio d ia. feita 
a chamada, compareceram os Srs . Jeronymo 
da Camara, Moreira Dias, L . Fernandes, 13a-
pir i io Santo. SOUSM, Lisboa, PaulaMoreira, H e r 
mo^eiies, Ph. Guerra, J . G u r g e l , F e r r e i r a de 
Mèllo e B irros. — Deixaram de comparecer 
oorn causa participada o Sr . A . Cavalcanti,sem 
ellft'Ofl Srs. A4 Bftrata, Paula Sal les. Jannucio, 
Manoel Augusto,' Medeiros, Souto o O v l d i e 
de Mello— Não ha' expediente— Finda a hora 
regimontal.sem comparecer mais nenhum de-
putado, o S r . presidente declara . nào haver 
sessão h falta de numero legal e dã para o r -
dem do dia a mesma que eslava designada.— 
Jeronymo A . R . da Gamara, M. Moreira Dias, 
L . M . Fernandes Sobrinho. 

Acla da reunião do dia 23.—P. do S r . J . da 
Camara. —Feita a chamada, compareceram os 
Srs . J, Camara, M. Dias, L . Fernandes, E s p i -
rito Santo, Souza, Lisboa, P. Moreira, Herrno-
genes, Ph. Guerra , J. Gurgel, Barros e F . de 
de Mello.—Deixaram, de comparer com causa 
participada o Sr, A . Cavalcanti, sem e l la os 
S r s . A . Barata, P . ' S a l l e s . Jannucio, M . A u -
gusto, Medeiros, Souto, e\ O v i d i o de Mel lo — 
Não ha expediente.—Finda TR meia hora, sem 
comparecer mais nenhurayleputado, o Sr. 
presideti o declarou não liaveu mais sessão a 
falta de numero legal e dã para ordem do dia 
a mesma que estava designada.— Jeronymo A. 
R . da Camara, M, Moreira Dias» L . M . Fer - , . 
i iándès Sobrinho. 

Acta do dia ilC —P. do S r . J . da Camara — 
Ao meio dia, feita a chamada, compareceram 
os Srs . Jeronymo da Camara, M. Dias, L u i s 
Fernandes, E . Santo, Souza, Lisboa, P , Mo-
reira, Hermegeuea, Ph. Guârra, J . Gurgel e 
Barros;—Deixaram de comparecer com causa 
participada o S r . A . Cavalcanti , sem el la os 
Srs . A . Barata, Paula Salles, Jannucio, Ma* 
noél Augusto, Souto, Ovidio do Mello e F e r -
reira de Mello. Não ha expediente. F inda 
a meia hera regimental sem comparecer mais 
nenhum deputado, o Sr . presidente declara 
ado haver sessão a falta do uumero legal e dá 
para ordem do dia seguinte a mesma que es-
tava designada.— Jeronymo Amorjeo H. da Ca* 
mora, Mauool M. [)ias,"f,uiz M. F . Sobrinho. 

Acta da reunião do dia 23. — I 1. do S r . J. ân 
Camara. Ao meiu dia, feita a chamada, com-
purecnrílo os Srs. J. da Camara,Moreira Dias, 
L u i s Fernandes, Espir ito Souto, 5ouza. L i s -
boa, Paula Moreira. Hermogeiies. Pnelippo 
Guerra. João ( iurgel, B a i r o s o Ferreira" de 
Mello. —Deixaram de comparecer com 

Mr**ere*in 
Celeeleti»to« 

reir.t de Mello, Deixaram 
eauze participada o Sr. Ar* uw m w i i w a i f i 
soiu ellaos Sre. Affoneo Bartl l . Paulii Mllee. 
Januuclo. Manoel A agosto, Medeiree« Souto e 
Ovidio de Mello. Nio ha expediente. Finda 
a meia hora regimental «em comparecer 
mais nenhum deputado, o Sr. Presidente de-
clara n&o haver sessão a falta de numero le-
gal e dá para ertlem .do dia a mesma que esta-
va designada. — Jerouymo A, R. da Camara, 
Manoel Moreira Uiae, Luta M. P. Sobrinho. 

O nosso prestimoso amigo e dono* 

dado correligionário^ Enèas d'Üli~ 

veira, digno delegado de policia do 

termo de Santo Antonio, acaba de 

fczer uma importante diligencia, 

capturando o celebre faccinora Jo-

sé Antonío, vul^o Militão, audaz 

chefe de quadrilha. 

Aos nossos prosados correligioná-

rios e bons amigos, Anacleto José 

Ferreira e Joaquim José Gomes, a-

presentamos a expressão do nosso 

sincero pezar pelo faliecimento de 

sua virtuosa esposa e sogra, D . Afi-

na Therezu de Jesus. 

E e t e v e n « U i e i 

t i n e t o a m i g o e d e c i 

r i o , R a y m u n d o í f M i ã f t d » h « o r a 

p r e s i d e n t e d a i n t e o d é n c i a m t i n i c i p a l 

d a c i d a d e d è M à c á a . 

Nossps cumprimentos. 

S U P E R I O R T R I B U N A L D E 
J U S T I Ç A 

SessSo ordinarta cm 20 do Setembro de Í89â 
Presidencia Jo Exm, Desembargador Jero-

nymo da Camara. 
Secretario, o bacharel Falcão Pilho. 
Ao m<9Ío dia.na sala das conferências» pre<% 

sentes, os Exms. Desembargadores Jerouymo 
da Camara, presidente, Olympio Vital, Cha-
ves Filho, JosA Climaco e Ferreira de Mello, 
Procurador Geral» foi aberta a sessão. 

Foram fidas e approvudas as duas actas das 
anteriores sessões ordinarias de 6 e 13 do cor** 
rente 

Expediente : 
Officio da mesa eleitoral da 2 a secçfto elei-

toral de S José de Mipibu, remettendo co* 
pia da acta eleição alli procedida a 10 do 
.corrente para qnatro deputados estadoaes. 

Distribuição • 

Appellação crime: 
N. 38 Macahvba—Appellante. o promotor 

publico—Appcllado, Jo;u|uim Patrício de Me-
deiros-^Desembargador Vital—Escrivão Gra-
cismast : -

Com vista ao Preúurador Geral : 
Appellaçào eivei ; 

N. I Canguaretama - Appellantes, Dr. Lou-
renço Justinianü Tavares de Hollanda e <» cu-
radur^eral de orphãos - A|»pollada, D. Can-
dida Man.i de Almeida z o orplifu» seu filho. 

Nada mais havendo a tratar eaccrrou-so a 
sessào. • 

Deu audieucia semanal o 
Jo.sé C l imaco. 

Sora juiz tia próxima semana o S r . Deàõin-

Visitou-noê o A thteta. 

Grêmio litterario natalense* 

cidos, permutaremos, desejan 

ga vida e todas as prosperida 

joven collega. 

N o d i a 1 7 d o c o r r e n t e f à H o e 
n a v i l l a d e A r e z . o s n o s a o s a i n i g 
i lo J o s ó do Medeiros e s o u genro 

M a u o e l ^ e O l i ve i ra , que d e i x a 1 

m u l h e r e fi lhos n a m & U c o o t p l e t 
b r e s a . A s v i u v a s , A l h o s e p a r e 
d o s í i a a d o s nossas c o n d o l ê n c i a s 

COLUMNA LIVRE 

Desembargador 

bargador- Vital. 

Accordam 

, . _ . _ — — eauza 
vaioaiui, seiu-elta ora. Jeronymo da Cama- I participada o Sr. Arthur Cavalcanti , som ella.: 
ra . Barros, Patjld Moreira. A . Harala, F. 5OU- os SIM. Alíoiwo Barata, Paula Salles. Jaun,«- ' 
to, Jannucio, Medeiros, M. Augusto P Sal -
les, A . de Souza e O v i d i o . - P a l t a u d o o S r . Je-
rouymo da Guinara, o S r . Hermoroues oceu-
pa a preaideucia. O 1' secretario "faz » le itu-
ra do seguinte expediente : Uma petioíla dos 

- g a n r d a s d a UepartiQãd arrecadadóra ilsoal e 
do lhesouro do Estado, na Ribeira, pedindo 
augmento de seuô Uonorari(»a a.-tuaes. — A* 
Cümuiisaüo de orcauieutó.—Piuda a leitura do 
expediente* e náu tendo ewnp&remdo mais 
netuium deputado, o S r . preaideuie declara 
nao havor aesaflo a falia uumi»ro al o dá 
a mesma ordem do d u ^uo catava d ^ i - n a d a . 
-Jeronymo A . li. da Câmara. Manoel Morri-
r,t l)ias, Lm: Manoel Fernandes Sobrinho 

Acla da reuuuio do dia l i ) - Proai<lem:ia do 
hv. Jeronymo da Camara.—Ao meio dia.feila 
a chamada, compareceram os Srs . leronvmo 
da Camara, Moreira /D ias , Lu iz FVsrnandes. 
£.9 pi rito Santo, Souza. Lisboa, Paula Moreira 
Hern)ugene8. Plielipprt (inorra, Jofio QwvmI e 
Ferreira de Mello." Deixaram de «toinpaivcer 
com cauza participada o S r . Arthur C fva í iau - mental sein comparecer mais utMilwm doputn 
to. sem ella os Srs. Al lonsu Barata. Paula Sal - 1 do. o Sr. Prosidonte der.lara ua<> haver aeü.s"M 

uio. Manoel Au^u>to, Medeiros, Souto e O v i -
di'^ de Mello. Nilo ha expediente. F inda a 
meia hora -regimental aem oomjKireeer mais 
nenhum deputado, o Sr. Presidonte dee !ara 
nàu haver soísâo a falta do numero le^al e d«i 
pura ordem do dia a mesma que estava de- J 
situada.'—Jerouymo A. H. da Camara. M a -
nool Moreira Diaa, L u i z M. F Sobrinho. 

Acta da rauuíão do dia — P do S r . H e r -
ino^íüies Tim-Co. Ao meio dia, fíiita a ci iama-
mada, compareceram o» Srs . Hermogeuiri; 
Tiiioc.i, Moreira Dias. L u i z Fornnndes-v lüspi-
rito Santo, Liâhoa, Ferreira de. Mello, PUo-
lipptj Guerra. Jo io G u r ^ - l , Paula .Moreira,-
Souza e Barras. Deixaram do comparecer 
com cauxa participada n S r . Artlnn* C a v a l -
canti, n ella o* Srs. A l t j u s o I l trata. P a u l a 
Sallfta, Jannucio, Manoel Augusto, Medeiros* 
Souto. Jteroiiymo da Camara o Ovidio do Mel* 
lu. Faltaudo o S r , Jeronymo da Gamara» o 
Sr. Hermogos T iuoca oe^upa a Presídoneia. 

ha expediente. F i n d a a 'meia hora ro^i -

les Januiimo, Aíanoct Augusto, Medeiros, 
Souto, Ovidio o Berros. —Nâo lia expediente; 
F inda a meia bora regimental .som comparecer 
uiaie nenhum deputado, o Sr. Presidente de-
clara n i o haver atiasão a falta do numero te* 
g a l ti dá para ordem do dia a mesma que esta-
v a ileê\$Mú&.—Jeronr/MO, A . H . da Camara. 
Manoel Moreira Dias. Luiz M . F. Sobrinho. 

Acta da reunião do dia 21 — Presidência do 
S r , Jeronymo da Câmara.—Ao meio dia, feita 
a chamada, compareceram oa Sr» . JeroayiLO 
ija Camara, Moreira Dias. L u i z Fernandes, 
Espir ito Santo. Souza. Lisboa, P a u U Moreira, 
l iúunogeues, Phelippe (ijerra, Jofto OurgeK 
F e r r e i r a de Melio e Harroa — Deixaram da 
comparecer com cauz i participada o Sr . Ar^ 
Ihur Cavalcante, sem t l l a 03 Srs. Affoneo Ba-
rota, P a u l a Satlès, Jamu oio, Mano/ l Augus-
to, Medeiros, Souto e O v i d i a de M0M0. Nâo 
ha expediente. Finda a meia hora regimen-
tal, sem comparecer maia nenhum deputado* 
o Sr . Presidente declara não haver sessão a 
falta de numero legal <y d.i para ordem do dia 
a mesma que estava designada. — Jeronymo 
A , R . da Camara, Manoel Moreira Dias, Luiz. 
M. Fernandes-Sobrinho, 
fcAcu du reunifto do dia — -Proaldcncia dt» 

H) 
a falta d« umuero legal o dá para ordtvu do 
dia a mesma jue estava designada,— Joronv-

ano A. U. da C a g a r a , Manoel Moi lcira Dias , 
Lu iz Manoel Fernandes SnI>riaiio. 

Acta da reunião du dia ?,o — P . do S r . J . d a 
Camara. Ao meio dia, feita a chamada, oom-
pareceram os Srs. Jerouymo <la Gamara, Mo-
reira Dias, Luiz. Fernandes. Rs pi ri 10 Santo, 
Sousa, Lisboa, Paula Moreira,, tiefreo^eties, 
Phelippe Guerra. João Gurgel , F e r r e i r a do 
Mello e Barrou. Deixaram de comparecer com 
cauza participada o bir. Arthur Cavalcanti, 
aem eilu os Si*. Affonso Barata, Paula Sal los, 
Jannucio, Mauoel Augusto, Medeiros, Souto 
e Ovidio dc Mcilo. N*o ha expedieujto. F i a d a 
a meia i iura regimental «etn comparecer mais 
nenhum deputado, o Sr. Presidente declara 
não haver sc.saài» a falta de numero legal e <14 
para ordem do dia a mesma qua estava itosig* 
nada.—J-eiNjuymo A . Li. da Camara, Manoei 
Dias, Luiz Manoel Fernandes Sobrinho.. 

Acta da r c u u i i a do dia 31—P^ do Sr . J,. 
da Camara. Ao ineio dia. feita a chamada, 
compareceram os Srs . Jeronymo da Camara, 
Moreira Dias, L u i z Fernandes; Espir ito SaiUo^ 
Sousro, Lisboa, Paula Moreira, Rennogem;.*, 
Phelippe Guerra, JOÃO Utir̂ rd, l larro* # F o r -

Apppllaçào cr ime n. i 8 , do Apody — ApnsN 
•IrnitiJ, João Barh usa da Costa, Fernandes—Ap-
|Hitlada, a"justigft—LloUlor, o ttxm Desembar-

g a d o r V ita l . 
Vistos, relutados e discutidos <»s autos, con-

^ « i e r a n d o que, nâo aebando-se provada a re-
p i S ^ . a c e u s a d í » no districto da ct»ipa. 

podesso ser conduzido à pr«-
swt^ i . f ia jtti* respectivo, nem fazendo esta 
j|vrova- c oftteio foíbas: vijite o duas. a n;u» 
^ntimarão péfa a aa^sleatCiv Jf^rmaçfto <!a 
fulpa nà>> consti-Uid uma falta e ÀJ^tytieiite 
nullidu ie, tinto mais -é/ér 

o musico accus-a lo volmitar;Ainmili» I t t f t ^ 
do entr»!iíuo ã prisào, antos mesmí^dã proáo^' 
otâ, uadã re(|ií?re»*, nv.í.-imüu 4 
rospeitu; considerando, p^rfin. quo para 'j 
[ilenarlt w\u mandou VM; intimar T.VZ das tes* 
tcminihn^ arroladas no liua! do lüxdio, como 
so vc do manda iode folha íii; que ileclaron-
stí ab^rt ; a s<»ssao do julgamento, sen» fpje es-
tivessem notificadas VH jurados, camo consta 
«l(i torrno do fl íi8 a fl. o9 o da c:>pia «Ia acla 
de II. a fl 71; que, entre os quesitos pro-
postos, figura um relativo à imbecilidade nu 

tiva. tjue não consta dos aul;:s ter sido |K>r 

f|iialqiier forma ar^ruida; 0 nâo se formulou 
o<* rtdtu''ííiU'S à drffza prnprui, altogadu polo 
arcusado »> constante do suas respostas 1*0 
intorri^atorio a qi>e respondera ; quo os-
Micmhros do cou-o!ho sontfMiça nao assi^ 
liaram as ivsposUs daíKas aos qiíozitos, faltas 
quo inquinam o proct>sso.dc uuíhdadesinsar*a<* 
vtíis- arconbm <*iu Triininal dar provimento 
à a^wdlaçào uit^rpwta \M\n\ riutndar, cem o 
uiarvbm. seja o accusado João Rarboza 
da (iosta FortKin los suhmettitle a novo julga* 
fftimto; e cltunar, cuno chainani, a attenção 
doiuiz de Direito para oiuras irregularidades 
ocoocridas, como fossem a não ter preço-
didu o respectivo despacho [Kira o preparo do 
processo nos Umaos divarl. «h> Iteg. 
I2ft dc M àí* Janwro Üe I8.W; a do ter\v 
crivar, aUsiio vist;» l*rouw>tor Publico fKi-
ira dizer sobre o» recurso, seuh que o tivesse 
requerido, o que é contra o disposto w> art. 
Z^ daLei de 3 d» Dezembro de t $ 4 l ; a do 
Miocoiltefciri as portarias de apr^sentuç&o do 
accusado ao Tribuoíil, o recibo do carveFcíro, 
quando o preso tinlia vo!U<lo ú prisão. Cus-
tas afinal. Superior Tribunal do JLnstiça 
Nata:, i de Ma» ^ ttfiKk -1 . <la Camara, 
Presidente. Olympio YilaL-Gtaves Tillho— 
J. Ciimaeo-. 

A O D R . D I ^ G G N E S 

A o a p p e l l o p o r m i i i ^ f ^ i t o , rio n u m e - * \ í 
po anterior dM Hepublica, âadr . Dioge-
ne3 acoroa de uni^^Qgramma pasaa- \i 
s a d o e m ^ e u ^ ^ Í Ê Ê m ^ y ^ j } 0 x 

davel 
tadoal, telograinrrra-
niado, s» s. veio no « 
Norte* de 17 do corrente 
se anetor do mesmo. 

A contra-gosto meu, vou responder 
ao dr. Diogeues, — porque é sempre 
desagradavel dizer a qualquer pessoa 
que— f a l t a d vjrdadeí— como eu preci-
so, a bem da minha defesa» fazeUo à 
s. 3., pois não posso consentir que 
este Sr. queipa d^feud^r seu ir-
mão Jannucio, calumtuando-nte. 

Antes de entrar no assumpto vou sa-
tisfazer o desejo de á. ü«.vdeclaráiidò-lhs-» 
que tive sciençia da sua calumnia por 
telegramiaa do 14 do corrente, o qual 
se acha em casa do m^u distineto col-
lega e amigo, o. Desembargador Cha-
ves Filho, á sua disposição para ex-
aminar; o sabe que quem tem por 
habito antigo devassar o tolegrahho à 
o indivíduo a quems. s. ato pouco 
tempo eu tratava por aqaclle sugeito* 

Vamos ao facto. 

Diz s. s. que seu irmão « tentou de-
pois sacar rcvolwer conto». - arremessa 
Espirito Santo, armado boX, se Li que 
levasse a effcito por sét- este detido de-
putado Souto •> 

A alllrmação do dr. Diogenes encer-
ra duas falsidades V— porque sò 
pieparei-me para coutcr o deputado 
Jannucio depois.que este procurou ti-
rar do bolso u n i a arma,que depois ve-
rifiquei ser u n i r o v o l w e r , para aggre-
dir. o mivi collega o amigo. Desembar-
g a d o r Fer re i ra do M e l l o , * — & ' p ô r q u * 
n i u g u e m procurou, tiom de* longe» ob-
slar o meu movimento ante o irmão 
d e s . 

A h i s t o r i a d o ter sido eu detido pelo* 
d-eputado Souio foi mèra inventiva do 
fyrnjtio, a ij t i i . f o i p a r a n t ô mini e o.^ 

íttados Dr. João Gurgel, e Desem-
^•gador Joronymo Camara contesta* 
pelo proprio Dr. Souto-

Agora responda-me o dr. Dioganes:— 
quaes os espectadores merecedores de toda 

fé que o iuionnaram sobi*e o facto t 
E, so s. s. estava convencido de que-

au me linha arremessado contra ^ sen ir--
tnão, armado de continuou a 
cumprimentar-me com a maxitna ur-
banidade,-mesmo em presença d^seut; 
irmão ? 

Isto não è serio» 
Eu. no entretanto, nunca supporia, 

que adr. Diogones, sendo-me devedor 
de tantas attenções publicas, foa^e ca-
paz de calumniar-me f . • . 

Que Mie faça bom proveito»» • 

S. s., como bom amigo urso, me in* 
forma que telegraphou sobre <v 
major Ctaudino Cruz. 

Eu podia simplesmente dizer-lbe-— 
q u e lhe ensomjnzwiot*- o $ermi(* 

que lhe pagasse* 

M a s , p & r o c e o - r n e ( | u e s . s . o test 
p a r a p r o v a r - m e n a o s í v f a l t a v a à» 
v e r d a d e p a r a d e f e u d e c o i r m S x ^ c o m o 
t a m b é m &o-offici<>+ 

D i z e r q u e o m a j o r C t a u d i n o C r o f t é 
alheio aos.partido* a<|<ii - é m e n l t r * . 

T o d o s n o a s a b e m o s , t c x k n s a b e m , 
q u e e s t e o f f i c i a l d o é t i m d o s c h e f e » 
o p o s i c i o n i s t a d o B s t a d o . 

0 seu procedi me nio uesie ponto é 
seta reserva. 

I L E G Í V E L • | P Á G I N A MVNC1IADA j 

ÉÉMHÉ « I «MM ÉÊÊk m a 



MC r,: 
*v. 

Xv> 

, «í! 

iate par-
_ Ò ori-
)él«lt(}ado 

• „ 

F-~ . 0 Itttyor Claudjno sabe 
c o n h e c e m o s terror, e sim a 
"*1 * que csda qual tam dos 

. «/üt tüqujòufóra » 
D i o g ç n e s , terikhç n i f t i s s ç n v o ; 

r o c i i r p e x p p r $ q u ô / j i s , s . s ó 
' • i s a n d q p r o v e i t o . , * 

c r i t é r i o . . » / " 

,31 da aetem^rp de 1893. 

O Sr* Paiiltiio do Andrade ; • «I® Mttcahyb* 

OafelfoUoxks. educado? nos princípios da f l o -
r a l Ç u $ » t a « , sentimo-nos profundamente i i ia -
í^nados eni itoà^aü diante do úue se 
pfitft paçsaudo na itoresconte cidade de \ f a -

fifiA ôque o povo d'aquellqt cids.de, honostç» 
o tràlmlhudor, eu tenha d<'«víudo do I j p u V c a i 
í i i inhò, 4a üoha reíjiq do devei>'i*ü 'que toca 
ás idéias santas ».|ins todos p&uã^rvaqios ua lu 
ct.i |»o|a vi(Ja, ip) duro Aa&òr pela existência. 
'Nilo. :Áqt!élie povo onfeiro -réspotyro venera 
oa dogfyas dn Fg, ãbjíannitiametilos da Igreja, 
n paiayradoee d uurg de <{ essa grande 
A l m a ' ImmoríjjJ^ijiie enchu^;»va os olhos às 

ao passo quo expulsava oa 
torpesySadil í iÓ^a Í1o Templo... 
. Qj^m noa conlristH s í o o< boa toa aterrado-

^r^Sqnè soíjo'acerca da eoiiddcta roqrai de Y i -
£:irí*V l íaul iuo. 

NíWpodenios arieditnr que S . Hevm.. q 
quoii) jtiaoahyben*os n^nca oflfeiidertlo, ve-
nha, todas as séxtas-fVjras, das colqmuas do 
um pasquim í]uV se pulílica npsta capital, i i j -
jur ia l -o* «tom ò maior descaramento e desfa-

na pessoa de aeos .mais querido» repre-
sentantes, esquecendo-se us3iir| do respeito 
íjue deve 4 si prqprio rouin sacerdote « como 
kome:n de jieni, Af í i rmjyvqos que S . ftev»n. 
euí-arrejçou-ae. de d^scompor e' in jur iar pe^-
HO:I» iioiirdd^â da cidade, donde ó vigário, o 
<|ue, fr.-iaoaihentc. um "assombro 

. descommunal, verdndoiraménte inexplicável. 
Náo podemóe peranadir-nos, apezar das nf-

ilrruagôhs. dú IÍOSSO intonnanle, de que $eja 
S. l ievm. 'ir. auetor daa hediondas yerr inas, 
qne ultii-aameote tèm apparecido no alludido 
pasqwítw, destinadas a prender diváraoa 'çida-
daoê qat ape/.ar de tudo 11-40 o odeiSo. En-
tretanto, à ^essttá que : nos iospirou estas l i -
uiias,'continua a rgarântir*no« a 'teAUdade de 
fncto-tàò estupendo, tâo escandaloso para os 
tiei^ càíhollcds e |iara' ò clero "norté-rio-graú-
iieiisev À'I lel1giq :3 :d0 Qhristo, a cujít soin* 
h r a nos abHgaípòs todos, -'impõe-lhe, "Sr. V i -
gário, Vòbrigáção de v i r declàriír peja im-
prensa "s(í'é 04 não verdade o que, ' aíuito 
eauteliisátii6nt^ftca1>aíilos de 'referir; 
' V . Beviü,., cooio cidadão o como sectário 
de unia UoúlVinií fl^o ' ao mesmo 'tempo a 
hianifestíii}ào'níais5oievada-davfda cultunl dos 
povos/tom ò dòver, quo 'è tampem qnia : nò-
eessi^ade,1 de 'mostrai*-nos çabálniente & iá l -
sidade div taes ^úp|iosieoó's, quo ftãò ào ínes -
mo tempo 'urp-^desei editó pa,ra si e pa'ra nós. 
Y e j í h a feiiudriív.ir as nossas d u v i i s / venha 

d í / e r q u e ü níeiHlra o Uoáto qne corro acercá 
u. .. ^ - . - i - : : - -ec-

2$ooo 

3$OOO 

He sèô  éümportamonUi q u e : suppoíi:os coí rec 
tisslmo,' exenrpldr.' ' - * , ' ' ' 
T Vònha dizor quo nân ê uuçtordn verrina : 

—Suti Aítrsa o príncipe cachorra*' onde è 
arraxfado briüaluwiite ao ' pelourinho c^o ri-
dir.nlo o cidfidão Knea$ Medeiros; ' 

de dicerstã vot rpspondenciiis publicadas no 
«tíio (lrándê '(fyí  lNottè*\ núde se provará 'tá/n-
berti' ridiefytarisai' 'u:a velho trabalhador e 
'probo; — 
i d* tim rrlrato em ver?o do wrsmo cidadão 
Enéáè, 'diahi\licdnMil<yÍn#ii(tm*à\ ' 
? dè uma hiiioria ííniaoral passada ria Lun* 

43M unaiou^aa \ 
_ á vir por melo 4» 
I mammm^*táh%moe de étpoft 
ié uu0 4•'.êtétommm *ni qualquarlef* 

i*èno Mm una òoa o r o ^ r a r . / 
Dáaia pur M ^ . \ 

Papary, Í8 de SateiKkfaro de 1833. \ 
4 mfgq 4fi P wção eleitoral 

Intendenpia U u n i c i p a l 

RESOLUÇÃO N. ? 

O Conielho da lutenleneia Municipal resol-
ve que pelos dtveraoa iral̂ altios efeeiuadoa 
na reapoclivo aeerejMiria«t,cobre os eqiotawei* 
tos ronstantes da seguinte 

T A B & L L A 
Art. 1 Cobrar-se-ha a titulo fie 

iafYiolMuiei\tos mqnicípae» : Auto tíe 
nrretnala^ao j 

% l Se contiver mais do uma arrje-
mâlacàu, «e cobrará por c&da.-*n'fca 
que exceder 

g Contraeto de fcwta'"eapeeie. cu^ 
j o valor do obuAVo seja inferior a 
l«oO"!Íooo.„pòr cada termo 

jf3-£5Vubj<'Ci ;o sobre q»:e versar 
o cQUtracto envolver cornmeroio ou 
industria representando capital ou 
un* presunta e n v o l v e r : 

Até o valor de f:ooo$ooo 
De |:oooífi»uo para cana, por 

cada ronto ou f r a ç ã o de Conto 
S i - l*or ca«la titulo do ijpmeaç3o J 
Até aoogooo 
^ 4* oS*'oo 
„ G00S000 
n HooRooo 
9 1 .-OOOSOOO 

De mais de Isoooffooo 0 d*àbi 
para uinia 

ã Poreadn cer-tidílo negativa 
jdem idem idum de outra q u a l -

quer natureza que envolva interesse 
partjculiii> não excíd^iido d« uma 
lauda 

De mais de uma laud* e por ca-
da lauda que exceder 

§ 6/ Por cada termo de fia Ufa 
envolva interesse particular 

§ Por cada'alvan;f de correr 
sado a arrçrnatapteâ de rendas 
tiicipaes 

Se contiver mais de uplít arre-
matado. cqbrar-sèrha muis popcada 
uma das que exceder 

§ S' Huscus de papeis existente» no 
arcuivo municipal í i t i dois ^unos 

Idata de dois a dez aanoa por (Sa* 
«a uín anno 

Idem de dez a vinte anãos por ca-
da um anuo 

! lein de vinte a trinta anuo» por 
cada tjni anuo ' Idem de trinta e 1 em dianle por 
cada nnt anuo 

§ 9 - Revisão, renovação e ça^ei-
sSo de coutractos, requeridos ppla 
parte interessada 

§ 10 Cartas de aforameatos de ter-; 
reuoa 
' § 1 1 Termos de alinhamentos 

Art . 2* L I C E N Ç A S : 
§ V A enlpre^ãdos munic ipa is 
^ 2* P a r a transmissão do immoveis 
g 3* Para editieaçào, retídiücação 

e reparos em prédios 
' § d- Para abrir roçados nos terre-
nos suburbanos por dois aunos 
' § 5; Para levantar c u r r a l dè pcscíi-
ri?i por dois' annos '' ' 

requorwidoõ «ea fi^tilo dreWtot . 

mèé o «et» titulo d» 
rfquer, en» termos» 

Dia 9 
José Bernardo 4e Medeiros Filho» 

Ve |uerendo o seu titulo de eleitor.-» 
Como requer,em termos» 

Joaquim I^ourivai de Mello Aouçe-
na, requerendo o seu titulo do eleitor 
—Como requer, em termos. 

Josó Clymaco do Espirito Santo, 
requerendo 21. via de seu titulo de e* 
leitor.—Como requer, em termos» 

...'••-•-''""Dia 12 
. -FiránciscoMauriçio Alvas de Araú-
jo, requerendo licença para vender HO 
cidadão José Lucas da Costa, uma 
casa do telha â taipa á rua do Com-
mercio no bairro da Ribeira, ediíicacla 
em terreno mixto, Municipal e mari-
nha, pela quantia de 20Q-'OQO rgiàf—In^ 
forme o $r. Secretario. 

[o e iíttttMtóU '̂ ^̂ íoB^Bo 
"'iáMia ; StSoo 
Jmdoa * 4oo:ooo 

m m * * • 6 6 : 8 0 0 

.^tt^pMès p«ra o, 
maade $*teitkpro 

9:318:685 

1:348:493 

iã por dois annos . % 
Para exercer comtpercio ou industr ia' 
s (V iü-itabei^cimeuto ' de' e i p o r t a -. ; AV; I iV-

3$OOO 

3$ooo 

loSooo 
15Soüo 
5o$ooo 
23$ooo 
3O3joo 

4o$ooo 

13ooo 

Goo 

r»üoQo 

4§ooq 

Ç$000 

1«Q00 

t80í>o 

5oo 

3oo 

2po 

5oâooo 

USooo 
^$•00 

3§ooo 
'28500 

2ÜOQ0 

2$ooo. 

I5$ooo 

r i t i a 1 t i ' a poium "foi publicada no p;»st 
ínencionado na cjunl, a propo^ito do poli 

asquim 
i joní, a propo^ito uo política, 

o povo ile Macahyba ò tratado de sevandija e 
po(\rfi\ Verr íóf ls e in jur ias podem coíishtóir 
p;iíirües'dp. ííloefti para esses poli ticos estrada-
do o oú pérdVdos nõ iiiai* niortò da i^nunji i í ia 
e da. podri'i4o 1 social; p.ara 1 um 'mui iKro da 
H^irgiào tlliristíl -3 tuna i:ott/à ver^onbosissi-
mn. .inàis do indecente. V.tqha» S r . V i g á -
rio—nào i;a :í^amos dís repetil o,1— venha dizer 
<inu uido ist.6 Á unia fa)>idáde ' inerivel,—uma 
incutira imperdoável. '" . ' 

Natal, 13 dc íictoinbro de 18IK1. 

grosso, ' iúclrf-

3:667:178 
Pagadorja llualeipal do Nalal 6 de Setembro 

O Theeoureiro, 
Joü Fra&Uco de Albuquerque. 
O âerivfto da Receita e Despcza, 

laeé pautínode Qarvalho Bot 'lho, 

EDITAL 
Fabricio Gomes Pedroza, Presi-

dente do Governo Municipal da Ca-
pital, de conformidade com o Art. 

24 e § U da lei n. 15 de 15 de Ju-
nho de 1892, convida os cinco mem-
bros mais votados, Antonio José Bar 
,boza Júnior, Vestreq>undo Artemio 
Coêlbo, Manoel Joaquim de Amo-
rim Garcia, João Duarte da Silva e 
João Henrique de Oliveira eos cin-
co immediatos ao menos votados, Jo 
sé Domingues de Oliveira, Francis-
co Felippe da Fonséca Tinóco, An-
tonio Ferreira de Oliveira, Raymun-
do Bizerra da Costa e Joaquim José 
Gomes para comparecerem no dia 
30 do corrente mez pela dez horas 
da manha, na sala das SessOes da In-, 
tendencia Municipal afim de toma-
rem parte nos trabalhos da apura-
ção geral, da eleição á que se proee-
dêo no dia 10 do andante, para qua-
tro deputados Estadoaes. 

- - -- . E para que chegue ao conheci-* 
Josó, idade, 3 hs, deste Estado, m e t t t J de todos, mandei publicar 

enfermidade, convulsões, lugar d o
 De la imprensa e affixar na porta do 

falecimento rua 21 de Julho- edifício. 
Pia 12 Sala da# Sessões da lntendencia 

Maria, idade,Á dias, deste Esta- Municipal do Natal, 19 de Setem-
, ^ ^ ^ i b r e d e Joaquim Severi-

no da Silv.a, SecrsUrio o escrevi. 

Fabricio Gomes Pedroza, 

O B I T U A R I O 

Dia 10 de Setembro 

Izabel Balbina de Lima, casada, 

idade 17 annos, deste Estado, enfer-

midade, não consta do altestado, 

lugar do lallecimento, rua 21 de Ju 

lho. 

La ura do Rego Monteiro, soltei-

ra, idade, 15 annos, deste Estado, 

enfermidade, febre perniciosa, lugar 

do falecimento, rua da Conceição. 

Pia 11 

do, enfermidade não consta do 

altestado, lua&r do fallecimenlo, 

rua dj|s Coroas. 

Bartfiôlumeu da Rocha Larangei-

ra, casado^ Kldde, 34 annos, deste 

Estado* enfermidade não consta do 

atte§|;aflto. 
Dia 13 

An i ^ l p ^ r e z a da Jesus, casada, 

i d a d e , ; d e s t e Estado, èn-

fermicki^ injão consta do attestado, 

i 

EDITAL 

A ELEIÇÃO DE PAP^RY 
. í ^ 

L c n l o o ultimo u. d' <<ONnrtUta,i> cncontra-
fiíos uma icir^.idenga, uns disparates ro a r c 
la«;Xo a elôi^íy» procedida nef.te nmaicipio, no 
dia 10 do '«orreirte» para preoncbi'iiH?irto. das / 
yagas abcrtíis no Coii^rosso do 'distado/' v 

• ( j LypíV nojentn, n sn]of deu t;i»"s infoc* 
í u a í ô ü s a o al.ludido j irnat, mentiú, iyií|era?oI* 
moiit'*. tv miiiií* falta dé ppdor. 

l)èzej:tv;uiios conhecer ò cào toprosu^ o vil-
lílo *|!íc çoim tanto cyuismo vai a capitai, m m -
:(.-. não para cuspir - lnc ua cara, m;h p.íra vo-
!ar*lhe « merecido desprezo. i \ plríto correu 
i-e^ularmciití', e não consta que tenha Itavidii 
neste munioipio u;n;i cleiçáu de maja ordeot, 
paz o toleraricU poi parto doí repnUlicano^ do 
tpio a dc 10 deste me* ^ e para isto invocamos 
o testemunho insuspeito du chefe opposicio-
i i is ia T o i u n i e L u i i Ho^ue, do capitilo Antônio 
Harniro do proíes«or Joâv Pa^tmo dç Freitas e db outras cidadão* íjae asaistirio o pleito na 
«ê unda -Aecçfta í*teiicra4j0ndp oa repnVltatuos 
rbivrram vqtoi • * j*ppQftK$£» 9.Coipo,pois 
se dit que aa não <rotrí^atirí»o 
que o« eleitor(|3 oppoaicíoiiitU8 votaaaam? Na 
ur iqe(ca ««eçio eiéuorai «A gflo votou ò eleiktr 
L u u FYHr* quo c um pareceu depola de lavrada 

"" rtlit vardi * m teraao da eücwrau»è 

çào e imporlJinao por _ 
tivo os *»stahelecimeiilos '«íi^tra 
natunza $*'jão Quantos furem o s ^ u e 
gireip sol) h mesma 'VásSo, 'declara-
das iíí» requerimento è ua poitari^ 
expedida -

'g 7- Estabelecimeuto.s de jota» o 
pedras preciosas 

§ ft* ÉstaljôluGimentos de faa<mdaa. 
o estivas suecos o niólhadofe a rtila-
lho ' ; ' ' 
§ ü; Estnbelacjmeutos deferragea^ 

o miudezas 
$...10 Livrai ias e ; p̂elâ ias 
S II Typogrnphiü 
55 12 Pttòtô rapu-.a 
§ 13 Talho do canio.fona do jner-

c.ado publico 
g li Padaria. 
S Í5 IMtnrmacia 
S Hj Fabrica ic^u^trinl ainda qno 

privilegiada,- áaivi» se no contracta 
leulião sido iseniaH 

' jj 17 liotetfuitw Kio&vpie 
^ I4.10gos'liritos' 
§ l'.í Casa de quitatida* venda de 

frui-tas etc etc 
"Io Theatro. Circo, eosmor.una. 

piiatoril e outros divenimünto» cm 
quo o eoiinv^ irio aníira 

DISPi íS lCÒKS G r l í K A E S f 
Art. 3" \ pr^ente' Vihel la vigtirará desde jA 

mosmoua parte relativa a licenças commerci -
a QS. 

.•V"t. 4* Hevogam-se asdisposiçõas em con-

' Sala das sessòns da lntendencia Municipal 
da «idade do Natal, 5 do Agcsl<> de 180d — An-
tônio ÍU-boza J j i n i o r , Vir.e-pro-»»dente, 
Àm/do Hozelú Manoel âoaquim de Ânrorim 
tiarrin* J«wiò *Heruiqne dr OUzwira. Or. Çrrfro 
&we$ de Amorim. Vesi tmundo Artemio. (,'<*<?-
íJío, José ámingnet de U/i^cira. 

DESPACHOS 

Dia 31 de Agosto. 

Pedro Marinho Maia, roqu.erendia o 
sou titulo de eleitor.—Coroo re^net. 
em termos. 

Francisco Pereira <Jo P* Uo, reque-
retido o seu titulo de eleitor.—Corno 
requer, env lermos. 

Dia 6 de Setembro 
Uínbeliuo Frsire de Gouvâa Mello 

C O N S E L H O D E C O M P R A S 
CAPITANIA. DO PORTO 

Do ordem do Sr. Capitão do Porto, presiden 
te do Cons^ho dc Compras da marinha neòte 
E^tadí). faço publico P*ra conhecimento dos 
interessados que uesta Repartição se acha a^ 

inirTr Àtí faÜpctmrnto travessa do ! b«rta a iaacnpcâo com o praso de lü dias, lugar ^ o laiieciKDtnm, u u ^ ^ ^ ^ ^ üUlubPOt para a coucurren 

Bom leàas- I cia ao foruécimeatu dü geaeros e outros arti-
D i a 14 aos destinados ao coaaqwo das repartições de 

M o » » * ! Í<l<>L ^ HÍas à o ^ F 4 » t Marinha neste Estado, e navios de guerra 
Manoel, idade, ô dias, aeste jw» porto> relativamente ao 

'énferàjlidade, não consta d o l ^ ^ l ) 0 A N D 0 ; DE 1894, DE CONFORMIDADE 
altestado. lugar do fallecimonto, es- COM OS GRUPOS ABAIXO INEUCIOOADOS; O^ -QUAES 
^ A D ^ H I Z C E G O . SERÀO FORAECIDOS AOS PROPONENTES POR esto 

Ar&u«\ idade 7 mexes, deste E ^ 1 cap ,U t t i a 

3o^oo 

13Sooo 

Í 0.^000 
fogooo 
;ii«Soos 
toílooü 

680QO 
5ííoou 

I0S000 

5oSoqo 
r»S'»0Q 

l$ooq 

l(i$oao 

tado, eaf^Bnidade,não consta do at-

testaíov lugar do fallecimenlo, Re-

foles. 

Dia 15 
M a s â í ^ á a d e , 2 0 d i ; 

do, enfermidade, não consta do at~ 

A saber 5 - g r u p o n . i Açougue, n. 5 D i e -
tas. u. 6 Fardamento, q. 3 Mautimentos, n. 
0 Couros e sapataria, 1 0 Papel iana, n. 1 2 
Tanoar ia , n. 15 U m p l a t a , n. 2 1 T i iHas «f. 

I l lurnüiaçàoe Uibrificaçâo," L a v a n -
deria, n . 3 1 Carvão, u. 3 5 Ferragéns. C o a -
dicoes- - Os conóürfenles sáü> obrigados : 1 -
a apresentar documento? d a s «ataçôes fiscaes 
uüe provem ter pago o últ imo semestre vea* 

I . . 1 . » . . I a ' * n < 4 í v L t p i o o n r n t l c s i l A . A 
I U H C l i i y i u w - , , » 

t e s t a d o , l u g a r d o f a l l e c i m e n l o , e s t r a cido do imposto de i n d u s t n a e protissao, e 
, • ' ° 7

 h P I U assim d a Intoní encia M u n i c i p a l , tudo 
Ha d o m o r c e g o . ^ Ú Í ^ V ^ U , L o c i o cujos geácros se 

M a r i a d a S i l v a , c a s a d a , i d a d e , z a a f o r n e c e r ; 2 provar curo Uocumanto 
a n n o s , d e s t e E s t a d o , e n f e r m i d a d e , | , ia mesma InteHdencia que l«.rào afendos os U M M * _ . ' • I . i:.í„.. AvúndfMA #»m íimA se 1 

parto, lugar do fallecimeqto n3o con 

sta do attestado. 

Demonmraoíio da "Beceita e D^spezà relati 
vas ao mez ife agasio ultimo do-exereiepi de 

Receita ordiunrin 
He u d <1 do l\itrimonia 

Municípii l ' 
n do Mercado 1'uhfico 
a Mütiulonros e rezes 

abiítitias. \ 
« Cemitério Puhlico 

-•(mposlo do dc^iura i jrha-
nq relativo ao pri-
meiro semestre 

Imposto sobre espectaca-
lo ou circo 

c de aguardente em 
grossa e a retalho 

Umtiíuoientos 
jmpohio do 5 ). sobre lau-

rie mi o 
9 sobro folha corrida 
% de aíeri?!lo4o P»̂ os 

e medidas 
M u l l a per infraçâp de pos-

turas e Regulamen-
tos 

Sa^da do 

pesos e medidas qo exercício em que se veri* 
ticar a coucurreucia-

Capitauia do Porto Natal , 1* de O u t u b r o 
de 1893. • , „ 

José Fernandes Bavros, 

Secretario, 

m e i de ]ulho 

Pespeaa 
Pessoal d» Secretaria 
ExpeAifínte 
Pessoal do Mercado 

« do Matadouro 
% do Cemiterio 

U l ü i u H i s ^ e 1 'ubl ia i 

I L E G Í V E L • 

31:730 
3LÍ3:740 

1 (ÍO.OOQ 
OSOUU 

89:0 LE 

J40;000 

S.R»:OOO 
5^;4OO 

I3Í*»:500 
2:TIOO 

2:000 

8:991 1.-O&T:97I 

969:FITL 
J 8 7 . « O 

243:191 
95:OAO 

125:OOO 

3Mlt\l& 

ANNUNClO 

AVISO 
A ' G L / . D Q G H . - . A R C H . - . D O U M . - . 

. ATTFF.% E B E M . * . L O J . % C A P . * . 
« m f ^ l d e M a r ç o » ^ 

' De ordem do Rosp.-. Ir.\ Ven/. sci-
entitico a todos os IIr.\ do quadro 
que d'esde jâ estão em plena execu-
ção o Regulamento interno desta of-
flc.'. e o da caUa de Providencia Ma^ 
çonica. , 

Qutro^sim, qae, de acçordo com o 
art. 18 desse ultimo regulartnento, a 
inâcripçào será feita e as jóias de en* 
tradas satisfeitas dentro do praso de 
3Q dias para os oob.\ qno residirem 
nesta capital e o de 90 para os que re 
aidirem fora d'ellaa, 

Secret/. da Aug.#. e Beu.*. Loj.\ C. 
n 21 Marçss ao Or*9. do Natal, em 
á2 de Stumbro de 1893 (E/ .V/ . ] é 

Alipio Barros• 

" . Secr/. 

P Á G I N A l í W l U J D k \ 
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O R G A M D Q P A R T I D O R E P U B L I C A N O 
Bedaotorm-Bras <te Andrade Mello, Antonio de Souza « A l | g t t s t ü M , 

v A * *> 

ADIANTADOS v 1. * 

O F F I C U l 

T I R A G E M 1200 L W F M P L A R E S 

. S o y e r n o d o E s t a d o 

f , E í * 5 p p S E T E M B R O [)E 

-\ltera a lei iudickfri<i Estadoal 

dos. i h & h , , , ™ n desemppili-
relaíor. Q „§U„, Q 

i S t ^ p z ^ W - i 
pacho recortí?; " « M ^ f / « r J 

v^í At!»^r(eucii|, • • 

<1 SB«M,i ,à«at^dai. ... 

s a r t r D r * ' taute* doa m. * Ue'í *'IM 

U U i ^ A S i t f t f 

multa OU sém ella »>J»m11*o, 

mesmo C'.»<l.,' ü vvni; ! ^ 'V' 
«•Sn <ia l ê » , ilean m ^ 0 l c ' t v i ' 1 

"Ua ^ J f f i . l - . * 1 t ive» 

for «U* pr^iiendu, * ' - " ' V l v ^ s em 

veinb.ru. tio i x ; i e ^ , l f ! 

e pela tnosmn f i n j t ? , ^ " a f ^ » • 
w <l » {nwes«.e (iu-u, ,, ^ r e m e s -

S -l; N.H3. cr imes de Jiifvj.Li f0] , 1 

dw a i t*"'1» «naiiw miuv 

uw 4U» ^estíilieleciffc» iiê le at>ti ' , • 
rfitflft. »ojl»ito« -i /.llT "P""'», «rf>-Cia n ' , •>,» i m p ^ T 
regular a ^ « ' « ' w . » ^ 
indiito npa i J K S £ a ° r

8
t i Í ' " t o V " r ^ 

S r 7 1 S j à o " ^ 
C o m ao c r i m e ,],. r 4 U ( , Ho « « I 

do v.accuin, c i l i a r a ( l l l í ; i > 7 ^ 

y í* t B . no 8- .In lei frdmal .. 
i í ' i D ' ^ o v o m b r o d é mi 1 1 1 

f o í n d f . S i 1 , ! M i t ^ r i o . n,,,, nfto foi o d» soda .Ia comarca, l avará um Á t i i u X 

C.M-aJof (toraí dos O w U i o / 

r o í . ? ; 9 ' ^ ttl,,»P®tiq,|a aos Jq i íes d e U i -

n e l l a 0 ^ ^ 'í'1 G^lrtb^fV ,1o cassrnonto» ( i n 8 

d a S í . i ' 1 1 ' 1 , 1 V " , . l®n?porariainent«, cow 

* • - A i i - t o ao 

Àrt . i a Ag <MeWíH executivas e <iuf l 

J.n. ia ^.«porar ia.ne.He, o j .ne,, ,»^' 

AS"» ' S ° "4 H^caei. sétimo .1 sente,» 
i i to contra a Fa/t..,,!^ ístadoa m. 
Maa.o,pal. o Juiz de Di»-«ito appe C l ™ 

poU d 0 J e . 

^ dia S o ' ^ f 

a o , i u ; . 
l ' A.eoUpàtitAd 4a í\auqn definitiva « n ^ ^ i , . 

a x c e i e r do S o f e T 
1 M IH^píiro do» p r o c e s s a ats o i u l a a m f l n 
l A e x o l q s i ^ fina ar<ni<» niie ao h i i í ^ n? 

^aVirtdQ o moeda falaü. * CQn-

caeaf (jiinHdo escsCerUes do valor de K O J í í l l l 

I j ,' . u '' a1uôH« em fjuô não sp «fhnf . 
l U ° t«™Pp''ana.nen ê, o J u i r d e S i i n ' 

n , S m 0 ^ ' S ^ m e a t a <1e valor a ™ . í 

. V a prosara, a t s a partilha exeluaivA 
inventacios fie valor csoartentea 

de « a p , ^ " S ! ojuií 3fS?roS 
wUfe < u ,ncid«ata8 H u e uflaur^fem-
. .4 eeUíl.nKjüo , |0 „eto d a oasaníeulo f,'.^ 

a U , I 0 S 

P «leoiinatupia <|«ste' 1 ° ^ 

WbalfJiíÜríí? ''"'.^íí^ «̂«•Píi"'»'̂  a sp^ 
1 <1(i N««f»aasi»o a mais <là -p 

seivlo .,..,1-» uitj.íii. ^ 

O m-Mo. jwira a itUftcpoai,..lo 

w « I r f e s - : » 

escrivão «atkliue*. m i a s ; - v i w ^ 

'Io ?».. U.HC» «Io rnffsma nvtl^ i - ' o ^ U i m o s 

s t 

t ^ r r s s í r 
L V o c u r n ^ T Gteral do. I & f f i . i f & ^ 

<i.s t r n l i l h o s i í o 
'W>ut.rap .ia, e x e c r o <ia* 

A Pt. t,7- ^ n . l o ti offou,|i,J„ fo|fA abaol.Ha.A. nj-no» para e ^ e a r - a ^ t o ^ - i ^ n s h r 

í . ç f o 9 «ut.^ cMaiaga.» j i u l - a , , . - í t 
Pfe».deuta (to T r i l m n .t fura r - S da , 
rno Só O» wpadadarai. «o,,:., V í n b , , » O, 

tuaa do Uet,,, a ,,uo p o .ter,l„ aasiatir o , J t l 
tor a o «ueuoao. o h seo» fofy* 

to . ^ a a d e v i á a , I | C U I B HU ( i i , í at,i l l<lade. ^ ,, 
fiai.Ia maamaü .jufj.tSe» s e r à lavra. ío t. 
«sen vâo um ter/ ! í ( l ü m q w

e
8 ( , i , á me 

r.a„.to o : «-e«u tado d., v J t ^ & o . Á 
nuo f .rom S 0 M o dadas aa P ^ p o s t a ^ a X i l 

o l » l , ; prasuleiua da T r i b a l 7 Í 
j u i a ^ do cciwelh.i « 8 t i t , „ M . ^ 
... 1 u 3 ' •®r' «"^^««' í» pelo n w . d e . i t e 
I r i b u o a l o raaultado da v o t a d o í í S m , 
qaestao dfl faow r e c l a . u S a 
. ua,r 4 1 l i r j u r / conwllso ou da» p a r ^ „r 

<».raciamda(a «.tr,rmuai oh cartões « u cedal 

J( 3 Pioda a vot.-içiyj o a<*»j?tiado u lom 

{lente, .Jeno., .In l U a q q a a f a e n t m ú no f 

reorivau, rtm voz alta, «> iqesma ief inn a 
iHvrapá . . t a r t a j e u t a a ç , . i,t, í n i m n P a 

A i t. >1 Nos j t t l i V u o q u . a . cmer e ivai? a ü € 
criunnaos, ptwifpá .or mlerpo^a U 

. «'isao ; s r ? d a e 1 U Ü a L 
§ Único. Üa oonoesssao ou d«,aair»cão Aa » a 

fioHa.jao eivai 6 H <,„;,„„ J , ' ^ 
qi. da iü9|,.ume.,ta. „a f..p?ní da fe-Ms 

la^ao v i ^ u t a , e para 8 l M eíFectivid^le ^ h 
«aso co.no ó.n oqtro, ae.nelUaSèa. aeíá S 
metidoi j i co.ta Uistomunhavel, ^ 

- i. í N u s Ju lSaíaeatoa perante a 
; u s ' ; a 9 a u à ? « í 5 o e p r o m a 

m f í T * ' ? ® * ? * 1 ' i a r « « " i w r i í f - a tei «SDPOT 
j.? dos jurados P 

i u í o s * t o e ^ - « i a i a provai doa 
c) Si não furem observada» nn . 

aa for.naJidffdas ** J u l 3 a ® e B t 0 

. a d e , 3 i í i à " fo»' proferida « m v r i , ^ a 
esteja ..aposta pena <we privo da ?faBr 

adepar ^ a,ma, <>u .«ai9Vuver»idVVeu-" 
•iJa por: .nai í ,r ia inferior a 

. mia 3a*;* da.téttras T a d 
podaPt) s , r .uterpoau „ I I M v a ^ T u u a u d a í 
sonten.^» lav aUsoIuioria. «juauaa a 

Ai;t- ^ Iiite.-po&to a protesta «ar à . i M m „ „ 
Io e m iii iVii jur-v, w u o i e i n m m V S 
oaíúinttni.» .t.^ó,..-. , a l ia 

2 

nnteno 1'nbllco «Jjínu/.ciar , l e H . w S , i ? a í l 
^ T O U a . á o do , „ e S m ( í o t & a . l i r o u d « Í 

<IICKM:W o n ^ . i . i ^ a u x a d^ d i W r K em 
p^aWir e nfftmd^o. ^ ^ e í l , t 

A«;l. IH.N.oa.crímua. em r.ue eouber * aecfin. 

Á*[. 19,0; iMitíiateno pubílca-enu bMA. rfn *„• 

Art. jQ O sorteio e convocado daa msr.V. 

í í i í r S i n T í l 

I 

V • Ti'1-'""V"*" is-ieraoatas . da» 
T . n J l ' S J " , Z H S t>'"tp«6l.»es para o W 

° ' r e l t o se extiMbirâ IraalaSo aalv » « 

O s agrava* i.u,-ePo*taa d o s 

i v i o sor&a^empra .le [ )L,t l>VÍ A. 

presenplo r e ^ u J í t , í S ^ a • 

c i S ' V Í S d e a ^ o * » o u d..-

l ^ 1 . l|,es caiw s'. 

i P «» P3CUPM no -cM^ri.. io ier 
! cr«uo& i'iiuniiaT).í. r M O - i ^ i c ^ noa 

- \ f í . ;üí. a rtr.HíM Vofcmt.Uífv , jv d,.RI,lei.™ 
' se^uirv noa , . ! 

«mmdo Uouvar ,„ -is J 8 , J , . , , ; J u : 

\ | 1 . «M. N.-)» diarr.ctoa. í tri iH a t n .... 

Diatr.etaèa ^ ^ 

w s o i í í u i m í OÜ, 

. « j ° de Ütucuu uj-aiicar 

•H>» Ifi.-fKos.io I ^ g ^ f . u ò ^ t i ^ e 9 t a d a ' 

* rr.fv.tia: d-, „,„ » « P®" 
1'iamwiiso oo'ii vcii^ínantoH. i " , 1 . 0 H ' 

poctiva ^ e r v e i i ^ . r i o . * < J 

S i " O. Se.-aelnrií», aJoiu de ar»* 
r u r ^ ô a s , l« 3 | brm C | Í ? o n J 2 S « 

!>* « O i c u i a l oaor^fS! « 

<««nio, varitiijfen.1, r(< lü pra^oléma.Ua S . 

« r a w s s i ^ s 

p A g i n a MANCHADA 



j L I . - K M t w a r mesu* eleitorais» serão 

!
i»»hj p r e n i d o i ^ y ^ h i 
ireái^iflo a A J U o , 'avisai ' '^Hí* a o ã 

o f U u n W W m á w r i i l s o ü * u p t 3 3 W § 
Jeito», eom í(ua i*nhaú?# ído j a 
Auçnado*. u | § W t i t j m «lo ar l . arilétfe<i}#JBe u a A 

rtauifeftVf' fla 
fuiiiteiíyVH* ' Í I ÍM 

veeMitr^i 
* 

i a ú í ) . 

K 

A R E V O L T A 

Coirticiitttrióç a 'püblic^T o » teín-

tír.uttii^as (jiie o ISxifl, Qqyerr tador 

w i n ranebidu «tátirp nsj gravea-aconift* 

c i r i t q a M m i l à ^ á t i i S ^ l T b d A r a l : 

Uso, 31. —A > G >voruádqc d o 

tem Kiívido. nov idade aqu i . 

Návi'<»á cèvó i iadoá a u e s a h i r a m ba r ra 

M a i ^ u s l i t t s ar| i lhar ia\krt tppr . f«gi-

Z W â r f f l l Q - m com 

Rpr «âo lál iz 4 Q Õ n t a f m e i % . N o 

^ « ^ { i n e i l f o ç ò r p n e j l mtím&MlÀlM 

m i m . i t o m & o Q t o n ã u i d m : 

R i a , A o GòYorna-

do r d ô • K^Àdo; .-Honte« i i '-rè j rõ l toapa 

bomba rdâ r á t á i n está Cap i ta l d u r a n t o 

a l g u m tempo , sondo r e s ^ u d i d o s pe-

l a * . b a t e r i a i de t e r ra . Ho j a tem sida 

.Viòcados . a l f u j t ó l i f r í r a è i i . ( Ç » B a . 4 ^ : . 

E R . 

OR lG IS l fK l : ' £ 

"Em 

Co i i ta oovreiHe de se l l oa^ 

•r' 

O nosso d M i n v t o a m i y o fi prest j-

m o s o p o r f e l i g i o n a r i o j 

te .irthur Jiislioíi^ foí a 

* 1 3 9 . 3 7 2 1 8 1 6 
• • " *• 

Thtsourarüi -do Thaeoaro do E«tado do R i o 
Gr«ri<le i lo Norte, em 29 de jÇalanibrò' <W"íd93. 
- Q The*oureird—g^aneisèú- U. JMMIoV' 

O 'Ü-iSfivAo ria Receita o P á » p e í a - T A * o / > / u -
•/o' Moreira Btanjldo. ,' A '> 

» * r* V 

Sãi*ã0 orrfinarid íío dia !,* fâ&etembfp d$ 1803 
oiVié. tíbias d a d i ^ m «ifa 46 Sr^ ÍúsfM#tor. 

fcuniílos òs Atmrtiisti-AUva da 
Faetmdâ, v - V ' ' 

Fui ápprov^a a act^ da'antecedente, êem\s pas-

OfOrio do Adinl 
Mò*goi4ò'. ' • ''"" 

E X P E D I E ^ f Ê : 
HKlíado? «W M i • Meia çltí pendas <ie 

«Pstad<J dô Rio 6r.indebr|o Sforte, Meza de flori' 
das rfipeciae^ dó MurtiClpío 'Mossoro. f ití''' 23T !de 
Àuosio de ^893. • - • 1 - " ' ' ' 

i ^ t i v s t a ^ ^ i t h l è nòSi J S s t a . 4 ^ 

. ( # . ^ v e t a d a e o f ç a m c f í 
to^ ttoürãQ Cõnç ia idos dor estoà dò is 

' P ^ f l o p p y o ; 
P f o - t á ^ e s 1 r ^ f Ç ^ o i í U e r a à i 
t i l à ^ r g i i j a i H e a t ô b c / i t t b à r t í e i ò , q u o d ü -
; o > i ^ : cla í a r i l a ! Ç Í a z a d o r 

i ^ ô i í í i e a ^ a l f a s r f ^ ó t i -
t í r u i a m Tá. t e i i d o 

J; 5Q o r t r 'Jf^-
it v i í ti^tl líii èU r a ixt1 

^ Q V - f e r e i i i i ô a t ^ iín- R ^ ú u W i -
« r ç d ô ^ S f i t e i i i l ^ r o e ' ' d a G o v é í ' -

á f é 
e f l f S - f à p i ^ ^ - - - - - - 1 1 4 -

J o h o . l , f e l « g ^ í í m ( n a , Ü ^ l i o a r e n l w e ^ í V 
ú*ttifi íltW- q*uó 

G^imèréiaclo e S a i g n ió àe t iVâmèu . 

te . . [ ie - r^ i i ' tctó'3 - o n t r e A l e ^ r e t o ô ' U -
yrair ie i f l^UevQ/aib/s^^ j ,^^^^ por èà-

f e s dias?. f 'tondo.. v o j à d [ o u 
<>;-<;aíiiòutci tà i b a . i i o a i i a , e n c e r r a r á ' 

ttíp;'Jã E s t a d ^ ^ - H o i i 
t e j i i i i ^ u v e , t i a t r e n a v i o » 
r.0volU>flíò*-vft.íjrtAltíftà«-da-ban'a; Ho- , .. r . 

M . d ó ^ r ^ t ^ V i o i ' . ' ' : : 
P a l a ò i a VId P ^ f t s i d a r i t e da. R e p u b l i c a , 
i i e s e t ó n i b i ' a - - G o v o r a a c l o r — D ^ i r a i i - ! 

te i f o i t e ' i e l ^ A r a l - . b a -
f i ia . ' -^KJpje p e l a m a i i l l á a l g u i i s \ i r o s 

A p r e n d i z e s 

o n d e co i i i ç a r eceu gra j i t j e n u m e r o 

d q c i r ^ t i ( | p ) L | s s | p e n h a s j l l u ^ 

t rês Ci iva iKeiròs . A s d a n ç a s prolcfn-

Ho [oi ae ry jdo , c o i p pro füH^u ? u i i i p e r 

i i ca t l o c o p o y^ a g í i ^ p o r --pcpqsíão 

4 o q i í a l p i l l l i s t re m a j q r v J o s ^ 

lr«>pèst s«miuon o - |naflkf^s|adó qat\ 

^ i m l ó c t ? i | a(mq|Ja p ro-

va a p r e ç o e d ist jnçpã^) . 

p o u i d o G n m p a r e c e r , por j ^conHi io~ 

d i g q o se€|:ctârjo, . nosso prqkrjtjo a r 

raigo^ 4 lprl Á l b e r W ^ l a p a ^ l m o . 

ap rec i a í i o r es d a s aua l i c j ades q u e l h e 

e x ó r n a n i o çj\ràcter-, í s s o p i a ^ b - h p s , 

,có*ri à b u n p d a n c ^ c^'áfniav á jn iereci-

( | a n ) a n í i e 9 | a ç ã p f l u e l h e f o i f c i U 

•t: ** 
•Í.V \ 
') : t 

e 

^ l E S O I I R O DO E S T A l í í » DO R . 

•Jí 

Sèn>ai),T .dfi25- o de 1893 
> • . .. v." , • • < • .S . > 

Âpiíi ídeiiffi oíi cíicrhaça 
l lgodaá ctn rama.* ; .. 

' í . v » caroço' , ' -
VyoilSo-srfjò jou"rpsidaõs 

íiiUviài "' 4  

;-íssueav'turjiiuado l \ RO^Í ' 

* > mascavo bruto ' ' 

•Bnrftictiu : - • 

Litro 
]uina 

ptrra"<Io C a r 1 1 l i h a 
eujyelas 1 

? 9 

i» 
n 9. li 
O 
I» 
'9 
B 
{ M 

Cfiaruto^v 
fctaitToa 

w 
jpento 

Mffiimrb 
Çehto 5 

iUrlT 1'll'èris^ 

— G o v e r h u c f e í c — ^ c ç r -
tiou\ o/ Ç u ^ r e ^ a ; i ^ ç ^ i i a V ' 

H u n t e i n [nila usfml)4 ^ o u v e t ò c ^ b a r -

(íoio túlvei, as4 io.çl ^ s cfes 
nav i o s r ç y o ^ a í i o s . l l ô j è ' nac^i t om 

o< c o r r i d o 1 ^ e ^ i l y V f e - ^ - h " 

Intetêpr* . ..i . 

Cll ifres áo boi 
ll/ktias d^^òY 
ÇotiWa seftcOiS. ãn 

sal.^-tdtt? ; " r ' - Kiloffraiuma-r 
G c v u ' : ^ . ' . : 1

 CeifW 
éuí íQípa* ' KiíÕKrarninA ; 

t rulo. 
FaiSniim-'d© (ha^díoca r " 
Roijri<i ihuKati n^io' ' 

J '» ' de/oulra ^iialitlatio ; 
Cvàiuina (kiaudWca 
Mil l iu 1 ' 
m \ 
íVim» ;d« mamona 
(Tsaos 1 

sm; ^ . 
Sflta v 
P c i o vegetal, . 
Ceri i i í i i . ih; 'éina 

s o i á 

«15H 

«tvo 
I I w. 
IkOO 

8*000 
«700: 

l j -203 
/ |t»00 

Mtioq 
«1090 

130J0 

pactíaítos nestã R^partiÇílo, ehtpé uatiras meirça(ioria> 
vindas Ue Pér»anibUCA nh Wlrtaça um* 
eaixu <jtí ^uehra, em Ihuisiti t>a*a CínattíiraVJ3s{á-
èlo üa 'FarUhybu, coih k'?riarcà A. O- G. H. í Vinte t 
dois {artlQS <:üiri Jaienda (jara o» > Crato, Estado do 
Ceará, m\á& a marca I. S. B. ÇjetO o c«nsigrfRtafio 
do navjq,: neta as jiassòas eiicairégadas do /recebi-
inéitt»* ?,àèíisas uitírcadorias apre^entaran) íactura> 
òarta coí|nnei^iat ott outro docmnénto .que, rnen^ 
cendo fô'nas répártiçiVs- ntíblitíay arrtscadadoras,. 
c o m p r o v a i a Venhtíle dos aespnchft*: Nestas cón* 

'üue p r e v i s s e prevenisse o caso; consoante a 
dontrina dos 4- e í* doart l ^ d o . irw^fto R« 
tulamento, 1U e^cHptiirar ein Depósito {tt*r catyçilo 
a ifiifHtrtancia dos direitos calcutudos sobre' ãquel 
''i$'t^eroHdona9.• marcando o praso diç í^f Vffa'?: para 

deHe, as' pitrres ejtliibii^ein arf. ^ Viite -dos 
despachos processados eas "Coílectórfos-titi;- EstaffO^ 
Fiscaes ' ' * " 
ser ues 
òue M L 
(JERAÍME^REPARTIÇIÒ; EITTERTUI SALV^GHARJ^R ÁÉSJTÓÍOS 

dn: Fazenda; seirf còtôtudo-résultoÇf Ç a l i i 
um gravame ou uma. yexa^ítoao Çjá1tllnwÒ!M^ j J a â > : 
doioo Ibíse-gtfiádô sâíiiéiife pélà htt&o e sensó OTW^ 
muwí» sem ter conhecimentrfde n ^ h u i i r a ^ í h j j i r a ^ 
ção regulaioputar applieave} ao caso. veiibo fríií.eivo. 
-meu acto ao'vosíso coiiheçimehto attm df 'W-r|p!5-
Vós approvado sé enteifftèriHls* que proçedi. tfom.ac-v 
certo; ou solicitar a respeitó vossas 3ccertadarmfe~ 
trucçõês. Saiidê e fraternidade10r Administrador---
Bento Próxedei FernandeÈ Vimlma, ' ".4 

—O'Sr. ínspector respondeu' fios termos do sç-
ráiinte: • ' ' ' r 1 

Tçlegratnrt a—Thçsofuro do Estado do HioGraude 
dü Nor«^,eím5 dtí,S^emí>ro de 1 n Ap* S r : Bento 
m x e d e s Féi-riandes pjihesita. Administrador* 
•tôde iretidá5'IsUdoaes^e'Mossor6.' ^ . 

feecebí tíòK cfíflcjO, 31 de Agosto uUímp, efrt q ^ 
OQfiimirnka«ttr^côonfdof o imposto d b 4 ; { . ' t f t f f c t 
U s t M wmmei^ciat; sobre mercadorias • firocoiMntéç, 
de Pernambwco com destino ã C&jaseirxik a^ rara-' 
«lybaVCr&W dtf:'Ccarí; uns s«il» d©í5laraÇàotíe 
de dednácho ou cdrta* ordehê dçs Ifâfitirhà* 
dettinõtairlos, '"deixando ássitn suspeitar (raud^ã 
contra os interèsíse^ estadoaes. - • • • < . i . li .rj' -J.-. _ f*ròcõfeü «ssa^Mtáa ~tívilíft>. rtíguím^Reii^e,. opi^im^i 
do o dilò )iti]^t«^«éiHpliita'iidb-tf IIÔ Çai.^a ^ 'Dç- • 

t è tegrq j l f f i f c q u e a o O o -

-feéêador traqfBiittly^çi os i?os-

»o» digno» repf(Mt<liia[ej Augusto 

Se|èFo e A l n A Af fo i )|^abemos: 

que a verba ratada f>«ra a conti-

nuaçüo dosirabattioa pará melhora' 

mentodo porto de Nalaf, nò futu-

iró e^rclcio financeiro ^ 

de duzqntoj e qi|afenta contos; qqc 

no dia 2í> docofrente fpuoiu-so a 

convenção do par ((do rpp^blicanq 

federal para â efè j^q d0s;candida-

tos á phesitíeHciaf 'e 
p i ^ f l à R ^ t í ^ M M ^ ^ ç n M 

de 1- . tfo Màrço ; que1 f oq^tn^s^M 
pxepijtj ya do o^rM4q (Jcqq • íswflpq^-
M d o s c id j jdá fo í f m i i G ^ c o Q f y ç p r i P í 

Quintjqq j B 6 c a v < i v a t 

Joaquim P^&ipIgqcQ, N i n ^ H ^ e i t 
r o , A r t l ^ u r I ® e . C w q e i ç q ; 

que òs á é opÃstrucção do 
a t j f q s t a t o « B r t f t ^ q K H ^ p u . d e $ 

pst«1o bastante adiántadq^ d e v i d o 
á5r ^rxívcilieiij^ conoiui^os/qj lia ses-

encíferraniénto da Congresso 
fez um brilhan.te e pajtripl.ipó dis-
cqrsó o Senador Prujáenle 4fi Mo-
raes.,.;'. 

e d i fÔc i l ' . vw im^»no ia dp 1 ç o n h e -

c i t í i dõ lo &^proceaèar d o g r a v i a a u n o a t 

ter i tado de q u e foi v i t i m a o dr . Car-

t p n i a f veirfi, a q u ^ ^ « c i t t t p ^ a m o t i - . 
tendamos a s boaa( v i a d ^ s , r^UçitóQ-

•m . a c idade de M a á á h y b a p o r v ^ r res"! 

«I l t i ièo a s u a a o c w d a ^ ç ó í l l à s t re d r , 

' F re i r e , uáfr dós • i é i i s o rna raèn tòs , -

'A 

I a s i r a c ç õ e s pat;^, aat, i r ie tcõe^ fede-» 

$ a \ i £ k o tevti p c ^ à ^ a e r n p d ^ 
3 f t ' & ; 0 a t t M » » 0 p r ò ^ m o v e m corJov^ 

nft a r t . ^ d a M . 

ftpí^õ.de S ^ c m b r ó : ; ; t . • V v - - -

P ü r açlo <Íq J M a - W O T i f t fóríipi.-appcoy^; 

de òutü.bfo proxltpo,.! 
itf Doer elo ̂ i ^ ü v o v i K l g l . i 

•;.; Para^qpí» c h e g u e ® ^logo flo conheci mento -
dos ptei i í le i ites áp* gôv**no4;^ n^niçtpaea, 

(tè^ítòu' Vitteira conttauça, ifts^ 
»'  ri ' * , • * • - ,. ' •->; r • • .. 

- Ao Sr,. 

Xiipsouro dô, tHtadíi fco hio i( Grande dò Norte.-a 
de Setou\t"iro de / w a . , • ' 
1 O insncctor do Thesouro do.4Estado do llio (Jran 

! h li 

» . 

Li^rò 

^ 

• H * • ji • 
» 

Kiloíçfommav 
Litro ' 

Uhi meio 
"Kilo ' 

j '18500 
11000 
'<103 
s^oo 

dljp^vns do Estado ir,t importância do Cento e cm-
cotriffâ hi\í rei-í, a-rfe^-chálitó Wo respecti-
vo ! i \ i o d'* eoi^a çorítíiite a referidíi importância, 
asniii) f d e ! Í . o r i i n i i i a d ã " V » 

* 5o estampiltias dfc.. Soo rs. 4olft)oo rs 
5o j» d«> I$ooo. « » 5o$ooo » 
3O V íle*Á$ooü » 6O$O'D.O 

dislr içtos c*4as aodea. fórom c^pitàeq de bata 
áo. e .què elegem 4 ou 5 deputados o çleitor 
votará êm' t r e í uoin'es. " : , ^ 

Votarão 1149 elaiçòes para S a n a d o ^ e u e -
. putaduã todte o» oiildil&iM aliatadoi de ^ e o r d o 

co.u as i^ia n. òb Üe 26, de Jaueiro e n. 69 .de 
de agosto de i e OB qualificados 

ia iioa alistameutort iniciado*, a' 5 de, A b r i l 

fm 

15o$ooô rs. 
Jottquim Guilherme de Sonza Catdan. 

Rio Grande do Norte. -TfiesT>un> do Estado--Natat, 
de. Setembro de O ^ispector do.Theíou- í 

th do Estai1o'do RWGrandíMlo Nort« determinado; 
$r. TbfSifrtirfíirü FriUiciscw Hé^oòòio Ü^ Melio,"' ijuo.. 
èntregnean Sr. Colíèctor de;- R'•íftíía» lEítadòiies do 

. Município de S. José de Miptim as rc^ainpilhas i ík' 
dYku! í dl\'ersus vaio^es 11a iunwtaíioia (Ite dU7,entos'.<vjua 
* . ^ f rehta e cinco mil rs. levando a sèo dredito Ou 
«200 
l» íW \ 

u m 
t m 
w a 
#0U4 

$m 

J - — - . . - — ( - • » « r « 1 In ' / V J i l 

hnriltiirf d i i i g rdo aontrà ' baièVia tad4rs:Ò 

SAo. l to í i fò ço^iVnHÍida<lò taa jor ' M im i z 

t r ^ i í ó, rjurt-rm<tM 111 léu c o m ga lha rd i a-

PaUaji' .e: cbn^i i í i iãru ' ."Santà: 

Ç . i l ha r i f i a o presàmo-ío i juo coínVãíta' 

i j a r ^ u j i r ^ ^ ^ ^ x p c i c Ü ir ba-

<Ml-osMO(»><rt éo "aohrtm riindreádoa1. Sád-

A a ç f t c * : - ^ ; . 
^ o j r o / u l i d a r . 

,éui de-Seie i^bro 1 8 J 3 . 

CAIXA ^EUAL 
.çAtv d i n h e i r o 

• C A I X A Í>E Ll íT-

v - / r U A S ' • • 
Ç n í í ò t t r á s 

C A I X A l)K D E P O S I T O 

P O U C A U Ç A Ü í ' 1 

^ 5 9 7 1 0 0 0 , 

Éin dinbairò 
Ein ápolicâa 
hlír i U l t r a s " 

l : 3 2 3 í 5 3 3 
ia:lOO$OOQ 

rea 
ultíuío nois inuiucíptoa Otids ' o i atistarneiiios 
se liberam e lorato d ei ini«i va tnen te con^íòü los. 
COMI a» IforiuàlidbÜea dos §§ 4- e 7? do a ^ . 
da lei u. Í13 ' *; " M 

Nus município» è seccòes.em.^uft rtío tiver 
havido alistamento, de accordo cota as 
das leis u's- 35- e tiQ, hir-áe-ba a cUainada 
doÂ «kifcoreA Jêlo atiataiuenlo «^etfiiiado. 
(íuúdo' o decreto 11. S3J-A de 8 de v o 1G 
de na falta deita, pela ultima r a í ^ 
rcàlisada em . v i ^ u d e ' ^a lei u. de 9 do 
Janeiro dê Í 8 $ l . » « • 
' Att: eleições s»rào feitas po» s a c i e s de mu-
nieipio, t|uè uào deyerfto eouter mais de ffiO 1 

eleitores. 1 
t . 
• Noa* tm:uieipio3. que nllo sç deo cumprir 
me a to ao arf. ». ^ da lei rt. de ,20.. do 

de •uojjooo reis. levando a séu tírecHto^^rid/Hvro 'de 
conta corrfnle a mesma importância.- JvdqàiTtú 'G»i 
thtrme de (áhta&y - '  1 v ' '  4  

^EÇAS D^E>4RIXiMENTO' ^ -
4berta a- concurfÀfeii»pára,n recepçao<de proaosla? 

sém 'Vil í conforme o& editaes- publicadon peta^fni^í 
i i l de julbe e de Vosto aliiiiios; vpihtfafeceu ^ : 
ráute a Junta da Páaeadã te ftàiiirA fe-
<5daté Martins coid slia1 propoáã 'eafi-
«tonada, segunSO a exifcencidí ue (Htí« e p w s , offe-
^«Mtfido-se para fornecer diversas' pécâs 'TOL U r Ã -
uieiitp ao C * j * Miitfcrte ^rgdnnwUo i a j í à é * 
* A l u n t a ^ i i X e u d a , tnlgandp miotená broposla 

em boas oandiçõea de aCceitat^.Mfl^ .rabmeueu^a 
a a p prova feio dd 1 dr, fiovefoador coid olú^io 
áesU datar,4 iob' n?:)7Ô 1. 

t ir^editaeã e uublicát-oe pala imorpoba; coíi 
ü 1 ConclBiitoa os trabalhos d»iimtat o Sr. Impeetof vVdaudo o»^leítorea *à 'ifarom o Seo volo, 

- ^ W i ^ í e : - * • . i ™ T ^ a w w l o d w l ^ t f e hora d » * o 

iiittiiiu y, v 
GaVerno rinu:iieipat procederá _ 
àkiinieipioein 1 ?»ecções convementéa, cada 
r&a das quacs nio còiiterú uulnero de 
rea superior a e as 'wiuerar^ ordu^içia-
àiaiitia. - V - ' ( A, 

Quando o dito presidente, até cinco m 
antes da 'eféiçio, 'nfto tiver 'pu^icp^o edual 

respectivo livro dn eouta corrente a üio îbià iinpor-
tiucia^ assim descriminÃda " 4 ' 

" 3oo de -Soo rs. cada uma ~o;ooo rs. 
iqo de- lo/> rs. c- « ' ^ocoob r$. 

de^sAó1 rs; «' * ••ütaooo « 
de Itooo r<. « • « . £l:oor> •«' . 

50 de -i;ot*o r s <•- '« • "/rto:oõo « ' • • — - — 
500 * î.r>;ooo 
"" Joaquim de Sõnza Caldas 

• Rio Grande dp Norte;1 Tbesouro db^tado." Natal, 
èrii,}H de'Setciribfo d.é /893. a (uspâctor do flifSbUro 
d6 Fstád<Vdh Rio Grirfd^do ^brte determina àrt^Sf; 
tUeSàM^tto*,:Francisco' llproncio''á* Mello, <|ua en«. 
trejyhe ]k»Kibeio de guia atí Sr. CdlleçfòTr ú'e Rendas ftlljL 

ntembros etêitoa parji \ iiien.^lauorai poueia 
^axeUe, t<Mr«A<fo•^aaM^jS^ã® prevalecer-

^sobra H|uál^úer outra poaleríOO ' • . 

^ V i n t e à ias aateâ da eimçào, o preaid&nt^dj®, 
governa i cWéèHiS" iumticip*i, e u^. sutav 
fãH«/quajqiier oülrò'nietubro dn urânio. Ĉ o-
v^riio, o. Sebfetart0/òu qualquer iuiiooüiuto 
eíii votoa» fcirá a coi/voc^çào do* outraa raeia-

vbroa e aeõi iriimiaiatua em vutua; |M>r oditaea 
o'cartaa ofdciaeã. eoà*idando a feu^ireoi-^ 
dentro das 1 0 dias. mi paco municipal, pjica . 
elegeròríi bs m a d b r o a daa meias aloitoraeav 

Tombem 39 dlas^ntea da elei jáo o wrçsi-
deute da Cofriuii&i&ò ftmuieipat "m>fidari>'WIl* 

% " c o i i -

1 

I 
P A G I N A M A N C H A D A \ 



>0 f Ã K n W è t t CorornjMSo iouqieia.1 fyrà 
•m do 
áhütaraauto dasa«eç£#«. «ttt«uM9M d i r M e a 
(jM.taa^ara aeréto ra i ieUi i fas aos p*Mldeutei das 
retyraPiyaa toaza^ ao di^ fif|qi#diatp «Q da « m aa Lli . 9 % 

. êím, f**à nraettét to pretiifeate d* 
eatff m e a ^ ^ ^ v r o f , u r » « 9 p mele objeafcpa 

,;Àfc«niíees4tPéaupllas aopiaa aerà (eifa pelo 
aolfipfftâro» ou- m t eídeiàl de iurtiçtt» 

^ f ^ ^ r i o J ^ á q u ^ j p a p e g a r 
rteoilroeutò. 1 f M 

l
 i ' tinte* ria elèlçj la o pre* 

•jVMáutç oa mesa náo tive?: r e c a í d o a OQptâ (Io 
r^rerei»iô â «u:i »ec;*<v poder^ 

díelli* ^ iuu is i iar do Secre» 
•nflr^o. t&yerni* qi*e,SQU *ua re*: 
'pU^Abitidade^ aUcii dopà imjpediatam&ntj*. 
. ; O gtfitof i*ão poderá*, seiv aduii-Uido a tpt^r 

V* «AllV * >1IVM/. Hnrtln* .. u.̂ w !!»..!>. • I _ AM cift apresentado, se.^ li talo,. n&Miaylefidct em 
. ^ a ^ í g a t m . , axiüitt4u ;ctUl%td. i á i i i j i f Q C i w t a 

'jft »?Òto. '-W-i 
• • oleiç^o.fe.afritfMW n m ^ r i f } fcou^ 
•recebido ftiii«U a copià, t M q r ç e t i l t h a p i f j -
«çjlo "&é feit^ a clpvirçíjif^ ftor aijali 
quer éopi$, ou* j j a ^ e h t j r 

v «ade,^ « na falta * ^ f f c m j g ; ça a 
6leiçA(>SftaV.dUarji^(}a, admiltidrig a y o -

o* - e p i t a f ò i . ' . ^ W W ^ t ò V * 1 ^ 
m u t ò j k s d e $eu$ 

'GToIpito^ io&qí aujMififlosile 'urna çlufis 
; \.$ed3»?as jjoíg i J W ^ f t ^ * » -HPW p * a 

jdetHiladqé éqüfr^paea senâqor, ds^ignafá q l i -
v í u do presença, abrírtò, mrniaradft é r u b H -
c a d q e enCerr^U» MÍO,flrptidgute ptypini*: 
«fio .fuurttoifjj|h -

V' Quatylu oi^ aub 
Irtftuidce*- declaração, contraria á dó ; rpf i íVj f ò» 
<junido úa<> t̂ cT euityíucrõ ; 

2' Quando se mqjs.de uma cédu-
la dentre dq. p ^ s ü euVfdtic&n . u t o r esctiptas 
pm a^ai^fo*,; . ĉ iy&cf íy&%'5etii&. no>pro-í 

«prio e uVolncrò^ . . . " ;• A J ~ \ 
< AfidotA^é en voluct os devida monte r u -

da zt^oia, aÉeijraò':.r«-; 

líáôS5 liòiné^dojr atV á I j à ^ ^ i A ^ae^"oom^ãt a 

DüfàtM^ eai amparada. 
V A ffletó 
p da aa^Kgnatúrà ..dos eleitores uoyliVro 
v e a ^ qs de Mwfatfo*-- ttbloa 
mepafi j s ( e vcmeert&daa bér t ibenifo.Qti. ' 

ità C ^ r r i ^ ' i ^ r i (Xo* 
éep\itàdòaf ao do Senada- ^ .ao^ ^ r é t ^ n L e a 
<3as junta» apuradoraa «jènda üO 
d a Junta d a capital para, ^ d^ ^ l e i ç ^ àft ^ -
« a d o r t « ito aèdt dò 
d i s t r i t o «ioiiTjrat u á r a ^ u w ^ W etéia i^ i fob 

. j^íiHadó' ijüe' i ^ c ç 

«ncactatneale p j r tre^ pqi^ JCada districto, e a 
íras^ftCjfar de u m . V ^ c r e E c e f á nfi, dUtr^tov da 
«a^tol . Ai^iÇ p. prir^eirô 
dfo a i ^ e t ò j i 

le i H. ^ não, puderam ser. v0.̂ adorH tioq, rts* 
pactívoà Estados pa .cidadãos* quie i lvt írem p t ú ^ 
pre^Os privile^iàdoíü ou gi>*^renr de au^Svengão 
giiraütiyis de "iuroei p outro£ C^v-ore^ dp 

Vo fytpriqr- -

No. iTy.yMC.ipjo, d a C u r r a e s N o v o s f o i 
e s t e o. r e s u l t a d o , e l e i ç ã o t i a i t o 
c a d a u t e : . 

D r V AJta iS i i $s 

D i ' . L ' E a i s í r è -
C o r o H o l ^ o í ó B e z e r r a 
C a p i t á f t í i i v e u t i j u o • ; 

M u y a e s ü a l v í l o . 

V p t G » 
2 2 7 

. ^ * 

W- % 
fí 

m * 

P o r - c a r t a s r e c e b i d a s d a y i l i ^ d o 
T r i a m p h o - . c ò r i s t a - n o a q t i e f o r a m a l l i 
v o t a d o ? ^ í a depu : ta l do,s esta ,d |0a»3 n a 
m e s m a e l o í ç ã o : 

E ^ a i n i i v o n d a s 
M a l h i a s 
L ' E r a U j p e 
I - v r a 
B a n d e i r a 
J e c o n y m o C â m a r a 
B a n V a n r i t o J a o u r u o 

$ 8 3 v o t o s 
2 4 8 « '» 
2 4 7 " « . 
2 4 0 q 
2 3 8 « 
2 3 0 «; 

51< 

O h o n r - í u l o i u d u s t r i í i l , c u l a d ^ o , 

F r a n c e J í i i t » M o u r a , e m p r e z a r i p , d a . 

S a b o a r í a d [ ó . H e f o l l o s , c o n v i d o u , t e i : -

ç a f e i r a u l t i m a , d i v e r s o s c a v a l h e i r ò » 

a v i s i t a r e m , o s t r a b a l h o s d a u z i n A , 

O s c o ^ y ^ a d o s , q u è f o r a m ò m g r a n -

d e r ^ u m e r o , v o l t a r a r i t m u i t o s a ( i $ r . 

f c i t o $ c o m o. a d i a n t . ^ e r R p d ó s t r a -

b a l h a e : j i e n l i , o f a d i s s i m o s . p e l a g e n -

t i l e z a c o r u ' q u e f o r a m , o b z e q i i r a d o & 

p e l o a ç t i v ò i n d ^ t r i a l . r 

E n t f ç os v i s i t a n t e s . o 

K i m . G o v e ç o a d o r , o ^ d e ^ b a r g a -

d o f c * V i U i l , J o s é C l i m . i ç ò / t e r v e i r a 

d e M e l l o e C h a v e s F i l h o , p, D f . A l . 

B r a n d ã o , o $ m a j o r e s ! > i * l ç i d ^ o ç 

^ a u l a M o r e i r a e o u t r o s d i s t i n t o s ^ 

d a d S o s . * • v 

D o - t t o l e t i m d á « Q t z è f á d a T à r -

d e » v 9 b R f e c i f e , « x t r a i á t H m o s ag pe-

g l i n l e é n o t i c i a s , ' t r a n s c r i p t a s d o = •• , . . , l v . 

« G a z ê t a d e K o t i c i f s r ' d è A & . . 

A p p ç w n t a i í i n i - s e h o n t e n i à b S r . M a ^ , 
r a o o a l B n 4 a s G a l v ã o o s s a q a 4 q i > e s ,Q3 

^ o c a y u v a , W i n a R i b e j r o , J o a q u i m P e r , 
n a m b ü c o , E ê t e v e s J u a i o r , G i j i Q o r d a r t , 
A r i t t i d a s ^ o b o a !t|JincJel R a r a t ^ e d a -
p a t i l d o s C a r l o a i C h a g a s , F r a d o r i c o B o r -

e . b ^ | 9 p e j a r n a n b â . h o ü v a r a V n p e q u a 
O O M i r Q t ô i o » , y a r i f i c a r - s o p e r d a 

" a o « f D . u r ^ n t a o d i a 
^ v o U o s o ? a t í p a r a g i p i r a N i t h a r o y , 
i a t e r v a l l o s . - i . V . do l m r i o r , c o m 

g e s . S e v a j r d . ^ u i a d e A n d a 
d e . dft N a a 
c i m f t n t f t . J í í l o P e ç à a h a , V a l e n t e «ío 

iato, G a ^ i ^ n o d a N a a » 
P e ç à n h a , . V a l e n t e <io 

N O V f t ô f , I S r a R ç a C ^ e v a l h o , L o p e * T r o . 
• à o . T h o m a i DoI ÍMIO , ^ n t o - s i o A z e r e d o 
e R p 4 o i p i i a d » A h i o a 

O s ^ c a d e m i ç o s d a F a c u l d a d e - d o D i -
r e i ^ p Sf. f a n l ^ d y s e o f r m a d o a , 
p r e o e d i d o s d e u m a b a n d a d o m u z i c á , 
l i b e r a m h o n t e m u r a p a s s e i o m i l H a r p o r 
d i v a r a g e rí^aar d a c i d a d e * 

Çl\efo d e . c a s a s c o m m e r h i a e s e 
G f f i c i u ^ s t e m d e c l a r a ' , ^ a s A u ^ e m p r e * 
g a 4 o s e p a p r a r i o í i q a e c u â t i n u a r a o a 
s e r a t ^ o a a d o H o * â a l a r i u s a o s q u e e a -

a e r v í ç o ^ n a Q i ^ r d u í i a o i a -
i l a l . 

G p ç l i c i ^ m e a t Q Ü" o i r c i v ç i a c r i p ç a o 
p o l i c i a l e i t á j s e n d o f e U a p t or ufiri g r u p o 
ae"40^ c i ^ d à ^ r " ^ pelo. dqüe-
g ^ d o ^ u ô l y d e a ^ " d e I V t a u f ^ ; • 

P a z e m p a r t e . d o g r i ^ p ô a l g u n a , ; e i n -
I ' d ^ c a - a a a o o m i n ^ i v u ^ ô á . ' ; 

O , Ç ò r p a M i l i t a r de» B e ^ u r a n ç a 

t e m f e i t a u l t i m a m e n t e ^ m n a p p l a u 

s ò ( \ o s c o m p é t j » e j t e f c i a i o s e 

[ m a n o b r a s , q u e ( r a d t ) % e i A o e s p í r i t o 

j d e d í s c i p i j i i a A w . p r a ç a s e a t o V l I r -

J g e n t ó . t J i r í í t í ç â a <ÍÜ c o m ^ 
1 ^ a n a a n t e . 

O à : ê x m * c \ Q \ a $ t e m á u l o d í r i g i d o s , 

c o i r » p e r í c i a p e l a C u l c i a a 
S o b r i n h o . • 

N a J ^ b o r í b í í t o v e ( t a s ^ a g e r n . p a r a o 
s c i f e , r o i f r e ^ a ^ á u e ^ t e ^ m o u -

• i < -

R e c i f e 
c o « 
o a u ú g o 

r o ^ r e * » a r a 
c,Miost-p b o n i c o r r e l i g i o n á r i o 
í i ^ O u b e y S f f o ^ i í i m a v e t 

; c ( i m ç á s i g n a r 

i t i r as , o roanifékto :qi ie o S e t i a d o e a 

C / t m a ç a . f e d e í a e s , ^ X ^ n o ; 

^ l i y o f á o r ^ O s C t m ç r e i K 
l i o K á c i o n a l f , nè^ta^, r e u - ; ; 
à i á o , ftssegUtraia-4Wáu,íin\\ó ó l e a F a -
p o i o a o - P r e s i d e a i ^ - ' ^ - H e p i i b l i ç í i r rfa." 
h o r a e m q u o u d ê u r n a p a r t e 
d a a r m a d a a ^ r d è o ^ ' 
e p u i t i x i i c i o a f i ^ í d a af lfr^i iMt 

^ r i i ^ O â di?. t i i i i f o r i B B g l o í Í f l # i Q » f o i 
^ p y v a oi a íxwttvo^ 

^ ^ a n d a i ^ e ^ e R ê z a f o s c & . í i o r é a s e 
( ^ ^ s s i m ò - exemp lo ;díe • • • i ^ i í to rd ina-

ç à u de u m a pa r t e d^lafr.ç» a r m a d a , os 

4 o Gp i i g rea to fíaciòaact a q u i 

reu^^dptv co (nfiaín4o u â energ i a e no 
B r o a i j á a n t é d a R a p u b U -

G í a c i ã õ á r a ò i e r ^ 
^ o s - ipâpe4^an>; h o | e nbm n u h d à 
p r e V a l e c ^ r á a è s p i r i t Q d a ç a í U d i l h a ^ m 
s o b r e o » d i r e i t o â i h i b i i i e n ^ e í a ^ a etítie~ 
r a D Í a do, p o v p b i a z i l d i r o . 

Q u i n t i n o í ! i p í ? a y u v a ; B a » l d a n h a M a r i -
nho^ A ; ( ^ v a l c a n t i , , 4 - . A z e r ê d o , 
ii»oel B a r a t a , A t h a y d è í u h i o , i \ F r e d e r i -
c o B o r g e a , G o a ç a ^ o d e ^ g o s , R o d o ^ 
p h o A b r e u » J i p a q u i m P o r n a m b u c o , G a - í 
m e n s o r o , J o á o J ^ p e s , A v n t o a i o R - i e u a , 
C a s i í u i r o J u a i o r , L u i z D o w i n g t i t e s , A -
r i s t i d e s A d o J p h o G ^ f í A a , « e i ^ e -
d i c t o L e i l e , C a r l o s C h a g a s , , M o s a e a 
B e r r o s , S e b a s t i ã o M e d r a d o » V a l a u t e 
d e N o v a e s , JJul io M i s q ü i t a , À l f r Ô J a E l -
l i s , A u g u s t o S e v e r o , A l b e r t o S a l l a s , 
P ^ u l a A r g o l l o , U r b a n o M a r c o n d e s , 
J o a q u i m S a n a e n i o , G(OnçakVt ís R a í u c í s , 
E d u a r d o G o n ç a l v e s , N o g u e i r a J^ara^. 
n â g U i ^ J i>a,q i i i in I s e H c i o , F r a n c i s c o M a - ; 
c h a d o , D o m i n g o s V i c e n t e ; J o s ú B a i v 
n a r d o » B a l l a n m i K > . C a r n o i r o , A u g u s t o 
M i o i U e J i e g r Q , A u t o n i o d a S i l v a P o r a -
n h o s , F u r q u i m \ Y e r n o c k , A n t ô n i o O 
l i n t h o Á ^ U i í ó i d a N o g u e i r a , J o s à B a v i l a -
q u a , B a r ã o , d e . S . M j a r c o . s , ^ u i z - . d f l . A n -
d r a ^ e , I v o d o P * a d o , A l m i u o A i T o u s a » 
N i , a a r ^ i b o i r u , G a b r i e í d e M a g a l h á e s , 
' Ç h o n i . a z D n l t t n o , P e r e i r a d a C o s t a , k 
^ y e l l a r , ^ o m p r o B ; q i t i ? i t a v - P i r o s . F e r -
r e i r a , N i c a c i o ^ a v a r o í s Á l v a r o B í j t t ^ 
l h o , M ç a s i p s d e ( j u s i n i o , G u ^ c i a P i f e ^ , 
C o s t a J ú n i o r , F e r r e i r a J ú n i o r , F e r r e i - / 
« a l j ^ b ç f l o * y m a 

F e r r e i r a , M ^ a t i a B j i r c e l i a r , K r i c ò Óoét-
V i C t o ^ i n o < J o s é J a a q u i n x . 

de. S o u z a , , À i u e r i c o . L ò b o . L u i z D e l i i n o , 
C a r l p s C í i i M p o s , L e o v i g i M o F i l g u ^ i r a s , 
E s t e v e * J ú n i o r , D t i t r a N i c a o i o , 

* « o ç ^ w v 

- T R L E f t R A M M i S > . - H i 3 4 dp. a o t è . n ^ a 
«l.o tó:S3-r^V' tiõv^içíi^dar do E ^ t i i i i . 
queucia ckolera decííirâdos »sifSpejU»a to;ti>? 

haiíaiitjs e PI-íiuciíXí S CO«-
UtHítitaü» ti i iHt iWe* na Enisípa e na África 
iucluit|;lfi Tânger ík» Oi^au-i Em-
b a r c j i ^ e ^ . a^tiidja^,canta»* c.jrreiíttí 

. mcz 'diijfiiôU^s'' p<U!iOft.directa""Uiti» u a , cacéia 
9 i será'» l í í c e b i d ^ B.ÍMXÍI tte-j nà. fa^erPín-
uttarortt^Sia' Laz^roi» Hitii «Àtr-indê, ç|u:íÍ de-
verão prirnéiránlèiVto l í r ig ir -se^ Proüiluda 
erUi-adi i / i iui i^raat^a pjirii.reth (fe^patiíia 

. (^vôrivrdõr : da BaI.kI^. -^-fipu* 
seju^acia, - íuíoler^ 4eolai*á<tt« * i i ife^&oit&ios 

, IlíaH biMViiii^as; Riplyir^cagAe^ s^iKi.daa. dt* 
Oriiislyv:!ovH'üài.; à .çoiyp.r 3; tóartqntô e dcsi 

i' 

ou-
Uo» coutar. >1 dirpcVím^tilo piv^escii-

"la síij rejseijàd«is*ii(ia <& Uüpi4UIií>ii. depois 
Ía/.ertíní :(j|iiareiiteiia JLawuPôtir I lha (ii;(íí»dt4. at>; 
tjiíal d iw^ir -sé. 

'EistadíV - s i - Q u p ^ ^ p n -
ctuiiora ^^ejar^Jtjs í i í j c ç ^ i u i i ^ r í H a i n b u r § 

tos:'dèniaia'pfírioa Alloinãfià 
. iiorik e Ifctlti^^ e-vftta qu^i/OTlitís : rdôsa>juem* n Ĵ aífr. . ' i . I L . _ if "" . m ' r» _ 

e manda á 
% üríqit^iro 

O o v è r n ^ d o j r — H ) u t e p | a n o i t e > N i a g u t m roaia pedindo a palavra, ê poata a vo-
tpa i regeitada a emenda.. Poata a wtoa a 
acu, 4 esta appravada. Bm seguida sio li-
d u 0 aueceesifammte * approvadas as Saetaa 
daa reutiiSea doa 4i»a 7. 8. 9, 10, 11, l i . U 
15, 17, 19,'21» Si, iZ, 2a, 25. 26. 

ao e 31 de agosto Iludo • 1 e % deste. O 
Sr. Ferreira de Mello requer prorogafio da 
hora do expediente por aaaia meia bora. que 
^ concedida pela eaea. O Sr. Ia ereretario 
troeede a leitora do aegurale eipedtente: 

ãreeer da eomtniaaio de or^avrtentò e faseti-
da aobre aa petiQôeedos ex^prola^aérea de ia* 
Um efrancfci das eídedes do Calcô e AaaA, 
Cidad&oa M;»i)oei Augiieto B. de Ara Ai o e A»i-
ton^ Cjbtal de Oliv^ra Barroa Pitlic, pare* 

que conclua com um projecio de lei, que 
(loa eotn o i\.. de i f . P r o n t o de reforma e-
1'M'oral. aRsign^iü pelos Sra. Ferreira de MeU 
1», Joà(» Qur^el e Hormogenea» esle corares-
tric^ôüa. Eite projccto tem o u. 18. tVi»jecto 
de í^i, crianda mais u<na cadeira de laliio a i 
A(ti ->aeu Rio-Graivieiiae, aaaigivado pekva ârs. 
Heriaogones. J. Climaco e Ferreira de Steli *. 
Pica sul* 11. U.— Parecer da <H»iatiiissúo de 
justiçrt «obre a petiç&o de Américo Vesp taío 
Simohe(ti,;ima lueiise <!» oecivtari* panver q* 
o r i ^ i a ^ p»>i* n u pro jeto «io lei. Tetíi o o. 15. 
IV^ecer.da C'tm!i*isai> de justiça aobie a pe-

coronel Jio/í-juiiri Joaá Correia, 'paro* 
eer qnrj -•<>iic!*i€? jr»r >t»r» pt-i>jtjct'i .le lei uue*fl-
(ia ciiui ü n. 0<ui>Hd«r.'nl-m abjectoa «lede-
tíberaçüti, f i r a m t i est fa prtije^io* íVhupw-
m*h; para eiktr.-irota ua urdf»fii do.s truhalboa. 
O -?4r; Ji-thfí íirit» '^míIo a palavra 
nicaa o so^ui.íle r'o y i c r i n^ Ho .: 
f|uô, ftór irittMMit îJio. iikgsa^dit C^u^resso, 
se soíiíMUi d j í j^vor. i i idvr iuf^rmaçõas s^íwe 
ós acoruedim-ut/ia nlUivaiUííiite d;idoaem Luia 
G^iuea *c<)ínaiv;a Pau .dos. Fewtis) aahre 
as prí>vid»iii(íi;i!* peto mewima , govaraa-
^or. —Sal» "das Coii^eaaa do Eâfa-
do- d«*' Rio <ir:»nde «i; Ni>rtf, 3.de -8eteiubiro.'d» 
ISW.^JaüiM/rj-), FiPiii.» l*or occ^aiAo de jua-
liftqar o Sr. .liPHUvt^.fi.aôu rc* ^letH.aeoto. tjr-
iiaiid^f-se ft tu/iiiiltJoaa, u pt\ 
denlé Qa;4Çíiíjuila.«»3 par, li> iniuu.!^, 

os quaea. uiVi^uein niiy* pô.iiA.t|o a p v 
l í ívra êòbre d requeriiaanto, o este po.^lo a to* 
toa çt. r3ftçU;idu. tiut?aude^-s».naoxAwn da.«Ma# 

farai^! eix» 2.a. d iscut iu 
ctõs V. 2* ít. 4 e 5t. ctMii aa seguintes-
niend,ajia^ do u, í st!ppruuãn-ae o art. l^S. Hv 
'Ifr- Tinbèt». «O art. 2 passará a ser u \ projww 
íito— 8. dsj Miiia.a . lléiúdiado a 
rasai, que | i i | s^se i r* .a disci^SfVj, ^jram 
pr^yadua o,n rciqueriuiento^ . dos Sía. Ü» Sian 
•ío .e Ferre i^ 4.1 pedjuda ^ispeiMa de 
imèrsüéio pàvç, ^nlritr^i^ 09 projee^^ 
de»n dos V^d^ilKos. t'ovaip i^alviietftòeppVwr 
va<los ta. d i s c u t o •e^pHaWsinini. a 3a. ôa 
p r o j e t o s ua. dp. vaiit^cesuilMaifttí--
te eti» ta;, discussão o* ^>j«ctoS ti. 8, i> e VX 
fut atij; sem debate a í > x o \ h e passarrn à 
. reitiér^upo J L f̂epák ç lhe .>e«do concêt 
dida djiapetisr»' i.ut^raji^iò p/i.ra eiHrar o aro-» 
jeetò 0) ua nrdçin do^ Ir^^aitios. Kiaaa a 
y>rdiqni Vlo lia uí^v |i;»v$fi.|o. anda a «ra-
[tai\ ti Sr. presi.d^nCé dA pari^ ordeui 4c* dia 
íguiiuo ; "3a. d ^ pro^olA* •"n.vl. 2, 'ü, 
4 o '5; íjk do -(ir.ajoctò n„ íl e o Ih. 
d j | i r o j n t , i l ; * l ia i tCíiupo, oasc.r^tsw? 
áo b.rdtítu do, aeiuivaa+;. nto r-en • 
cinto Sriu «icpuipdo»"Soutu, Alíüiao. Haratsu 

iwnjfjHfi A. R. do. fijifiwra.-
Mtiunfl \t. 

Crti^&aiÒjüis'saÜMjd-àa. ^atíib.^rgo 'cogitar 8 cor-
çente. áop t^Ãntao í^directameote 

IjJ ou osca^a i ^ e b ^ ^ dapoi^s fa-

c^aí (Ur^i-^ssk. 'Peohi -
biaa entnUta untui^rttvtes que par ti rç a» Al le-
nianlia lioje em duiKte. ~rMinistro d^, Interior. 

Betem, G ^ y e r i i á d o ^ / — 1 l ^ e i o ^ 
paz e 111 todo Estado. Es&iido/\nvi»>uas presta 
Ítã0/;a h decidido apíiw ao patriojtico Goyttruo 

Wire«Uül F lor iana P e w i u i . sfeo, ktdo 
j luctar/i ;peIa^stabiUdade das iusti.tui<;.õyus resav 

l)Ucai\^e;.peiO tri.W«pbo. do gav^iriio legal. Ma-
nâos, 
.. (iuarteLiJr.W--T^yeifiiatlor E ^ W V —^-JHbiiulei 
fornecei.; ^s Cís^to-ttiíiíti^i ^'IÍJUI^. Cprp^p 
i còúforino ijosuoa dese^oa.—^- (iálvíko. v 

c a x w ^ a u a E ^ F A a a 

Acta da, rouiiiàp t ^ dj^, \ \ b & f t n & W de 
íSOo1,—Prosi.de!içia,,do,S4;. Jjoro.iiyjuo da Caina-
ru. A,o meio. di,a, t>ut;i a cbatnayJíi, compare-
ceram os Sjja, J.erouyiuo d^.Cauiar-a»,, Mpn^rac 
piia?» t .u i? FornaiideaJ ISapirito &) jto, l^erinor. 
genes»»!jsboaA 4 Feçvçi.1'*. H^lip^ P b c i i p ^ 
Guerra» Barros, João tí,'irgel, Soisza. e PaVla 

ntidio. M^.ioel Mtjd^rofu v S . a u e 
<!XviiÍi,i^ de O; t' afcHM-etaçÍD. í- iz a leitu-
ra do scíçuiuVe oxixetÍLói^e,. ii/11 dp li-

g a s , L o b a t o * L a u r o - . M u l t e r , F r a i i ò i ^ c d 
G l i c « r ú ) f GW G o u l a r t , - J ) í ; Y a Ü a d c l . o , ; ; 
L o p e » 1 / r o v a O / I g a n c i o o s i a j P a í i l a L 

c 

G u i n i A X ^ Q ^ * A ^ t o u i p A . S i l v a C a n e d ^ 
U r b â u o d e G j p u y e i a , « H o l l a n d a 
M a r c i a n o , df i N t i g á J b à e s , C i n c i n n á t o 
p r a g a , L e U e O ^ i c i c a l P r a i o u t e d e M o r 
r a e s » J o a q u i m C r i | & B p n j a . t p i u B a r r o -
so» F e l i p p c S c h i ^ d t , R p d r i a u a s . A l v e s , 
V i r g í l i o C i ú i h n ^ J n h i o r ; T o r -
q u a t o M o r e i r a » N i l o P e ç a u h h , J* A v e l * 
l a r t F r a n c a C a r v a l h o . 

1 P A G I N A M A ü C I L V D A 

cpédVeiíte, o n ^ tetiÃr». <*>mp;ir&0jd0, m a i « , dr.Çarutíiro.o.u^. i m à . c»>ui. qwmh íoí-» sjp a 
*niiuui depatado, o i - r - ^ f o n ^ d ^ l a r a l ^ prwi.Mjra p r ^ i h r a tiuovlie r^iUrurtar 
ío nayer ses.sãp, a f^M. d / «JUi^ro. Icffljl tv é iiuo os homens t.0111-3Ja». 

do sc^umi^q 
seí'i;e\ürK> :!o Ciiu^jçüa&o, da fol^d»» do. Ama 
zo.nas,t e ^ m p i a t : ijupresau dos, 
ann.aea .)o mesjnu. rcl,*itiv», a. SPS-
hãjO e , l i t^PrJ — l+tieivituify Outro 
üf.iéio d.a mesmo, sàge^éterijo,, oomnin^icainip 

.'ter &idi> y ^ t a l b Ã » a, i» . . s^easio oni i ia. ia do 
C o n f e s s o mi; l ^ do-
destí! aiuvo. Intois^ i ) , Fiud^t, a» l ^ i i ^ r a di> 
e\pé " 
neiitiu 
Uao 
dá a meai^,a, Ofdeiu. do. desi-
gnada..**- lero -uo A. IV. 
tít M. Dí.il»— Luís, ?\;ril?v:tií;s Sii-bjy-UjiO.. 

A<;tis dttrreauiají dia i/rí isidencia. dt> 
S r . Jfro,ny,mp da Caijiara*-;. Ao, dia, fei 
ta a 1'hafuuda, comparge^ran* Srsu J<orouy* 
aio( da (Jantada, ^vreii jn; ü.íaa. Isifr. 
dês. K: f^anto, S»niírt, fjishoa, P. Moreira. Itj*!. 
mo^eno-i., ( iu«rra, Jo^o.G.urgíil f. ferrei-
ra d« Mello. IJiiixaivirii • ijo oomparect:r COII. 
causa participada *õ Sr. A. t lnvaico;)^ a^m 
eila o s , A t r a s o H, lV-t ro^. 1/» Sa^Uteu J^ i , 
uacio# Si;. Augusto, Mpdtjiro», ,S4»u,ta r OíViilju, 

o î cx.p^d/euíe. ' Kíwd.i a, 
rcgiu)en^],étMn üiMuparKVoí^tnáj^ uentuijft 

...Reputado»- o Sr. presi(i»intjt3 dèelarâ^úao 'hiiwi;. 
%ra*4íi» tf dá oara ordem'dp dia o fiièsnín 
« s t a r a designada. J«ro;iynio A ^ í t . da C . 
M-; Mi-rtjira M.* reruatid«s So^rinlro. 

Acta dji onl irr ir ia d»> dia 4 . ™ "Prosi-
dáncia do Sj*. . í v , í i a i n a r . i . - - F e i t a a Cliaiun-

•da, MÍón)|^rifífei>rir os- Jeronymo da C . , 
>M; TMis, í - t i is Fernandes, K S into, Jfer.mo^/v-

f F df? JipUi», P«i.- l iarròs 
^us-i* ^..Çaula \I.» JannijfMji, Offidip 

j. i l^SkHs» AJTousí» IJaríitft# Deixaram 
d^4j;«wnpivêcer, com causa partit-ipa ia o Sr. 
A.vtlafvaipauti; s4j.n1 oUa, oft P^Snlhís, ^ 
Aiij iusto e Medeiros. —Havendo immm-o 
a ü r ^ a e 1». fio^l» • tmr discuíwàp 
a acta.do dia 5, K^ íe a palavra o Siv, .Sonto.e, 
faxeiido aobre élla alguma^\consnlora.;òi>^. 

nimuda ã,inju»a &; sie^ajut0 Hiucoda :"*»v Depois 
dds palavras approvada a. ind caç3o auprimâo^ 
se as palavras desde observando até presideu-
te.—S. It .—Ferreira Souto.» Pedindo a pa-
lavra o Sr. L . Fernandes,explica a r>daccào da 
açU, declarando votar coutra_ Q 

ami^o. dr. IViíriin^u^ CarncinK digno juiz ^ - ' d i -
reito do SeridtS. 

, Oídr. Carn/w». ÍÍWU î ycv(ÍirnrnfrtJo, 1 11 ÍII,t .maittlttt 
i coij^idor'ii\>.-l uJi:tiuiiá&um> djt cuni^rc^iitiç em> 
' íinra' foi ctinflada ti sua superior iidollj^ei^ia « iíi,-

dütnav»'i energia. Us co;Mpa>h*es %i coiilint^^câ- dj>tv 
facínoras e» hiiiisu^Sv-p^r sfdithíriedadfc-^ii;. iy<T«i pro,-
tecçíií), nio, vê*?!!/ pau* lifjiki olüos o iníefro inagt» 
tra<íu. t • • 

I>irtliírtcrri;vpi^ odiou. siirdo.$. * orçflffcftA' ú- eertofc 
pontue Otfi.íiiaív,idur* são cova^il*^." % . ua ijrwonía 

>MII tu i n n ^ : etutljii. i^at^ iv - ia <ifK 
s*M>àrt morai fez o ju i / j iuj&tiucto*. 
calabrczf^s de v;»ri<>s p á t r i o K m l M j ^ a d ^ s , coiv 
ciUatui/os, e por- ultimo n hif^nie uttGuti«dko*d*t S. 
João do Sahugy. r.oÍuri!»Miii.Miti' vit,*;o;iin 'sào. miserá-
veis OS cuilipiires íWi amigos tíos cuinplices. i|in*. 
odfmoinm^j t* Mht*dia.'ralv^ziip^m.^p4ra tMsa ĵeî i; o 
aãSassinaU» 'v •<!!• iirtfii brmir.ideira. 

£ niio Ijastíiiííi». j fK t ua l r ^d^ v vida d.» hn nemK 

luníecqi!^'* » tlé C-at-tuoiies Ífíti» llor-
cobrindo de lu^i uiyji famj|ia ieípt!ÍUiÜ«4.issiitiar 

."ujojs lirftço.s suçoessivau^jUc). sào .írratUMdas pnr-
ti.iia morte r.iuiaa \>. e.*ttyiihita!iion|c (Mriíctcrisa.».4b; 

cotakvomitos terríveis ttíroiirante^.a oolv.i .i.i 

se; « p^piíjc-os d;i e.umarca-corcão o digno, jui^ do 
maiViiíftrcluõ.-íó pj.ip^it»'.swibv,elie ;ilíi a'iuiilor g i -
raíitia p.ira as vitimas.«: os fracos. -iij^freip pojj?-
piStvpara o^li:i::didÒA <]Uí- aliratjj.. ou t|U» (if.imllí) .1-
tir*ir. • 

ahfi?«ndo oí valor. mor.-«J c o. taloato do illu»j-
] tre iiíoço.dai[iii Üie enviamo-i us nossos cyrdraeâ cuia. 

I L E G Í V E L 

J O V I H O B A F i R E T T O 
Ijr:.V0lt\ilil.t V|;i{,'':tt n Eurupa, 3'.'|)itTSP 

iiipiíte restiiui.to a família» aos aun^c^ seo. 
Oüii.^vei.iiii/nr de, rfiMfide ludíutriai. n 
taute e. digno e.orrfelii:âM?ario JíYVjmoBarrHtti*. 

A sua chegada foi jubil.ovameob' fest^ida pç.Ius 
dignos operários da fabrioa d»» t^ddtí^. íjn''. aõ* som, 
da iupíJca. f», racshcrao, achandobfiÜianténieHt^ 

ò edijicií> da Fabrica wudveihHC1'»^ 
? OjcidaiíAo -lt>\iu" yarretto, í;nt; nâo ií 
i p:ttr;io, t«inl;í'iu o ami»íO.<r: i>iottvtr)ri assíduo 

«•renerosodo* eitipregadò-^ h cffíainrote meríVe 
dor de tV>.evpu;it'iúr*a e ^y.pp.HIiit 1 maiiifeílne.V» 

a rec.vpyâo, liouceím ri*/(<tcupia d<» l^lieiiie-
rit'» :i!d^iMrial um uiúparo luiwjuete> in»de s.\a<*Ua -

4rj\o prcsvnles.íi illus!re fajniti^ 4 u^i|os amigo*... d» :, 
iccenj ishegád»t. 

X' tandens ».»per,irios da fabtttM. hoM»ríus O niJltk-. 
re\. ipie se :u'b:iv;i(» de, feriai foram' imtMi porad f̂c;̂  

' prercdi(!(itf de. 11^:1 liando d^iaitsica. OlTcvlar uni de-* 
ücadu bníide .Kaíluiiea* no-
me de todas uma j.ütiii.operaria, ie-tpondnudc»^> um-
IÜftlst3«Jr) 

A riQite, o patro dii Kabuiw rsitm* tilúminady k 
* luz n!eetr:?a, e np, paíimonb», superlòrdos wc.riiib» 

rio* do.^liUwIecáii^uto, wrgant«ou-pe nma aultna-
d» 

O.cidadílo Jovino HnrHo iV eredor d^ verd:wleira 
' estima e gratidlo de to los os t*ms ri»i graudenses, 

piilo muito que lliedeveo mjssi>.(<CfígfesHo industri-
al; e, poÍH,nssi>ciando-uo« muito.«.^nliaViuente ao re-
gosijo de 
0 

jsijo de sua viu Ia, ilmjiü.enviaínasau op:rro*o 
iri|ellií'fínte proprietário .r;p*Afjpri7.eiru irrti lu-
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pril ms e x p r e s s a ao nosso conlentíunento. por 
M O MOVO IIO SUO posto DE trabalho,'* 

Porlactenl* è V^/nhlíitòcrmiítifagfa jlos'nosso*' 
gorr^llgítmario* dií^tiiM; «'«:ha^aè hoje * * lesta -

do pai/ido 'VftpubHí;áíi<V :da\|u.>lli? 

riíío ep futuro$oio'tfi!iíd|ilo o pVertJnru e^ióiitff-' 
diasiioQ maJJiPiríHcawiao Lindololio .lÜAfuíiji; 

P6r iíèo prostífio;1W-<lcrfeld$dô' p6-|itien 3 
i^te í j ia i ejrmpítlyo ^êtatra o» n ^ k 
rüífeujédàtK; /òftWroee is» mêtor .jegurau^a do «u-

• tua}HNI -oriéQtaçio e jfataníè 4iàcí|Uinu no «op-
; po oUítoía l q u u a ü d c r e i i l i l e ' h ó m a d o e pa-
ti joíico-govenno d o D * Vet j r o Vrtt io. J 

• 0 prestaute fcheíe/Siikiftno Úaptfttà, co-
dahdo <jo capitóo^Liadòlphoo t»aitSo d^ guia 
,d;t p^alai?ga 'daiwoera*^a ; do p«io{>. nem poí-
" , M A dedicação e-')eüld.icla preatàf^ 

s cims^lúos de sua^prudeiieia c o 
sua ^ • 

o q u e !TTÍN A\JJA VÊ f r»F"- ? a r 
u t e TFLÍI V/RDADEIRO 'FR»pr íhHcaüi*MT>', 

ftiarilUa'dos''phariBtWá <juò' WPLU-

.'pam aqüeíla zoúa; 'D^TIDO-H «cofno ITN' rebanho 
de 'Jetioliiataa ^ É u i í IXLÔLÒ dèbarro.1

 ' " 1 

vAppeiiaç3o c i i W e t ; * . j a c i n t o * ft^df» V e t ^ ^ ^ ô e ^ a f & J Í W W W 

^ S n a d ò , Aiitomo G a n d i d c <RMeÍJo. " 
; r ^ ' ^ P l ^ â ç l t s ç t ^ a ; 

o Curador 
fi^ál'' ije [<frpliftosl*'Appel M o , "Lu.iz pardoap 
u ó s S a n t o s e ' " « ú u * 0 i e n o r 0 $ . 

. NI 1 J 7 . A ^ u , AppeUante,' Miqervino L i n s 
^ n d p í l p y , 'App^jládo^ Benjamiu Frsçoi&cq 

p rop r i e d j r i f t f a ^ 

d e q u e m f»oi) > p r t ) c ^ r i t ó 1 

N a t a l , 2 6 < l e ^ e t e i ç b r ç d é 1 8 

P e joqo Af aria C. ^ JMfíVo. 

T* 
Teva ^ g a r m d i a 24 d* t£0 jpe^t ft 

/ u n d a g â o 3 e . y r : a a s à o c i j c f t o , 
p a 4 a « C e n t r o J p p r a r j q Q t n e ^ c ^ t ^ 
c i a M e n d q e M f t a p i r e c t a r i ^ c o a i p o » r 

^q aies de Soaia 
dai Anjoç 
>«S < » 

Abe Stein & Coi i i j ia.' 
PRTSJIAJÍ^NS : 

C a i p i i l 9 F a , a o l ? f t a d í ) 

que'o !|i*. Majop p l á u í l i n o „ 
untipathitiO, pelo fi(*io do haver Nutuzado a mu 
í i c a d o ' 3 1 pafá tocatís orA palácio.1 * " ' " '' 
.Í: Sempro qaSzeraihos saber se o i l l n s l r e major 
leve conhecimento ou sahcciooa . ^ u e l l a faiai-

ídade banal o tola tioHhnocerite procurador. 

Hngi^ssnr^o, no «S. Françjsco», para as co-
ii iareaüdo Máruns « - P a i i dos Ferros os nossos 
tfiati;í<-tos depiitado ^Moreiiít t>ias o Co-
tronei i i iáquiin ^ Correia. Nólioíaiido ã p.irti-
tta desses disti i iehístf pres^iinoana ?correligio-
tt ir ius, qu« éoíistituem dirSis inabala^ei^ colum 
Alan' do iderpeti^f/ demoeratiob ' nas rèferid».a 
comãrca^Vd^éjdm^-Utés ' prospeta viagem é 
que cUíitióuema seirúi> -mtfío do$ stjòs iiutne-
•rosos amigos do Martins « Pau doa Ferras, 
^ogur^ gair:iuti j \ ^tíhlabflitiad^V do ^ro^resso 
iílíAi• r^ptibíieauas' na pátria rio-
grandcitae. ^ ^ 

- * * h," 
F a r ncciMnulo dematér ia deixamos de pul j l i -

hoje iim erU^O. qóe boniem uos^foi ^ m e l -
t ído iptloí uus9ü"4istfticto. amigo P e â e ^ h a ^ g á -
d o r Espirito Shmln.^eirt rospodtu ho rbafihari;l 
Diogeutss Nqbrega. v - . 
? . *' i ^ 

i j l Q ) o u t r o ; it rart a^ — y o . m 
Do Çrcsideij lo d o " T r í b i | n à i ao S r . I)esem^ ! p o r t i )o jo t ' a i n u i j c i a r " q ^ e 

bargaiK>r Vital. ' ' ! d e 9 P a ^ t i i d i u i t ^ . t í h a v j f á r t a ^ a -

' ' { . 1 R c ^ S X ; , ^ P r . , ! " J " ' P w i U o F r m W W o . 
curmjor jfieWl itío hsta^o, Jftepresçiílad^. " f â

 1 , " , # 

M H h v ^ i w aa Intendenoia Muni 
comarca dt» Pau formos.' 
' " Do SK' t l ) |4mbaraa' ío j ' V i ta l ao S r . Deu ni-
bar^adoí (!liàvé's 'Fdlib. 

l^presçnfaçao; 
N. j n^rtfstínunte. o t.^e^iij^gaijor pro; 

piradof Tieral d LMa^o, IJoprV;^erità(}o» o f)r-
piúi l inò de Aranjo'(lupdos. j ifi? de j l ireito d$ 
coniarca d© Páu dos 'Ferros/*' 

Seguío p i r a a Par.ihyba, à •assumir a dlrec-
ti.lo da :cspiÈama âo PoVto dàqMéllo jjaiado'^ v 
«ihsíi .prt*siriteVsi11'curo 1 aniígo eapitâíd£uúi<>n* 
te A?tbur'Lisboa, dcjputddò ào Cdugròsso Es*-
.tadoal ^ uni dds ímclhorose-mais" deiiodadoa èo-
nporadoríií da ('ótisòlidÂçíftO do regi^ueu 'vepu-
1 l ie mu» mvRi i i Graiide .di> Norte; A o rfeu 
lia -•uacomparécoi» (íju <*reücido. numere dê 
imi^Oft, entre, os quaos uníamos o Governador 
do Éat:.*do,' aeo «o^fffetarió^ -aiudanle d^ordens» 
.o dv. Cheio de pr>lida<ó ronij i iandoii loda feiar 
i:igát>, o capitão do por^o, os ^litseiutmr^adoifus 
Cli í iVi iSi-Sspiríto Sauio e peneira 1 de 'Mejio^ è 
P^©«id«tite da í l iueudeneia, -o d K poill iugnes 
C í i rueiro, os r j dada os Jov^ino Rarretto, Fííbri* 
v io fòirtfiili&tiK Goueziu Britlo, Àdeli i i '» M i r i i -
íibãe; Pedro Ceáai% AntioCho de Almeida, 

quim Scares o muiloV Outros e;.y lheirós q* luo 
(locam íiííoiíicar1» a despedida, os sentimen-
tos de perfeita tistimais enusid^ra^ão pelas su-
es f|tiaiidades i!e adú^ti e corr« l i» ioa .rio. 

S U P E R I O R T R Í B Ü N A L D E 
b ; . J U S T I Ç A v 

^ . > f ' i ) 

Spstfío fM-di.nuria «m à " do Sotembroí le 1893 
Pr^sideiima rlJeseml»ArgÂdor Jer<j-

nymo -da ílfttnara. < • f • - ' 
•Sflcrétarp». w bac-liarfl Fnlraa F i l h o . 
Ao meio dia,- i\:í da-? conferenoias. pre-

si.míIíM usi KxmsJ IK^einlKLr^afUírtís Jéronvim» 
da Cdinarih Pre-ii íeiUo, Olympio V ita l , Clia-
víís F i U i o / J o ^ ' Ol^ina^» o f e r r e i r a d e Mello, 
Pnir.urador^Geral, loi ahs.-rtk a s-essíio; 

For lida ie sem debate upprovada a acta da 
sessão anterior.: . . . . \ < . . 

Distr ibuições : 

* Âpijella^rio civol : 
N. 12 Ma^tjylia, AppelÊántt;, Jo^o Louren-

ço ;le (jliVeira/Apptílladü, Goftpaives Punha 
Campa^ibia. ' * ' ' ' ' 1 

- Com vista ao Procurador Geral : 
^ppelkiçAò éníne; • 

N. 38 Santa ÍJruz," Ap^llanfe, o ( p a s t o r 
publico/ Âppellado, Joaquim ÍPatriçio de Mô* 
/. . i t (r* t t, * * . f J • < 
i leiros. ' a . . » í í * 

comhirjano com o art. 4C9 do Cod. Penal. 
Adia<!Â a votação. { 1 R * • ' ' 
-.4 «< 

Petição : 
D e Maunej Çjaroiso,".'*) fjreçidonte m a i ) 1 o u 

juntar a :petiçãor 'exigida pefo Procurador Ge-
r a l ho parettar. J < ' ' í ( i ; ^ í i : " u f í ' ' 
' t Pet!çào de Graça s 

Marcelino Freire do. Nascimeuto. ^Rproya^o 
o parecei*, que remiena1 (usséiil o» pape^ Ííe-
Üovolyidns Aojuixde íüfeito cje PoKpn<zy,Afim 
deste 'fa/er jurtiar-lhbs copiia ifò o?>f|iO des tlo-
íicto. (líísiiaclioá 'de fironiíribiá. res 
iM)stas rioMurve deci^àu tio Tnl>titíaí da (te* j u r v 
Íaríío-do Distíicto. ' '' 
' Nada mais havendo a tratar, encerrou-8e a 
sessão. .i • » > 

Deu ^udipnria semanal q E x m . EJesembaf-
gadçr V i t a l . ' 1 ; ' ' 1,1 ' 

Será juiz da próxima semana o S r . Desem% 
bargador ' ferre i ra de Mellti. 1 

C O L U M N A L I V R E 

O J U I Z C A l t N E I R O 
' • ; 1 

CiVgado Irònteiii à cápilal, nüo çr»stu-
máiitl > ler o «iiio Grande d-; .Norte,» sij por l i i -

j teiviiedio de auíigossiiubu quo' ac|Uelt"a Ç-dha ein 
! sou n. 23S, m« atacara ifovaiÍien(e, dando pasto 

a u;.nü;í qU6 a pííís^gu.ft desde que," como j u i z 
Mo fii:'"ito da comarca do vim para es-
te FjSiudlo-. 1 

IG* |>roín>sifco meu jtunãis responder à'{v^ella 
periódico, e m.-nítcl-n-hei. 1 v 1 1 

Como, porem, à nltirn:» parte do artigo e : > 
(ampada ao citado íi. 208, vi^at^dò 0(íf^iuier-
p. ridiculiiriAiiVMiic, Va ivnmifdiata e dirnetauiL»n 
te iueid)r sobre a i v s i i e i l a v j personalidade <lo > ,. ,. . ,» - , . » ,»* . o 

* : u i » i 

jgarfí: 
ÁppoMaç^es ònmts • : 

N . 3 3 Can^uarelama—Ap^íilfautfi.a just iça: 
Appollatftf— Pedro Felix—DesôVnbar^adbr 0 -
lympio V i ta l . = - " > 

W C a u a n a r e t a m a — A p p o l t a n t e . a just iça; 
Appallítt!os, :Çuédjné iíos Santos e uutres 'De-
sembárgaduriJosé Ci imaco. % 

N.-33^ ( í e à r à - m i n m - Appeljlanles, L u i z ürii ^ 
bozá f i n o d o . ^ V i c e n t e ò irf»07á:: t i t iò i ; !» ' " ( w 
p^llail í i , ; a just iça - Deseiiibar^ad^r" io^-. (íhV 
jtaaco. > i • • • - ' > • < < • 

3 6 Cear&'i i i i r ini -J\oppllai i(o« o >! 
noei P l̂íeit>a\la Silva App-üad.V, a "juitira— 
Deseíftljargndt.r Jiise Cliiiiaco':' 1 • M s 

N. 37 CeáVà• thrimApbe|lantí», o rt'o Mi-
. nerviflo" VÜtfbi^à ^-Miidteirò ^ AupuSláan. ^ 

jjusti^a- DeitiiVb^r^adoV ^ i t i l " 4 'H '' ' 

' flftéurso Cinittfiicio^o administrat iv.) ; 
N. í {Íecj) ;/enie, Francisco IJodri^ue* V N 

ítnnà . H A ^ r i a íntetáfor ic ia 'h it in ip? i I de. 
Al í-- r j Df^mbari;uüi>r Ülvmpio V i t a l . 

• * 

4 Despachos do Pre«id(*ulr : 
.V.i.r:'i;t:ido -siibsístir^a.Vp::-^'.-.; ^ :ist.iihni« 

i- prosçjuir»se aü revisou^ .trgaes, nos lei* 
tc-í uvruiíiias ' 
í " Recursos cr imes : 

N . CearàVmirim, Recorrente, JpSo Mar-» 
quèh Moreira, H ^ c o r r i d ò ^ Manoel l ^ ü 1 do 
Carva lho e ostros. J 

* N . CrtO^uarét^rtia, Recorrente, o jUiz 
áè d iré ito, fUcorriduã tai idél it io C< 
i i i l r á e ou|ro$, riieintroi d.i uésA eldtwra! d*' 
fofiniíntia. 

èobaid o inlamesiieuie, eo^tainani, voi4o* 
/•ori». ' ferir 'a lgun^ iugralos iu^iyiduo»^ in-

! tViismente seos parcnlfs', *vnu abrir uií ia 1 exjtf-
^QÍIO ii|o mfto (iioposilo. * 

R B ^ O L U Ç k O H . f Ã 

p Co^ f e l l i o <ie f uô i i Jet ic ía M u uGÍ;»al 
1 H i í S p k V K ; 

A r | i p A í o o u o ^ s ^ g s V i / > K 9 t f á t n e i i 
tq fa i p r r ç i i c f j u a p R f i V ^ ^ s J i i B c a s f t Q 
c o r ç o p ^ r f j s í t i o s $ r ^ p r ^ ^ ü l * 

t a l c : m t r M ' 4 ^ * . ^ p k § W r 
. A 9 f é i t á è j^è ( j i l i : 

ç á o ' a l g i j i ^ a , d o u t r í 
a o | > r ^ a o a o a r t . j " , p ò d q r á q P r o ^ i 
j i é i i t ç <]a J a i Q t ) ( J o u c i a i p a â ^ r ô x p p â í 
a c a r t a d e ^ f o r a m o n f o / fic^íJo r i i a r 

J " " " [jqftc" " ! " J 

> p a i 
Re\ 

gnVoonfi^arfo. 

n i c i ^ a í { ã o Ç f á t ^ i ; e m 2 Üò' 
d a 1 8 ^ 3 —"Jíaftricio trames i j e d r ò ^ a , p r e s f 
á e r í Í Q , 4 A n t ô n i o jo$ê tyarJbQza J,uniort J o 4 

ao putrh da í^iha^ifayjael Joaquim de i 

Garcia, 'Vestre^unáo, Art&mio Çoêlhow \ 

P i a Í 3 de ^e ten^brq 

J j ^ t i n o ^ 0 3 q S j o a r e s , r e q u a l i -

f: o ^ ç a p a r a v e r ç d e r t^rna c a s a d e t e -
h a e t a i p a $ r q a d q Jt i l tyo a o c i d a -

d ã o 3 a r t h ò l o r n a u d a P a u l a ^ p f r ó á , 
p e l a q t t a a t i a 1 ^ : 0 0 0 r é i s . ^ i h f o r m o 
o S r - S e c r e t a r i o , 4 1 ^ 

• v 0Mt 14 

^[oào H e w i q f t â é ò C j l i v e t r a . r ç q n ^ 
r e í i d o l i c e q ç a p a r a v e n ^ f l r c a s a 
d o s u a p r a p V i e d ^ d Q ^ r ^ a 1 3 d e M ^ i ô , 
no- b ( a i r r o d a ^ i b ^ i r ^ , a o c i d a d ã o | q s à 
D i a á P i m o n t a , p e l a q n a t i t i a d a 
Í :^pa:003 vèfa. - Ju focrçe q 

$ a r í ° : - V -- -

D i a 1 d v 
Ç y p r i a n o ( I j u l h o T í f l é 

t o , r e q u e r e n d o U o e n ç ^ p a r ^ y Q u d d r q o 
Ç i d a c ^ ã o E e i l i s a r d o p ^ r n e i ^ q c^a Q u n h ^ , 
i^ma c^sa dei teil^a, ^ Çaip^ % nis^ Sa r-

m e n t a 9 p é i a q u a n t i a < 1 $ Í G Õ ^ G ^ r a i a . — 
I n f o r m e o S w r f t t u r i o . * , ' 1 ' TX* ' IA Pif^ tá 

^ r o ^ a i o CelQ3titvò pirneiatftl, rpqaen-

t \o l i c e n ç a p a r a t r a n s f e r i r u m f e r r e a o 
ú n ^ a « D o u t ò i r B a f . ^ u » ^ $ f r V Ã í ^ r i f v 
LdQpo ld iaa ( !« ^ a t t o s jíol-f» i.de; 

ÔÒ:0Q0 r e j a . — l u f o r o ^ e t o ^ e o r ç i m - i o . 

. .Ç Caixeirp.» LOX|JLICA Î- ... ; . . 

Èi.iòííoiies o JaiSiiucio N o b V c / a e AVifou 
6 (jup faiMo 'se '•J.eu '»*M' | i i i i a (j i izia. 

'.jiuunli» hiPosUve,' uína voz qae só aos iiih^-

1 15u|»('fuki-(iiè. poi?. 
Natal, Ü-» «lo Sctftiubro de 

Upiitiiigucs Carneiro{ 

A O Ç Ü B L I C O , 

Ço f t s t a n ^ o-me i>ue ç ç l a ^ I fa .Q^o-

« a ( i o s t a çe<l i , íJo íi, Í n k ' r \ -

^e/ iç i í i i n i i n i ç i p a l , u m t e r i ; e ç o (coiji-
^ d c r a d o tlje i ^ / i r i n l y i ) m i e , e j n v i s -

t a ( i a » <Íe d i v e r s a s d o u p s 

C |uíí l e n » p o s s u í d o o s i t i o ( l e n p n ^ -

^ n d i » « B j r a » , í^c. i ç / n p a r ^ i q,as, f r o f t 

t e i r a s d f i d i t o ^ i t i o ^ o a u a ^ i ^ o j e . 

tençe ÍI ^ m a r o Cavalcanti; y c ^ h o , 

p b | a i f i j i p r é n s a , p j - o t ç j U a r ç o n t r a o $ 

l i r n i t e s q j n e , d j ^ z , ^ a 

triato,.— Ouvindo ç> î-. Cpípi^isíariq 
'.àc a^íiii ;.;u;ão. / 

' Ei a 20. 
Siiba«tiâo G.ranftisço «fe Síouza, rç-

(jaarenJo^ aforamei\to, de un te f rwo 
mo ^Uo «ia Bn.i yisVi. In.Çoi mo o ris-
cai <\ú2' districio, otivi ido o,sr. ço.m-
i.TiissArio 4® edilioação. 
'Mosó Siabii\o Kerroãra 4 a SUva» re-

b querçniio íicença para vender uma snrviço i » pi^blipa 5 ò s prç-

.tò, n a d ix) ^ttôjtüddi T/ 

" A f i t e w a 

M & i f k M i d è to *nwm I M Ç j f o . 

í a d o , a f c 

j l à t a d p u l u g a r 

• ' ; r O í a t i 

J o 3 è , i d ^ d e ; 3 n » e ? e ç , d w f c e « « u a o , 

i s n / e r i i 9 i < | a d e n a o c o q s t a d o u l t e f à n 

4o, Ivgar ^o falMipaíito^jftoea. 
A i i ) « l i a , i d a d e , 3 d e s t e E s 

l a d o , e q f e f u j i d á d e ; n a o c o o s t a d o 

p u e s t a d o , l u g ç r ^ f a l l e c í i D e t > l Q , r u a 

f e j j p p e C a d a a r j j p . 

A r n a j í j o , j ( | a d e , ^ a n i t o s ; d e s t e 

p s t í ) ' Í Q , p i ) f e r n ? i d a ^ 6 , n ã o c o n s t a d o 

a U q s t a d o , i ü g a r d o f a l l e c j n j e n t o , 

r u a 2 5 d e D e z e m b r o , 

' ^ * D i a 1 8 

y i c e n t e f e r r e i r a d a S i l v a , v i i f v o , 

j d a ( | < ' , 7 7 anu«»9> d e s | c ^ s t a d o , e n - » 

/ e i r f i i i d a d o f . o n s N . á p a t e s t a d o , 

l u g a t J d f u | l e m ) i s e n t o , O t y a f t p e s » 

" ' | i r a q i i i t p r i t f a d e 1 8 d i a s , d * e » $ e E ^ » 

t q d o , e q f e r m i d a d p , n ^ 0 c o n s t a a U 

l e s j a d o , l y g ^ r Ç a ü e e j i r . e r i t q , p a § - : 

gp dí í P ^ r j a , 

d i á r i o T h f l r 0 * a d e 4 e s « s , v m v a h 

d a d e 4 0 a a n o s , d W e E s t a d o , e f t f e r - » 

IHic jatde e I q g q r d Q f a ( ! e ç ? r n e n | o , n í f r 
C p f i ^ o d o a j f p s t a d p . 

P m ? } 
J q a q u i i n , s o l t e i r o , i - J a d e í i a n 0 0 9 y 

<} 'e$te P s t q d o , p i j f e j - i T i j d a d e , n H P 
p o n ^ n d f t a H p ^ Q r \ m r f a t i e * 
ê j i f l e r ç t q , p q a P p p s j d c n ^ ^ s a q » . 

i ü g e l i ^ Ê a ^ F q d p 
j d a d e a q n o s , ( j ' e s t e l ^ a d q , e n - r 

T « r t i e r c a l o ? e p u l m o n a r 

l u ^ r d o fa|lopi i t ieq^o, RospU^t l m 

C q r i d a d e . 
A n t j r ^ U i a S j i Q l t e i r Q i d a d e , Q 5 

n o ^ » d ' f t s t e E s i a d p , e n f e r m i d a d e d i - t 

^ i r ^ è a , l u g ^ r d p f a i t e ç i q i e n t o , H o a ^ 

p i t a l d e C a r j i | u d e * 

p i t i r m ^ Q » w M r a . x i d a d e , T a n - . 

« 0 ^ , $ v & i P i l a d o » e n f e r m i d a d e , 

n a o p o q ^ i d q « U e s t J i d o , I q g a r d Q 
f a l l e ç i t f l e ^Q vqa C o r o n e l 

I ^ i c a r ^ o c a s a d a ida<*> 

d e , ^ feado, 

n a o c o q s t q d « a t ^ t a d o y l u -

g a f d q fajleçimeqto, r q a Ç p r r e ^ a f e U 

F r a n c i s c o , i d a d e , qa ie^es j < V e s l e 

E ^ t a c J q , e t i í e r m i d a d e e l u g a r d p f a l -

^ c i q i e n t o v n ã o d o ^ ( . t e s t a d o , 

o r d e c ^ d o C i < t a d ã a P p e n d e n t e 

d a \ q t e q d e n c i a d ' e a t a C l ^ 

Imita i , f ^ ç o p q b j i ç o ç o a h e c i m e Q r 

d o q u e i ^ i ^ n t e r e a s a i ' p o s s a q u e s e 

a c h a a b e r t a q o o q c o v r e n c i a p u b l i c a , 

ç o . n i pr$s,o. d e 3 0 . d i a s , a c o p i a r d ' « a -

d a t a ^ p a r ^ o, r e c e b i m e n t o d e p r o r -

p o s . t a s p a r q Q ç o p t r a e t o d a l i m p e z a 

$ a r ^ p f i & i ç i í Q d a c i d a d e , d e c o . n Ç o r -

(p i d a d e co.tç a s b a z ç s e s t i p q l ^ d a s q a 

H e s e l u ç ã o d e d e P . e ? e m h r o . d è 

| 8 9 0 e a l t e r a ç õ e s c o n s t a n t e s d a I > e i 

n m p e r o d e 6, d e Ü e z e m b r o , d o . 

q n n o p a s s a d o . 

X e a l a S e c r e t a r i a , s e f r a n q u e a r á , 

a ( ( u ^ m p r e t e n d e r , p s b a z e s p a i ^ a • 

soc ie t á r i o . 

'' Abaria l ^ o ^ requerendo ^ f o r ^mçn-

d{e uu i terreno ond^e tein u m r a n c h o 

n o ( u g à r ( ienoai^uado í ^ ) ^ V is ta n o 

bâirVo^iia R i be i r a , ^ i t j ç i u e o fiacal 

do 2t di«,tricto, o j m n d o . ô . a r . con ip i i s . 

^ f i r i ç ap edif içaçâo. . ' 

J o a q u i m jk)3ó (jou^QS, rfliqt^ereT\do V 

Coramnnto do um terreno qo alto. d a 

Ç o a y i ^V 1 n o ^ ( , a forlnA 

o tisçal «Íq, 2* d i s t r i a t o , b u ^ i n d o ç i v ^ 

ço inmH»ar i 'o de e;dit\tíàçâo. " * 

Ç B f f Ç A ^ I O 

p i a t f i d e ; S e t e m b r o 

m o ftetraano M o r e i 
p o u y y , U i c , ' f c ç a i u t ^ a ç á / i p » p o r ' p r - j A u ^ t a t i t o ^ r q a n o fioreoo^ s o l -
d e r f t d a J ^ i a a l f a n d c g a , i ^ u a n t o , T t é i r o , i d â d e 19 a n n o » , d < $ t e 

| pAgSAMAWCHADA ] 

f T r ^ ^ i v™ ~ ; »Tfiníyir ^ '•» fr* ^ 

f r o . v e í p n a d a d e v ^ -

ç e r p a y ^ c o C r ç s fcderaes, e a U d i M e ^ 

& r n u a i c i p a e s t e I p r e i p r e ç o l ^ t d p , a a 

ç o f r e m u n i c i p a l n m a c a p ç ^ a d e 

4t00;( fe^ cé i s d í n t ^ i r o , a p ó l i c e s 

p I v ^ a publi/cA f e i r a i e e a U d ^ U 

H d « ç p ^ p a n K i . a a g a r a n t i -

^ p c i , a V a ^ P x p a r a g a i f a p t i a d e 

^ r o f t t r a . c t o . E p f t f a c o n t a r m a n -

' p u b j j j ç ^ r p e l a i ^ r e n ^ e a f i x a r 

Pds f q g a ^ tfo c o s lH í n ç . Sec r e l a r i® 

d a C i d ^ d ^ d p N a U l , e m 
d e S e i e i p b r o d o 1 8 9 3 -

O Secretario, 
Jtoqquim Severinç âa Sitça,. 

i l e g í v e l . 


